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Lucas	do	Rio	Verde	
sempre	 foi	 maior	 do	 que	
projetos	 pessoais	 e	 anseios	
individuais.	 Foi	 construída	
com	 o	 trabalho	 de	 pessoas	
unidas	em	busca	do	sonho	de	
ver	esta	cidade	prosperar.

C h e g amo s 	 a t é	
aqui	 com	 a	 colaboração	 de	
cada	 munícipe	 que	 juntos	
construíram	diariamente	 um	
futuro	 e 	 prepararam	 as	
crianças	 e	 jovens	 para	 este	
p r o c e s s o 	 d e 	 c o n s t a n t e	

transformação.	As	conquistas	que	colhemos	são	frutos	das	
nossas	ações	sempre	crescentes.	Somos	nós	que	fazemos	o	
amanhã.	

Agradecemos	 a	 todos	 que	 tem	 como	 missão	
contribuir	 com	 o	 desenvolvimento	 do	 município,	 se	
dedicando	 ao	 crescimento,	 criando	 novos	 projetos,	
buscando	fazer	mais	e	melhor,	sem	desistir	e	sem	perder	a	
esperança.

Lucas	do	Rio	Verde	tem	muito	a	crescer,	e	para	
isso,	precisará	da	ajuda	de	cada	cidadão	que	escolheu	esta	
terra	abençoada	para	chamar	de	lar.	

Lucas	 do	 Rio	
Verde	 é	 uma	 cidade	 feita	
d e 	 g e n t e 	 d e c i d i d a ,	
lutadora	e	acima	de	tudo,	
sonhadora . 	 Ao 	 longo	
destas	 três	 décadas,	 este	
povo	 enfrentou	 as	 mais	
diversas	 adversidades,	
porém	se	manteve	�irme	no	
seu	propósito	de	fazer	seu	
sonho	realidade.

Os	 primeiros	
anos	foram	di�íceis,	mas	a	
vontade	 de	 ver	 esta	 terra	

dando	certo	era	mais	forte	do	que	os	obstáculos.	Vencemos!		
E	 só	 conseguimos	 isso,	 através	 de	 muito	 empenho,	
dedicação	e	garra	da	nossa	gente.	

Administrar	 Lucas	 do	 Rio	 Verde	 é	 um	 desa�io	
diário,	 porque	 precisamos	 ter	 uma	 visão	 estratégica	
voltada	 para	 o	 empre-endedorismo,	 desenvolvendo	 a	
capacidade	de	mudanças,	metas	e	planejamento,	bem	como	
soluções.	 Buscamos	 assim,	 a	 elevação	 nos	 padrões	 da	
prestação	 de	 serviços,	 desburocratização	 dos	 processos	
administrativos	e	aplicação	correta	dos	 recursos	para	 se	
transformarem	 em	 patrimônio	 público,	 auxiliando	 na	
construção	do	capital	social	e	geração	de	lucro	social.	

A	cada	dia	avançamos	na	consolidação	de	Lucas	
do	Rio	Verde	como	exemplo	de	educação	e	saúde.	Investindo	
na	geração	de	mais	oportunidades	para	todos,	promovendo	
o	desenvolvimento	que	valoriza	e	acredita	no	potencial	de	
cada	pessoa.

Otaviano	Pivetta
Prefeito Municipal

Mensagem	do	prefeito Mensagem	do	vice-prefeito

Miguel	Vaz	Ribeiro
Vice-Prefeito
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	 C)	Alvará	de	obras,	em	metros	quadrados	construıd́os,	por	
	 tipo	de	residência,	nos	anos	de	2013	a	2015...............................140
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	 	 b)	Lago	Ernani	José	Machado...............................................243
	 	 c)	Pequena	Central	Hidrelétrica	Canoa	Quebrada.....243
	 	 d)	Rio	Verde................................................................................243
	 	 e)	Parque	Ecológico	Harri	Müller......................................244

	 	 f)	 Luquinha.................................................................................244
	 	 g)	 Semeador................................................................................245
	 	 h)	Padroeira	de	Lucas	do	Rio	Verde	-	Nossa	Senhora	do		 	 	
	 	 Rosário	de	Fátima......................................................................245
	 	 i)	Preciosa.....................................................................................245
	 	 j)	Ema..............................................................................................246
	 	 k)	Monumento	dos	Garis.........................................................246
	 D)	Biblioteca	Municipal	Monteiro	Lobato........................................247
	 E)	Meios	de	Hospedagem.......................................................................247
	 F)	Infraestrutura	de	Apoio	ao	Turista...............................................247
	 Capítulo	28	–	Segurança	Pública.............................................248
	 A)	Sistema	de	Videomonitoramento.................................................249
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Introdução

A	evolução	de	Lucas	do	Rio	Verde	nas	 últimas	décadas	 foi	
muito	 rápida.	Esse	 crescimento,	 tanto	na	 área	 econômica	quanto	
humana,	pode	ser	visto	por	meio	das	estatıśticas	e	pesquisas.	Os	
números	mostram	o	grande	desa�io	que	é	acompanhar	essa	intensa	
transformação.

O	Per�il	Socioeconômico	de	Lucas	do	Rio	Verde	foi	elaborado	
para	 auxiliar	 nesse	 grande	 desa�io.	 Esta	 primeira	 edição,	 sob	 a	
responsabilidade	da	Secretaria	de	Planejamento,	Gestão	e	Finanças	
da	Prefeitura	de	Lucas	do	Rio	Verde,	reúne	informações	o�iciais	que	
tem	como	origem	as	diversas	secretarias	da	administração	pública.

Esta	 publicação,	 fonte	 consistente	 e	 valiosa	 de	 inúmeras	
informações,	se	tornará	referência	de	pesquisa,	planos,	programas	e	
projetos,	 tanto	 no	 âmbito	 público	 quanto	 na	 iniciativa	 privada.	
Também	 poderá	 ser	 utilizada	 como	 fonte	 de	 pesquisa	 para	
estudantes,	 pós-graduandos,	 mestrandos	 e	 doutorandos	 para	
análise	 e	 proposição	 de	 futuras	 monogra�ias,	 teses	 e	 defesas	
temáticas.

O	desenvolvimento	de	uma	cidade	e	o	signi�icativo	avanço	de	
seu	 povo,	 podem	 ser	 mensurados	 de	 diferentes	 modos;	 esta	
compilação	 e	 sistematização	 de	 dados	 representa	 apenas	 uma	
dentre	tantas.

Agradecemos	 ao	 secretariado	 da	 administração	municipal	
que,	 de	 maneira	 carinhosa	 e	 responsável,	 uniu-se	 aos	 nossos	
esforços,	 possibilitando	 a	 coleta	 e	 união	 de	 dados	 e	 informações	
para	este	importante	documento.	Com	ele	muito	ganha	o	municıṕio	
de	Lucas	do	Rio	Verde	no	resgate	de	sua	história.
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	 A)	Histórico	da	Cidade	de	Lucas	do	Rio	Verde

	 Os	primeiros	posseiros	 chegaram	 às	margens	do	

Rio	Verde	na	década	de	70,	acompanhando	a	abertura	da	

BR	163,	que	teve	inıćio	em	1970	após	a	criação	da	“Polıt́ica	

de	Integração	da	Amazônia	do	Governo	Federal,	Programa	

Pin/Proterra/Polamazônia/Abertura	 dos	 grandes	 eixos	

rodoviários-	BR-163”.

	 A	evolução	histórica	de	Lucas	do	Rio	Verde	registra	

os	seguintes	eventos:

*		Fundação	da	Agrovila,	em	05	de	agosto	de	1982;

*		Criação	do	Distrito,	em	17	de	março	de	1986;

*	 Emancipação	 polıt́ico-administrativa	 do	 municıṕio	 de	

Diamantino,	 pela	 Lei	 nº	 5.318	 de	 04	 de	 julho	 de	 1988.		

Nesta	época	o	municıṕio	contava	com	5.500	habitantes.

	 Por	volta	do	ano	de	1976,	o	9º	BEC	(Batalhão	de	

Engenharia	e	Construção)	montou	um	acampamento	na	

região.	 Neste	 perı́odo	 vieram	 também	 os	 primeiros	

colonizadores,	 no	 intuito	 de	 plantar	 arroz	 em	 terras	 de	

cerrado.	 Neste	 mesmo	 ano,	 o	 Incra	 (Instituto	 de	

Colonização	 e	 Reforma	 Agrária)	 iniciou	 o	 processo	 de	

discriminação	judicial	da	então	Gleba	Lucas	do	Rio	Verde,	

abrangendo	uma	área	de	270.000	hectares.

	 A	 colonização	 foi	 reconhecida	 a	 partir	 de	 1982,	

quando	 o	 Incra,	 através	 do	 PAC	 (Projeto	 de	 Ação	

Concentrada),	assentou	85	posseiros	que	já	habitavam	a	

região,	50	colonos	selecionados	no	interior	do	Estado	de	

São	 Paulo	 associados	 a	 Cooperlucas	 e	 203	 famıĺias	 de	

colonos	 sem-terra	 provenientes	 da	 Encruzilhada	

Natalino,	Ronda	Alta-RS,	 em	 lotes	de	200	ha,	 dividindo	

uma	 gleba	 de	 197.991	 ha.	 Atualmente,	 menos	 de	 10	

famıĺias	 dos	 assentados	 de	 Ronda	 Alta	 ainda	 estão	 de	

posse	 das	 propriedades.	 Os	 demais	 venderam	 as	 áreas	

para	pequenos	e	médios	colonos	vindos	também	da	região	

Sul	do	Paıś.

	 Em	 1986,	 foi	 desenvolvido	 outro	 projeto	 de	

colonização,	 através	 do	 Prodecer	 II	 (Programa	 de	

Desenvolvimento	 do	 Cerrado),	 decorrente	 de	 um	

convênio	celebrado	entre	Brasil	e	Japão.

	 Através	 deste	 projeto	 chegaram	 mais	 40	

produtores	do	Sul	do	Paıś,	sendo	distribuıd́os	numa	área	

de	 18.000	 ha.	 Este	 projeto	 também	 propiciou	 a	

implantação	de	 infraestrutura	de	armazenagem	através	

da	 Cooperlucas,	 impulsionando	 o	 desenvolvimento	 das	

lavouras	de	soja	na	região.
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	 B)		História	da	origem	do	nome

	 A	denominação	é	relacionada	ao	Rio	Verde,	curso	

d'água	que	corta	o	 território	municipal,	 assim	chamado	

pela	 cor	 esverdeada	 que	 apresenta	 e	 em	homenagem	 a	

Francisco	Lucas	de	Barros,	 um	dos	pioneiros.	 Francisco	

Lucas	 de	 Barros	 foi	 um	 seringalista,	 desbravador	 de	

sertões.	 Este	 homem,	 afeito	 à	 rudeza	 da	 selva,	 via	 na	

extração	 do	 látex	 sua	 motivação	 de	 vida.	 Profundo	

conhecedor	 da	 região,	 teve	 seu	 nome	 perpetuado	 pela	

história	 ao	 emprestá-lo	 ao	 municıṕio	 de	 Lucas	 do	 Rio	

Verde.
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	 A)	Hino	de	Lucas	do	Rio	Verde

	 Pelo	Decreto	nº	424,	de	1º	de	fevereiro	de	1993,	o	
então	prefeito	Paulo	Vicente	Nunes	o�icializou	o	Hino	de	
Lucas	do	Rio	Verde,	com	a	composição	de	Rodolfo	Rigo,	
Dulcelina	Fantinato	Sampaio,	Hunice	Maria	Buzin,	e	Rozeli	
Lazzari.	

Letra	do	Hino

Por	detrás	das	verdes	matas
Entre	campos,	rios	e	�lores
Se	formou	uma	cidade,	com	carinho	e	com	amor
Que	hoje	é	Lucas	do	Rio	Verde
Com	futuro	promissor.

E	os	povos	que	aqui	chegaram	
Ao	ver	tantas	belezas
Novas	terras	desbravaram
Explorando	suas	riquezas
Nestes	campos	enriquecidos
Trabalharam	com	nobreza.

E	hoje	com	que	orgulho	
Venham	ver	nossa	cidade
A	certeza	do	progresso	
Brotou	a	realidade	
E	a	mocidade	faz	o	futuro
Para	nossa	felicidade.

Quem	nas	lutas	do	passado	
Um	futuro	se	expandiu
Salve	Lucas	do	Rio	Verde
Com	o	céu	cor	de	anil
Do	Mato	Grosso	és	orgulho
Do	progresso	do	Brasil.
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	 B)	Brasão

	 O	Brasão	de	Lucas	do	Rio	Verde	foi	criado	por	João	
Aparecido	Hernando	de	Mattos.	Segundo	a	descrição	do	
autor,	 “o	escudo	 é	do	tipo	peninsular,	e	está	dividido	de	
forma	que	a	parte	superior	ocupe	o	chefe	e	o	restante	as	
riquezas	do	nosso	Municıṕio”	(art	1º).
	 Sua	o�icialização	ocorreu	em	1º	de	fevereiro	1993.
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	 C)	Bandeira
		
	 A	Bandeira	de	Lucas	do	Rio	Verde	foi	instituıd́a	pela	
Lei	nº	081	de	26	de	junho	de	1990	e	Decreto	Municipal	nº	
422/93.	
	 O	autor	do	desenho	da	Bandeira	foi	José	Sales	Luna	
de	 Souza.	 Esta	 foi	 o�icializada	 com	 as	 seguintes	
caracterıśticas:	
	 1	–	um	retângulo	verde;
	 2	–	no	centro	o	mapa	do	Mato	Grosso	na	cor	branca,	
contornado	de	azul,	simbolizando	a	paz;
	 3	–	no	centro	do	mapa	um	cıŕculo,	na	base	superior	
o	sol	que	simboliza	a	localização	de	nosso	municıṕio	em	
relação	 ao	 estado	 de	 Mato	 Grosso	 e	 na	 base	 inferior	 o	
relevo	 realçando	 o	 Rio	 Verde,	 em	 volta	 folhas	 verdes	
signi�icando	a	agricultura.	

FU 2N 8D 9A /1D 8O /0 E 5M 0

 RIOO  D V ES RA DC

EUL                                                          
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	 D)	Ema

	 	 A	 Ema	 foi	 instituı́da	 como	 ave-sı́mbolo	 do	
municıṕio	de	Lucas	do	Rio	Verde	em	20	de	abril	de	1999,	
pela	Lei	nº	645,	na	gestão	do	prefeito	Otaviano	Pivetta.	Foi	
o�icializada	por	ser	uma	ave	de	grande	porte	e	se	adaptar	
com	as	adversidades	do	meio	ambiente,	a	ema	se	enquadra	
perfeitamente	 no	 per�il	 do	 municı́pio,	 que	 apesar	 das	
di�iculdades	 econômicas	 mantém	 crescimento	 e	
desenvolvimento	estável,	sempre	a	passos	largos	e	cabeça	
erguida.
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Evolução
Urbana

Capítulo 3



	 Em	09	de	 fevereiro	de	1989,	Lucas	do	Rio	Verde	
recebeu	 do	 Ministério	 da	 Reforma	 e	 Desenvolvimento	
Agrário	 (Mirad),	 através	 da	 Lei	Municipal	 nº	 004/89,	 o	
tıt́ulo	de	doação	onerosa	do	perıḿetro	urbano,	conforme	
projeto	de	urbanização,	elaborado	pelo	o	próprio	órgão,	
em	13	de	maio	de	1986.
	 Em	13	de	junho	do	mesmo	ano	foi	aprovado	através	
da	Lei	Municipal	nº	026/89,	o	perıḿetro	urbano,	com	uma	
área	de	1.405,0024	ha,	passando	a	ter	os	seguintes	limites	
e	confrontações:	Norte:	Rio	Verde	e	Setor	13	–	Leste:	Setor	
13	–	Sul:	Setores	13	e	02	–	Oeste:	Setores	01	e	02.
	 As	primeiras	vias	de	acesso	ao	núcleo	urbano	foram	
as	 avenidas	Rio	Grande	 do	 Sul	 e	 Paraná	 e	mais	 tarde	 a	
Avenida	 Amazonas,	 paralelas	 a	 Rodovia	 BR	 163,	
juntamente	 com	 as	 vias	 perpendiculares,	 que	 se	
estruturavam	de	acordo	com	a	demanda.
	 A	Avenida	Mato	Grosso	também	foi	um	importante	
marco	 no	 processo	 de	 desenvolvimento	 urbano,	
interligando	 o	 projeto	 de	 urbanização	 inicial	 elaborado	
pe lo 	 M i rad 	 com 	 o 	 Lo teamento 	 C idade 	 Nova .	
Posteriormente,	com	a	abertura	das	avenidas	Tocantins	e	
Goiás,	complementou-se	e	estruturação	viária	básica.

Av.	Mato	Grosso	(�inal	da	década	de	80	e	inıćio	dos	anos	90)
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	 A	cidade	foi	se	organizando	inicialmente	em	duas	
etapas,	sendo	a	primeira	o	projeto	de	urbanização	inicial	
elaborado	 pelo	 Mirad	 próximo	 à	 Rodovia	 BR	 163,	 e	 a	
s e g und a , 	 o 	 L o t e amen t o 	 C i d a d e 	 N ova 	 p a r t e	
correspondente	ao	Córrego	Lucas.
	 A	implantação	da	cidade	foi	facilitada	pelo	desenho	
urbano	 xadrez	 e	 topogra�ia	 levemente	 ondulada.	 No	
projeto	de	urbanização	 inicial,	elaborado	pelo	Mirad,	os	
lotes	têm	o	formato	retangular	e	metragem	de	500	m²	para	
aqueles	 voltados	 à	Avenida	Amazonas	 e	os	demais	 com	
800	m².
	 No	 projeto	 urbanı́stico	 original,	 elaborado	 pelo	
Mirad,	todas	as	vias	foram	projetadas	com	largura	de	20	
metros. 	 Algumas	 vias	 foram	 reformuladas	 com	
desapropriações	de	1	a	2	metros	de	cada	lado,	alterando	
assim	seus	dimensionamentos,	para	larguras	variando	de	
22,		24	e	40	metros.
	 Numa	 fase	 mais	 recente	 do	 desenvolvimento	
urbano,	surge	um	novo	eixo	a	partir	da	Rodovia	BR	163	até	
as	margens	do	Córrego	Xixi.
	 Em	 04	 de	 julho	 de	 2002,	 foi	 aprovada	 a	 Lei	
Municipal	nº	887,	que	ampliava	o	perıḿetro	urbano.	Em	
16	de	junho	de	2003,	uma	nova	alteração	foi	realizada.	O	
novo	perıḿetro	urbano	�icou	com	uma	área	de	2.256,57	
ha,	passando	a	 ter	os	seguintes	 limites	e	confrontações:	
Norte:	Córrego	Xixi	e	Rio	Verde	–	Leste:	Lote	44a	44b	44c	
44d	44e	44h	e	Setor	13	–	Sul:	A� rea	em	litıǵio	e	lote	41	–	
Oeste:	Lote	94	e	43A.

Vista	aérea	de	Lucas	do	Rio	Verde	inıćio	da	década	de	90
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	 Em	 04	 de	 julho	 de	 2002,	 foram	 aprovadas	 as	
diretrizes	 básicas	 para	 elaboração	 do	 Plano	 Diretor	 e	
Estratégico	 de	 Lucas	 do	 Rio	 Verde,	 através	 da	 Lei	
Municipal	nº	886/2002.
	 A	 legislação	municipal	 vigente	 é	 composta	 pelas	
seguintes	 leis:	Perıḿetro	Urbano,	Zoneamento	e	Uso	do	
Solo,	Parcelamento	do	Solo,	Código	de	Posturas	e	Código	
de	 Obras	 Municipal.	 Existe	 ainda	 a	 Comissão	 de	
Urbanismo	que	tem	por	objetivo	auxiliar	a	administração	
municipal,	 expedindo	 pareceres	 técnicos	 sobre	 obras	 e	
serviços	 que	 apresentam	 dúvidas	 na	 interpretação	 da	
legislação	municipal.
	 Complementam	o	conjunto	de	instrumentos	legais	
o	Municıṕio,	a	Lei	Orgânica,	o	Código	Tributário	e	o	Código	
Sanitário.
	 Em	 22	 de	 novembro	 de	 2005,	 a	 área	 urbana	 foi	
novamente	ampliada,	através	da	Lei	nº	1.220,	�icando	com	
área	de	3.033,281072	ha.
	 Neste	 perıódo,	 a	 malha	 urbana	 contava	 com	 10	
bairros,	entre	eles:	Alvorada,	Bandeirantes,	Centro,	Cidade	
Nova,	 Jardim	das	Palmeiras,	Rio	Verde,	 Jardim	 Imperial,	
Menino	Deus,	Parque	das	Emas,	Pioneiro	e	Veneza;	e	05	
loteamentos,	 entre	 eles:	 Alphaville,	 Bandeirantes	 II,	
Cerrado,	Dalastra,	 	Jardim	Primaveras	e	também	a	região	
Industrial	 com	 vários	 loteamentos	 especı́�icos	 para	
indústrias	 e	 serviços.	 Hoje	 o	 municıṕio	 conta	 com	 20	
bairros,	 sendo	 eles:	 Alvorada,	 Bandeirantes,	 Cerrado,	

Centro,	Cidade	Nova,	Industrial,	Jaime	Seiti	Fujii,	Jardim	
Amazônia,	Jardim	das	Palmeiras,	Jardim	Imperial,	Jardim	
das	Primaveras,	Luiz	Carlos	Tessele	Junior,	Menino	Deus,	
Parque	 das	 Américas,	 Parque	 das	 Araras,	 Parque	 das	
Emas,	Parque	dos	Buritis,	Pioneiro,	Rio	Verde	e	Veneza.
	 	Do	ano	2000	para	cá,	a	população	de	Lucas	do	Rio	
Verde	quase	triplicou.	No	inıćio	da	última	década,	haviam	
19.316	 habitantes	 e,	 em	 2016,	 esse	 número	 chegou	 a	
59.436,	 segundo	 dados	 do	 Instituto	 Brasileiro	 de	
Geogra�ia	e	Estatıśtica	(IBGE).	
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Mapa	Urbano	-	1989
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Mapa	Urbano	-	2003

35



Mapa	Urbano	-	2005
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Mapa	Urbano	-	2007
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Mapa	Urbano	-	2012
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Mapa	Urbano	-	2016
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Aspectos
Físicos

Capítulo 4



		 A)	Área	
	 O	municıṕio	de	Lucas	do	Rio	Verde	possui	uma	área	
de	3.645,23	km²,	e	conta	na	estrutura	administrativa,	com	
o	Distrito	de	Groslândia.
	 O	 Distrito	 de	 Groslândia	 �ica	 localizado	 a	 54	
quilômetros	ao	sul	da	sede,	o	acesso	é	feito	pela	Rodovia	da	
Mudança	 (MT	 449).	 A	 rodovia	 foi	 completamente	
pavimentada	 através	 de	 um	 consórcio	 com	 produtores	
rurais.	 Cerca	 de	 500	 moradores	 habitam	 o	 perı́metro	
urbano	do	distrito	e	450	residem	na	zona	rural.

	 B)	Área	Administrativa
	 Lucas	do	Rio	Verde	tem	uma	área	administrativa	de	
22.774,01	 m²,	 sendo	 que	 a	 área	 do	 Paço	 Municipal		
edi�icada	é	de	2.907,01	m².	Inaugurado	em	1º	de	maio	de	
2012,	 o	 Paço	 Municipal	 foi	 projetado	 de	 forma	 a	
centralizar	 todas	 as	 decisões	 e	 o	 administrativo	 das	
secretarias	 municipais	 em	 um	 único	 local,	 reduzindo	
custos	 e	 facilitando	o	 acesso	da	população	 aos	 serviços	
prestados	 pela	 prefeitura.	 No	 ano	 de	 2013,	 alocou-se	
também	o	 serviço	da	 autarquia	do	Previlucas	 (Instituto	
Municipal	de	Previdência	Social	dos	Servidores	de	Lucas	
do	Rio	Verde).

	 C)	Localização	Geográ�ica
	 O	municıṕio	está	localizado	na	região	médio-norte	
do	Estado	de	Mato	Grosso,	situado	no	Centro	Geográ�ico	da	

América	do	Sul	e	cortado	pela	BR	163.		Lucas	do	Rio	Verde	
foi	instituıd́o	pela	Lei	nº	5.318,	de	04	de	julho	de	1988.	
	 Encontra-se	em	uma	Latitude:	entre	12°38'69”S	e	
13°28'06”S	Longitude:	entre	55°51'44”W	e	56°38'56”W,	
estando	a	uma	altitude	de	398	metros.	
	
	 D)	Limites
	 Os	limites	do	municıṕio	são	ao	Norte:	Sorriso;	ao	
Sul:	Nova	Mutum;	a	Leste:	Sorriso;	a	Oeste:	Tapurah.

	 E)	Ligações	Rodoviárias	e	Distâncias
	 Em	linha	reta	da	Capital	Cuiabá			 						285	km
	 Pela	Rodovia	BR	163	 		 	 						350	km
	 Até	Santos	 																																											2.207	km
	 Até	Paranaguá		 																														2.281	km
	 Até	Santarém	(terra)		pela		BR	163						1.398	km	
	 Até	o	Porto	de	Miritituba	 																1.101	km
	 Até	o	Porto	de	Cáceres	 																			570	km
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 nº Municípios Km  nº Municípios Km

1 Acorizal 59 51 Ipiranga do Norte 455
2 Água Boa 736 52 Itanhangá 447
3 Alta Floresta 800 53 Itaúba 599
4 Alto Araguaia 426 54 Itiquira 359
5 Alto Boa Vista 1.064 55 Jaciara 148
6 Alto Garças 366 56 Jangada 82
7 Alto Paraguai 219 57 Jauru 463
8 Alto Taquari 509 58 Juara 690
9 Apiacás 1.005 59 Juína 737
10 Araguaiana 570 60 Juruena 393
11 Araguainha 471 61 Juscimeira 164
12 Araputanga 371 62 Lambari d'Oeste 327
13 Arenápolis 259 63 Lucas do Rio Verde 350
14 Aripuanã 976 64 Luciara 1.180
15 Barão de Melgaço 121 65 Marcelândia 712
16 Barra do Bugres 169 66 Matupá 696
17 Barra do Garças 516 67 Mirassol d'Oeste 329
18 Bom Jesus do Araguaia 983 68 Nobres 151
19 Brasnorte 580 69 Nortelândia 254
20 Cáceres 250 70 Nossa Srª. Do Livramento 42
21 Campinápolis 565 71 Nova Bandeirantes 980
22 Campo Novo do Parecis 397 72 Nova Brasilândia 223
23 Campo Verde 139 73 Nova Canaã do Norte 696
24 Campos de Júlio 692 74 Nova Guarita 667
25 Canabrava do Norte 1.132 75 Nova Lacerda 667
26 Canarana 838 76 Nova Marilândia 261
27 Carlinda 724 77 Nova Maringá 392
28 Castanheira 780 78 Nova Monte Verde 920
29 Chapada dos Guimarães 65 79 Nova Mutum 269
30 Cláudia 608 80 Nova Nazaré 800
31 Cocalinho 765 81 Nova Olímpia 207
32 Colíder 648 82 Nova Santa Helena 622
33 Colniza 1.065 83 Nova Ubiratã 506
34 Comodoro 677 84 Nova Xavantina 651
35 Confresa 1.160 85 Nova Canaã do Norte 663
36 Conquista do Oeste 571 86 Novo Mundo 791
37 Cotriguaçu 920 87 Novo Santo Antônio 1.063
38 Cuiabá 0 88 Novo São Joaquim 493
39 Curvelândia 311 89 Paranaíta 849
40 Denise 208 90 Paranatinga 411
41 Diamantino 209 91 Pedra Preta 243
42 Dom Aquino 172 92 Peixoto de Azevedo 692
43 Feliz Natal 538 93 Planalto da Serra 254
44 Figueirópolis d'Oeste 402 94 Poconé 104
45 Gaúcha do Norte 595 95 Pontal do Araguaia 518
46 General Carneiro 449 96 Ponte Branca 502
47 Glória do Oeste 304 97 Pontes e Lacerda 483
48 Guarantã do Norte 721 98 Porto Alegre do Norte 1.147
49 Guiratinga 334 99 Porto dos Gaúchos 644
50 Indiavai 398 100 Porto Espiridião 358

 nº Municípios Km

101 Porto Estrela 198
102 Poxoréo 259
103 Primavera do Leste 239
104 Querência 912
105 Reserva do Cabaçal 412
106 Ribeirão Cascalheira 893
107 Ribeirãozinho 465
108 Rio Branco 367
109 Rondolândia 1600
110 Rondonópolis 218
111 Rosário Oeste 133
112 Salto do Céu 383
113 Santa Carmem 493
114 Santa Cruz do Xingu 994
115 Santa Rita do Trivelato 445
116 Santa Terezinha 1329
117 Santo Afonso 266
118 Santo Antônio do Leste 379
119 Santo Antônio do Leverger 35
120 São Félix do Araguaia 1159
121 São José do Povo 268
122 São José do Rio Claro 325
123 São José do Xingu 931
124 São José dos Quatro Marcos 343
125 São Pedro da Cipa 149
126 Sapezal 473
127 Serra Nova Dourada 1125
128 Sinop 503
129 Sorriso 420
130 Tabaporã 643
131 Tangará da Serra 242
132 Tapurah 414
133 Terra Nova do Norte 648
134 Tesouro 385
135 Torixoréu 577
136 União do Sul 689
137 Vale do São Domingos 385
138 Várzea Grande 10
139 Vera 486

141 Vila Rica 1276

140
Vila Bela  da 
Santíssima Trindade

562

a)	Distâncias	Rodoviárias	dos	Municípios	Mato-grossenses	a	Cuiabá
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Características
Ambientais

Capítulo 5



	 A)	Geologia	Regional

	 A	geologia	da	região	se	caracteriza	pelas	seguintes	
formações:	
	 A	 área	 situa-se	 no	 contexto	 geológico	 Grupo	
Parecis,	 sendo	 constituı́do	 da	 base	 para	 o	 topo	 pelas	
Formações	 Salto	 das	 Nuvens	 e	 Utiariti,	 e	 cobertura	
Terciária	e	Quaternárias.	A	Formação	Salto	das	Nuvens	é	
caracterizada	por	conglomerado	polimıt́ico,	arenito	lıt́ico	
grosso,	 arenito	 �ino	 vermelho,	 arenito	 bimodal	 com	
estrati�icação	 cruzada	de	grande	porte,	 pelito	 e	 argilito.	
Utiariti,	é	marcada	pela	presença	de	arenito	�ino	a	médio,	
de	cores	vermelha,	amarela	e	branca,	com	estrati�icação	
cruzada	de	pequeno	porte.

	 B)	Geologia	Local

	 Geologicamente	 a	 área	 do	 licenciamento	 está	
inserida	 nos	 sedimentos	 terciários	 e	 quaternários,	
formados,	predominantemente	por	coberturas	arenosas		
inconsolidadas	e	cascalhos	later	erıt́icos.	
	
	 C)	Geomorfologia
	
	 Lucas	do	Rio	Verde	encontra-se	inserido	em	duas	
unidades	 de	 relevo,	 que	 por	 sua	 vez	 inserem-se	 na	
morfoestrutura	 da	 Bacia	 Sedimentar	 do	 Parecis,	 quais	

sejam	 Planalto	 e	 Chapada	 dos	 Parecis	 e	 Planı́cie	 do	
Araguaia.	

	 D)	Pedologia

	 Da	 análise	 efetuada	 nos	 mapas	 e	 imagens	 de	
satélite	 disponı́veis,	 observa-se	 que	 ao	 longo	 das	
alternativas	de	traçado,	há	predominância	de	latossolos,	
que,	pela	de�inição	da	Embrapa	(1999),	são	constituıd́os	
por	 material	 mineral,	 apresentando	 horizonte	 B	
latossólico	 imediatamente	 abaixo	 de	 qualquer	 tipo	 de	
horizonte	A,	dentro	de	200	cm	da	superfıć ie	do	solo	ou	
mesmo	de	300	cm,	se	o	horizonte	A	apresenta	mais	que	50	
cm	de	espessura.	Trata-se	do	solo	mais	caracterıśtico	do	
estudo	 com	 boas	 caracterı́ st icas	 f ı́ s icas	 e 	 sem	
impedimentos	ao	desenvolvimento	radicular.	Entretanto,	
trata-se	de	um	solo	com	propriedades	quıḿicas	limitantes	
à	 implantação	 de	 projetos	 agropecuários,	 necessitando	
aplicação	 de	 corretivos	 para	 obtenção	 de	 boa	
produtividade	 agrı́cola,	 procedimento	 este	 que	 os	
agricultores	gaúchos	utilizam	desde	que	se	instalaram	na	
região	 com	 elevada	 produção	 de	 grãos,	 motivando	 a	
implantação	da	ferrovia.
	
	 E)	Recursos	Hídricos

	 A	rede	hidrográ�ica	é	bastante	signi�icativa,	
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destacando-se	 os	 seguintes	 rios	 e	 córregos:	 Rio	 Verde,	
Córrego	Cedro,	Córrego	Quatá,	Córrego	Divisão,	Córrego	
Marape,	Córrego	Piranha,	Córrego	Ranchão,	Córrego	Fábio	
e	Córrego	União.	As	nascentes	e	córregos	do	municıṕio	são	
todos	tributários	do	Rio	Verde,	que	por	sua	vez	deságua	no	
Rio	 Teles	 Pires	 e	 este	 no	 Rio	 Tapajós.	 E� 	 considerável	 o	
potencial	 hidroelétrico	 para	 instalação	 de	 usinas	 de	
pequeno	e	médio	porte.	E� 	 de	 se	destacar	 a	 ausência	de	
turbidez	 das	 águas	 em	 qualquer	 época	 do	 ano	 e	 a	
constância	da	vazão,	sem	ocorrência	de	enchentes.	Todas	
as	propriedades	fazem	divisas	com	algum	córrego,	ou	com	
o	 próprio	 Rio	 Verde.	 Existe	 grande	 facilidade	 para	
obtenção	 de	 água	 potável	 através	 de	 econômicos	 poços	
semiartesianos.	

F)
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	 G)	Flora
	
	 Lucas	 do	 Rio	 Verde	 é	 constituı́do	 por	 cerrado,	
arbóreo	denso	(cerradão)	e	matas	ciliares.	As	áreas	verdes	
são	bem	representativas	principalmente	por	vegetações	
remanescentes	de	áreas	não	construıd́as,	nas	margens	de	
córregos,	 vegetação	 domiciliar,	 riachos	 e	 rios	 parques,	
praças	e	vegetação	variada.

	 H	)	Fauna

	 Sendo	 a	 região	 de	 caracterı́stica	 de	 cerrado,	 o	
bioma	abriga	rica	fauna	tıṕica	deste	ecossistema.	Apesar	
da	ocupação	antrópica	do	homem,	ainda	temos	uma	fauna	
preservada,	 muitas	 das	 espécies	 estão	 agregadas	 no	
Parque	dos	Buritis.
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Mapa	Hidrográ�ico
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	 I)	Clima

	 Segundo	a	classi�icação	de	Koeppen,	o	clima	é	do	
tipo	AW,	ou	Tropical	de	Savana,	com	duas	estações	bem	
de�inidas,	 uma	 chuvosa,	 entre	 setembro	 e	 abril,	 e	 outra	
seca,	entre	maio	e	agosto.

	 J)	Temperatura	

	 A	temperatura	média	gira	ao	redor	de	25°C,	com	
temperatura	mıńima	média	de	18°C	e	máxima	média	de	
32°C.	 Chama	 a	 atenção	 a	 regularidade	 da	 temperatura	
quando	comparado	o	mês	de	um	ano	com	o	seguinte.	As	
temperaturas	 mais	 baixas	 registradas	 no	 perı́odo	
estudado	�icaram	entre	5°C	e	9°C,	com	média	de	3	dias	por	
ano	 inferiores	 a	 1°C.	 As	 temperaturas	 mais	 altas	
ocorreram	entre	os	meses	de	agosto	a	outubro.

	 K)	Chuvas

	 Assim	como	a	temperatura,	as	chuvas	são	regulares	
e	se	concentram	entre	setembro	e	abril.	Em	maio	já	ocorre	
uma	redução	destas,	sendo	os	meses	de	junho	até	agosto	
caracterizados	 pela	 baixı́ ssima	 precipitação. 	 A	
regularidade	das	chuvas,	a	partir	do	mês	de	setembro	e	
outubro,	 possibilita	 a	 antecipação	 do	 plantio	 da	 soja,	
permitindo	ao	produtor	implantar	uma	segunda	safra,	no	

ano	 agrıćola,	 geralmente	 de	 milho.	 A	 média	 anual	 de	
chuvas	nos	últimos	10	anos	é	de	2.257mm.

	 L)	Ventos

	 Na	 região	 predominam	 os	 ventos	 do	 quadrante	
norte	na	estação	chuvosa,	e	do	quadrante	sul	na	estação	
seca.

	 M)	Umidade	Relativa	do	Ar

	 Agosto	é	o	mês	que	apresenta	a	menor	média	de	
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Umidade	Relativa	do	Ar	(URA)	atingindo,	em	certos	dias,	
ıńdices	de	30%.	Nos	meses	em	que	a	umidade	está	baixa	
(agosto	a	outubro)	é	o	perıódo	em	que	ocorrem	as	mais	
altas	temperaturas	médias.	A	URA	média	varia	entre	48%	
em	agosto	e	86%	em	abril.	A	média	anual	gira	ao	redor	de	
75%.
	 N)	Radiação	Solar

	 Há	grande	luminosidade	diária	durante	o	ano	todo,	
o	 que	 favorece	 a	 fotossı́ntese	 e	 o	 consequente	
desenvolvimento	vegetativo.	

	 O)		Solos
	
	 Ocorrem	 no	 municı́pio,	 pela	 ordem,	 latossolos	
vermelho-amarelo	 distró�icos,	 areias	 quartzosas	 e	 solos	
hidromór�icos.	Os	 latossolos	 compõem	80%	da	 área	 do	
municı́pio,	 são	 solos	 profundos	 de	 textura	 média	 e	
argilosa.	 São	 distró�icos,	 ou	 seja,	 com	 baixa	 fertilidade	
natural,	 mas	 que	 respondem	 muito	 bem	 à	 calagem	 e	
adubação	 quıḿica	 para	 produção	 de	 soja,	 milho,	 arroz,	
algodão,	etc.	

	 As	areias	quartzosas	ocorrem	em	5%	da	área	do	
municıṕio,	 geralmente	 próximo	 aos	 córregos,	 e	 servem	
para	a	formação	de	pastagem	e	lavoura	com	os	devidos	
cuidados	de	conservação	de	solo.	Os	solos	hidromór�icos	
aparecem	com	aproximadamente	15%	do	total	da	 área.	
São	 utilizados	 para	 formação	 de	 pastagens	 e	 lavouras.	
Obras	de	drenagem	foram	necessárias	em	algumas	áreas	
para	rebaixar	o	lençol	freático	e	garantir	os	trabalhos	de	
colheita	em	fevereiro	e	março.

	 P)	Relevo

	 O	território	de	Lucas	do	Rio	Verde	tem	topogra�ia	
plana	 e	 suavemente	 ondulada,	 sendo	 que	 próximo	 dos	
cursos	 d'água	 as	 inclinações	 se	 acentuam.	 O	 relevo	
propicia	excelentes	condições	para	mecanização	agrıć ola	
e	 facilitam	 os	 trabalhos	 de	 conservação	 do	 solo	 e	 das	
águas.
	
	 Q)	Vegetação

	 A	cobertura	vegetal	original	predominante	é	tıṕica	
de	 cerrado,	 com	 árvores	 retorcidas	 e	 de	 porte	 baixo,	
associados	 a	 arbustos	 e	 gramı́neas.	 Ocorrem	 também	
áreas	 tıṕicas	de	cerradão	e,	próximo	aos	cursos	d'água,	
aparecem	 matas	 com	 árvores	 tı́picas	 da	 Floresta	
Amazônica.		

Cooperlucas.

51





S
e
ç
ã
o
 I
II

A
s
p
e
c
to

s
 D

e
m

o
g
rá

c
o
s



Capítulo 6 População



	 A)	População	de	Lucas	do	Rio	Verde	
	 A	população	está	estimada	em	59.436	habitantes,	segundo	o	IBGE	2016.

	 B)	Evolução	Demográ�ica

 

13.692 14.573 15.455

19.316
20.873 21.972 23.205

25.792
27.224

28.646
30.781

32.255 33.556

45.556
47.571

49.519
52.843

55.094
57.285

59.436

6,43% 6,05% 24,98% 8,06% 5,27% 5,61% 11,15% 5,55% 5,22% 7,45% 4,79% 4,03% 35,76% 4,42% 4,09% 6,71% 4,26% 3,98% 3,75%
0

10.000

20.000

30.000

40.000

50.000

60.000

70.000

1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

POPULAÇÃO LUCAS DO RIO VERDE 

População Lucas do Rio Verde

55



	 C)	Entre	2000	e	2010
	 O	IDHM	passou	de	0,658	em	2000	para	0,768	em	
2010	-	uma	taxa	de	crescimento	de	16,72%.	O	hiato	de	
desenvolvimento	 humano,	 ou	 seja,	 a	 distância	 entre	 o	
IDHM	do	municıṕio	e	o	limite	máximo	do	ıńdice,	que	é	1,	
foi	reduzido	em	32,16%	entre	2000	e	2010.

	 D)	Entre	1991	e	2000
	 O	IDHM	passou	de	0,549	em	1991	para	0,658	em	
2000	-	uma	taxa	de	crescimento	de	19,85%.	O	hiato	de	
desenvolvimento	 humano,	 ou	 seja,	 a	 distância	 entre	 o	
IDHM	do	municıṕio	e	o	limite	máximo	do	ıńdice,	que	é	1,	
foi	reduzido	em	24,17%	entre	1991	e	2000.

	 E)	Entre	1991	e	2010
	 Lucas	 do	 Rio	 Verde	 teve	 um	 incremento	 no	 seu	
IDHM	 de	 39,89%	 nas	 últimas	 duas	 décadas,	 abaixo	 da	
média	 de	 crescimento	 nacional	 (47,46%)	 e	 abaixo	 da	
média	 de	 crescimento	 estadual	 (61,47%).	 O	 hiato	 de	
desenvolvimento	 humano,	 ou	 seja,	 a	 distância	 entre	 o	
IDHM	do	municıṕio	e	o	limite	máximo	do	ıńdice,	que	é	1,	
foi	reduzido	em	48,56%	entre	1991	e	2010.
	 A	densidade	demográ�ica	atual	é	de	6,44	hab/km²,	
sendo	21,96%	a	mais	que	em	2000	com	5,28	hab/km².	A	
estrutura	da	população	do	municıṕio,	por	sexo	levantado	
em	2000	(IBGE),	era	constituıd́a	na	proporção	de	52,68%	
homens	e	47,32%	de	mulheres.	A	estrutura	da	população	

do	municıṕio,	por	 faixa	etária	em	2003,	 identi�icou	que	
existe	uma	maioria	da	população	em	idade	jovem	e	adulta,	
sendo	42.93%	até	os	19	anos,	38.16%	entre	20	e	40	anos	e	
18.91%	 acima	 dos	 40	 anos.	 A	 taxa	 de	 urbanização	 do	
municıṕio	 passou	 de	 64.72%	 para	 83.58%	 no	 perıódo	
91/2000,	a	 taxa	de	alfabetização	 �icou	em	94	%.	A	taxa	
geométrica	 de	 crescimento	 populacional	 no	 perı́odo	
2000/2002	 foi	 estimada	 em	 8.02%	 a.a.,	 bem	 acima	 da	
observada	no	Estado	de	Mato	Grosso	(2%	a.a.).
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		 I)	Estrutura	Etária	

	 Entre	 2000	 e	 2010,	 a	 razão	 de	 dependência	 de	
Lucas	do	Rio	Verde	passou	de	51,86%	para	37,89%	e	o	
ıńdice	de	envelhecimento	evoluiu	de	1,88%	para	2,21%.	
Entre	1991	e	2000,	a	razão	de	dependência	foi	de	63,76%	
para	 51,86%,	 enquanto	 o	 ı́ndice	 de	 envelhecimento	
evoluiu	de	1,46%	para	1,88%.
	 O	que	é	ıńdice	de	envelhecimento?	População	com	
65	anos	ou	mais	em	relação	à	população	com	menos	de	15	
anos.
	 O	 que	 é	 razão	 de	 dependência?	 População	 com	
menos	 de	 14	 anos	 e	 de	 65	 anos	 ou	 mais	 (população	
dependente)	 em	 relação	 à	 população	 de	 15	 a	 64	 anos	
(população	potencialmente	ativa).

	 F)	Ranking

	 Lucas	do	Rio	Verde	ocupa	a	249ª	posição,	em	2010,	
em	relação	aos	5.565	municıṕios	do	Brasil,	sendo	que	248	
(4,46%)	municıṕios	 estão	 em	 situação	melhor	 e	 5.317	
(95,54%)	municıṕios	estão	em	situação	igual	ou	pior.	Em	
relação	aos	141	outros	municıṕios	de	Mato	Grosso,	Lucas	
do	Rio	Verde	ocupa	a	2ª	posição,	 sendo	que	1	 (0,71%)	
municı́pio	 está	 em	 situação	 melhor	 e	 140	 (99,29%)		
municıṕios	estão	em	situação	pior	ou	igual.

	 G)	Demogra�ia	e	Saúde

	 Entre	2000	e	2010,	a	população	de	Lucas	do	Rio	
Verde	 teve	 uma	 taxa	 média	 de	 crescimento	 anual	 de	
8,96%.	Na	década	anterior,	de	1991	a	2000,	a	taxa	média	
de	crescimento	anual	foi	de	12,50%.	No	estado,	estas	taxas	
foram	de	1,02%	entre	2000	e	2010	e	1,02%	entre	1991	e	
2000.	No	paıś,	foram	de	1,01%	entre	2000	e	2010	e	1,02%	
entre	1991	e	2000.	Nas	últimas	duas	décadas,	a	taxa	de	
urbanização	cresceu	43,98%.

	 H)	População	Total,	por	Gênero,	Rural/Urbana	
e	Taxa	de	Urbanização	-	Lucas	do	Rio	Verde	
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														J)	Longevidade,	Mortalidade	e	Fecundidade	-	
Lucas	do	Rio	Verde

	 A	 esperança	 de	 vida	 ao	 nascer	 é	 o	 indicador	
utilizado	para	compor	a	dimensão	Longevidade	do	I�ndice	
de	 Desenvolvimento	 Humano	 Municipal	 (IDHM).	 Em	
Lucas	 do	 Rio	 Verde,	 a	 esperança	 de	 vida	 ao	 nascer	
aumentou	5,1	anos	nas	últimas	duas	décadas,	passando	
de	69,9	anos	em	1991	para	73,3	anos	em	2000,	e	para	75,0	
anos	em	2010.	Em	2010,	a	esperança	de	vida	ao	nascer	
média	para	o	estado	é	de	74,3	anos	e,	para	o	Paıś,	de	73,9	
anos.
	 A	 mortalidade	 infantil	 (mortalidade	 de	 crianças	
com	menos	de	um	ano)	em	Lucas	do	Rio	Verde	reduziu	
10%,	passando	de	17,2	por	mil	nascidos	vivos	em	2000	
para	15,4	por	mil	 nascidos	 vivos	 em	2010.	 Segundo	os	
Objetivos	 de	 Desenvolvimento	 do	 Milênio	 das	 Nações	
Unidas,	 a	mortalidade	 infantil	 para	 o	 Brasil	 deve	 estar	

abaixo	de	17,9	óbitos	por	mil	em	2015.	Em	2010,	as	taxas	
de	mortalidade	infantil	do	estado	e	do	paıś	eram	16,8	e	
16,7	por	mil	nascidos	vivos,	respectivamente.

		 	 	 	 	 	 	 	 	 K)	 Pirâmide	 etária	 -	 Lucas	 do	Rio	Verde	 -	
Distribuição	por	Sexo,	segundo	os	grupos	de	idade
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L)	Eleitores	

a)	Distribuição	do	Eleitorado	por	Zona/Município

b)	Eleitor	por	Sexo	e	Faixa	Etária	-	2014		

c)	Eleitor	por	Sexo	e	Grau	de	Instrução

d)		Eleitor	por	Sexo	e	Faixa	Etária	-	2012

Zona Município Locais Seções Aptos

21 Itanhangá 4 16 4.515

21 Lucas do Rio Verde 15 118 38.384

21 Tapurah 4 23 7.744

21 TOTAL 23 157 50.643
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e)	Eleitor	por	Sexo	e	Faixa	Etária	-	2015

f)		Evolução	do	Número	de	Eleitores

61





S
e
ç
ã
o
 I
V

A
s
p
e
c
to

s
 E

c
o
n
ô
m

ic
o
s



Capítulo 7 Desenvolvimento
Econômico



	 Os	primeiros	passos	rumo	à	industrialização	foram	
dados	já	no	ano	de	1998,	com	a	introdução	da	suinocultura	
no	municıṕio,	desencadeando	a	formatação	de	um	projeto	
regional	 de	 verticalização	 da	 produção.	 Poucos	 anos	
depois,	iniciativas	semelhantes	resultaram	na	criação	da	
Ema	Alimentos,	com	foco	na	Avicultura.	Os	dois	projetos	
acabaram	chamando	muita	atenção	de	grandes	empresas	
do	setor	de	alimentos,	resultando	na	instalação	em	Lucas	
do	Rio	Verde,	da	maior	planta	agroindustrial	da	América	
Latina	na	área	de	alimentos	semiacabados.	Atualmente,	a	
BRF	 abate	 cerca	 de	 250	 mil	 aves/dia	 e	 cinco	 mil	
suıńos/dia,	 além	de	produzir	mais	de	350	 toneladas	de	
industrializados	 diariamente,	 empregando	 cerca	 de	
quatro	mil	trabalhadores.		
	 O	segundo	ciclo	econômico	atraiu	também	outras	
empresas	agroindustriais,	como	indústria	esmagadora	de	
soja	e	usina	de	produção	de	biodiesel.	A	esmagadora	da	
Amaggi	processa	atualmente	cerca	de	três	mil	toneladas	
de	soja/dia	e	a	Empresa	Fiagril	Biodiesel	tem	capacidade	
de	 processar	 202	 milhões	 de	 litros/ano.	 No	 campo	
agroindustrial,	o	municıṕio	de	Lucas	do	Rio	Verde	ainda	
tem	enorme	potencial	de	crescimento,	especialmente	na	
transformação	de	milho	e	na	cadeia	têxtil.	Projetos	como	a	
instalação	 de	 indústria	 de	 etanol	 de	 milho	 estão	 em	

andamento , 	 a s s im 	 como 	 os 	 que 	 fomentam	 a	
transformação.
	 	Com	uma	infraestrutura	projetada	para	a	atração	
de	 novas	 indústrias,	 incentivo	 ao	 empreendedorismo	 e	
qualidade	de	vida	para	a	população,	Lucas	do	Rio	Verde	é	
uma	cidade	com	ritmo	diferente,	que	recebe	pessoas	de	
todas	as	regiões	do	Brasil	em	busca	de	uma	vida	nova.	A	
agricultura	é	forte,	a	indústria	está	em	franca	expansão	e	
novos	 caminhos	 estão	 sendo	 desenhados	 para	 o	
escoamento	da	produção,	via	portos	e	ferrovia.	Lucas	do	
Rio	Verde	é	uma	das	melhores	cidades	do	paıś,	para	viver	e	
investir.	O	trabalho	e	a	qualidade	dos	serviços	ofertados	
pelo	 poder	 público,	 como	 educação,	 saúde	 e	 acesso	 ao	
esporte	e	lazer,	também	atraem	novos	moradores.
	 A	gestão	municipal	tem	o	desa�io	de	promover	o	
desenvolvimento	econômico	sustentável,	por	intermédio	
de	 vıńculos	 entre	 a	 sociedade	 e	 os	 meios	 produtivos,	
potencializando	 as	 competências	 empresariais,	
tecnológicas	 e	 as	 vocações	 regionais,	 com	 equilı́brio	
social.	A	cadeia	produtiva	do	algodão	é	um	dos	grandes	
meios	de	ação	social	da	nova	gestão	de	Lucas	do	Rio	Verde,	
com	o	aproveitamento	das	�ibras	das	algodoeiras	e	com	a	
instalação	de	uma	unidade	fabril	de	tecelagem.
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A)	Produto	Interno	Bruto	(PIB)

	a)	PIB	Per	Capita	
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Fonte:	IBGE	-	Revista	Per�il	Mato	Grosso	"Mercado	&	Negócios"	(Sebrae)



	 C)	As	10	Maiores	Economias	do	Estado	de	Mato	Grosso	(PIB	2013)

Valor	R$(1.000)	
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D)	Alvará	de	Funcionamento	nos	anos	de	2005	a	2015
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%  (R$) 29,21% 12,19% 29,45% 41,32% 41,52% -0,41% 22,34% 16,37% 31,09%

Quant. Alvará 696 808 987 1.259 1.588 2.117 2.860 3.112 3.389

% (Quant. Alvará) 18% 16,09% 22,15% 27,56% 26,13% 33,31% 35,10% 8,81% 8,90%

*2016: até 30/06/2016.

-500.000,00

 -

 500.000,00

 1.000.000,00

 1.500.000,00

 2.000.000,00

 2.500.000,00

 3.000.000,00

 3.500.000,00

Alvará de Funcionamento

2014

3.191.566,32

  

99,41%

3.845

13,46%

2.184.012,68

2015 2016

2.331.941,84

-31,57% 6,77%

4.553 3.360

18,41% -26,20%



Capítulo 8 Setor Primário



		 A)	Estrutura	Fundiária	

	 Da	estrutura	original,	com	módulos	de	200	ha	por	
proprietário,	a	estrutura	fundiária	se	modi�icou,	devido	a	
fatores	externos,	como	o	da	polıt́ica	econômica	brasileira	e	
da	polıt́ica	agrıćola	nacional	e,	seguramente,	por	fatores	
intrıńsecos	 ligados	 a	 sustentabilidade	 da	 produção	 nos	
módulos	originais,	que	se	demonstraram	insu�icientes	ao	
longo	do	tempo.	
	 No	 quadro	 a	 seguir,	 podemos	 observar	 os	
principais	 indicadores	da	estrutura	 fundiária	municipal,	
segundo	o	tamanho	da	propriedade,	condição	de	produtor	
e	área	média	dos	estabelecimentos.	

	 B)	Estrutura	Fundiária	do	município	de	Lucas	
do	Rio	Verde,	no	ano	de	2016	

	 C)	Utilização	das	terras	no	município	de	Lucas	
do	Rio	Verde,	no	ano	de	2016	
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D)	Produções	Agrícolas/Áreas	Plantadas

a)	Soja	

c)	Milho	

b)	Algodão	

d)	Feijão	

PRODUÇÃO DE SOJA (EM GRÃO)

ANO

 

ÁREA COLHIDA (HA)

 

ÁREA PLANTADA (HA)

QUANTIDADE 
PRODUZIDA 
(TONELADA)

RENDIMENTO 
MÉDIO 

(KG/HA)

2004

 

209.237

 

216.237

 

528.142 2.524

2005

 

221.906

 

221.906

 

744.436 3.354

2006

 

224.420

 

224.420

 

684.032 3.047

2007

 

215.535

 

215.535

 

623.758 2.893

2008

 

225.830

 

225.830

 

758.789 3.360

2009 223.500 223.500 704.025 3.150

2010 235.800 235.800 756.648 3.208

2011 226.200 226.200 757.800 3.350

2012 225.500 225.500 716.550 3.178

2013 238.474 238.474 699.434 2.933

2014 253.974 256.474 718.903 2.831

2015 238.000 238.000 712.500 2.994

 
PRODUÇÃO DE MILHO (EM GRÃO)

ANO

 

ÁREA COLHIDA (HA)

 

ÁREA PLANTADA (HA)

QUANTIDADE 
PRODUZIDA 
(TONELADA)

RENDIMENTO 
MÉDIO 

(KG/HA)

2004

 

100.290

 

100.290

 

332.030 3.310

2005

 

146.248

 

146.248

 

529.326 3.619

2006

 

147.057

 

147.057

 

596.030 4.053

2007

 

175.073

 

175.073

 

709.221 4.051

2008

 

160.480

 

160.480

 

691.360 4.308

2009 138.000 138.000 809.370 5.865

2010 165.800 165.800 794.016 4.788

2011 135.330 135.330 601.839 4.447

2012 165.263 165.263 1.089.710 6.594

2013 180.440 180.440 1.207.980 6.695

2014 142.000 142.000 765.600 5.392

2015 160.450 160.450 866.025 5.397

PRODUÇÃO DE FEIJÃO (EM GRÃO)

ANO

 

ÁREA COLHIDA (HA)

 

ÁREA PLANTADA (HA)

QUANTIDADE 
PRODUZIDA 
(TONELADA)

RENDIMENTO 
MÉDIO 

(KG/HA)

2004

 

327

 

327

 

773 2.363

2005

 

507

 

507

 

933 1.840

2006

 

130

 

130

 

185 1.423

2007

 

1.000

 

1.000

 

2.580 2.580

2008

 

1.030

 

1.030

 

2.703 2.624

2009 9.910 9.910 13.971 1.409

2010 6.350 6.350 9.957 1.568

2011 5.675 5.675 9.236 3.699

2012 8.300 8.300 10.140 1.222

2013 8.500 8.500 12.150 1.429

2014 15.800 15.800 18.930 1.198

2015 15.500 15.500 23.550 1.519

 
PRODUÇÃO DE ALGODÃO HERBÁCEO (EM CAROÇO)

ANO

 

ÁREA COLHIDA (HA)

 

ÁREA PLANTADA (HA)

QUANTIDADE 
PRODUZIDA 
(TONELADA)

RENDIMENTO 
MÉDIO 

(KG/HA)

2004

 

13.955

 

14.955

 

49.722 3.563

2005

 

9.765

 

9.765

 

33.760 3.457

2006

 

7.102

 

7.102

 

27.186 3.827

2007

 

15.015

 

15.015

 

57.372 3.820

2008

 

11.050

 

11.050

 

36.938 3.342

2009 4.980 4.980 18.378 3.690

2010 10.060 10.060 36.216 3.600

2011 23.852 23.852 77.817 3.262

2012 17.917 17.917 66.007 3.684

2013 13.575 13.575 48.870 3.600

2014 21.780 21.780 78.986 3.627

2015 20.238 20.238 78.928 3.900
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e)	Arroz	

g)	Sorgo	

    
PRODUÇÃO DE ABACAXI

ANO

 

ÁREA COLHIDA (HA)

 

ÁREA PLANTADA (HA)
QUANTIDADE 
PRODUZIDA 

RENDIMENTO 
MÉDIO 

(FRUTO/HA)

2004

 

6

 

6

 

180 MIL FRUTOS 30.000

2005

 

6

 

6

 

180 MIL FRUTOS 30.000

2006

 

6

 

6

 

180 MIL FRUTOS 30.000

2007

 

3

 

3

 

75 MIL FRUTOS 25.000

2008

 

3

 

3

 

75 MIL FRUTOS 25.000

2009 3 3 75 MIL FRUTOS 25.000

2010 13 13 325MIL FRUTOS 25.000

2011 13 13 325MIL FRUTOS 25.000

2012 10 10 250 MIL FRUTOS 25.000

2013 10 10 250 MIL FRUTOS 25.000

2014 10 10 250 MIL FRUTOS 25.000

2015

f)	Abacaxi	

 
PRODUÇÃO DE MANDIOCA

ANO

 

ÁREA COLHIDA (HA)

 

ÁREA PLANTADA (HA)

QUANTIDADE 
PRODUZIDA 

(TONELADAS)

RENDIMENTO 
MÉDIO 

(KG/HA)

2004

 

40

 

40

 

600 15.000

2005

 

40

 

40

 

600 15.000

2006

 

40

 

40

 

600 15.000

2007

 

20

 

20

 

300 15.000

2008

 

20

 

20

 

400 20.000

2009 20 20 400 20.000

2010 20 20 400 20.000

2011 20 20 400 20.000

2012 20 20 400 20.000

2013 20 20 400 20.000

2014 70 70 1.400 20.000

2015

h)	Mandioca	

   

   

   

   

   

     

 
 

   

PRODUÇÃO DE ARROZ (EM CASCA)

ANO ÁREA COLHIDA (HA) ÁREA PLANTADA (HA)

QUANTIDADE 
PRODUZIDA 
(TONELADA)

RENDIMENTO 
MÉDIO 

(KG/HA)

2004 1.760 1.760 4.846 2.753

2005 1.720 1.720 5.892 3.425

2006 815 815 1.712 2.100

2007 160 160 480 3.000

2008 270 270 729 2.700

2009 130 130 507 3.900

2010 1.236 1.236 4.450 3.600

2011 1.100 1.100 3.960 3.600

2012 800 800 2.880 3.600

2013

2014 1.000 1.000 3.540 3.540

2015 1.000 1.000 3.540 3.540 10 10 250 MIL FRUTOS 25.000

- - - -

PRODUÇÃO DE SORGO GRANÍFERO (EM GRÃO)

ANO

 

ÁREA COLHIDA (HA)

 

ÁREA PLANTADA (HA)

QUANTIDADE 
PRODUZIDA 
(TONELADA)

RENDIMENTO 
MÉDIO 

(KG/HA)

2004

 

7.000

 

7.000

 

10.500 1.500

2005

 

2.500

 

2.500

 

5.500 2.200

2006

 

3.750

 

3.750

 

7.875 2.100

2007

 

5.000

 

5.000

 

12.000 2.400

2008

 

8.333

 

8.333

 

17.499 2.099

2009 2.000 2.000 4.200 2.100

2010 - - - -

2011 1.500 1.500 2.700 1.800

2012 2.500 2.500 9.000 3.600

2013 2.000 2.000 7.200 3.600

2014 2.000 2.000 6.600 3.300

2015

-

2.000 2.000 7.200 3.600 70 70 1.400 20.000

72



i)	Tomate	 j)	Girassol	

	 	 	 	
k)	Trigo

	 	 	
	

SAFRA	2013/2014	
CULTURA

	
A� REA

	
PRODUÇA�O 	PRODUTIVIDADE

SOJA

	
236.474	ha

	
702.328	ton 2.970kg/ha

MILHO	SAFRINHA

	

140.000	ha

	

672.000	ton 4.800	kg/ha

ALGODA�O

	

17.930	ha

	

64.548		ton 3.600	kg/ha

FEIJA� O	PRETO

	

800	ha

	

1.680	ton 2.100	kg/ha

FEIJA� O	CAUPI 10.000	ha 12.000	ton 1.200	kg/ha

SORGO 2.000	ha 7.200	ton 3.600	kg/ha

Fonte:	IBGE/2014

	

	 	
PRODUÇÃO	DE	TOMATE

ANO

	

A� REA	COLHIDA	(HA)

	

A� REA	PLANTADA	(HA)

QUANTIDADE	
PRODUZIDA	
(TONELADAS)

RENDIMENTO	
ME�DIO	
(KG/HA)

2004

	

8

	

8

	

320 40.000

2005

	

8

	

8

	

320 40.000

2006

	

8

	

8

	

160 20.000

2007

	

27

	

27

	

1.620 60.000

2008

	

27

	

27

	

1.620 60.000

2009 24 24 1.440 60.000

2010 10 10 600 60.000

2011 10 10 600 60.000

2012 10 10 600 60.000

2013 10 10 600 60.000

2014 35 35 2.100 60.000

2015 35 35 2.100 60.000

PRODUÇÃO	DE	GIRASSOL	(EM	GRÃO)

ANO

	

A� REA	COLHIDA	(HA)

	

A� REA	PLANTADA	(HA)

QUANTIDADE	
PRODUZIDA	
(TONELADAS)

RENDIMENTO	
ME�DIO	
(KG/HA)

2005

	

120

	

120

	

324 2.700

2006

	

1.530

	

1.530

	

1.530 1.000

2007

	

500

	

500

	

750 1.500

2008

	

2.000

	

2.000

	

1.320 660

2009

	

1.375

	

1.375

	

1.238 900

2010

2011 1.300 1.300 1.560 1.200

2012 125 125 225 1.800

2013 125 125 225 1.800

2014 125 125 225 1.800

2015 125 125 225 1.800

----

PRODUÇA�O	DE	TRIGO	(EM	GRA�O)

ANO

	

A� REA	COLHIDA	
(HA)

	

A� REA	PLANTADA	
(HA)

	

QUANTIDADE	
PRODUZIDA	
(TONELADAS)

RENDIMENT
O	ME�DIO	
(KG/HA)

2010

	

250

	

250

	

900 3.600

2011

	

240

	

240

	

1.008 4.200

2012

2013

2014

2015

FONTE:	http://www.cidades.ibge.gov.br/xtras/per�il.php?lang=&codmun=510525&search=mato-grosso|lucas-do-rio-verde

	 	----
	 		 	----
	 		 	----
	 		 	----
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E)	Capacidade	de	Armazenamento,	no	ano	de	2016	

Agroverde	Agronegócios	e	Logıśtica	LTDA.																																																							39.000

^

^
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Total 1.877.200



Nº	produtores	
atendidos

	

Nº	bovinos 	Sêmen	
utilizado

	

Raças

20

	
300	U.A

U.A	=	unidade	animal

	
75

	
Girolando,	Holandês,	Jersey,	Gir
Jersolando

Leiteiro	

F)	Pecuária	

a)	Pecuária	leiteira	

b)	Laticínio	Só	Leite	(inspeção	municipal)	2016
	

Vacas	Lactantes	 Quantidade/mês	
30	 21.000	L/mês	

	 			c)	Piscicultura/Produção	

	 Na	piscicultura	são	criadas	as	seguintes	espécies:	Pacu,	

Tambaqui,	 Tambatinga,	 Pintado	 hıb́rido,	 Piau,	 Corimba,	

Jatuarana,	entre	outras.
	
Nº

	
viveiro	

escavados

	

A� rea	explorada
	

	
(ha)

	

Nº.	represas
	

A� rea	explorada
	

	
(ha)

	

A� rea	total/com	
lamina d’água	
(ha)

Total de
produtores

139 42,5 08 95,7 138,2 19

Tonel/
Pescado

1.658,4

	 G)	Agricultura	Familiar	

	 Número	de	comunidades:	05	

	 Número	de	produtores	atendidos:	130	agricultores		

COMUNIDADE
	

PRODUTORES
	
ÁREA

TRINTA	DE	NOVEMBRO

	
30

	
2,4	ha/cada

CEDRO

	

19

	

7,5	ha/cada
QUATA�

	

30

	 	

2,8	ha/cada
COAIT 15 25,0	ha/cada
ENTORNO	DA	CIDADE 25 5,0	ha/cada

a)	Assentamentos	na	Agricultura	Familiar	(2016)	
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b)	Produção	Agricultura	Familiar	2015

	
PRODUTO	 	 QUANTIDADE

MANDIOCA	
	

20.000		kg/ano

LIMA�O		

	
8.000	kg/mês

QUIABO	

	

500	kg/mês

ABO� BORA	MORANGA	

	

5.000	kg/mês

ABOBRINHA	

	

5.000	kg/mês

ABO� BORA	CABOTIA� 		

	

5.000	kg/mês

TOMATE	

	

60.000	kg/ano

CANA	DE	AÇU� CAR

		

15.000	kg

LEITE	(Minilaticıńio	Só	Leite	–

	

Agricultor	Familiar)

	

30.000	litros/mês

PEPINO	

	

20.000	kg/ano

BATATA	DOCE	

	

20.000	kg/ano

BERINJELA	

	

10.000	kg

JILO� 		

	

500	kg/mês

PIMENTA		

	

300	kg/mês

PIMENTA�O		

	

900	kg/ano

MILHO	VERDE	

	

500	kg/mês

MARACUJA� 	

	

300	kg/mês

MELANCIA

	

10.000	kg/ano

ALFACE	 30.000	pés/mês

ALMEIRA�O 15.000	pés/mês

AGRIA�O	 10.000	pés/mês

RU� CULA		 30.000	pés/mês

CHEIRO	VERDE	 10.000	maços	/mês

COUVE	MANTEIGA	 15.000	maços/mês

ABACAXI	 20.000	kg/ano

CULTURA 	ÁREA	(ha) 	PRODUÇÃO 	PRODUTIVIDADE

MANDIOCA

	
70

	
1.400	ton

	
20.000	kg/ha

TOMATE

	

10

	

600	ton

	

60.000	kg/ha

ABO� BORA 30 750	ton 25.000	kg/ha

ALFACE 5 240.000	pés 4.000	dz/ha
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H)	Agricultura	e	Abastecimento	Alimentar

	 Na	polıt́ica	para	a	produção	primária	encontra-se	a	
razão	 de	 ser	 do	 pequeno	 produtor	 rural,	 enquanto	
negócio	 sustentável,	 fato	 que	 vem	 corresponder	 ao	
esforço	para	organização	e	modernização	dos	processos	
de	abastecimento	em	Lucas	do	Rio	Verde	favorecendo	não	
só	 a	 produção	 local,	 mas	 também	 abre	 espaço	 para	 a	
produção	 regional.	A	Prefeitura	de	Lucas	do	Rio	Verde,	
através	 da	 Secretaria	 de	 Produção	 e	 Desenvolvimento,	
tem	procurado	estruturar	e	apoiar	a	agricultura	familiar	
do	municıṕio,	fazendo	com	que	tenha	a	oportunidade	de	
crescer	 em	 todos	os	 segmentos.	 Fortalecer	 este	 setor	 é	
uma	 meta,	 pois	 além	 de	 �ixar	 o	 homem	 no	 campo,	
contribui	para	o	desenvolvimento	da	agricultura.
	 Nos	 últimos	 anos,	 a	 agricultura	 familiar	 vem	
obtendo	um	destaque	cada	vez	maior	no	municıṕio,	pois	
grande	 parte	 da	 alimentação	 básica	 da	 população	 e	 da	
merenda	 escolar 	 é 	 proveniente 	 das 	 pequenas	
propriedades	rurais.
	 As	 famıĺias	estão	em	busca	de	novas	 tecnologias	
para	auxiliar	em	suas	explorações,	porém	muitos	ainda	
não	 possuem	 condições	 de	 adquirir	 máquinas	 e	
equipamentos,	o	que	di�iculta	os	trabalhos	do	dia	a	dia,	
tendo	em	vista	o	caráter	sazonal	da	agricultura.
	 Diante	 deste	 quadro,	 o	 gestor	 municipal	 vem	
investindo	 em	 ferramentas	 modernas	 que	 permitam	

obter	melhor	aproveitamento	de	insumos	e	serviços,	com	
menor	impacto	ambiental	e	humanização	do	trabalho	no	
campo.
	 Nestes	 três	 últimos	 anos,	 a	 prefeitura	 buscou	
adquirir	 equipamentos	 agrı́colas,	 que	 facilitam	 os	
trabalhos	dos	agricultores	familiares	no	preparo	do	solo	e	
demais	 atividades	 da	 propriedade	 rural, 	 dando	
sustentação	 para	 a	 cadeia	 produtiva	 de	 hortaliças	 e	
criação	de	animais,	facilitando	a	expansão	das	atividades,	
gerando	 renda	 e	 melhoria	 da	 qualidade	 de	 vida	 das	
famıĺias.	 Nesta	 perspectiva,	 a	 Secretaria	 de	 Produção	 e	
Desenvolvimento	 auxilia	 os	 agricultores	 familiares	
também	 com	a	 construção	 de	 salas	 de	manipulação	 de	
alimentos	comunitárias,	para	que	os	agricultores	possam	
agregar	 valores	 aos	 seus	 produtos,	 como	 hortaliças	
minimamente	 processadas	 e	 fabricação	 de	 geleias,	
derivados	 da	 cana-de-açúcar,	 entre	 outros	 produtos	
processados.

	 a)	Apoio	a	Agricultura	Familiar	
	 O	municıṕio	de	Lucas	do	Rio	Verde	possui	cerca	de	
130	famıĺias	de	agricultores	familiares,	que	residem	em	
comunidades	rurais	e	estão	organizadas	em	associações,	
como	Trinta	de	Novembro,	Quatá,	Cedro	e	entorno	da	área	
urbana.	Essas	famıĺias	adquiriram	suas	terras	através	do	
Programa	 do	 Crédito	 Fundiário,	 onde	 são	 responsáveis	
pela	produção	de	hortaliças,	frutas,	leite,	ovos,	embutidos,	
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queijos,	geleias,	frango	caipira,	entre	outros.	
	 A	prefeitura	vem	desenvolvendo	um	trabalho	junto	
ao	agricultor	familiar,	pois	acredita	que	é	possıv́el	incluir	
cada	vez	mais	os	produtores	 rurais	no	 fornecimento	de	
produtos	para	merenda	escolar.	Em	Lucas	do	Rio	Verde,	o	
trabalho	de	valorização	dos	pequenos	produtores	rurais	
começou	 em	 2008	 com	 ações	 desenvolvidas	 de	 modo	
in tegrado 	 com	 as 	 secre tar ias 	 de 	 Produç ão 	 e	
Desenvolvimento,	 Meio	 Ambiente	 e	 Educação,	 com	 o	
objetivo	 de	 aumentar	 a	 renda	 do	 agricultor	 familiar	 na	
venda	dos	produtos	para	a	merenda	escolar.	O	municıṕio	
adquiriu	 em	 2015,	 42,12%	 dos	 produtos	 destinados	 a	
merenda	escolar	da	agricultura	 familiar.	Os	agricultores	
familiares	 investem	 principalmente	 no	 cultivo	 de	
hortaliças	e	frutas.	
	
	 b)	Serviço	de	Inspeção	Municipal	(SIM):
	 A	 Lei	 Municipal	 nº	 1.156/2005,	 assegura	 a	
Inspeção	Sanitária	e	 Industrial	dos	Produtos	de	Origem	
Animal	no	municıṕio	de	Lucas	do	Rio	Verde.	O	Serviço	de	
Inspeção	Municipal	(SIM)	é	a	ferramenta	que	dá	suporte	
aos	 pequenos	 produtores	 para	 legalizar	 a	 oferta	 de	
produtos	 de	 origem	 animal.	 A	 iniciativa	 já	 alavancou	
grandes	 resultados,	 para	 o	 produtor	 crescer	 e	 se	
desenvolver.	 O	 municıṕio	 conta	 com	 um	 mini	 laticıńio	
inscrito	 no	 Serviço	 de	 Inspeção	 Municipal	 oriundo	 da	
agricultura	familiar.

	 c)	Programa	Selo	de	Origem	Municipal:	Criado	
pela		Lei	Municipal	nº	2.050/2012,	o	Selo	de	Origem	é	um	
programa	 que	 dá	 procedência	 aos	 produtos	 fabricados	
artesanalmente	 dentro	 das	 normas	 sanitárias.	 O	
programa	 tem	 o	 objetivo	 de	 promover	 a	 inclusão	 dos	
pequenos	produtores	no	mercado	local.	
	 Hoje,	 o	 programa	 conta	 com	 45	 produtores	
cadastrados,	que	produzem	queijos,	geleias,	compotas	e	
conservas,	 açúcar	 mascavo	 e	 derivados,	 massas,	
pani�icação	em	geral,	embutidos,	mel,	derivados	da	soja	e	
outros	 produtos	 processados.	 O	 acesso	 dos	 pequenos	
produtores	 motiva	 e	 incentiva	 sistemas	 de	 produção	
diferenciados	para	mercados	mais	exigentes.		

	 d)	Centro	de	Referência	Tecnológica	 -	Campo	
Experimental:
	 O	campo	experimental	�ica	localizado	na	Fundação	
Rio	Verde	e	conta	com	uma	área	de	20.000	m².	A	iniciativa	
é	resultado	de	uma	parceria	entre	Prefeitura,	Embrapa	e	
Empaer.
	 No	 local	 são	 realizadas	 pesquisas	 de	 vários	
cultivares	 de	 hortaliças,	 uso	 e	 aplicação	 de	 novas	
tecnologias	 nos	 segmentos	 de	 hortifrutigranjeiros,	 por	
meio	 de	 assessoria	 de	 pro�issionais	 que	 desenvolvem	
instrumentos	 de	 pesquisa	 e	 testam	 novas	 culturas.	 O	
objetivo	 é	 assessorar	 os	 produtores	 rurais	 para	
produzirem	mais,	agregando	valor	à	produção,	e	assim	
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fomentar	 os	 pequenos	 negócios	 assegurando	 a	
rentabilidade	ao	produtor.	
	
	 e)	Programa	Nacional	de	Alimentação	Escolar	
(PNAE):	 A	 prefeitura	 adquire	 produtos	 da	 agricultura	
familiar	 para	 abastecer	 a	 merenda	 escolar.	 Entre	 os	
produtos	 fornecidos	 estão:	 mandioca,	 alface,	 rúcula,	
almeirão,	 couve,	 cheiro	verde,	 abóboras	de	vários	 tipos,	
quiabo,	banana	nanica,	banana	da	terra,	mamão	formosa,	
limão,	pepino,	polpa	de	frutas,	tomate,	leite	pasteurizado,	
ovos	e	queijo.
	 Ultrapassando	assim	o	mıńimo	exigido	por	lei	que	é		
30%	de	aquisição	de	produtos	da	agricultura	familiar	para	
a	merenda	escolar.
	

	 f)	 Hortas	 Escolares	 Municipais:	 as	 hortas	 são	
cultivadas	 nas	 escolas	 municipais	 com	 a	 �inalidade	 de	
despertar	nos	alunos	o	 interesse	em	cultivar	não	 só	na	
escola,	 mas	 também	 levar	 essa	 experiência	 para	 casa.	
Participam	do	projeto	15	escolas.			
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	 g)	Patrulha	Mecanizada:	o	municıṕio	adquiriu	e	
repassou	 as	 comunidades	Trinta	de	Novembro	 e	Quatá,	
equipamentos	que	facilitam	a	produção.	Foram	entregues	
dois	 tratores,	 duas	 grades,	 dois	 encanteiradores,	 duas	
roçadeiras,	 duas	 plantadeiras	 de	 mandioca,	 uma	
plantadeira/adubadeira 	 de 	 quatro 	 l inhas , 	 um	
pulverizador	 de	 barras,	 uma	 lâmina	 dianteira	 e	 um	
comando	de	controle	remoto.
	 Os	agricultores	são	responsáveis	pela	manutenção	
e	despesas	com	combustıv́el.

	 h)	 Distribuição	 de	 Água	 nas	 Áreas	 Rurais:	 na	
Comunidade	Trinta	de	Novembro	foi	instalado	o	sistema	
de	distribuição	de	água	tratada,	abastecendo	30	famıĺias	
de	agricultores.

	 i)	 Crédito	 Rural:	 o	 programa	 busca	 ampliar	 o	
acesso	 à	 terra	 em	 prol	 da	 agricultura	 familiar.	 No	
municı́pio	 foram	 elaborados	 dois	 projetos	 de	 crédito	
fundiário,	que	bene�iciaram	60	famıĺias	de	agricultores.

	 j)	 Programa	 Nacional	 de	 Fortalecimento	 da	
Agricultura	 Familiar	 (PRONAF):	 Apoio	 �inanceiro	 a	
atividades	 agropecuárias	 ou	 não-agropecuárias,	 para	
implantação,	ampliação	ou	modernização	da	estrutura	de	

produção,	bene�iciamento,	industrialização	e	de	serviços,	
no	estabelecimento	rural	ou	em	áreas	comunitárias	rurais	
próximas,	de	acordo	com	projetos	especı�́icos.	Destina-se	
a	promover	o	aumento	da	produção	e	da	produtividade	e	a	
redução	dos	custos	de	produção,	visando	a	elevação	da	
renda	da	famıĺia	produtora	rural.

	 k)	Estabelecimentos	 	Públicos	de	Comerciali-
zação	de	Alimentos:	
	 O 	 munic ı́ p io 	 possui 	 do is 	 pontos 	 para 	 a		
comercialização	 dos	 alimentos	 produzidos	 pela	
agricultura	familiar.	
	 A	 iniciativa	 tem	 como	 objetivo	 gerar	 renda	 e	
garantir	a	comercialização	dos	produtos	provenientes	da	
agricultura	familiar,	melhorando	a	qualidade	de	vida	dos	
produtores.
	 O	 Mercado	 do	 Produtor	 �ica	 localizado	 na	
Avenida	Pará,	nº	109	E,	bairro	Alvorada,	e	é	um	ponto	�ixo	
de	 venda	 de	 produtos	 da	 agricultura	 familiar.	 O	
estabelecimento	 conta	 com	 35	 bancas	 e	 funciona	 nas	
quartas-feiras	e	sábados.
	 A	 Feira	 Livre	 da	 Praça	 da	 Liberdade	 �ica	
localizada	no	bairro	Jardim	das	Palmeiras	e	conta	com	20	
bancas	de	produtos	da	agricultura	familiar,	e	funciona	de	
quinta-feira	a	domingo.
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	 l)	Hortas	Comunitárias
	 A	 construção	da	primeira	horta	 comunitária	 e	 o	
plantio	de	sementes	iniciou	em	fevereiro	de	2016	com	o	
trabalho	de	cinco	moradoras	do	bairro	Jaime	Seiti	Fujii	e	
com	 o	 suporte 	 das	 secretarias 	 de	 Produção	 e	
Desenvolvimento	e	Assistência	Social	e	Habitação.
	 A	 horta	 conta	 com	 600	m²	 e	 possui	 sistema	 de	
irrigação	e	um	local	para	guardar	as	ferramentas.	Estão	
sendo	 cultivados	 tomate,	 quiabo,	 pimentão,	 mostarda,	
almeirão,	 rúcula,	 abobrinha,	 pepino,	 alface,	 beterraba,	
cenoura,	 nabo,	 rabanete,	 couve,	 cebolinha,	 salsinha,	
berinjela,	abóbora	moranga,	entre	outros.
	 Além	do	bairro	Jaime	Seiti	Fujii,	os	bairros	Veneza	e	
Tessele	 Junior	 também	 receberam	 o	 projeto	 de	 horta	
comunitária.
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	 m)	Show	Safra	BR	163

	 O	Show	Safra	BR	163	é	realizado	anualmente	pela	
Fundação	Rio	Verde	em	conjunto	com	seus	apoiadores	e	
empresas	parceiras.		
	 O	 evento	 foi	 idealizado	 para	 ser	 uma	 feira	 de	
tecnologias	 desde	 o	 pré-plantio	 até	 a	 pós-colheita,	 com	
feira	 de	 máquinas,	 equipamentos,	 produtos	 e	 serviços	
voltados	 ao	 agronegócio,	 oferecendo	 a	 todos	 uma	
excelente	oportunidade	de	negócios.	E� 	ainda	um	espaço	
para	 discussões	 de	 temas	 técnicos,	 polı́ticos,	 sociais	 e	
econômicos,	inerentes	à	atividade	agropecuária.		
	 Na	edição	de	2016,	o	evento	reuniu	150	expositores	
e	movimentou	R$	800	milhões	em	negócios.
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Capítulo 9 Setor Secundário



	 Neste	 setor	 reside	 o	 ponto	 chave	 para	 mudar	 o	

per�il	da	economia	do	municıṕio,	com	a	agregação	de	valor	

à	produção	primária,	através	da	agroindustrialização.

		 Hoje,	o	Parque	Industrial	é	pequeno	se	considerado	

o	potencial	que	o	municıṕio	possui	na	oferta	de	matéria-

prima.	Objetivando	estimular	gradativamente	esse	setor	e	

atrair	novos	investimentos	para	o	municıṕio,	a	Prefeitura	

de	Lucas	do	Rio	Verde	instalou	o	Distrito	Industrial	e	criou	

a	lei	de	incentivo,	que	viabiliza	a	instalação	de	inúmeras	

indústr ias , 	 que	 vão 	 marcar 	 uma	 nova	 fase 	 no	

desenvolvimento	de	toda	a	região.	
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	 A)	 Programas	 e	 Incentivos	 para	 o	

Desenvolvimento	de	Lucas	do	Rio	Verde

	

	 A	primeira	área	industrial	 foi	destinada	pelo	Incra	

e	 legalizada	pelo	municı́pio	com	a	Lei	nº	001	de	1993,	

para	que	 fosse	 instituı́do	o	 loteamento	denominado	de	

A� rea	 Industrial,	 onde	 se	 instituiu	 a	 primeira	 área	

Industrial	 de	 Imóveis	 do	 Municı́pio	 de	 Lucas	 do	 Rio	

Verde,	no	ano	de	1994.

	 Distrito	Industrial	II

	 Em	1998,	o	municı́pio	adquiriu	um	imóvel	rural,	no	

Setor	 02,	 Linha	 01,	 com	 uma	 área	 de	 55,3270	 ha	 do	

proprietário	Osvaldo	Pedro	Tessele,	o	imóvel	foi	loteado	

através	da	Lei	539	e	568/1998,	 sob	a	denominação	do	

Industrial	II.

	 O	 loteamento	contou	com	371	 lotes,	no	geral	com	

1.000	m²	de	 área.	Entre	os	 incentivos	 �iscais	 estavam	a	

redução	 dos	 seguintes	 impostos	 e	 taxas:	 IPTU,	 ISSQN,	

Alvará	de	Localização	e	Funcionamento,	nas	proporções	

abaixo:

	 1º	ano	de	funcionamento	-	100%
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	 2º	ano	de	funcionamento	-	100%	

	 3º	ano	de	funcionamento	-	50%	

	 4º	ano	de	funcionamento	-	50%

	 Distrito	Industrial	III

	 O	 Distrito	 Industrial	 III	 foi	 aprovado	 em	 20	 de	

agosto	 de	 2007,	 através	 da	 Port.	 nº	 20.202/04/2007,	

conforme	 Decreto	 nº	 1.644/2007	 de	 04/06/2007,	 e	

através	 da	 Lei	 nº	 6.766/79.	 O	 imóvel	 destinado	 ao	

Distrito,	 possuı́a	 943.123,16	 m²,	 subdividido	 em	 263	

lotes	e	06	quadras,	totalizando	428.087,02	m²,	com	uma	

área	 verde	 94.336,53	m²,	 e	 arruamento	 de	 116.787,73	

m²,	 e	 A� rea	 de	 Preservação	 Permanente	 (APP)	 de	

125.636,06	m²	e	a	Reserva	Técnica	178.275,82	m².

	 Os	 incentivos	 �iscais	 visavam	 a	 redução	 dos	

seguintes	 impostos	 e	 taxas:	 IPTU,	 ISSQN,	 Alvará	 de	

Localização	e	Funcionamento,	nas	proporções	abaixo:

	 1º	ano	de	funcionamento	-	100%	

	 2º	ano	de	funcionamento	-	100%

	 3º	ano	de	funcionamento	-	50%	

	 4º	ano	de	funcionamento	-	50%

Distrito	Industrial	IV

O	 Loteamento	 Industrial	 IV	 foi	 instituı́do	 pelo	
Decreto	nº	2.241,	de	29	de	julho	de	2011,	de	propriedade	
privada,	 com	 localização	 na	 Quadra	 999,	 Setor	 14,	 Rua	
Campo	 Grande	 com	 área	 total	 de	 72.700,00m²,	 assim	
distribuıd́os:

Os	incentivos	�iscais	preveem	a	redução	dos	seguintes	
impostos	e	taxas:	IPTU,	ISSQN,	Alvará	de	Localização	e	
Funcionamento,	nas	proporções	abaixo:
1º	ano	de	funcionamento	-	100%	
2º	ano	de	funcionamento	-	100%	
3º	ano	de	funcionamento	-	50%	
4º	ano	de	funcionamento	-	50%	

      
 

 
 
 

 

Áreas dos Lotes (45) lotes 53.833,49m2 74,05%
Área Institucional (01) lote

 

1.024,70m²

 

1,41%

Área Arruamento (01) lote

 

17.841,81m²

 

24,54%
Área Verde

 
7.270,00m²

 
10,00%

Área Total do Loteamento
 

72.700,00m²
 

100,00% 
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	 Espaço	do	Empreendedor	-	Industrial	V

	 A	 nova	 área	 industrial	 aprovada	 pelo	 Decreto	 nº	

2.646,	de	25	de	março	de	2014,	 localizada	 no	Setor	40,	

conta	 com	 uma	 área	 de	 190	 hectares,	 400	 lotes	 de	

reserva	 para	 micro	 e	 pequenas	 empresas	 e	 600	 lotes	

destinados	 a	 empreendimentos	 de	 médio	 e	 grande	

porte.	Assim	distribuı́dos:	

	 Os	incentivos	�iscais	preveem:	

	 •	Valor	dos	lotes	diferenciado;

	 •	 Condições	 especiais	 para	 pagamento	 para	 as	

empresas	de	médio	e	grande	porte:

	 	 S							 	A� 	vista,	com	10%,	20%	e	30%	de	desconto,	

conforme	a	área	escolhida;

	 	 S		 	A	prazo	para	empresas	que	adquiram	 lote	

acima	420	m²:

	 U	Para	EPP,	entrada	de	20%	e	saldo	em	

36	parcelas	iguais	e	consecutivas,	reajustadas	pela	UFL;

	 	 	 U	 Para	 MEI	 e	 ME,	 entrada	 de	 20%	 e	

saldo	em	48	parcelas	 iguais	e	consecutivas,	reajustadas	

pela	UFL;

	 Tratamento	Diferenciado	às:

	 •	Microempresas	–ME;

	 •	Empresas	de	Pequeno	Porte	–EPP;

	 •	Microempreendedores	Individuais	–MEI

	

	 	Os	 proprietários	 desses	 segmentos	 devem	

comprovar	residência	em	Lucas	do	Rio	Verde	anterior	a	

31	de	julho	de	2012,	e	se	adquirirem	apenas	um	lote	de	

até	420	m²	terão	as	seguintes	formas	de	pagamentos:

	 •	Para	EPP:

	 S	 Entrada	 de	 10%	 e	 o	 saldo	 restante	 em	 até	 36	

parcelas	mensais	e	consecutivas;

	 •	Para	ME	e	MEI:

	 S	Parcelamento	direto	em	até	48	parcelas	mensais	

e	consecutivas;

	

	 Além	 das	 formas	 de	 pagamentos	 acessıv́eis,	 as	

empresas	que	se	instalarem	no	Espaço	do	
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Empreendedor,	também	contarão	com	incentivos	�iscais	

por	um	perı́odo	de	três	anos:

	 •	Isenção	de	100%	do	ISSQN,	da	construção	civil	da	

sua	 sede	 e	 das	 atividades	 de	 prestação	 de	 serviços	

realizados	a	terceiros;

	 •	Isenção	de	100%	do	IPTU	e	da	taxa	de	Alvará	de	

Localização	 e	 Funcionamento	 e	 da	 taxa	 de	 Alvará	 de	

Construção;

	 Ao	lado	do	Espaço	do	Empreendedor	há	uma	área	

de	 880.000	 m²,	 que	 permitirá,	 no	 futuro,	 expandir	 o	

setor	 Industrial	V	e	possibilitar	a	 implantação	de	mais	

de	170	lotes.



	 B)	Condomínio	Rosa	-	Indústria	Têxtil

	

	 		O	 Condomı́nio	 Rosa	 foi	 inaugurado	 em	 06	 de	

novembro	 de	 2015,	 com	 o	 objetivo	 de	 promover	 o	

desenvolvimento	 da	 indústria	 têxtil	 no	 municı́pio,	

ofertando	 infraestrutura	 e	 suporte	 na	 área	 de	 gestão	

para	 o	 desenvolvimento	 das	 empresas	 de	 confecções.	

Com	 uma	 área	 de	 1.600	m²	 e	 um	 investimento	 de	 R$	

1.780.173,58,	o	 espaço	 recebe	os	pequenos	negócios	e	

auxilia	 no	 crescimento	 das	 empresas	 na	 área	 têxtil.	 O	

Condomı́nio	 Rosa	 -	 Indústria	 Têxtil,	 além	 de	 ofertar	

estrutura	 fı́sica,	 conta	 com	 a	 instalação	 de	 uma	

incubadora	 de	 negócios,	 que	 auxilia	 no	 suporte	

empresarial	 por	 meio	 de	 fortes	 parcerias	 com	

renomadas	 instituições,	 como	 Sebrae,	 Instituto	 Mato-

grossense	do	Algodão	(IMA),	Senai,	e	Faculdade	La	Salle.	

	 As	 empresas	 que	 participam	 do	 projeto	 contam	

com	 a	 isenção	 de	 aluguel,	 e	 têm	 todo	 o	 suporte	

necessário	 para	 empreender	 seus	 negócios,	 como	

capacitação,	 orientação	 de	 Plano	 de	 Negócios,	 entre	

outros.
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	 C)		Restaurante	do	Trabalhador

	 Em	Lucas	do	Rio	Verde,	o	colaborador	da	indústria	

e	 do	 comércio	 tem	 à	 disposição	 o	 Restaurante	 do	

Trabalhador.	 O	 espaço	 foi	 inaugurado	 no	 dia	 05	 de	

agosto	 de	 2015,	 e	 tem	 o	 objetivo	 de	 garantir	 aos	

trabalhadores,	 refeições	 balanceadas,	 preço	 justo	 e	

facilidade	de	acesso.	Com	uma	estrutura	de	1.500	m²,	e	

um	 investimento	 de	 R$	 2.400.479,05	 (estrutura	 e	

equipamentos),	 o	 local	 conta	 com	 cozinha	 industrial,	

refeitório,	 estacionamento	 e	 espaço	 para	 descanso.	

Somente	 a	 cozinha,	 tem	 capacidade	 para	 produzir	

diariamente	até	 três	mil	refeições	com	custo	de	R$6,30	

por	 refeição.	 O	 Restaurante	 do	 Trabalhador	 está	

localizado	próximo	ao	Distrito	 Industrial	e	 funciona	de	

segunda	a	sexta-feira,	das	11h	às	13h30.
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Capítulo 10 Setor Terciário



A)	Empresas	por	segmento	-	Ano	2016

Atividade	
	

Quantidade
	Abate	de	aves	

	
2

	Acabamento	de	calçados	de	couro	sob	contrato	
	

1
	Administração	de	caixas	escolares	

	
3

	Administração	de	obras	
	

9
	Administração	pública	em	geral

	
39
	Agenciamento	de	cargas,	exceto	para	o	transporte	marıt́imo	

	
13
	

Agenciamento	de	espaços	para	publicidade,	exceto	em	veıćulos	de	comunicação	
	

15
	

Agenciamento	de	pro�issionais	para	atividades	esportivas,	culturais	e	artıśticas
	

2
	

Agências	de	notıćias	
	

7
	

Agências	de	publicidade
	

9
	

Agências	de	viagens	
	

18
	

Agentes	de	investimentos	em	aplicações	�inanceiras	
	

1
	

Albergues	assistenciais		 2	
Alojamento	de	animais	domésticos		 2	
Aluguel	de	andaimes	 15	
Aluguel	de	aparelhos	de	jogos	eletrônicos	 1	
Aluguel	de	equipamentos	recreativos	e	esportivos		 9	
Aluguel	de	�itas	de	vıd́eo,	DVDs	e	similares		 5	
Aluguel	de	imóveis	próprios		 19	
Aluguel	de	máquinas	e	equipamentos	agrıćolas	sem	operador		 18	
Aluguel	de	máquinas	e	equipamentos	para	construção	sem	operador,	exceto	andaimes	 52	
Aluguel	de	máquinas	e	equipamentos	para	escritório		 6	
Aluguel	de	móveis,	utensıĺios	e	aparelhos	de	uso	doméstico	e	pessoal;	instrumentos	musicais	 16	
Aluguel	de	objetos	do	vestuário,	joias	e	acessórios	 6	
Aluguel	de	outras	máquinas	e	equipamentos	comerciais	e	industriais	não	especi�icados	
anteriormente,	sem	operador	

33	

Aluguel	de	outros	objetos	pessoais	e	domésticos	não	especi�icados	anteriormente		 5	
Aluguel	de	palcos,	coberturas	e	outras	estruturas	de	uso	temporário,	exceto	andaimes	 12	
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Aparelhamento	de 	placas	e	execução	de	trabalhos	em	mármore,	granito,	ardósia	e	outras	pedras 	 9 	
Aplicação	de	revestimentos	e	de	resinas	em	interiores	e	exteriores 	 36 	

Armazéns	gerais	- 	emissão	de	warrant 	 32 	

Arrendamento	mercantil	 	 1 	

Artes	cênicas,	espetáculos	e	atividades	complementares	não	especi�icados	anteriormente 	 3 	

Atividade	médica	ambulatorial	com	recursos	para	realização	de	exames	complementares 	 26 	

Atividade	médica	ambulatorial	com	recursos	para	realização	de	procedimentos	cirúrgicos 	 11 	

Atividade	médica	ambulatorial	restrita	a	consultas	 	 75 	

Atividade	odontológica	com	recursos	para	realização	de	procedimentos	cirúrgicos	 	 36 	

Atividade	odontológica	sem	recursos	para	realização	de	procedimentos	cirúrgicos	 	 25 	

Atividades	associativas	não	especi�icadas	anteriormente	 	 32 	

Atividades	auxiliares	dos	seguros,	da	previdência	complementar	e	dos	planos	de 	saúde	não	
especi�icadas	anteriormente 	

2 	

Atividades	auxiliares	dos	transportes	aéreos,	exceto	operação	dos	aeroportos	e 	campos	de	
aterrissagem 	

1 	

Atividades	de	acupuntura	
	

2
	

Atividades	de	administração	de	fundos	por	contrato	ou	comissão	
	 	

Atividades	de	agenciamento	marıt́imo	2
	

25
	

Atividades	de	apoio	à	agricultura	não	especi�icadas	anteriormente	
	

44
	

Atividades	de	apoio	à	educação,	exceto	caixas	escolares
	

7
	

Atividades	de	apoio	à	extração	de	minerais	não-metálicos
	

1
	

Atividades	de	apoio	à	gestão	de	saúde	
	

3
	

Atividades	de	apoio	à	pecuária	não	especi�icadas	anteriormente	
	

14
	

Atividades	de	apoio	à	produção	�lorestal	
	

5
	

Atividades	de	artistas	plásticos,	jornalistas	independentes	e	escritores	
	

2
	

Atividades	de	assistência	a	de�icientes	fıśicos,	imunodeprimidos	e	convalescentes	
	

5
	

Atividades	de	assistência	psicossocial	e	à	saúde	a	portadores	de	distúrbios	psıq́uicos,	de�iciência	
mental	e	dependência	quıḿica	não	especi�icadas	anteriormente

	 5
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Atividades	de	assistência	social	prestadas	em	residências	coletivas	e	particulares	não	
especi�icadas	anteriormente	

11	

Atividades	de	associações	de	defesa	de	direitos	sociais		 27	
Atividades	de	atenção	ambulatorial	não	especi�icadas	anteriormente		 5	
Atividades	de	atendimento	em	pronto-socorro	e	unidades	hospitalares	para	atendimento	a	
urgências 	

10	

Atividades	de	atendimento	hospitalar,	exceto	pronto-socorro	e	unidades	para	atendimento	a	
urgências 	

7	

Atividades	de	bibliotecas	e	arquivos		 2	

Atividades	de	centros	de	assistência	psicossocial		 2	

Atividades	de	cobrança	e	informações	cadastrais		 23	

Atividades	de	condicionamento	fıśico		 36	

Atividades	de	consultoria	e	auditoria	contábil	e	tributária		 10	

Atividades	de	consultoria	em	gestão	empresarial,	exceto	consultoria	técnica	especı�́ica	 51	

Atividades	de	contabilidade		 61	

Atividades	de	design	não	especi�icadas	anteriormente		 1	

Atividades 	de	enfermagem	 13	

Atividades	de	estudos	geológicos		 7	

Atividades	de	�isioterapia		 32	

Atividades	de	fonoaudiologia		 7	

Atividades	de	fornecimento	de	infraestrutura	de	apoio	e	assistência	a	paciente	no	domicıĺio	 9	

Atividades	de	gravação	de	som	e	de	edição	de	música		 13	

Atividades	de	intermediação	e	agenciamento	de	serviços	e	negócios	em	geral,	exceto	imobiliários	 39	

Atividades	de	investigação	particular	
	

1
	

Atividades	de	jardins	botânicos,	zoológicos,	parques	nacionais,	reservas	ecológicas	e	áreas	de	
proteção	ambiental

	
6
	

Atividades	de	limpeza	não	especi�icadas	anteriormente	
	

187
	

Atividades	de	monitoramento	de	sistemas	de	segurança
	

7
	

Atividades	de	monitoramento	de	sistemas	de	segurança	eletrônico	
	

15
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Atividades	de	organizações	associativas	ligadas	à
	
cultura	e	à	arte	

	
22

	Atividades	de	organizações	associativas	patronais	e	empresariais	
	

5
	Atividades	de	organizações	associativas	pro�issionais	

	
3
	Atividades	de	organizações	religiosas

	
22

	Atividades	de	organizações	sindicais	
	

6
	Atividades	de	pós-colheita	

	
33

	
Atividades	de	pós-produção	cinematográ�ica,	de	vıd́eos	e	de	programas	de	televisão	não	
especi�icadas	anteriormente

	

8
	

Atividades	de	práticas	integrativas	e	complementares	em	saúde	humana	
	

2
	

Atividades	de	produção	cinematográ�ica,	de	vıd́eos	e	de	programas	de	televisão	não	especi�icadas	
anteriormente

	

6
	

Atividades	de	produção	de	fotogra�ias	aéreas	e	submarinas	
	

3
	

Atividades	de	produção	de	fotogra�ias,	exceto	aérea	e	submarina	
	

29
	

Atividades	de	pro�issionais	da	área 	de	saúde	não	especi�icadas	anteriormente	 	 1 	
Atividades	de	pro�issionais	da	nutrição 	 9 	
Atividades	de	psicologia	e	psicanálise	 	 19 	
Atividades	de	rádio 	 7 	
Atividades	de	serviços	de	complementação	diagnóstica	e	terapêutica	não 	especi�icadas	
anteriormente 	

1 	

Atividades	de	sonorização	e	de	iluminação	 	 57 	
Atividades	de	teleatendimento	 	 2 	
Atividades	de	televisão	aberta	 	 8 	
Atividades	de	terapia	de	nutrição	enteral	e	parenteral 	 1 	
Atividades	de	terapia	ocupacional	 	 4 	
Atividades	de	transporte	de	valores	 	 4 	
Atividades	de	vigilância	e	segurança	privada	 	 29 	
Atividades	do	Correio	Nacional	 	 1 	
Atividades	funerárias	e	serviços	relacionados	não	especi�icados	anteriormente	 	 2 	
Atividades	paisagıśticas	 	 108 	
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Atividades	relacionadas	a	esgoto,	exceto	a	gestão	de	redes	
	

9
	Atividades	relacionadas	à	televisão	por	assinatura,	exceto	programadoras	

	
3
	Atividades	técnicas	relacionadas	à	engenharia	e	arquitetura	não	especi�icadas

	
anteriormente

	
12

	Atividades	veterinárias	
	

14
	Auditoria	e	consultoria	atuarial

	
6
	Bancos	comerciais	

	
2
	

Bancos	múltiplos,	com	carteira	comercial	
	

10
	

Bares	e	outros	estabelecimentos	especializados	em	servir	bebidas	
	

88
	

Bene�iciamento	de	arroz	
	

7
	

Cabeleireiros	
	

109
	

Caixas	econômicas	
	

1
	

Cantinas	-
	

serviços	de	alimentação	privativos	
	

9
	

Captação,	tratamento	e	distribuição	de	água	
	

1
	

Carga	e	descarga	 	 81 	
Cartórios	 	 2 	
Casas	de	festas	e	eventos	 	 15 	
Casas	lotéricas	 	 2 	
Centros	de	apoio	a	pacientes	com	câncer	e	com	AIDS	 	 4 	
Chaveiros	 	 7 	
Clıń icas	de	estética	e	similares	 	 1 	
Clıń icas	e	residências	geriátricas	 	 4 	
Clubes	sociais,	esportivos	e	similares	 	 9 	
Coleta	de	resıd́uos	não-perigosos	 	 35 	
Coleta	de	resıd́uos	perigosos	 	 10 	
Comércio	a	varejo	de	automóveis,	camionetas	e	utilitários	novos	 	 21 	
Comércio	a	varejo	de	automóveis,	camionetas	e	utilitários	usados	 	 20 	
Comércio	a	varejo	de	motocicletas	e	motonetas	novas	 	 15 	
Comércio	a	varejo	de	motocicletas	e	motonetas	usadas	 	 6 	
Comércio	a	varejo	de	peças	e	acessórios	novos	para	veı́culos	automotores	 	 189 	
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Comércio	a	varejo	de	peças	e	acessórios	para	motocicletas	e	motonetas	
	

36
	Comércio	a	varejo	de	peças	e	acessórios	usados	para	veı́culos	automotores	

	
56

	Comércio	a	varejo	de	pneumáticos	e	câmaras-de-ar	
	

41
	Comércio	atacadista	de	açúcar	

	
1
	

Comércio	atacadista	de	água	mineral	
	

5
	

Comércio	atacadista	de	álcool	carburante,	biodiesel,	gasolina	e	demais	derivados	de
	
petróleo,	

exceto	lubri�icantes,	não	realizado	por	transportador	retalhista	(TRR)
	

1
	

Comércio	atacadista	de	algodão
	

26
	

Comércio	atacadista	de	alimentos	para	animais	
	

13
	

Comércio	atacadista	de	animais	vivos
	

3
	

Comércio	atacadista	de	aparelhos	eletrônicos	de	uso	pessoal	e	doméstico
	

1
	

Comércio	atacadista	de	artigos	de	cama,	mesa	e	banho	 	 1 	
Comércio	atacadista	de	artigos	de	escritório	e	de	papelaria	 	 2 	
Comércio	atacadista	de	artigos	de	tapeçaria;	persianas	e	cortinas	 	 2 	
Comércio	atacadista	de	artigos	do	vestuário	e	acessórios,	exceto	pro�issionais	e	de 	segurança 	 3 	
Comércio	atacadista	de	aves	abatidas	e	derivados	 	 1 	
Comércio	atacadista	de	bebidas	com	atividade	de	fracionamento	e	acondicionamento 	associada 	 1 	
Comércio	atacadista	de	bebidas	não	especi�icadas	anteriormente	 	 3 	
Comércio	atacadista	de	bicicletas,	triciclos	e	outros	veıćulos	recreativos	 	 1 	
Comércio	atacadista	de	bolsas,	malas	e	artigos	de	viagem	 	 4 	
Comércio	atacadista	de	bombas	e	compressores;	partes	e	peças	 	 2 	
Comércio	atacadista	de	calçados	 	 2 	
Comércio	atacadista	de	carnes	bovinas	e	suıńas	e	derivados	 	 2 	
Comércio	atacadista	de	cereais	e	leguminosas	bene�iciados	 	 34 	
Comércio	atacadista	de	cereais	e	leguminosas	bene�iciados,	farinhas,	amidos	e 	féculas,	com	
atividade	de	fracionamento	e	acondicionamento	associada 	

7 	

Comércio	atacadista	de	cerveja,	chope	e	refrigerante	 	 4 	
Comércio	atacadista	de	combustı́veis	de	origem	vegetal,	exceto	álcool	carburante 	 2 	
Comércio	atacadista	de	combustı́veis	realizado	por	transportador	retalhista	(TRR) 	 4 	
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Comércio	atacadista	de	componentes	eletrônicos	e	equipamentos	de	telefonia	e
	
comunicação

	
6
	Comércio	atacadista	de	cosméticos	e	produtos	de	perfumaria	

	
5
	Comércio	atacadista	de	defensivos	agrıćolas,	adubos,	fertilizantes	e	corretivos	do

	
solo

	
80

	Comércio	atacadista	de	embalagens	
	

8
	Comércio	atacadista	de	energia	elétrica	

	
1
	Comércio	atacadista	de	equipamentos	de	informática	

	
12

	
Comércio	atacadista	de	equipamentos	elétricos	de	uso	pessoal	e	doméstico	

	
3
	

Comércio	atacadista	de	farinhas,	amidos	e	féculas	
	

1
	

Comércio	atacadista	de	ferragens	e	ferramentas	
	

7
	

Comércio	atacadista	de	�ilmes,	CDs,	DVDs,	�itas	e	discos	
	

1
	

Comércio	atacadista	de	�ios	e	�ibras	têxteis	bene�iciados	
	

1
	

Comércio	atacadista	de	frutas,	verduras,	raıźes,	tubérculos,	hortaliças	e	legumes
	
frescos

	
2
	

Comércio	atacadista	de	gás	liquefeito 	de	petróleo	(GLP) 	 1 	
Comércio	atacadista	de	instrumentos	e	materiais	para	uso	médico,	cirúrgico, 	hospitalar	e	de	
laboratórios 	

6 	

Comércio	atacadista	de	joias,	relógios	e	bijuterias,	inclusive	pedras	preciosas	e 	semipreciosas	
lapidadas 	

1 	

Comércio	atacadista	de	leite	e	laticıńios	 	 1 	
Comércio	atacadista	de	lubri�icantes	 	 7 	
Comércio	atacadista	de	lustres,	luminárias	e	abajures	 	 3 	
Comércio	atacadista	de	madeira	e	produtos	derivados	 	 5 	
Comércio	atacadista	de	máquinas	e	equipamentos	para	uso	comercial;	partes	e 	peças 	 3 	
Comércio	atacadista	de	máquinas	e	equipamentos	para	uso	industrial;	partes	e	peças	 	 22 	
Comércio	atacadista	de	máquinas,	aparelhos	e	equipamentos	para	uso	agropecuário;	partes	e	
peças 	

65 	

Comércio	atacadista	de	máquinas,	aparelhos	e	equipamentos	para	uso 	odonto-médico-hospitalar;	
partes	e	peças 	

4 	

Comércio	atacadista	de	máquinas,	equipamentos	para	terraplenagem,	mineração	e 	construção;	
partes	e	peças 	

5 	
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Comércio	atacadista	de	massas	alimentıćias	
	

1
	Comércio	atacadista	de	materiais	de	construção	em	geral	

	
8
	Comércio	atacadista	de	material	elétrico	

	
6
	Comércio	atacadista	de	matérias-primas	agrıćolas	com	atividade

	
de	fracionamento	e	

acondicionamento	associada
	

8
	

Comércio	atacadista	de	matérias-primas	agrıćolas	não	especi�icadas	anteriormente	
	

62
	

Comércio	atacadista	de	medicamentos	e	drogas	de	uso	humano	
	

1
	

Comércio	atacadista	de	medicamentos	e	drogas	de	uso	veterinário	
	

7
	

Comércio	atacadista	de	mercadorias	em	geral,	com	predominância	de	insumos	agropecuários
	

12
	

Comércio	atacadista	de	mercadorias	em	geral,	com	predominância	de	produtos	alimentı́cios
	

2
	

Comércio	atacadista	de	mercadorias	em	geral,	sem	predominância
	
de	alimentos	ou	de	insumos	

agropecuários 	

3
	

Comércio	atacadista	de	móveis	e	artigos	de	colchoaria	 	 5 	
Comércio	atacadista	de	óleos	e	gorduras	 	 2 	
Comércio	atacadista	de	outras	máquinas	e	equipamentos	não	especi�icados	anteriormente;	
partes	e	peças 	

17 	

Comércio	atacadista	de	outros	equipamentos	e	artigos	de	uso	pessoal	e	doméstico	não	
especi�icados	anteriormente 	

9 	

Comércio	atacadista	de	outros	produtos	quıḿicos	e	petroquıḿicos	não	especi�icados	
anteriormente 	

2 	

Comércio	atacadista	de	pães,	bolos,	biscoitos	e	similares	 	 1 	
Comércio	atacadista	de	papel	e	papelão	em	bruto	 	 6 	
Comércio	atacadista	de	produtos	alimentıćios	em	geral	 	 8 	
Comércio	atacadista	de	produtos	alimentıćios	em	geral,	com	atividade	de	fracionamento	e	
acondicionamento	associada 	

1 	

Comércio	atacadista	de	produtos	de	higiene	pessoal	 	 2 	
Comércio	atacadista	de	produtos	de	higiene,	limpeza	e	conservação	domiciliar	 	 3 	
Comércio	atacadista	de	produtos	odontológicos	 	 3 	
Comércio	atacadista	de	produtos	siderúrgicos	e	metalúrgicos,	exceto	para	construção	 	 2 	
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Comércio	atacadista	de	próteses	e	artigos	de	ortopedia	
	

1
	Comércio	atacadista	de	resıd́uos	de	papel	e	papelão	

	
7

	Comércio	atacadista	de	resıd́uos	e	sucatas	metálicos	
	

8
	Comércio	atacadista	de	resıd́uos	e	sucatas	não-metálicos,	exceto	de	papel	e	papelão	

	
6

	Comércio	atacadista	de	roupas	e	acessórios	para	uso	pro�issional	e	de	segurança	do
	

trabalho
	

3
	

Comércio	atacadista	de	sementes,	�lores,	plantas	e	gramas	
	

47
	

Comércio	atacadista	de	soja	
	

65
	

Comércio	atacadista	de	sorvetes	
	

3
	

Comércio	atacadista	de	suprimentos	para	informática	
	

2
	

Comércio	atacadista	de	tecidos	
	

1
	

Comércio	atacadista	de	tintas,	vernizes	e	similares	
	

1
	

Comércio	atacadista	de	vidros,	espelhos	e	vitrais	
	

2
	

Comércio	atacadista	especializado	de	materiais	de	construção	não	especi�icados	 anteriormente	 6	
Comércio	atacadista	especializado	em	outros	produtos	alimentı́cios	não	 especi�icados	
anteriormente	

8	

Comércio	atacadista	especializado	em	outros	produtos	intermediários	não	 especi�icados	
anteriormente	

3	

Comércio	por	atacado	de	automóveis,	camionetas	e	utilitários	novos	e	usados		 2	
Comércio	por	atacado	de	caminhões	novos	e	usados		 6	
Comércio	por	atacado	de	motocicletas	e	motonetas		 2	
Comércio	por	atacado	de	ônibus	e	micro-ônibus	 novos	e	usados		 2	
Comércio	por	atacado	de	peças	e	acessórios	novos	para	veıćulos	automotores		 18	
Comércio	por	atacado	de	peças	e	acessórios	para	motocicletas	e	motonetas		 5	
Comércio	por	atacado	de	pneumáticos	e	câmaras-de-ar		 4	
Comércio	por	atacado	de	reboques	e	semirreboques	 novos	e	usados		 3	
Comércio	sob	consignação	de	veıćulos	automotores		 11	
Comércio	varejista	de	animais	vivos	e	de	artigos	e	alimentos	para	animais	de	 estimação	 21	
Comércio	varejista	de	antiguidades		 2	
Comércio	varejista	de	armas	e	munições		 2	

101



Comércio	varejista	de	artigos	de	armarinho	
	

42
	Comércio	varejista	de	artigos	de	caça,	pesca	e	camping	

	
12

	Comércio	varejista	de	artigos	de	cama,	mesa	e	banho	
	

143
	Comércio	varejista	de	artigos	de	colchoaria	

	
64

	Comércio	varejista	de	artigos	de	iluminação	
	

22
	

Comércio	varejista	de	artigos	de	joalheria	
	

30
	

Comércio	varejista	de	artigos	de	óptica	
	

20
	

Comércio	varejista	de	artigos	de	papelaria	
	

45
	

Comércio	varejista	de	artigos	de	relojoaria
	

23
	

Comércio	varejista	de	artigos	de	tapeçaria,	cortinas	e	persianas	
	

53
	

Comércio	varejista	de	artigos	de	viagem	
	

57
	

Comércio	varejista	de	artigos	do	vestuário	e	acessórios	
	

357
	

Comércio	varejista	de	artigos	esportivos	 	 42 	
Comércio	varejista	de	artigos	fotográ�icos	e	para	�ilmagem 	 12 	
Comércio	varejista	de	artigos	médicos	e	ortopédicos	 	 9 	
Comércio	varejista	de	bebidas	 	 58 	
Comércio	varejista	de	bicicletas	e	triciclos;	peças	e	acessórios	 	 26 	
Comércio	varejista	de	brinquedos	e	artigos	recreativos	 	 51 	
Comércio	varejista	de	cal,	areia,	pedra	britada,	tijolos	e	telhas 	 13 	
Comércio	varejista	de	calçados 	 112 	
Comércio	varejista	de	carnes	- 	açougues	 	 27 	
Comércio	varejista	de	combustıv́eis	para	veıćulos	automotores	 	 23 	
Comércio	varejista	de	cosméticos,	produtos	de	perfumaria	e	de	higiene	pessoal	 	 187 	
Comércio	varejista	de	discos,	CDs,	DVDs	e	�itas	 	 14 	
Comércio	varejista	de	doces,	balas,	bombons	e	semelhantes	 	 24 	
Comércio	varejista	de	embarcações	e	outros	veıćulos	recreativos;	peças	e	acessórios 	 6 	
Comércio	varejista	de	equipamentos	para	escritório	 	 8 	
Comércio	varejista	de	ferragens	e	ferramentas	 	 61 	
Comércio	varejista	de	fogos	de	artifıćio	e	artigos	pirotécnicos	 	 2 	
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Comércio	varejista	de	gás	liquefeito
	
de	petróleo	(GLP)

	
21
	Comércio	varejista	de	hortifrutigranjeiros	

	
14
	Comércio	varejista	de	jornais	e	revistas	

	
5

	Comércio	varejista	de	laticıńios	e	frios	
	

20
	Comércio	varejista	de	livros	

	
15
	

Comércio	varejista	de	lubri�icantes	
	

35
	

Comércio	varejista	de	madeira	e	artefatos
	

20
	

Comércio	varejista	de	materiais	de	construção	em	geral	
	

73
	

Comércio	varejista	de	materiais	de	construção	não	especi�icados	anteriormente	
	

45
	

Comércio	varejista	de	materiais	hidráulicos	
	

28
	

Comércio	varejista	de	material	elétrico
	

80
	

Comércio	varejista	de	medicamentos	veterinários	
	

18
	

Comércio	varejista	de	mercadorias	em	geral,	com	predominância	de	produtos	 alimentıćios	-	
minimercados,	mercearias	e	armazéns	

53	

Comércio	varejista	de	mercadorias	em	geral,	com	predominância	de	produtos	 alimentıćios	-	
supermercados	

21	

Comércio	varejista	de	mercadorias	em	lojas	de	conveniência		 33	
Comércio	varejista	de	móveis		 67	
Comércio	varejista	de	objetos	de	arte		 3	
Comércio	varejista	de	outros	artigos	de	uso	doméstico	não	especi�icados	anteriormente	 89	
Comércio	varejista	de	outros	artigos	usados		 9	
Comércio	varejista	de	outros	produtos	não	especi�icados	anteriormente	 134	
Comércio	varejista	de	pedras	para	revestimento		 6	
Comércio	varejista	de	plantas	e	�lores	naturais		 28	
Comércio	varejista	de	produtos	alimentıćios	em	geral	ou	especializado	em	produtos	alimentı́cios	
não	especi�icados	anteriormente	

91	

Comércio	varejista	de	produtos	farmacêuticos	homeopáticos		 5	
Comércio	varejista	de	produtos	farmacêuticos,	com	manipulação	de	fórmulas		 4	
Comércio	varejista	de	produtos	farmacêuticos,	sem	manipulação	de	fórmulas		 34	

103



Comércio	varejista	de	produtos	saneantes	domissanitários	
	

31
	Comércio	varejista	de	suvenires,	bijuterias	e	artesanatos	

	
125

	Comércio	varejista	de	tecidos	
	

20
	Comércio	varejista	de	tintas	e	materiais	para	pintura	

	
25

	Comércio	varejista	de	vidros	
	

31
	

Comércio	varejista	especializado	de	eletrodomésticos	e	equipamentos	de	áudio	e
	
vıd́eo

	
88

	
Comércio	varejista	especializado	de	equipamentos	de

	
Informática

	
94

	
Comércio	varejista	especializado	de	equipamentos	de	telefonia	e	comunicação	

	
54

	
Comércio	varejista	especializado	de	equipamentos	e	suprimentos	de	informática	

	
7
	

Comércio	varejista	especializado	de	instrumentos	musicais	e	acessórios	
	

10
	

Comércio	varejista	especializado	de	peças	e	acessórios	para	aparelhos
	
eletroeletrônicos	para	uso	

doméstico,	exceto	informática	e	comunicação
	

41
	

Compra	e	venda	de	imóveis	próprios	 	 35 	
Concessionárias	de	rodovias,	pontes,	túneis	e	serviços	relacionados	 	 3 	
Condomıńios	prediais	 	 3 	
Confecção	de	peças	do	vestuário,	exceto	roupas	ı́ntimas	e	as	confeccionadas	sob 	medida 	 58 	
Confecção	de	roupas	ıńtimas 	 17 	
Confecção	de	roupas	pro�issionais,	exceto	sob	medida	 	 4 	
Confecção,	sob	medida,	de	peças	do	vestuário,	exceto 	roupas	ıńtimas	 	 78 	
Confecção,	sob	medida,	de	roupas	pro�issionais	 	 6 	
Construção	de	barragens	e	represas	para	geração	de	energia	elétrica	 	 3 	
Construção	de	edifıć ios 	 368 	
Construção	de	estações	e	redes	de	distribuição	de	energia	elétrica	 	 19 	
Construção	de	estações	e	redes	de	telecomunicações	 	 8 	
Construção	de	instalações	esportivas	e	recreativas	 	 12 	
Construção	de	obras-de-arte	especiais	 	 12 	
Construção	de	redes	de	abastecimento	de	água,	coleta	de	esgoto	e	construções 	correlatas,	exceto	
obras	de	irrigação 	

20 	

Construção	de	rodovias	e	ferrovias	 	 26 	

104



Consultoria	em	publicidade		 5	
Consultoria	em	tecnologia	da	informação		 13	
Cooperativas	de	crédito	mútuo		 5	
Correspondentes	de	instituições	�inanceiras		 4	
Corretagem	na	compra	e	venda	e	avaliação	de	imóveis	 	 46	
Corretagem	no	aluguel	de	imóveis	 22	
Corretoras	de	contratos	de	mercadorias		 8	
Comércio	varejista	de	mercadorias	em	lojas	de	conveniência	 	 33	
Comércio	varejista	de	móveis		 67	
Comércio	varejista	de	objetos	de	arte		 3	
Comércio	varejista	de	outros	artigos	de	uso	doméstico	não	especi�icados	anteriormente	 89	
Comércio	varejista	de	outros	artigos	usados	 9	
Comércio	varejista	de	outros	produtos	não	especi�icados	anteriormente		 134	
Comércio	varejista	de	pedras	para	revestimento	 	 6	
Comércio	varejista	de	plantas	e	�lores	naturais		 28	
Comércio	varejista	de	produtos	alimentıćios	em	geral	ou	especializado	em	produtos	alimentıćios	
não	especi�icados	anteriormente	

91	

Comércio	varejista	de	produtos	farmacêuticos	homeopáticos		 5	
Comércio	varejista	de	produtos	farmacêuticos,	com	manipulação	de	fórmulas		 4	
Comércio	varejista	de	produtos	farmacêuticos,	sem	manipulação	de	fórmulas		 34	
Comércio	varejista	de	produtos	saneantes	domissanitários		 31	
Comércio	varejista	de	suvenires,	bijuterias	e	artesanatos	 	 125	
Comércio	varejista	de	tecidos		 20	
Comércio	varejista	de	tintas	e	materiais	para	pintura		 25	
Comércio	varejista	de	vidros		 31	
Comércio	varejista	especializado	de	eletrodomésticos	e	equipamentos	de	áudio	e	vıd́eo	 88	
Comercio	varejista	especializado	de	equipamentos	de	informática	 94	
Comércio	varejista	especializado	de	equipamentos	de	telefonia	e	comunicação		 54	
Comércio	varejista	especializado	de	equipamentos	e	suprimentos	de	informática		 7	
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Comércio	varejista	especializado	de	instrumentos	musicais	e	acessórios	
	

10
	Comércio	varejista	especializado	de	peças	e	acessórios	para	aparelhos

	
eletroeletrônicos	para	uso	

doméstico,	exceto	informática	e	comunicação
	

41
	

Compra	e	venda	de	imóveis	próprios	
	

35
	Concessionárias	de	rodovias,	pontes,	túneis	e	serviços	relacionados	

	
3
	

Condomıńios	prediais	
	

3
	

Confecção	de	peças	do	vestuário,	exceto	roupas	ı́ntimas	e	as	confeccionadas	sob
	
medida

	
58

	
Confecção	de	roupas	ıńtimas

	
17

	
Confecção	de	roupas	pro�issionais,	exceto	sob	medida	

	
4
	

Confecção,	sob	medida,	de	peças	do	vestuário,	exceto	roupas	ıńtimas	
	

78
	

Confecção,	sob	medida,	de	roupas	pro�issionais	
	

6
	

Construção	de	barragens	e	represas	para	geração	de	energia	elétrica	
	

3
	

Construção	de	edifıć ios	 	 368 	
Construção	de	estações	e	redes	de	distribuição	de	energia	elétrica	 	 19 	
Construção	de	estações	e	redes	de	telecomunicações	 	 8 	
Construção	de	instalações	esportivas	e	recreativas	 	 12 	
Construção	de	obras-de-arte	especiais	 	 12 	
Construção	de	redes	de	abastecimento	de	água,	coleta	de	esgoto	e	construções 	correlatas,	exceto	
obras	de	irrigação 	

20 	

Construção	de	rodovias	e	ferrovias 	 26 	
Consultoria	em	publicidade	 	 5 	
Consultoria	em	tecnologia	da	informação	 	 13 	
Cooperativas	de	crédito	mútuo 	 5 	
Correspondentes	de	instituições	�inanceiras	 	 4 	
Corretagem	na	compra	e	venda	e	avaliação	de	imóveis	 	 46 	
Corretagem	no	aluguel	de	imóveis	 	 22 	
Corretoras	de	contratos	de	mercadorias	 	 8 	
Corretoras	de	tıt́ulos	e	valores	mobiliários	 	 1 	
Corretores	e	agentes	de	seguros,	de	planos	de	previdência	complementar	e	de	saúde	 	 12 	
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Criação	de	aves,	exceto	galináceos
	

1
	Criação	de	bovinos	para	corte	

	
23
	Criação	de	bovinos	para	leite	

	
4
	

Criação	de	caprinos	
	

3
	

Criação	de	equinos
		

6
	

Criação	de	estandes	para	feiras	e	exposições	
	

1
	

Criação	de	frangos	para	corte	
	

5
	

Criação	de	outros	galináceos,	exceto	para	corte	
	

1
	

Criação	de	ovinos,	inclusive	para	produção	de	lã	
	

8
	

Criação	de	peixes	em	água	doce	
	

1
	

Criação	de	suıńos	
	

13
	

Cultivo	de	algodão	herbáceo		 18	
Cultivo	de	arroz		 16	
Cultivo	de	cana-de-açúcar		 11	
Cultivo	de	eucalipto		 5	
Cultivo	de	feijão		 20	
Cultivo	de	�lores	e	plantas	ornamentais		 4	
Cultivo	de	girassol		 10	
Cultivo	de	milho		 29	
Cultivo	de	mudas	em	viveiros	�lorestais		 5	
Cultivo	de	outras	oleaginosas	de	lavoura	temporária	não	especi�icadas	anteriormente	 4	
Cultivo	de	outras	plantas	de	lavoura	temporária	não	especi�icadas	anteriormente		 6	
Cultivo	de	outros	cereais	não	especi�icados	anteriormente		 17	
Cultivo	de	seringueira		 2	
Cultivo	de	soja		 38	
Cursos	de	pilotagem		 1	
Cursos	preparatórios	para	concursos		 16	
Decoração	de	interiores	 10	
Decoração,	lapidação,	gravação,	vitri�icação	e	outros	trabalhos	em	cerâmica,	louça,	 vidro	e	cristal	 8	
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Demolição	de	edifıćios	e	outras	estruturas
	

5
	Depósitos	de	mercadorias	para	terceiros,	exceto	armazéns	gerais	e	guarda -móveis	

	
25

	Descontaminação	e	outros	serviços	de	gestão	de	resıd́uos	
	

3
	Desenvolvimento	de	programas	de	computador	sob	encomenda	

	
10

	Desenvolvimento	e	licenciamento	de	programas	de	computador	customizáveis	
	

13
	Desenvolvimento	e	licenciamento	de	programas	de	computador	não-customizáveis	

	
8
	

Discotecas,	danceterias,	salões	de	dança	e	similares	
	

8
	

Distribuição	de	energia	elétrica	
	

2
	

Edição	de	cadastros,	listas	e	outros	produtos	grá�icos	
	

7
	

Edição	de	jornais
	

3
	

Edição	de	jornais	diários	
	

5
	

Edição	de	jornais	não	diários	
	

2
	

Edição	de	livros	 	 4 	
Edição	de	revistas 	 7 	
Edição	integrada	à	impressão	de	cadastros,	listas	e	outros	produtos	grá�icos	 	 10 	
Edição	integrada	à	impressão	de	jornais	diários	 	 5 	
Edição	integrada	à	impressão	de	livros 	 1 	
Edição	integrada	à	impressão	de	revistas	 	 1 	
Educação	infantil	- 	creche	 	 9 	
Educação	infantil	- 	pré-escola	 	 13 	
Educação	pro�issional	de	nıv́el	técnico	 	 22 	
Educação	pro�issional	de	nıv́el	tecnológico	 	 1 	
Educação	superior	- 	graduação 	 3 	
Educação	superior	- 	graduação	e	pós-graduação 	 3 	
Educação	superior	- 	pós-graduação	e	extensão	 	 4 	
Emissão	de	vales-alimentação,	vales-transporte	e	similares	 	 3 	
Ensino	de	arte	e	cultura	não	especi�icado	anteriormente	 	 12 	
Ensino	de	artes	cênicas,	exceto	dança	 	 8 	
Ensino	de	dança	 	 48 	

108



Ensino	de	esportes	
	

9
	Ensino	de	idiomas	

	
9
	Ensino	de	música	

	
64

	Ensino	fundamental	
	

20
	Ensino	médio	

	
3
	

Envasamento	e	empacotamento	sob	contrato	
	

2
	

Estacionamento	de	veıćulos	
	

8
	

Estamparia	e	texturização	em	�ios,	tecidos,	artefatos	têxteis	e	peças	do	vestuário	
	

5
	

Exploração	de	boliches	
	

2
	

Exploração	de	jogos	de	sinuca,	bilhar	e	similares	
	

4
	

Exploração	de	jogos	eletrônicos	recreativos	
	

8
	

Extração	de	areia,	cascalho	ou	pedregulho	e	bene�iciamento	associado	
	

5
	

Extração	de	argila	e	bene�iciamento	associado	 	 1 	
Extração	de	madeira	em	�lorestas	plantadas 	 3 	
Fabricação	de	acessórios	do	vestuário,	exceto	para	segurança	e	proteção	 	 4 	
Fabricação	de	adubos	e	fertilizantes	 	 2 	
Fabricação	de	adubos	e	fertilizantes	organo-minerais	 	 2 	
Fabricação	de	adubos	e	fertilizantes,	exceto	organo-minerais 	 5 	
Fabricação	de	aguardente	de	cana-de-açúcar	 	 1 	
Fabricação	de	álcool	 	 1 	
Fabricação	de	alimentos	e	pratos	prontos 	 8 	
Fabricação	de	alimentos	para	animais	 	 7 	
Fabricação	de	amidos	e	féculas	de	vegetais 	 1 	
Fabricação	de	aparelhos	e	equipamentos	de	ar	condicionado	para	uso	industrial	 	 1 	
Fabricação	de	aparelhos	e	equipamentos	de	medida,	teste	e	controle	 	 11 	
Fabricação	de	aparelhos	e	equipamentos	para	distribuição	e	controle	de	energia	elétrica 	 12 	
Fabricação	de	aparelhos	telefônicos	e	de	outros	equipamentos	de	comunicação,	peças	e	
acessórios 	

4 	

Fabricação	de	artefatos	de	borracha	não	especi�icados	anteriormente	 	 2 	
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Fabricação	de	artefatos	de	cerâmica	e	barro	cozido	para	uso	na	construção,	exceto	azulejos	e	
pisos

	

4
	

Fabricação	de	artefatos	de	cimento	para	uso	na	construção	
	

26
	Fabricação	de	artefatos	de	�ibrocimento	para	uso	na	construção	

	
3
	Fabricação	de	artefatos	de	joalheria	e	ourivesaria	

	
9
	

Fabricação	de	artefatos	de	material	plástico	para	outros	usos	não	especi�icados	anteriormente
	

10
	

Fabricação	de	artefatos	de	material	plástico	para	uso	na	construção,	exceto	tubos	e	acessórios
	

6
	

Fabricação	de	artefatos	de	material	plástico	para	uso	pessoal	e	doméstico	
	

1
	

Fabricação	de	artefatos	de	material	plástico	para	usos	industriais	
	

2
	

Fabricação	de	artefatos	de	tanoaria	e	de	embalagens	de	madeira	
	

1
	

Fabricação	de	artefatos	de	tapeçaria	
	

12
	

Fabricação	de	artefatos	diversos	de	cortiça,	bambu,	palha,	vime	e	outros	materiais	trançados,	
exceto	móveis 	

2
	

Fabricação	de	artefatos	diversos	de	madeira,	exceto	móveis 	 13 	
Fabricação	de	artefatos	têxteis	para	uso	doméstico	 	 6 	
Fabricação	de	artigos	de	metal	para	uso	doméstico	e	pessoal 	 4 	
Fabricação	de	artigos	de	serralheria,	exceto	esquadrias	 	 27 	
Fabricação	de	artigos	do	vestuário,	produzidos	em	malharias	e	tricotagens,	exceto	meias 	 6 	
Fabricação	de	artigos	para	viagem,	bolsas	e	semelhantes	de	qualquer	material	 	 2 	
Fabricação	de	aviamentos	para	costura	 	 2 	
Fabricação	de	bancos	e	estofados	para	veı́culos	automotores	 	 2 	
Fabricação	de	bicicletas	e	triciclos	não-motorizados,	peças	e	acessórios	 	 1 	
Fabricação	de	bijuterias	e	artefatos	semelhantes	 	 6 	
Fabricação	de	biocombustıv́eis,	exceto	álcool	 	 2 	
Fabricação	de	biscoitos	e	bolachas	 	 3 	
Fabricação	de	cabines,	carrocerias	e	reboques	para	caminhões	 	 8 	
Fabricação	de	cabines,	carrocerias	e	reboques	para	outros	veıćulos	automotores,	exceto	
caminhões	e	ônibus 	

2 	

Fabricação	de	calçados	de	couro	 	 1 	
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Fabricação	de	calçados	de	materiais	não	especi�icados	anteriormente	
	

3
	Fabricação	de	caldeiras	geradoras	de	vapor,	exceto	para	aquecimento	central	e	para	veıćulos

	
1

	Fabricação	de	canetas,	lápis	e	outros	artigos	para	escritório	
	

3
	Fabricação	de	chapas	e	de	embalagens	de	papelão	ondulado	

	
2

	Fabricação	de	componentes	eletrônicos
	

4
	

Fabricação	de	compressores	para	uso	industrial,	peças	e	acessórios	
	

4
	

Fabricação	de	conservas	de	frutas	
	

2
	

Fabricação	de	defensivos	agrıćolas	
	

2
	

Fabricação	de	desinfetantes	domissanitários	
	

1
	

Fabricação	de	embalagens	de	material	plástico	
	

1
	

Fabricação	de	embalagens	de	papel	
	

4
	

Fabricação	de	equipamentos	de	informática	
	

3
	

Fabricação	de	equipamentos	de	transporte	não	especi�icados	anteriormente		 1	
Fabricação	de	equipamentos	e	acessórios	para	segurança	pessoal	e	pro�issional		 1	
Fabricação	de	equipamentos	para	irrigação	agrıćola,	peças	e	acessórios	 4	
Fabricação	de	equipamentos	para	sinalização	e	alarme		 2	
Fabricação	de	equipamentos	transmissores	de	comunicação,	peças	e	acessórios		 3	
Fabricação	de	escovas,	pincéis	e	vassouras	 1	
Fabricação	de	esquadrias	de	madeira	e	de	peças	de	madeira	para	instalações	industriais	e	
comerciais	

4	

Fabricação	de	esquadrias	de	metal		 47	
Fabricação	de	estruturas	metálicas		 47	
Fabricação	de	estruturas	pré-moldadas	de	concreto	armado,	em	série	e	sob	encomenda	 25	
Fabricação	de	farinha	de	milho	e	derivados,	exceto	óleos	de	milho		 5	
Fabricação	de	ferramentas		 1	
Fabricação	de	fornos	industriais,	aparelhos	e	equipamentos	não-elétricos	para	 instalações	
térmicas,	peças	e	acessórios	

1	

Fabricação	de	fraldas	descartáveis	 2	
Fabricação	de	gelo	comum		 3	
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Fabricação	de	guarda-chuvas	e	similares	
	

1
	Fabricação	de	laminados	planos	e	tubulares	de	material	plástico	

	
2
	Fabricação	de	laticıńios	

	
5
	Fabricação	de	letras,	letreiros	e	placas	de	qualquer	material,	exceto	luminosos	

	
14

	
Fabricação	de	luminárias	e	outros	equipamentos	de	iluminação	

	
3
	

Fabricação	de	máquinas	e	aparelhos	de	refrigeração	e	ventilação	para	uso	industrial
	
e	comercial,	

peças	e	acessórios
	

8
	

Fabricação	de	máquinas	e	equipamentos	para	a	agricultura	e	pecuária,	peças	e
	
acessórios,	exceto	

para	irrigação
	

21
	

Fabricação	de	máquinas
	

e	equipamentos	para	as	indústrias	de	alimentos,	bebidas	e
	
fumo,	peças	e	

acessórios
	

27
	

Fabricação	de	máquinas	e	equipamentos	para	saneamento	básico	e	ambiental, 	peças	e	acessórios 	 2 	
Fabricação	de	máquinas	e	equipamentos	para	uso	industrial	especı�́ico	não 	especi�icados	
anteriormente,	peças	e	acessórios 	

7 	

Fabricação	de	máquinas	para	a	indústria	metalúrgica,	peças	e	acessórios,	exceto 	máquinas-
ferramenta 	

3 	

Fabricação	de	máquinas,	equipamentos	e	aparelhos	para	transporte	e	elevação	de 	cargas,	peças	e	
acessórios 	

6 	

Fabricação	de	máquinas,	equipamentos	e	aparelhos	para	transporte	e	elevação	de 	pessoas,	peças	
e	acessórios 	

1 	

Fabricação	de	máquinas-ferramenta,	peças	e	acessórios	 	 2 	
Fabricação	de	margarina	e	outras	gorduras	vegetais	e	de	óleos	não-comestıv́eis	de 	animais 	 1 	
Fabricação	de	massas	alimentıćias	 	 5 	
Fabricação	de	material	elétrico	e	eletrônico	para	veıćulos	automotores,	exceto 	baterias 	 1 	
Fabricação	de	medicamentos	para	uso	veterinário	 	 1 	
Fabricação	de	mesas	de	bilhar,	de	sinuca	e	acessórios	associada	à	locação	 	 1 	
Fabricação	de	motores	e	turbinas,	peças	e	acessórios,	exceto	para	aviões	e	veıćulos 	rodoviários 	 1 	
Fabricação	de	móveis	com	predominância	de	madeira	 	 41 	
Fabricação	de	móveis	com 	predominância	de	metal	 	 1 	
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Fabricação	de	móveis	de	outros	materiais,	exceto	madeira	e	metal	
	

5
	Fabricação	de	óleo	de	milho	em	bruto	

	
1
	Fabricação	de	óleos	vegetais	em	bruto,	exceto	óleo	de	milho

	
11

	Fabricação	de	óleos	vegetais	re�inados,	exceto	óleo	de	milho	
	

6
	

Fabricação	de	outras	máquinas	e	equipamentos	de	uso	geral	não	especi�icados
	
anteriormente,	

peças	e	acessórios
	

12
	

Fabricação	de	outros	artefatos	e	produtos	de	concreto,	cimento,	�ibrocimento,
	
gesso

	
e	materiais	

semelhantes
	

21
	

Fabricação	de	outros	artigos	de	carpintaria	para	construção	
	

24
	

Fabricação	de	outros	equipamentos	e	aparelhos	elétricos	não	especi�icados
	
anteriormente

	
5
	

Fabricação	de	outros	produtos	alimentı́cios	não	especi�icados	anteriormente	
	

4
	

Fabricação	de	outros	produtos	de	metal	não	especi�icados	anteriormente	 	 22 	
Fabricação	de	outros	produtos	de	minerais	não-metálicos	não	especi�icados 	anteriormente 	 1 	
Fabricação	de	outros	produtos	quıḿicos	não	especi�icados	anteriormente	 	 1 	
Fabricação	de	outros	produtos	têxteis	não	especi�icados	anteriormente	 	 2 	
Fabricação	de	painéis	e	letreiros	luminosos	 	 7 	
Fabricação	de	papel	 	 2 	
Fabricação	de	periféricos	para	equipamentos	de	informática	 	 1 	
Fabricação	de	pilhas,	baterias	e	acumuladores	elétricos,	exceto	para	veıćulos 	automotores 	 1 	
Fabricação	de	preparações	farmacêuticas	 	 1 	
Fabricação	de	produtor	de	pani�icação	industrial	 	 1 	
Fabricação	de	produtos	cerâmicos	refratários	 	 1 	
Fabricação	de	produtos	de	carne 	 3 	
Fabricação	de	produtos	de	limpeza	e	polimento	 	 3 	
Fabricação	de	produtos	de	padaria	e	confeitaria	com	predominâcia	de	pr	 	 23 	
Fabricação	de	produtos	de	pani�icação	 	 1 	
Fabricação	de	produtos	de	papel	para	uso	doméstico	e	higiênico-sanitário	não	especi�icados	
anteriormente 	

1 	
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Fabricação	de	produtos	de	papel,	cartolina,	papel-cartão	e	papelão	ondulado	para	uso	comercial	e	
de	escritório,	exceto	formulário	contıńuo

	

2
	

Fabricação	de	produtos	de	pastas	celulósicas,	papel,	cartolina,	papel-cartão	e	papelão	ondulado	
não	especi�icados	anteriormente

	

1
	

Fabricação	de	produtos	de	tre�ilados	de	metal	padronizados	
	

2
	

Fabricação	de	produtos	de	tre�ilados	de	metal,	exceto	padronizados
	

1
	

Fabricação	de	produtos	diversos	não	especi�icados	anteriormente	
	

14
	

Fabricação	de	produtos	do	arroz
	

2
	

Fabricação	de	produtos	farmoquıḿ icos	
	

1
	

Fabricação	de	produtos	para	infusão	(chá,	mate,	etc.)	
	

1
	

Fabricação	de	produtos	quıḿicos	orgânicos	não	especi�icados	anteriormente	
	

2
	

Fabricação	de	sabões	e	detergentes	sintéticos	
	

1
	

Fabricação	de	sorvetes	e	outros	gelados	comestı́veis	 	 5 	
Fabricação	de	tanques,	reservatórios	metálicos	e	caldeiras	para	aquecimento	central	 	 6 	
Fabricação	de	tintas,	vernizes,	esmaltes	e	lacas	 	 1 	
Fabricação	de	transformadores,	indutores,	conversores,	sincronizadores	e	semelhantes,	peças	e	
acessórios 	

3 	

Fabricação	de	tubos	e	acessórios	de	material	plástico	para	uso	na	construção	 	 1 	
Fabricação	de	vidro	plano	e	de	segurança	 	 1 	
Facção	de	peças	do	vestuário,	exceto	roupas	ıńtimas	 	 11 	
Facção	de	roupas	ıńtimas	 	 1 	
Facção	de	roupas	pro�issionais 	 13 	
Filmagem	de	festas	e	eventos	 	 10 	
Formação	de	condutores	 	 4 	
Fornecimento	de	alimentos	preparados	preponderantemente	para	consumo	domiciliar	 	 56 	
Fornecimento	de	alimentos	preparados	preponderantemente	para	empresas	 	 15 	
Fornecimento	e	gestão	de	recursos	humanos	para	terceiros	 	 2 	
Fotocópias	 	 18 	
Frigorı�́ico	- 	abate	de	bovinos	 	 2 	
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Frigorı�́ico	-
	

abate	de	suıńos	
	

1
	Geração	de	energia	elétrica

	
2
	Gestão	de	ativos	intangıv́eis	não-�inanceiros

	
3
	Gestão	de	instalações	de	esportes	

	
2
	

Gestão	de	redes	de	esgoto
	

1
	

Gestão	e	administração	da	propriedade	imobiliária	
	

19
	

Guarda-móveis
	

1
	

Higiene	e	embelezamento	de	animais	domésticos	
	

8
	

Holdings	de	instituições	não-�inanceiras	
	

11
	

Horticultura,	exceto	morango	
	

1
	

Hotéis
	

23
	

Impermeabilização	em	obras	de	engenharia	civil	 	 10 	
Impressão	de	jornais	 	 5 	
Impressão	de	livros,	revistas	e	outras	publicações	periódicas	 	 5 	
Impressão	de	material	de	segurança	 	 1 	
Impressão	de	material	para	outros	usos	 	 16 	
Impressão	de	material	para	uso	publicitário	 	 24 	
Imunização	e	controle	de	pragas	urbanas	 	 18 	
Incorporação	de	empreendimentos	imobiliários	 	 37 	
Instalação	de	máquinas	e	equipamentos	industriais	 	 49 	
Instalação	de	outros	equipamentos	não	especi�icados	anteriormente	 	 2 	
Instalação	de	painéis	publicitários	 	 20 	
Instalação	de	portas,	janelas,	tetos,	divisórias	e	armários	embutidos	de	qualquer 	material 	 47 	
Instalação	e	manutenção	de	sistemas	centrais	de	ar	condicionado,	de	ventilação	e 	refrigeração 	 71 	
Instalação	e	manutenção	elétrica	 	 254 	
Instalação,	manutenção	e	reparação	de	elevadores,	escadas	e	esteiras	rolantes, 	exceto	de	
fabricação	própria 	

14 	

Instalações	de	sistema	de	prevenção	contra	incêndio	 	 23 	
Instalações	hidráulicas,	sanitárias	e	de	gás 	 108 	
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Laboratórios	clıń icos	
	

14
	Laboratórios	de	anatomia	patológica	e	citológica	

	
1

	Lanchonetes,	casas	de	chá,	de	sucos	e	similares	
	

217
	Lavanderias	

	
7

	Limpeza	em	prédios	e	em	domicıĺios	
	

53
	

Locação	de	automóveis	sem	condutor	
	

33
	

Locação	de	mão-de-obra	temporária	
	

18
	

Locação	de	outros	meios	de	transporte	não	especi�icados	anteriormente,	sem
	

condutor
	

16
	

Lojas	de	departamentos	ou	magazines	
	

4
	

Lojas	de	variedades,	exceto	lojas	de	departamentos	ou	magazines
	

13
	

Loteamento	de	imóveis	próprios	
	

13
	

Manutenção	de	estações	e	redes	de	telecomunicações	
	

1
	

Manutenção	de	redes	de	distribuição	de	energia	elétrica		 12	
Manutenção	e	reparação	de	aeronaves,	exceto	a	manutenção	na	pista		 1	
Manutenção	e	reparação	de	aparelhos	e	instrumentos	de	medida,	teste	e	controle		 16	
Manutenção	e	reparação	de	baterias	e	acumuladores	elétricos,	exceto	para	veıćulos		 2	
Manutenção	e	reparação	de	compressores		 7	
Manutenção	e	reparação	de	embarcações	para	esporte	e	lazer		 2	
Manutenção	e	reparação	de	equipamentos	de	transmissão	para	�ins	industriais		 5	
Manutenção	e	reparação	de	equipamentos	e	instrumentos	ópticos		 1	
Manutenção	e	reparação	de	equipamentos	e	produtos	não	especi�icados	 anteriormente	 14	
Manutenção	e	reparação	de	equipamentos	hidráulicos	e	pneumáticos,	exceto	 válvulas	 13	
Manutenção	e	reparação	de	equipamentos	transmissores	de	comunicação		 1	
Manutenção	e	reparação	de	geradores,	transformadores	e	motores	elétricos		 12	
Manutenção	e	reparação	de	máquinas	e	aparelhos	de	refrigeração	e	ventilação	para	 uso	
industrial	e	comercial	

11	

Manutenção	e	reparação	de	máquinas	e	equipamentos	de	terraplenagem,	 pavimentação	e	
construção,	exceto	tratores	

5	

Manutenção	e	reparação	de	máquinas	e	equipamentos	para	agricultura	e	pecuária		 85	
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Manutenção	e	reparação	de	máquinas	e	equipamentos	para	as	indústrias	de
	

alimentos,	bebidas	e	
fumo

	

7
	

Manutenção	e	reparação	de	máquinas	e	equipamentos	para	uso	geral	não
	
especi�icados	

anteriormente
	

15
	

Manutenção	e	reparação	de	máquinas	motrizes	não-elétricas	
	

3
	

Manutenção	e	reparação	de	máquinas	para	a	indústria	metalúrgica,	exceto
	
máquinas-ferramenta

	
6

	
Manutenção	e	reparação	de	máquinas,	aparelhos	e	equipamentos	para	instalações

	
térmicas

	
6

	
Manutenção	e	reparação	de	máquinas,	aparelhos	e	materiais	elétricos	não

	
especi�icados	

anteriormente
	

51
	

Manutenção	e	reparação	de	máquinas,	equipamentos	e	aparelhos	para	transporte	e
	

elevação	de	
cargas

	

1
	

Manutenção	e	reparação	de	máquinas-ferramenta
	

3
	

Manutenção	e	reparação	de	motocicletas	e	motonetas		 29	
Manutenção	e	reparação	de	outras	máquinas	e	equipamentos	para	usos	industriais	não	
especi�icados	anteriormente	

11	

Manutenção	e	reparação	de	tanques,	reservatórios	metálicos	e	caldeiras,	exceto	para	veıćulos	 10	
Manutenção	e	reparação	de	tratores	agrıćolas		 52	
Manutenção	e	reparação	de	tratores,	exceto	agrıćolas		 9	
Manutenção	e	reparação	de	válvulas	industriais		 1	
Marketing	direto		 62	
Metalurgia	de	outros	metais	não-ferrosos	e	suas	ligas	não	especi�icados	anteriormente	 2	
Moagem	e	fabricação	de	produtos	de	origem	vegetal	não	especi�icados	anteriormente		 14	
Montagem	de	estruturas	metálicas		 40	
Montagem	e	desmontagem	de	andaimes	e	outras	estruturas	temporárias		 7	
Montagem	e	instalação	de	sistemas	e	equipamentos	de	iluminação	e	sinalização	em	vias	públicas,	
portos	e	aeroportos	

16	

Motéis		 4	
Obras	de	acabamento	em	gesso	e	estuque		 27	
Obras	de	alvenaria	 542	
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Obras	de	fundações	
	

16
	Obras	de	irrigação	

	
2
	Obras	de	montagem	industrial	

	
23

	Obras	de	terraplenagem	
	

63
	

Obras	de	urbanização	-
	

ruas,	praças	e	calçadas	
	

28
	

Obras	portuárias,	marıt́imas	e	�luviais
	

1
	

Operador	de	transporte	multimodal	-
	

OTM	
	

4
	

Operadoras	de	televisão	por	assinatura	por	cabo	
	

2
	

Operadoras	de	televisão	por	assinatura	por	micro-ondas	
	

1
	

Operadoras	de	televisão	por	assinatura	por	satélite	
	

2
	

Operadores	turıśticos	
	

4
	

Organização	de	excursões	em	veıćulos	rodoviários	próprios,	intermunicipal,	interestadual	e	
internacional 	

8 	

Organização	de	excursões	em	veıćulos	rodoviários	próprios,	municipal	 	 11 	
Organização	logıśtica	do	transporte	de	carga	 	 9 	
Outras	atividades	associativas	pro�issionais	 	 3 	
Outras	atividades	auxiliares	dos	serviços	�inanceiros	não	especi�icadas	anteriormente	 	 8 	
Outras	atividades	auxiliares	dos	transportes	terrestres	não	especi�icadas	anteriormente 	 12 	
Outras	atividades	de	atenção	à	saúde	humana	não	especi�icadas	anteriormente	 	 2 	
Outras	atividades	de	ensino	não	especi�icadas	anteriormente	 	 127	
Outras	atividades	de	prestação	de	serviços	de	informação	não	especi�icadas	anteriormente 	 68 	
Outras	atividades	de	publicidade	não	especi�icadas	anteriormente 	 31 	
Outras	atividades	de	recreação	e	lazer	não	especi�icadas	anteriormente 	 10 	
Outras	atividades	de	serviços	�inanceiros	não	especi�icadas	anteriormente	 	 5 	
Outras	atividades	de	serviços	pessoais	não	especi�icadas	anteriormente	 	 22 	
Outras	atividades	de	serviços	prestados	principalmente	às	empresas	não 	especi�icadas	
anteriormente 	

45 	

Outras	atividades	de	telecomunicações	não	especi�icadas	anteriormente	 	 21 	
Outras	atividades	de	tratamento	de	beleza	 	 98 	
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Outras	atividades	esportivas	não	especi�icadas	anteriormente	
	

4
	Outras	atividades	pro�issionais,	cientı�́icas	e	técnicas	não	especi�icadas

	
19
	Outras	obras	de	acabamento	da	construção	

	
59
	Outras	obras	de	engenharia	civil	não	especi�icadas	anteriormente	

	
23
	Outras	obras	de	instalações	em	construções	não	especi�icadas	anteriormente	

	
13
	

Outras	sociedades	de	participação,	exceto	holdings	
	

12
	

Outros	representantes	comerciais	e	agentes	do	comércio	especializado	em	produtos
	

não	
especi�icados	anteriormente

	

27
	

Outros	serviços	de	acabamento	em	�ios,	tecidos,	artefatos	têxteis	e	peças	do
	
vestuário

	
13
	

Outros	transportes	rodoviários	de	passageiros	não	especi�icados	anteriormente
	

2
	

Padaria	e	confeitaria	com	predominância	de	revenda	
	

24
	

Peixaria
	

1
	

Pensões	(alojamento)	 1	
Perfuração	e	construção	de	poços	de	água		 5	
Perfurações	e	sondagens		 11	
Peritos	e	avaliadores	de	seguros		 2	
Pesquisa	e	desenvolvimento	experimental	em	ciências	fıśicas	e	naturais		 4	
Pesquisa	e	desenvolvimento	experimental	em	ciências	sociais	e	humanas		 2	
Pesquisas	de	mercado	e	de	opinião	pública		 1	
Pintura	para	sinalização	em	pistas	rodoviárias	e	aeroportos	 10	
Planos	de	auxıĺio-funeral		 1	
Planos	de	saúde		 4	
Portais,	provedores	de	conteúdo	e	outros	serviços	de	informação	na	internet		 16	
Preparação	de	canteiro	e	limpeza	de	terreno		 38	
Preparação	de	documentos	e	serviços	especializados	de	apoio	administrativo	não	 especi�icados	
anteriormente	

63	

Preparação	de	massa	de	concreto	e	argamassa	para	construção	 6	
Preparação	de	subprodutos	do	abate		 1	
Preparação	e	�iação	de	�ibras	de	algodão		 8	
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Reparação	de	relógios	
	

4
	Reparação	e	manutenção	de	computadores	e	de	equipamentos	periféricos	

	
65

	Reparação	e	manutenção	de	equipamentos	de	comunicação	
	

41
	Reparação	e	manutenção	de	equipamentos	eletroeletrônicos	de	uso	pessoal	e

	
doméstico

	
78

	
Reparação	e	manutenção	de	outros	objetos	e	equipamentos	pessoais	e	domésticos

	
não	

especi�icados	anteriormente
	

25
	

Representantes	comerciais	e	agentes	do	comércio	de	combustıv́eis,	minerais,
	
produtos	

siderúrgicos	e	quıḿicos
	

43
	

Representantes	comerciais	e	agentes	do	comércio	de	eletrodomésticos,	móveis	e
	
artigos	de	uso	

doméstico
	

3
	

Representantes	comerciais	e	agentes	do	comércio	de	madeira,	material	de
	
construção	e	ferragens

	
13

	
Representantes	comerciais	e	agentes	do	comércio	de	máquinas,	equipamentos, 	embarcações	e	
aeronaves 	

35 	

Representantes	comerciais	e	agentes	do	comércio	de	matérias-primas	agrıćolas	e 	animais	vivos 	 76 	
Representantes	comerciais	e	agentes	do	comércio	de	medicamentos,	cosméticos	e 	produtos	de	
perfumaria 	

6 	

Representantes	comerciais	e 	agentes	do	comércio	de	mercadorias	em	geral	não 	especializado 	 22 	
Representantes	comerciais	e	agentes	do	comércio	de	motocicletas	e	motonetas, 	peças	e	
acessórios 	

2 	

Representantes	comerciais	e	agentes	do	comércio	de	peças	e	acessórios	novos	e 	usados	para	
veıćulos	automotores 	

5 	

Representantes	comerciais	e	agentes	do	comércio	de	produtos	alimentı́cios,	bebidas 	e	fumo 	 12 	
Representantes	comerciais	e	agentes	do	comércio	de	têxteis,	vestuário,	calçados	e 	artigos	de	
viagem 	

3 	

Representantes	comerciais	e	agentes	do	comércio	de	veıćulos	automotores	 	 9 	
Reprodução	de	software	em	qualquer	suporte	 	 2 	
Restauração	de	obras	de	arte	 	 3 	
Restaurantes	e	similares	 	 95 	
Salas	de	acesso	à	internet	 	 8 	
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Produção	de	artefatos	estampados	de	metal	
	

15
	Produção	de	espetáculos	circenses,	de	marionetes	e	similares	

	
2
	Produção	de	espetáculos	de	dança	

	
6
	Produção	de	�ilmes	para	publicidade	

	
11

	
Produção	de	laminados	planos	de	aço	ao	carbono,	revestidos	ou	não	

	
1
	

Produção	de	laminados	planos	de	aços	especiais	
	

1
	

Produção	de	mudas	e	outras	formas	de	propagação	vegetal,	certi�icadas	
	

1
	

Produção	de	pintos	de	um	dia	
	

1
	

Produção	de	sementes	certi�icadas	de	forrageiras	para	formação	de	pasto
	

2
	

Produção	de	sementes	certi�icadas,	exceto	de	forrageiras	para	pasto	
	

6
	

Produção	e	distribuição	de	vapor,	água	quente	e	ar	condicionado	
	

1
	

Produção	e	promoção	de	eventos	esportivos	 	 19 	
Produção	musical	 	 18 	
Produção	teatral	 	 2 	
Promoção	de	vendas	 	 72 	
Provedores	de	acesso	às	redes	de	comunicações	 	 12 	
Provedores	de	voz	sobre	protocolo	internet	- 	VOIP 	 2 	
Recarga	de	cartuchos	para	equipamentos	de	informática	 	 12 	
Recondicionamento	e	recuperação	de	motores	para	veıćulos	automotores	 	 10 	
Recuperação	de	materiais	metálicos,	exceto	alumıńio	 	 6 	
Recuperação	de	materiais	não	especi�icados	anteriormente	 	 7 	
Recuperação	de	materiais	plásticos 	 4 	
Recuperação	de	sucatas	de	alumıńio	 	 6 	
Reforma	de	pneumáticos	usados	 	 11 	
Regulação	das	atividades	de 	saúde,	educação,	serviços	culturais	e	outros	serviços 	sociais 	 4 	
Reparação	de	artigos	do	mobiliário	 	 33 	
Reparação	de	bicicletas,	triciclos	e	outros	veı́culos	não-motorizados	 	 16 	
Reparação	de	calçados,	bolsas	e	artigos	de	viagem	 	 1 	
Reparação	de	joias 	 10 	
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Segurança	e	ordem	pública	
	

1
	Seguridade	social	obrigatória	

	
1
	Seguros	não-vida	

	
1
	Seleção	e	agenciamento	de	mão-de-obra

	
5
	Serrarias	com	desdobramento	de	madeira	

	
6
	

Serrarias	sem	desdobramento	de	madeira	
	

4
	

Serviço	de	corte	e	dobra	de	metais	
	

2
	

Serviço	de	inseminação	arti�icial	em	animais	
	

1
	

Serviço	de	manejo	de	animais	
	

3
	

Serviço	de	poda	de	árvores	para	lavouras	
	

14
	

Serviço	de	preparação	de	terreno,	cultivo	e	colheita	
	

107
	

Serviço	de	pulverização	e	controle	de	pragas	agrıćolas	
	

25
	

Serviço	de	táxi	 	 56 	
Serviço	de	táxi	aéreo	e	locação	de	aeronaves	com	tripulação	 	 2 	
Serviço	de	transporte	de	passageiros	- 	locação	de	automóveis	com	motorista	 	 19 	
Serviços	advocatıćios	 	 79 	
Serviços	ambulantes	de	alimentação 	 64 	
Serviços	combinados	de	escritório	e	apoio	administrativo	 	 72 	
Serviços	combinados	para	apoio	a	edifıćios,	exceto	condomıńios	prediais	 	 15 	
Serviços	de	acabamentos	grá�icos	 	 4 	
Serviços	de	acabamentos	grá�icos,	exceto	encadernação	e	plasti�icação	 	 2 	
Serviços	de	agronomia	e	de	consultoria	às	atividades	agrıćolas	e	pecuárias	 	 80 	
Serviços	de	alimentação	para	eventos	e	recepções	- 	bufê	 	 39 	
Serviços	de	alinhamento	e	balanceamento	de	veıćulos	automotores	 	 42 	
Serviços	de	apoio	ao	transporte	por	táxi,	inclusive	centrais	de	chamada	 	 3 	
Serviços	de	arquitetura	 	 58 	
Serviços	de	assistência	social	sem	alojamento 	 6 	
Serviços	de	borracharia	para	veı́culos	automotores	 	 42 	
Serviços	de	capotaria	 	 4 	
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Serviços	de	cartografia,	topogra�ia	e	geodésia	
	

11
	Serviços	de	comunicação	multimıd́ia	-

	
SCM	

	
7
	Serviços	de	confecção	de	armações	metálicas	para	a	construção	

	
17

	Serviços	de	desenho	técnico	relacionados	à	arquitetura	e	engenharia	
	

9
	Serviços	de	diagnóstico	por	imagem	com	uso	de	radiação	ionizante,	exceto

	
tomogra�ia

	
9
	

Serviços	de	diagnóstico	por	imagem	sem	uso	de	radiação	ionizante,	exceto
	
ressonância	magnética

	
2
	

Serviços	de	diagnóstico	por	métodos	ópticos	-
	
endoscopia	e	outros	exames	análogos	

	
2
	

Serviços	de	diagnóstico	por	registro	grá�ico	-
	
ECG,	EEG	e	outros	exames	análogos	

	
2
	

Serviços	de	encadernação	e	plasti�icação	
	

5
	

Serviços	de	engenharia	
	

124
	

Serviços	de	entrega	rápida	
	

38
	

Serviços	de	funerárias	
	

7
	

Serviços	de	gravação	de	carimbos,	exceto	confecção	 	 4 	
Serviços	de	hemoterapia	 	 	
Serviços	de	instalação,	manutenção	e	reparação	de	acessórios	para	veıćulos 	automotores 	 66 	
Serviços	de	lanternagem	ou	funilaria	e	pintura	de	veıćulos	automotores 	 67 	
Serviços	de	lavagem,	lubri�icação	e	polimento	de	veıćulos	automotores	 	 68 	
Serviços	de	malote	não	realizados	pelo	Correio	Nacional	 	 10 	
Serviços	de	manutenção	e	reparação	elétrica	de	veıćulos	automotores	 	 63 	
Serviços	de	manutenção	e	reparação	mecânica	de	veıćulos	automotores	 	 334 	
Serviços	de	micro�ilmagem	 	 2 	
Serviços	de	mixagem	sonora	em	produção	audiovisual	 	 2 	
Serviços	de	montagem	de	móveis	de	qualquer	material	 	 56 	
Serviços	de	operação	e	fornecimento	de	equipamentos	para	transporte	e	elevação	de 	cargas	e	
pessoas	para	uso	em	obras 	

35 	

Serviços	de	organização	de	feiras,	congressos,	exposições	e	festas	 	 66 	
Serviços	de	perıćia	técnica	relacionados	à	segurança	do	trabalho	 	 8 	
Serviços	de	pintura	de	edifıćios	em	geral	 	 239 	
Serviços	de	pré-impressão	 	 2 	

1
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Serviços	de	preparação	do	terreno	não	especi�icados	anteriormente	
	

14
	Serviços	de	prótese	dentária

	
7
	Serviços	de	quimioterapia	

	
1
	Serviços	de	radioterapia	

	
1
	Serviços	de	reboque	de	veıćulos	

	
15

	
Serviços	de	remoção	de	pacientes,	exceto	os	serviços	móveis	de	atendimento	a

	
urgências

	
3
	

Serviços	de	reservas	e	outros	serviços	de	turismo	não	especi�icados	anteriormente	
	

4
	

Serviços	de	ressonância	magnética
	

2
	

Serviços	de	sepultamento	
	

2
	

Serviços	de	tatuagem	e	colocação	de	piercing
	

2
	

Serviços	de	telecomunicações	por	�io	não	especi�icados	anteriormente	
	

1
	

Serviços	de	telecomunicações	sem	�io	não	especi�icados	anteriormente	
	

3
	

Serviços	de	telefonia	�ixa	comutada	- 	STFC	 	 4 	
Serviços	de	tomogra�ia 	 2 	
Serviços	de	tradução,	interpretação	e	similares	 	 1 	
Serviços	de	tratamento	e	revestimento	em	metais	 	 6 	
Serviços	de	usinagem,	solda,	tratamento	e	revestimento	em	metais	 	 12 	
Serviços	de	usinagem,	tornearia	e	solda	 	 54 	
Serviços	de	vacinação	e	imunização	humana	 	 2 	
Serviços	domésticos	 	 31 	
Serviços	especializados	para	construção	não	especi�icados	anteriormente	 	 20 	
Serviços	móveis	de	atendimento	a	urgências,	exceto	por	UTI	móvel	 	 1 	
Sociedades	de	fomento	mercantil	- 	factoring	 	 3 	
Suporte	técnico,	manutenção	e	outros	serviços	em	tecnologia	da	informação	 	 32 	
Tabacaria 	 9 	
Tecelagem	de	�ios	de	algodão	 	 1 	
Telecomunicações	por	satélite	 	 3 	
Telefonia	móvel	celular	 	 15 	
Terminais	rodoviários	e	ferroviários	 	 1 	
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Testes	e	análises	técnicas	
	

20
	Tinturarias	

	
2

	Toalheiros	
	

2
	Transmissão	de	energia	elétrica	

	
4

	Transporte	aéreo	de	passageiros	regular	
	

1
	

Transporte	escolar	
	

18
	

Transporte	ferroviário	de	carga
	

1
	

Transporte	rodoviário	coletivo	de	passageiros,	com	itinerário	�ixo,	interestadual	
	

2
	

Transporte	rodoviário	coletivo	de	passageiros,	com	itinerário	�ixo,	intermunicipal	em
	

região	
metropolitana

	

3
	

Transporte	rodoviário	coletivo	de	passageiros,	com	itinerário	�ixo,	intermunicipal,
	

exceto	em	
região	metropolitana

	

3
	

Transporte	rodoviário	coletivo	de	passageiros,	com	itinerário	�ixo,	internacional	 1	
Transporte	rodoviário	coletivo	de	passageiros,	com	itinerário	�ixo,	municipal		 6	
Transporte	rodoviário	coletivo	de	passageiros,	sob	regime	de	fretamento,	 intermunicipal,	
interestadual	e	internacional	

13	

Transporte	rodoviário	coletivo	de	passageiros,	sob	regime	de	fretamento,	municipal		 11	
Transporte	rodoviário	de	carga,	exceto	produtos	perigosos	e	mudanças,	 intermunicipal,	
interestadual	e	internacional	

333	

Transporte	rodoviário	de	carga,	exceto	produtos	perigosos	e	mudanças,	municipal		 712	
Transporte	rodoviário	de	mudanças		 50	
Transporte	rodoviário	de	produtos	perigosos	 54	
Tratamento	de	dados,	provedores	de	serviços	de	aplicação	e	serviços	de	 hospedagem	na	internet	 8	
Tratamento	e	disposição	de	resıd́uos	não-perigosos		 3	
Tratamento	e	disposição	de	resıd́uos	perigosos		 2	
Tratamentos	térmicos,	acústicos	ou	de	vibração		 5	
Treinamento	em	desenvolvimento	pro�issional	e	gerencial		 72	
Treinamento	em	informática		 12	
Usinas	de	compostagem		 1	
UTI	móvel		 2	
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Capítulo 11 Atividades Econômicas



A)	Empresas	cadastradas	de	acordo	com	a	área	de	atuação	-	Ano	2016	

Área	
	

Quantidade	

Comércio	atacadista	de	alimentos	para	animais
	

12
	

	

Comércio	atacadista	de	cereais	e	leguminosas
	

29
	

	

Comércio	atacadista	de	defensivos	agrıćolas
	

58
	

	

Comércio	atacadista	de	produtos	alimentıćios
	

7
	
	

Comércio	atacadista	de	soja
	

52
	

	

Consultoria	em	TI
	

13
	

	

Empresas	de	comércios	atacadistas	 722	
	

Empresas	de	comércios	varejistas
	

1.451
	

	

Fabricação	de	adubos	e	fertilizantes
	

7
	
	

Fabricação	de	alimentos	e	pratos	prontos
	 4	

	

Fabricação	de	alimentos	para	animais
	 7	

	

Suporte	em	TI
	

32
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B)	Empresas	de	acordo	com	o	porte,	nos
							anos	de	2012	a	2015

	PORTE

	

2012

	

2013

	

2014 2015
PESSOA	
FI�SICA

	

293

	

259

	

329 381

MEI

	

626

	

953

	

1.119 1.445
MICRO

	

1.555

	

1.569

	

1.752 2.042
EPP

	

506

	

452

	

487 515
EGP

	

132

	

156

	

158 170
TOTAL 3.112 3.389 3.845 4.553

a)	Crescimento	de	empresas,	nos	
					anos	de	2013	a	2015
	

0,00%

2,00%

4,00%

6,00%

8,00%

10,00%

12,00%

14,00%

16,00%

18,00%

20,00%

2013 2014 2015

8,90% 13,46% 18,41%

	

0,00%
5,00%

10,00%
15,00%
20,00%
25,00%
30,00%
35,00%
40,00%
45,00%
50,00%

2013 2014 2015

PESSOA FÍSICA 7,64% 8,56% 8,37%

MEI 28,12% 29,10% 31,74%

ME 46,30% 45,57% 44,85%

EPP 13,34% 12,67% 11,31%

EGP 4,60% 4,11% 3,73%

7,64% 8,56% 8,37%

28,12% 29,10%
31,74%

46,30% 45,57% 44,85%

13,34% 12,67%
11,31%

4,60% 4,11% 3,73%

Participaç Empreão	no	Total	de	 sas

b)	Participação	conforme	crescimento,	nos
					anos	de	2013	a	2015	

0

500

1.000

1.500

2.000

2.500

PESSOA
FÍSICA

MEI ME EPP EGP

2012 293 626 1. 555 506 132

2013 259 953 1.569 452 156

2014 329 1.119 1.752 487 158

2015 381 1.445 2.042 515 170

-11,60%

52,24%

0,90%

-10,67%

18,18%

27,03%

17,42%

11,66%

7,74%

1,28%

15,81%

29,13%

16,55%

5,75%

7,59%

Demo o de	Empresas	Ativas	por	Segmentostrativ 	
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Estabelecimento 	 Agências 	 Posto	de	serviços	 	

Banco	Unicredi
	

01
	

-
	

Caixa	 Econômica	

Federal
	

01
	

02
	

Banco	da	Amazônia	

S/A
	

01
	

-
	

Sicredi

	

03

	

-

	
Banco	HSBC

	

01

	

-

	Banco	Itaú	

	

01

	

-

	Banco	Santander

	

01

	

-

	Banco	Bradesco

	

01

	

-

	Banco	do	Brasil

	

02

	

-

	

C)	Relação	de	Estabelecimentos	Bancários	de	Lucas	do
						Rio	Verde	-	2016	

-Sicoob 01
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Capítulo 12 Indicadores Econômicos



 

  IPCA  % IPCA  INPC  % INPC  
1997  5,22    4,43    
1998

 
1,65

 
-68,39%

 
2,49

 
-43,79%

 
1999

 
8,94

 
441,82%

 
8,43

 
238,55%

 2000
 

5,97
 

-33,22%
 
5,27

 
-37,49%

 2001

 
7,67

 
28,48%

 
9,44

 
79,13%

 2002

 

12,53

 

63,36%

 

17,74

 

87,92%

 2003

 

9,30

 

-25,78%

 

10,38

 

-41,49%

 
2004

 

7,60

 

-18,28%

 

6,13

 

-40,94%

 
2005

 

5,69

 

-25,13%

 

5,05

 

-17,62%

 
2006

 

3,14

 

-44,82%

 

2,81

 

-44,36%

 
2007

 

4,46

 

42,04%

 

5,16

 

83,63%

 

2008

 

5,90

 

32,29%

 

6,48

 

25,58%

 

2009

 

4,31

 

-26,95%

 

4,11

 

-36,57%

 

2010

 

5,91

 

37,12%

 

6,47

 

57,42%

 

2011

 

6,50

 

9,98%

 

6,08

 

-6,03%

 

2012

 

5,84

 

-10,15%

 

6,20

 

1,97%

 

2013

 

5,91

 

1,20%

 

5,56

 

-10,32%

 

2014

 

6,41

 

8,46%

 

6,23

 

12,05%

 

2015

 

10,67

 

66,46%

 

11,28

 

81,06%

 

	A)	Índice	Nacional	de	Preço	ao	Consumidor,	nos	anos	
1997	a	2015	

B)	Índice	Nacional	de	Preço	ao	Consumidor,
	nos	anos	de	2012	a	2015

 

C)	Índice	Gestão	Fiscal	
 

     

0,00

2,00

4,00

6,00

8,00

10,00

12,00

2012 2013 2014 2015

IPCA 5,84 5,91 6,41 10,67

INPC 6,20 5,56 6,23 11,28

5,84 5,91 6,41

10,67

6,20
5,56

6,23

11,28

IPCA - Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 
INPC - Índice Nacional de Preços ao Consumidor
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IGF 
GERAL

 

IGF RECEITA 
PRÓPRIA

 

IGF GASTOS 
COM 

PESSOAL

 

IGF 
LIQUIDEZ

 

IGF 
INVESTIMENTOS

IGF CUSTO 
DÍVIDA

RANKING 
MT

2009

 

0,7564

 

0,7098

 

0,6902

 

0,5304

 

1,00 0,9708 2º

2010

 

0,6433

 

0,7132

 

0,5846

 

0,1289

 

1,00 0,9725 10º

2011

 

0,7386

 

0,7177

 

0,6728

 

0,4782

 

1,00 0,9311 2º

2012 0,7256 0,7898 0,5424 0,7196 0,7381 0,9792 3º
     2013 0,72 0,64 1,00 0,62 0,91 11º    0,60

     2014 0,74 0,76 0,67 1,00 1,00 0,00 9º

     2015 0,69 0,62 0,66 1,00 0,83 0,00 34º

Fonte:	http//www.tce.mt.gov/analytcs/saw.dll?go



Capítulo 13 Emprego



		 O	 órgão	 responsável	pela	a	polı́tica	de	geração	de	

emprego	e	 renda	em	Lucas	do	Rio	Verde	 é	a	Secretaria	

de	 Produção	 e	 Desenvolvimento.	 Entre	 as	 ações	

desenvolvidas	está	a	quali�icação	pro�issional	por	meio	

de	 parceria	 com	 as	 secretarias	 de	 Assistência	 Social	 e	

Habitação	 e	 Educação,	 Senai,	 Sebrae,	 Senac	 e	 IMA	

(Instituto	Mato-Grossense	do	Algodão).

	

A)	Evolução	do	emprego,	nos	anos	de	2006	a	2015	

	

	
LUCAS	DO	RIO	VERDE

	
MATO	GROSSO

	
BRASIL

		

Pessoas	
empregadas

	

Variação	
Pessoas	

empregadas

	

Quant.	de	
pessoas	

empregadas

	

Número	de	
pessoas	

empregadas

	

Variação	
Pessoas	

empregadas

	

Quantidade
pessoas

empregadas
ano

Número
de

pessoas
empregadas

Variação
pessoas

empregadas

Quantidade
pessoas

empregadas
ano

2006

	

7.613

	 		

0

	

543.498

	 		 		

31.686.147

2007

	

9.356

	

22,90%

	

1.743

	

568.054

	

4,52%

	

24.556 33.303.539 5,10% 1.617.392

2008

	

12.982

	

38,76%

	

3.626

	

590.947

	

4,03%

	

22.893 34.755.743 4,36% 1.452.204

2009 14.039 8,14% 1.057 596.359 0,92% 5.412 35.750.853 2,86% 995.110

2010 14.210 1,22% 171 613.711 2,91% 17.352 37.887.800 5,98% 2.136.947

2011 15.627 9,97% 1.417 634.198 3,34% 20.487 39.453.843 4,13% 1.566.043

2012 17.487 11,90% 1.860 656.294 3,48% 22.096 40.322.084 2,20% 868.241

2013 18.006 2,97% 519 669.518 2,01% 13.224 41.052.771 1,81% 730.687

2014 18.546 3,00% 540 665.011 -0,67% - 4.507 41.205.485 0,37% 152.714

2015 17.997 -2,96% -549 645.701 -2,90% -19.310 39.579.934 -3,94% -1.625.551

a)	Variação	do	emprego,	nos	anos	de	2013	a	2015
	

-4,00%

-3,00%

-2,00%

-1,00%

0,00%

1,00%

2,00%

3,00%

2013 2014 2015

Lucas do Rio Verde 2,97% 3,00% -2,96%

Mato Grosso 2,01% -0,67% -2,90%

Brasil 1,81% 0,37% -3,94%

519
Novos emp.

540
Novos emp.

-549
Empregos

13.224
Novos emp. -4.507 Empregos

-19.310
Empregos

730.687
Novos emp.

152.714
Novos Emp.

-1.625.551

Variação Pessoas Empregadas

Empregos
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B)	Oferta	de	vagas	de	cursos	pro�issionalizantes,

nos	anos	de	2013	a	2016

Oferta	de	cursos	pro�issionalizante,	nos	anos	2013	a	2016	

Oferta de vagas 2013 2014 2015 2016 Total

Senai 1.463 1.046 560 595 3.334

Senac 70 136 95 100 401

Secitec 681 500 1.009 1.211 2.777

Ins�tuto Mato-

grossense do 

Algodão 80 80

Cras (oficinas de 

geração de renda) 270 398 260 300 1.228

Total 2.484 2.080 2.004 2.206 8.774
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Capítulo 14 População e Domicílio



	

A)	População	Zona	Urbana	
	

Lucas	do	Rio	Verde	

Código:	
5105259	 		

Censo	Demográ�ico	2010	

	 	 	 	
População	residente 	 45.556	 Pessoas 	
População	residente	
urbana

	
42.455

	 Pessoas 	
Mulheres	na	área	urbana 	 20.201	 Mulheres 	

Homens	na	área	urbana 	 22.254	 Homens 	

B)	População	Zona	Rural	
	

Lucas	do	Rio	Verde	
Código:	
5105259 	 		

Censo	Demográ�ico	2010

	 		 	 	 		População	residente 	 45.556 	 Pessoas 	
População	residente	rural 	 3.101 	 Pessoas 	
Homens	na	área	rural 	 1.762 	 Homens

Mulheres	na	área	rural
	

1.339
	

Mulheres

C)	Domicílios	recenseados

Domicıĺios	Recenseados 	 15.284 	 domicıĺios 	
Domicıĺios	particulares	ocupados 	13.805 	 domicıĺios 	
Domicıĺios	particulares	ocupados	
com	entrevista	realizada 	 13.655 	 domicıĺios 	
Domicıĺios	particulares	ocupados	
sem	entrevista	realizada

	
150

	
domicıĺios

	
Domicıĺios	particulares	não	
ocupados

	
1.458

	
domicıĺios

	
Domicıĺios	particulares	não	
ocupados	de	uso	ocasional

	
109

	
domicıĺios

	Domicıĺios	particulares	não	
ocupados	vagos

	
1.349

	
domicıĺios

	Domicıĺios	coletivos

	
21

	
domicıĺios

	Domicıĺios	coletivos	com	
morador

	

7

	

domicıĺios

	Domicıĺios	coletivos	sem	
morador

	

14

	

domicıĺios

	Média	de	moradores	em	
domicıĺios	particulares	ocupados

	

3,3

	

moradores

	

	

*Este	capıt́ ulo	tem	como	referência	principal	o	Censo	Demográ�ico

	de	2000,	2010	e	as	projeções	até	ano	de	2015	–	IBGE.	

Fonte:	IBGE

Fonte:	IBGE
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D)	Comparativo	de	crescimento	da	população	

Lucas	do	Rio	Verde	x	Brasil,	nos	anos	de	2000	a	2015	

		
População									
Lucas	do	
Rio	Verde

	

%	
Lucas	
do	Rio
Verde

	

	
População																
Mato	
Grosso	

	
	

%	Mato	
Grosso	

População	
Brasil	

%	Brasil

2000

	

19.316

	

24,98%

	

2.535.215	

	

2,11% 173.448.000	 3,30%
2001

	

20.873

	

8,06%

	

2.588.021	

	

2,08% 175.885.000	 1,41%
2002

	

21.972

	

5,27%

	

2.641.387	

	

2,06% 178.276.000	 1,36%
2003

	

23.205

	

5,61%

	

2.695.278	

	

2,04% 180.619.000	 1,31%
2004

	

25.792

	

11,15%

	

2.749.145	

	

2,00% 182.911.000	 1,27%
2005

	

27.224

	

5,55%

	

2.803.274	

	

1,97% 185.151.000	 1,22%
2006

	

28.646

	

5,22%

	

2.856.999	

	

1,92% 187.335.000	 1,18%
2007

	

30.781

	

7,45%

	

2.854.642	

	

-0,08% 189.463.000	 1,14%
2008

	

32.255

	

4,79%

	

2.956.496	

	

3,57% 191.532.000	 1,09%
2009

	

33.556

	

4,03%

	

3.003.310	

	

1,58% 193.544.000	 1,05%
2010 45.556 35,76% 3.049.348	 1,53% 193.544.000	 0,00%
2011 47.571 4,42% 3.094.547	 1,48% 195.498.000	 1,01%
2012 49.519 4,09% 3.138.822	 1,43% 199.242.000	 1,92%
2013 52.843 6,71% 3.182.113	 1,38% 201.033.000	 0,90%
2014 55.094 4,26% 3.224.357	 1,33% 202.769.000	 0,86%
2015 57.285 3,98% 3.279.194	 1,70% 205.067.531	 1,13%
Fonte:	IBGE,	Censo	Demográ�ico	2010.

E)	Comparativo	de	crescimento	da	população

de	Lucas	do	Rio	Verde	x	Mato	Grosso	

Fonte:	IBGE,	Censo	Demográ�ico	2010.

COMPARATIVO CRESCIMENTO POPULAÇÃO 
LUCAS DO RIO VERDE x MATO GROSSO 

44.000

46.000

48.000

50.000

52.000

54.000

56.000

58.000

2012 2013 2014 2015

POPULAÇÃO 49.519 52.843 55.094 57.285

6,71%

4,26%

3,98%

POPULAÇÃO	DE	LUCAS	DO	RIO	VERDE

F)	Crescimento	da	população	de	Lucas	do	Rio

					Verde,	nos	anos	de	2012	a	2015	

G)	Crescimento	populacional	de	Mato	Grosso,

							nos	anos	de	2012	a	2015	
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Capítulo 15 Construções



 
HABITE-SE 	RESIDENCIAL 	COMERCIAL 	INDUSTRIAL ESPECIAL TOTAL

2012
	

622
	

19
	

11 5 657

ANO/ALVARÁS 	RESIDENCIAL 	COMERCIAL 	INDUSTRIAL ESPECIAL TOTAL

2012
	

1.109
	

88
	

22
	

11 1.230

2013

	
1.985

	
110

	
30

	
22 2.147

2014

	

1.372

	

103

	

18

	

30 1.523

2015 1.033 109 37 28 1.207

TOTAL 5.499 410 107 91 6.107
Departamento	de	Engenharia da	Prefeitura	de	Lucas	do	Rio	Verde	-MT

	 A	 Secretaria	 de	 Infraestrutura	 e	 Obras	 do	
municı́pio	 é	 responsável	 pelo	 planejamento,	
coordenação,	 drenagem,	 construção	 de	 vias	 e	
logradouros,	 controle	 do	 sistema	 viário	 e	 serviço	
industrial	do	municı́pio,	execução	da	polı́tica	municipal	
de	 urbanismo,	 além	 de,	 gerenciar	 a	 �iscalização	 e	
efetivação	 das	 normas	 de�inidas	 no	 Código	 de	 Obras	 e	
Código	 de	 Posturas	 Municipais,	 analisar	 e	 conceder	
alvarás	 de	 construção	 e	 uso	do	 solo,	 de	 acordo	 com	as	
normas	 de�inidas	 no	 Plano	 Diretor;	 execução	 de	
manutenção	de	veı́culos	e	equipamentos	municipais.	

A)	Alvarás	de	Licença	de	Construção,	nos

						anos	de	2012	a	2015	

B)	Expedição	de	Habite-se	de	Construção,	nos

						anos	de	2012	a	2015	

2013 	 1.425 	30 	22 6 1.483

2014

	
475

	
19

	
6 4 504

2015

	

407

	

31

	

7 7 452

TOTAL 2.929 99 46 22 3.096
Departamento	de	Engenharia	da	Prefeitura	de	Lucas	do	Rio	Verde	–MT

C)	Alvará	de	obras,	em	metros	quadrados	

construídos,	por	tipo	de	residência,	nos	anos	

de	2013	a	2015

	

140



Imóveis	Tributados 	

Imóveis	Tributados

	

Lotes	
Vagos

	

%

	

Lotes	
Construı́dos

	

%
Total

2012

	

3.563	

	

24,27%

	

11.115	

	

75,73% 14.678	

2013

	

4.351	

	

26,86%

	

11.848	

	

73,14% 16.199	 10,36%

2014 4.705	 26,66% 12.945	 73,34% 17.650	 8,96%

2015 5.095	 26,54% 14.101	 73,46% 19.196	 8,76%

Fonte:	Setor	Tributário/Georreferenciamento/2016

Residência	 16.052	

Edıćula	 1.156	

Apartamento	 705	

Sala/Loja	 2.045	

Indústria	 123	

Galpão	 699	

Telheiro	 959	

Igreja	 77	

Especial	 198	

Total	 22.014	
Fonte:	Setor	Tributário/Georreferenciamento/2016 	

D)	Quantidade	de	imóveis	construídos	

tributados	e	não	tributados,	no	ano	de	2015	

E)	Imóveis	cadastrados	pela	Prefeitura

						de	Lucas	do	Rio	Verde	em	2016	

Total	de	Imóveis	no	Município	-	2016	
	

Imóveis	Vagos	
(Tributados	e	não	

Imóveis	
Construıd́os	

(Tributados	e	não	
Total

	Tributados)
	 Tributados)

	7.790	
	

15.578	
	

23.368	
	

	

a)	Imóveis	cadastrados	e	tributados,

					nos	anos	de	2012	a	2015	

Fonte:	Setor	Tributário/Georreferenciamento/2016
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F)	Relação	de	Bairros
	

BAIRRO		

Alvorada	

Bandeirantes	

Centro	

Cerrado	

Cidade	Nova	

Industrial	
	

Jaime	Seiti	Fujii
	

Jardim	Amazônia
	

Jardim	das	Palmeiras
	

Jardim	Imperial
	

Jardim	Primaveras
	

Luiz	Carlos	Tessele	Junior
	

Menino	Deus
	

Parque	das	Américas
	

Parque	das	Araras

	

Parque	das	Emas	

Parque	dos	Buritis

Pioneiro
Rio	Verde

	

Veneza

	

Total	de	Bairros:	20
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Fonte:	Secretaria	de	Infraestrutura	e	Obras	-	2016

0

5

10

15

20

25

30

2013 2014 2015

KM EXISTENTES CICLOVIAS 14,33 24,12 29,09

KM EXISTENTES CICLOFAIXAS 0 7,45 9,16

100,00%

76,40%

76,05%

0,00%

23,60%
23,95%

COMPARATIVO DE CICLOVIA E CICLOFAIXAS

	

0

5

10

15

20

25

30

35

40

2013 2014 2015

KM CICLOVIA / CICLOFAIXA 14,33 31,57 38,25

120,31%

21,16%

Total de Ciclovia e Ciclofaixa Existente (KM)

	

	

		

Km	ciclovias

	

Km	
ciclofaixas

	

Total	
Ciclovia/	
ciclofaixa

	

Variação
Km	
Vias	

asfaltadas

2013 14,33 0 14,33

2014 24,12 7,45 31,57 120,31%

2015 29,09 9,16 38,25 21,16% 350,24

G)	Km	de	ciclovias,	ciclofaixas	e	vias	asfaltadas

						construídas,	nos	anos	de	2013	a	2015	

Ciclovias	e	ciclofaixas	

0,00%

20,00%

40,00%

60,00%

80,00%

100,00%

120,00%

140,00%

2014 2015

120,31%

21,16%

Crescimento Ciclovia e Ciclofaixa

H)	Percentual	de	crescimento	de	ciclovias	e

						ciclofaixas,	nos	anos	de	2014	a	2015

I)	Comparativo	de	crescimento	de	ciclovias	e

						ciclofaixas	nos	anos	de	2013	a	2015	
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J)	Pontes	construídas,	nos	anos	de	2010	a	2016	

Trecho	
	

Concreto
	Concreto	e	Madeira	

Madeira

	

Mudança	P/	
Concreto	Ou	
Concreto	e	

Madeira	(Ano)

Tenente	Portela

	

Concreto

	

2010

Córrego	Piranha

	

Concreto	e	madeira 2013

Rio	Quatá

	

Concreto

	

2013

Rio	Cedro	Linha	11	(Guimarães)

	

Concreto	e	Madeira 2013

Rio	Cedro	Linha	13	(Onça)

	

Concreto	e	Madeira 2013

Rio	Ribas	KM	19

	

Concreto	e	Madeira 2013

Rio	Divisão	(Galo)

	

Concreto	e	Madeira 2013

Rio	Ranchão	(Fazenda	Zortéa) Concreto	e	Madeira 2014

Rua	Umuarama	(Córrego	Lucas) Concreto 2015

Rio	Galo	Linha	23 Concreto	e	Madeira 2016

Rio	Marapinho	(Kuait) Concreto	e	Madeira 2016

Rio	Marape	(Prodecer) Concreto	e	Madeira 2016	
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Capítulo 16 Indicadores Sociais



Lucas	do	Rio	Verde,	modelo	de	gestão	

para	todo	o	Brasil

	 Atualmente,	 um	 dos	 principais	 indicadores	

utilizados	 para	 medir	 o	 desenvolvimento	 social	 nos	

municı́pios	 é	 o	 I�ndice	 de	 Desenvolvimento	 Humano	

Municipal	(IDHM)	e	o	I�ndice	Firjan	de	Desenvolvimento	

Municipal	 (IFDM),	 criado	pela	Federação	das	 Indústrias	

do	 Estado	 do	 Rio	 de	 Janeiro	 (Firjan).	 Este	 ı́ndice	 foi	

instituı́do	para	acompanhar	os	municı́pios	brasileiros,	e	

revelou	 que	 a	 região	 Centro-Oeste	 é	 a	 terceira	 mais	

desenvolvida	 do	 Paı́s.	 No	 ranking	 do	 Estado	 de	 Mato	

Grosso,	 Lucas	 do	 Rio	 Verde	 vem	 ocupando	 a	 primeira	

posição,	 com	 IFDM	 com	 resultados	 de	 0.8839,	 o	

municı́pio	é	ainda	o	14º	colocado	no	ranking	nacional.

	 Nem	 mesmo	 os	 mais	 otimistas	 jamais	 poderiam	

imaginar	 que	 Lucas	 do	 Rio	 Verde	 pudesse	 chegar	 tão	

longe	 em	 tão	 pouco	 tempo.	 Graças	 ao	 empenho	 dos	

gestores	públicos	e	o	trabalho	da	sociedade,	o	municı́pio	

é	reconhecido	nacionalmente	por	importantes	prêmios:

	 S	 8º	 melhor	 municı́pio	 do	 Brasil	 em	

Desenvolvimento	 Municipal	 (IFDM	 -	 2011),	 pela	

Federação	 das	 Indústrias	 do	 Estado	 do	 Rio	 de	 Janeiro	

(Firjan);

	

	

	 S	22º	melhor	municı́pio	do	Brasil	em	Gestão	Fiscal	

(IFGF-	2012),	pela	Federação	das	 Indústrias	do	Estado	

do	Rio	de	Janeiro	(Firjan);

	 S	 2º	melhor	 I�ndice	 de	 Desenvolvimento	Humano	

(IDH	–	2010),	no	Estado	de	Mato	Grosso,	0,768;

	 S	 3º	 melhor	 I�ndice	 de	 Desenvolvimento	 Social	

Municipal	 (IDSM),	 com	 a	 média	 0,664.	 O	 ı́ndice	 foi	

criado	pela	Associação	Mato-grossense	dos	Municı́pios	

(AMM)	e	tem	como	ano	base,	2010.
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A)	IFDM	-	Índice	Firjan	de	Desenvolvimento	

						Municipal,	nos	anos	de	2005	a	2013

B)	Índice	de	Desenvolvimento	Humano	Municipal	
-	IDHM,	na	Educação,	Longevidade	e	Renda

C)	Índice	de	Desenvolvimento	Humano	-	IDH	no
	Estado	de	Mato	Grosso,	nos	anos	de	1991	a	2010

Lucas do Rio 

Verde 
1991 2000 2010 

 
0,6231

 
0,5398
 

0,4786
 

 

D)	Índice	GINI	da	renda	domiciliar	per	capita,	
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IDHM	Longevidade

IDHM	Educação

IDHM	Renda

nos	anos	de	1991	a	2010

O coeficiente de Gini (ou índice de Gini) é um cálculo usado para medir a desigualdade 
social, desenvolvido pelo estatístico italiano Corrado Gini, em 1912. Apresenta dados 
entre o número 0 e o número 1, onde zero corresponde a uma completa igualdade na 
renda (onde todos detêm a mesma renda per capita) e um que corresponde a uma 
completa desigualdade entre as rendas (onde um indivíduo, ou uma pequena parcela de 
uma população, detêm toda a renda e os demais nada têm).

Fonte: http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/ibge/censo/cnv/ginimt.def



Capítulo 17 Habitação



	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	 A)	 Programas	 Habitacionais	 de	 Lucas	 do	 Rio	

Verde,	nos	anos	de	1997	a	2014

	 1997	a	2004

	 Conjunto	Habitacional	Bonanza

	 Parceria	 com	 a	 Caixa	 Econômica	 Federal	 -	 450	

casas.

	 Projeto	Casa	Fácil

	 Parceria	 Caixa	 Econômica	 Federal	 e	 Governo	

Estadual	-	100	casas.

	

	 2005/2008

	 Programa	Meu	Lar/	FETHAB

	 120	 unidades	 na	 modalidade	 Núcleo	 Familiar	 de	

39,00	m²	 com	 infraestrutura	 completa	 (asfalto,	 água	 e	

energia).

	 Custo	Unitário	R$	10.000,00.

	 Parceria	Prefeitura	e	Governo	Estadual.

	 Localização:	Bairro	Jardim	Primaveras

	 Abril	–	2006

	 Residencial	Valorizando	o	Educador

	 50	 unidades	 de	 51,18	 m².	 Parceria	 Prefeitura	 e	

Caixa	Econômica	Federal

	 Valor	R$	36.000,00

	 Localização:	Bairro	Jardim	Primaveras

	

	 Residencial	Primaveras

	 24	 unidades	 de	 51,18	 m².	 Parceria	 Prefeitura	 e	

Caixa	Econômica	Federal

	 Valor	R$	36.000,00

	 Localização:	Bairro	Jardim	Primaveras

	

	 Março	–	2007

	 Residencial	Cerrado

	 84	 unidades	 de	 51,00	 m².	 Parceria	 Prefeitura	 e	

Caixa	Econômica.

	

	 Residencial	Flamboyant

	 95	 unidades	 –	 36,60	 m².	 Parceria	 Prefeitura	 e	

Caixa	Econômica

	 Fevereiro	–	2008

	 Residencial	Ype

	 52	 unidades	 –	 51,00	 m²	 –	 Parceria:	 Prefeitura	 e	

Caixa	Econômica.

	 Residencial	Jatobá
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	 105	 unidades	 –	 36,60	m²	 -	 Parceria:	 Prefeitura	 e	

Caixa	Econômica

	

	 Março	–	2008

	 Parceria	Cidadã

	 100	 terrenos	 urbanos	 –	 Parceria:	 Prefeitura	 e	

Empresas

	 Projeto	com	o	Ministério	das	Cidades

	 27	 unidades	 –	 32,00	 m²	 –	 Parceria:	 Prefeitura	 e	

Governo	Federal

	

	 Projeto	com	Funcionários	Públicos

	 40	 terrenos	 urbanos	 –	 Parceria:	 Prefeitura	 e	

Funcionário	Públicos

	

	 Julho	–	2008

	 Projeto	Loteamento	Luiz	Carlos	Téssele	Júnior

	 338	 unidades	 habitacionais	 parceria:	 Prefeitura	 e	

Caixa	Econômica	Federal.

	 100	 Terrenos	 Urbanos	 parceria:	 Prefeitura	 e	

Empresas

	 1.500	 Terrenos	 Urbanos	 parceria:	 Prefeitura	 e	

Sadia

	 2009/2010

	 Programa	Minha	Casa	Minha	Vida

	 1.279	 unidades	 pela	 Caixa	 Econômica	 Federal	 no	

Loteamento	Venturini.

	 2012

	 Programa	Minha	Casa	Minha	Vida	–	FAR	(Fundo	

de	 Arrendamento	 Residencial)	 -	 Residencial	 Jaime	

Seiti	Fujii.

	 701	unidades	habitacionais	–	(UH	com	40m²)

	 2014

	 Programa	Minha	Casa	Minha	Vida	–	FAR	(Fundo	

de	 Arrendamento	 Residencial)	 -	 Residencial	 Vida	

Nova.

	 700	unidades	habitacionais	–	(UH	–	40	m²)

	 Previsão	de	entrega	em	2017.

	 B)	 Total	 de	 terrenos	 e	 casas	 construídas	 nos	

programas	habitacionais	no	Município	de	Lucas	do	

Rio	Verde	do	ano	de	1997	a	2016	

Total de Terrenos Cedidos e Casas Construídas
em Programas Habitacionais 

4.125

5.865
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Capítulo 18 Saúde



	 A)	A	Política	de	Saúde	de	Lucas	do	Rio	Verde

	 Apesar 	 das 	 es t imat ivas 	 de 	 c resc imento	
populacional	 divulgadas	 pelo	 Instituto	 Brasileiro	 de	
Geogra�ia	e	Estatıśtica	(IBGE),	o	número	de	cadastros	da	
sa úde 	 mostra 	 que 	 Lucas 	 do 	 Rio 	 Verde 	 possui	
aproximadamente	70	mil	habitantes.	Se	comparado	ao	ano	
2000,	quando	o	municıṕio	possuıá	19.316	habitantes,	o	
crescimento	até	2015,	foi	de	cerca	de	200%.	E� 	com	base	
nesses	 ıńdices,	 que	 a	 administração	 pública	 estima	que	
nos	 próximos	 dez	 anos	 a	 população	 do	 municı́pio	 irá	
ultrapassar	a	marca	de	cem	mil	habitantes.	Lucas	do	Rio	
Verde	registra	uma	taxa	de	crescimento,	há	16	anos,	acima	
de	10%	ao	ano.	E	a	cada	365	dias	são	contabilizados	mais	
de	 seis	mil	novos	brasileiros	que	escolhem	o	municıṕio	
para	morar.	Cuidar	da	saúde	do	municıṕio	é	algo	complexo,	
não	 é	 apenas	 a	 saúde	 de	 forma	 direta	 por	 meio	 do	
funcionamento	 das	 unidades	 de	 atendimento,	 mas	
também,	garantir	o	bom	funcionamento	de	outros	fatores	
que	estão	ligados	à	saúde	da	população,	como	a	vigilância	
sanitária,	 a	 limpeza	 do	 municı́pio,	 o	 fornecimento	 de	
at ividades	 de	 esporte 	 e 	 lazer, 	 entre 	 outros . 	 A	
responsabilidade	de	toda	essa	organização	de	sistemas	e	
serviços	de	saúde	do	municıṕio	é	da	Secretaria	Municipal	
de	 Saúde,	 a	 qual	 tem	 papel	 importantı́ssimo	 no	 bom	
funcionamento	da	saúde	pública.	Hoje,	o	acesso	à	saúde	
pública,	abrange	100%	do	território	de	Lucas	do	Rio	Verde.

	 B)	Qualidade	na	Saúde	Pública
	 Em	Lucas	do	Rio	Verde,	cada	bairro	tem	seu	Posto	
de	 Saúde	 da	 Famı́lia	 e	 todos	 adotam	 o	 sistema	 de	
agendamento,	levando	mais	comodidade	aos	cidadãos.	Os	
PSFs	atendem,	em	média,	11	mil	pessoas	por	mês.

	 C)	UPA	24	horas
	 A	Unidade	de	Pronto	Atendimento	(UPA)	24	horas	
construı́da	 em	 2016,	 segue	 o	 modelo	 tipo	 1	 que	 é	
destinado	a	municıṕios	com	população	entre	50	mil	e	100	
mil	habitantes.	Na	UPA,	os	usuários	encontram	serviços	
médicos	de	clıńico	geral	e	pediatra,	sala	de	acolhimento	
com	 uso	 do	 protocolo	 de	 Manchester,	 que	 prioriza	 o	
atendimento	por	classi�icação	de	risco	do	paciente,	salas	
de	 observação	 masculina,	 feminina	 e	 infantil,	 sala	 de	
emergência,	sala	de	soro	e	farmácia,	raio-x	e	sala	de	apoio	
policial.

	 D)	 Fundação	Luverdense	de	 Saúde	 -	Hospital	
São	Lucas

	 O	Hospital	São	Lucas	é	mantido	pela	a	Fundação	

Luverdense	 de	 Saúde	 e	 é	 uma	 instituição	 Jurı́dica	 de	

Direito	 Privado,	 sem	 �ins	 lucrativos,	 certi�icado	 como	

entidade	 Bene�icente	 de	 Assistência	 Social	 (CEBAS)	 na	

área	da	saúde	pelo	Ministério	da	Saúde.	O	hospital	conta	

hoje	com	79	leitos	oferecendo	serviços	de	referência	de	
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	 E)	 Evolução	 da	 cobertura	 da	 Atenção	 Básica	
desde	a	 implantação	da	Estratégia	Saúde	da	Família	
(ESF)	em	Lucas	do	Rio	Verde	do	ano	de	1999	a	2015

    

Ano

 

nº ESF

 

nº Famílias Cadastradas

 

Habitantes

 

% de Cobertura Populacional

1999

 

1

 

925

 

3.956

 

25%

2000

 

3

 

2.275

 

9.009

 

47%

2001

 

5

 

5.376

 

21.183

 

100%

2002

 

5

 

5.504

 

21.502

 

98%

2003

 

6

 

6.104

 

22.310

 

96%

2004

 

6

 

7.137

 

26.832

 

100%

2005

 

6

 

7.890

 

28.926

 

100%

2006

 

8

 

8.236

 

29.675

 

97%

2007

 

8

 

9.056

 

33.074

 

100%

2008

 

9

 

10.757

 

38.759

 

100%

2009

 

10

 

13.156 44.357 100%

2010 10 13.850 45.556 100%

2011 10 14.280 46.719 95%

2012 11 15.856 50.688 95%

2013 12 16.092 50.832 98%

2014 12 18.931 50.407 97%

2015 13 20.394 53.944 99%

Fonte:iab/datasus(2016)

		 F)	Evolução	do	atendimento	dos	anos	de	1997	a	
2015

 
Ano

  

Atendimentos Saúde

 1997

 

128.555 

1998

 

142.838 

1999

 

173.697 

2000

 

243.201 

2001

 

329.547 

2002

 

301.226 

2003 435.895 

2004 496.646 

2005 601.966 

2006 539.872 

2007 792.637  

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

154

cirurgia	 geral,	 urgência/emergência,	 exames	 de	 auxıĺio	

diagnóstico,	 internação	 e	 maternidade,	 entre	 outros	

serviços	para	atender	toda	a	população.	A	ampliação	do	

Hospital	 São	 Lucas,	 realizada	 em	 parceria	 com	 a	

Prefeitura,	colocará	o	municıṕio	em	posição	de	referência	

regional	em	atendimento	de	média	e	alta	complexidade.	

	 Foram	construıd́os	novos	leitos	de	enfermaria,	10	

leitos	de	UTI	adulto	e	10	pediátrico/neonatal,	novas	salas	

cirúrgicas	 com	 área	 de	 apoio	 integrada,	 consultórios	

médicos,	 lavanderia,	 farmácia,	 refeitório	 e	 centro	 de	

imagem.



 

 

 

 

 

2008

 

664.727 

2009 587.507 

2010 1.384.039 

2011 1.458.830 

2012 887.421 

2013 1.313.283 

2014 1.442.080 

 2015 1.059.920 

	 G)	 Evolução	 do	 atendimento	 nos	 segmentos	
dos	anos	de	2013	a	2015

 

 

	 H)	 Procedimentos	 realizados	 pela	 Central	 de	
Regulação	de	Lucas	do	Rio	Verde,	nos	anos	de	2013	a	
2015

Ano Consultas especializadas Procedimentos (exames e cirurgias)

2013 2.829 5.016

2014 5.661 4.161

2015 18.322 13.061

  

Total

 

26.812

 

22.238

 
   

 

   
 

	 I)	Produção	do	NASF,	nos	anos	de	2014	e	2015

Ano
Total de a�vidades 

Desenvolvidas

 

2014

 
679

2015 1.878
  

	 J)	Produção	do	Centro	de	Imagens	–	2013
    

Mês  RX  Ultrassonografia  Total 

Janeiro
 

1.051
 

254
 

1.305

Fevereiro
 

1.199
 

312
 

1.511

Março
 

1.248
 

246
 

1.494

Abril
 

1.740
 

295
 

2.035

Maio

 
1.631

 
240

 
1.871

Junho

 

1.783

 

236

 

8.216

Julho

 

1.865

 

300

 

2.165

Agosto 1.575 273 1.848

Vigilância Sanitária

Vigilância Epidemiológica

PSFs

ACSs

Farmácia

Centro de Imagem

NASF

Fisioterapia

Central de Regulação

CAPS

CAM (Centro de Atendimento 
Mul�profissional)

 

Laboratório

 

Total

 

 
 

   
 
 

 

2013 2014 2015

9.939 11.812 12.516

131.627 124.805

294.840 293.525 295.583

53.960 139.762 123.495

81.604 92.961 97.301

10.749 20.431 19.256

- 679 1.878

8.209 6.779 13.762

48.606 48.186 89.064

2.901 3.852 5.709

5.708

 

14.396 13.989

 

108.435 98.881 152.064

 

624.951 862.891 949.422

 

 

-
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	 K)	Produção	do	Centro	de	Imagens	–	2014
 

Mês
 

RX
 
Ultrassonografia

 
RX odontológico

 
Total 

Janeiro

 

1.330

 

330

 

135

 

1.660

Fevereiro

 

1.270

 

308

 

198

 

1.578

Março

 

1.505

 

336

 

201

 

1.841

Abril

 

1.600

 

234

 

222

 

1.834

Maio

 

1.722

 

423

 

199

 

2.145

Junho 1.395 161 228 1.556

Julho 1.054 439 273 1.493

    

    

Agosto

 

1.380

 

349

 

203

 

1.729

Setembro

 

1.454

 

240

 

253

 

1.694

Outubro 1.471 244 211 1.715

Novembro 1.450 279 152 1.729

Dezembro 1.233 224 152 1.457

Total 16.864 3.567 2.427 20.431

	 L)	Produção	do	Centro	de	Imagens	–	2015

Mês RX Ultrassonografia
RX 

Odontológico
Total 

Janeiro 1.178 306 302 1.484

Fevereiro 1.133 339 365 1.472

Março 1.835 276 422 2.111

Abril 1.966 273 384 2.239

Maio 1.653 253 423 1.906

Junho 1.699 263 411 1.962

Julho 1.800 276 570 2.076

Agosto 1.006 178 431 1.184

Setembro 1.611 246 522 1.857

Outubro 1.579 180 375 1.759

Novembro 667 195 240 862

Dezembro

 

158

 

186

 

134 344

Total

 

16.285

 

2.971

 

4.579 19.256

 

  
 
 
 
 
 
 
 

   Setembro

 

1.243

 

268

 

1.511

Outubro

 

1.624

 

356

 

1.980

Novembro

 

1.473

 

280

 

1.753

Dezembro 1.188 304 1.492

Total 17.620 3.364 10.749
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	 M)	 Produção	 do	 Centro	 de	 Reabilitação	 e	
Fisioterapia,	nos	anos	de	2013	a	2015

	 N)	 Produtividade	 Farmácia	 Municipal	 -	 Ano	
2013
Mês Nº Atendimentos Nº unidades de Medicamentos Dispensados*

janeiro 6.701 319.857

fevereiro 6.323 279.908

março 6.739 281.075

abril 7.210 305.385

maio 6.519 242.064

junho 7.084 298.513

julho

 

7.600

 

342.068

 

agosto

 

7.061

 

324.893

 

setembro

 

6.742

 

308.191

 

outubro

 

7.549

 

350.372

 

novembro

 

6.388

 

291.542

 

dezembro

 

5.688

 

273.743

 

ano

 

81604

 

3617611

 

* medicamentos da REMUME por

 

unidade

 

(comprimido, cápsula, frasco, bisnaga, blister)

 
 

 

0

50.000

100.000

150.000

200.000

250.000

300.000

350.000

400.000

Nº atendimentos com dispensação

Nº unidades de medicamentos dispensados*

	 a)	Atendimento	na	Farmácia	no	ano	de	2013

Produção Centro de Imagens Municipal - 2015
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Produção Centro Reabilitação e Fisioterapia 2013 - 2015

1.504

7.618 8.209

6.779

1.668 1.585

3.394

13.762



 
 

    
 

Mês

 

Nº Atendimentos

 

Nº Unidades de Medicamentos Dispensados*

janeiro

 

7.641

 

337.777

fevereiro

 

7.213

 

275.641

março 8.432 306.712

abril 7.705 332.444

maio 7.796 317.592

junho 7.990 305.763

julho 8.311 336.642

agosto 8.114 323.914

setembro 8.415 352.746

outubro 7.518 308.424

novembro 7.211 318.575

dezembro 6.615 561.838

Total/Ano 92.961 4.078.068

* medicamentos da REMUME por unidade (comprimido, cápsula, frasco, bisnaga, blister)

	 O)	 Produtividade	 Farmácia	 Municipal	 -	 Ano		
2014

	 a)	Atendimento	na	Farmácia	no	ano	de	2014

 
Mês

 
Nº Atendimentos

 
Nº Unidades de Medicamentos Dispensados*

janeiro

 

7.086

 

319.274

 fevereiro

 

6.798

 

290.077

 
março

 

9.352

 

387.372

 

abril

 

9.352

 

355.673

 

maio

 

8.486

 

334.052

 

junho

 

8.624

 

347.876

 

julho

 

9.058

 

372.718

 

agosto

 

8.101

 

350.670

 

setembro 8.378 369.301

outubro 7.949 346.741

novembro 7.419 349.391

dezembro 6.698 398.682

ano 97.301 4.221.827

(* medicamentos da REMUME por unidade comprimido, cápsula, frasco, bisnaga, blister)
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	 a)	Atendimento	na	Farmácia	no	ano	de	2015
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2015
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S)	Total	produção	por	unidade	em	2015
  

Unidade 

 
Total de procedimentos 

CAM

 

17.255

 
Caps 

 

5.709

 

Central de Regulação 

 

31.383

 

Centro de Imagens

 

19.256

 

Farmácia

 

97.301

 

Fisioterapia

 

13.762

 

Laboratório

 

152.064

 

NASF 1.878

PSF (+visita de ACS) 419.078

Transporte 568

Vigilância em Saúde 137.311

Total 895.565
Fonte: Duralex/Data Sus

	 R)	 Atendimentos	 médicos/enfermagem/	
dentistas	nas	unidades	básicas	de	saúde,	no	ano	de	
2015
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	 T)	Vigilância	em	Saúde

	 a)	 Cobertura	 vacinal	 (%)	 segundo	 tipo	 de	
imunobiológico	de	2011	a	2015

Imunobiológicos 2011 2012 2013 2014 2015

BCG (BCG) -

 

< 1 ano

 
121,18 136,22 119,58 121,82 175,95

Tetravalente (DTP/Hib) ou Pentavalente (DPT+Hib+HB) -
 

< 1 ano
 

113,66 119,55 115,63 120,3 131,21

Contra Poliomielite (VOP e/ou VIP) -  < 1 ano  114,16 118,67 119,48 120,3 127,85

Vacina Oral Rotavírus Humano -  < 1 ano  103,26 118,30 114,17 123,64 134,22

Pneumocócica 10 -
 

< 1 ano
 

99,12 117,79 116,46 111,72 124,23

Meningocócica (conjugada) C -

 
< 1 ano

 

140,35 126,94 110,94 119,60 138,82

Contra Febre Amarela (FA) -

 

< 1 ano

 

112,78 118,17 109,06 94,85 102,92

Hepa�te A –

 

1 ano

 

--- --- --- 74,55 107,34

Tríplice Viral (Sarampo, Rubéola, Caxumba) –

 

1 ano (D1)

 

110,53 115,04 121,15 117,98 109,11

Tetra Viral (Sarampo, Rubéola, Caxumba e Varicela) –

 

1 ano

 

--- --- 17,50 126,36 85,76

Campanhas

 

Oral Contra Poliomielite (1ª etapa) - 0 a 4 anos 93,11 104,05 95,37 103,60 107,18

Oral Contra Poliomielite (2ª etapa) - 0 a 4 anos 103,05 ---- ---- --- ---

Contra Influenza (INF) – 6 meses a < 2 anos 105,30 103,93 95,63 --- ---

Contra Influenza (INF) – 6 meses a < 5 anos --- --- --- 90,47 80,26

Contra Influenza (INF) – Gestantes 70,28 78,96 92,92 98,65 71,23

Contra Influenza (INF) – Puérperas (até 45 dias) --- --- 90,68 120,49 79,14

Contra Influenza (INF) – 60 anos a mais 110,57 85,05 89,23 100,00 99,24

Média de coberturas prioritárias no ano 107,49 111,89 100,56 109,62 111,63

Fonte: DATASUS/ SI -PNI

	 b)	Vigilância	Epidemiológica
	 Agravos/Doenças	 de	 Noti�icação	 Compulsória	 em	
Lucas	do	Rio	Verde

Doenças/ Agravos 2012 2013 2014 2015 2016 – até julho

Acidentes com animais 
peçonhentos

 

18 17 31 35 22

Sida*

 

0

 

1

 

5

 

16 103

Atendimento An�rrábico

 

163

 

195

 

269

 

239 145

Chikungunya**

 

0

 

0

 

0

 

0 2

Coqueluche

 

1

 

2

 

5

 

0 0

Dengue

 

558

 

823

 

126

 

195 86

Di�eria

 

0

 

0

 

0

 

0 0

Doença de Chagas

 

0

 

0

 

1

 

2 0

Doenças exantemá�cas

 

0

 

1

 

1

 

0 0

Febre amarela

 

0

 

0

 

0

 

0 0

Gestante HIV posi�vo

 

-

 

-

 

-

 

- 6

Hanseníase

 

40

 

44

 

41

 

62 87***

Hantavirose

 

0

 

0

 

2

 

0 0

Hepa�te B/C

  

34

 

31

 

22 4

Febre Tifóide

 

0

 

0

 

0

 

0 0

Herpes Genital

 

0

 

2

 

0

 

5 1

Leishmaniose teg. humana

 

1

 

4

 

17

 

33 29

Leishmaniose visceral

 

0

 

0

 

0

 

0 0

Leptospirose

 

0

 

0

 

0

 

0 0

Malária

 

0

 

0

 

0

 

0 2

Meningite

 

3

 

1

 

4

 

1 1

Raiva Humana

 

0

 

0

 

0

 

0 0

Sífilis Congênita

 

7

 

8

 

12

 

16 7

Sífilis em adultos

 

5

 

30

 

22

 

54 12

Síndrome da úlcera genital

 

1

 

7

 

1

 

4 0

Síndrome de corrimento 
cervical

 

203

 

1.078

 

687

 

215 57

Síndrome corrimento 
uretral

16 38 26 20 9

Tuberculose 19 8 13 9 13

Tétano acidental 0 0 0 0 0

Varicela 64 204 47 71 9

Zika 0 0 0 30 1.182****

Fonte: Sinan – Sistema de Informação de Agravos de No�ficação

*Síndrome da Imunodeficiência Adquirida

**Chikungunya: no�ficação por sintomas, aguarda confirmação laboratorial

***Hanseníase: aumento de casos sendo um dado posi�vo devido capacitação profissional e 

busca a�va de casos.

****Zika: Exame de confirmação realizado somente para gestantes, sendo 38 exames 

confirmados, demais no�ficações confirmados por quesito clínico-epidemiológico.
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	 c)	Vigilância	Ambiental

	 Visitas	 domiciliares	 realizadas	 (controle	 de	
Vetores	e	Roedores)
 

Ano
 

Número de Visitas
 

2014
 

129.163
 2015

 
122.453

 Obs: São realizados 6 ciclos anuais. Cada ciclo corresponde a 60 dias em que são realizadas 

vistorias em todos os domicílios e estabelecimentos. São realizados trabalhos focais, perifocais, 

de bloqueio, e a�vidades educa�vas a população.

 
2012

 
2013

 
2014

 
2015

00 02 01 05

 
2012

 
2013

 
2014 2015

00 00 00 01

  
2012

 
2013 2014 2015

Multas

 
23

 
41 29 30

No�ficações 615 567 460 359

Reclamações 441 472 516 619

	 i)	Amostras	de	alimentos	analisadas,	segundo	
resultado	laboratorial

	 f )	 Amostras	 de	 alimentos	 analisadas	 com	
resultado	laboratorial	em	desacordo,	segundo	tipo	de	
análise

	 g) 	 Multas, 	 noti� icações	 e 	 reclamações		
atendidas	pela	�iscalização	sanitária

	 h)	Controle	de	raiva
 

 
2012

 
2013

 
2014 2015

Campanha de Vacinação

 

7.374

 

8.137

 

9.429 10.285

Exames

 
Laboratorial

(Canino)

30

 

40

 

41 0

 

Ano Total de Ações    

2014 131.627  

2015  124.805  

 e)	Ações	da	Vigilância	Sanitária	de	2013	a	2015

d)	Ações	da	Vigilância	Epidemiológica	2014
	a	2015	

 

Ano Total de Ações  

2013 9.939  

2014 11.812  

2015   12.516
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	 k)	 Número	 de	 óbitos	 gerais	 registrados,	 nos	
anos	de	2012	a	2015	
 

Ano  2012  2013  2014  2015

Nº 168 201 199 195

	 l)	Cemitério	e	serviços	funerais

	 O	Cemitério	Municipal	Jardim	da	Paz	de	Lucas	do	
Rio	Verde	está	 situado	na	Avenida	Bahia,	Bairro	 Jardim	
das	Palmeiras.	O	local	possui	uma	área	de	29.875,52	m²	
dividido	em	dois	sistemas	de	sepulturas:	um	de	 jazigos	
(com	1.610	pessoas	sepultadas)	e	o	outro	sistema	parque	
(com	630	sepultamentos).	Na	 área	frontal	do	Cemitério	
Jardim	da	Paz	 tem	uma	Capela	Mortuária	de	165,64m²,	
composta	de	duas	salas	para	velório,	banheiro	masculino,	
banheiro	 feminino	 e	 copa,	 além	de	um	estacionamento	
com	 100	 vagas	 para	 carro.	 Atualmente,	 a	 ocupação	 do	
cemitério	chega	a	um	terço	do	terreno.

	 j)	 Número	 de	 nascimentos	 registrados,	 nos	
anos	de	2012	a	2015	
 

Ano  2012  2013  2014  2015

Nº 990 1.131 1.227 1.312

 
ESPECIFICAÇÃO

 

2013

 

2014 2015

Folha de Pagamento e Encargos

 
 

R$ 14.237.155,96 R$ 17.964.967,17 R$ 20.452.315,14 

Credenciamento

  

R$ 1.439.937,02 R$ 1.786.340,77 R$ 2.365.308,73 

Transporte de Paciente

  

R$ 479.950,00 R$ 380.460,00 R$ 561.850,00 

Sentenças Judiciais

  

R$ 68.642,04 

 

R$ 514.914,67 R$  634.305,48 

Medicamentos R$ 489.602,01 R$ 665.247,81 R$ 697.052,17 

Contrato de Gestão R$ 3.112.844,78 R$ 3.373.023,46 R$ 4.382.423,23 

Consórcio Intermunicipal de Saúde R$ 330.064,60 R$ 1.230.907,96 R$ 1.345.487,89 

Inves�mento/Construção (contrapar�da) R$ 338.944,35 R$ 1.677.996,40 R$ 1.949.700,45 

Total R$ 20.499.153,76 R$ 27.595.872,24 R$32.390.458,09 

	 U)	 Investimentos	 realizados	 em	 saúde	 nos	
anos	de	2013	a	2015
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2013 2014 2015 2016

R$ 0,00

R$ 2.000.000,00

R$ 4.000.000,00

R$ 6.000.000,00

R$ 8.000.000,00

R$ 10.000.000,00

R$ 12.000.000,00

R$ 14.000.000,00

R$ 10.336.234,42

R$ 12.385.251,74

R$ 13.706.038,20

R$ 9.874.759,18

DESPESAS COM SAÚDE - ATENÇÃO BÁSICA

2013 2014 2015 2016

R$ 0,00

R$ 5.000.000,00

R$ 10.000.000,00

R$ 15.000.000,00

R$ 20.000.000,00

R$ 25.000.000,00

R$ 13.362.876,61

R$ 16.834.380,40

R$ 21.733.947,52

R$ 17.151.490,50

DESPESAS COM SAÚDE EM MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE

Ano	2016	até	o	3º	bimestre

Ano	2016	até	o	3º	bimestre

*

*

*

*



Capítulo 19 Educação



	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	 Fortalecer	 e	 manter	 uma	 educação	 pública	 de	
qualidade,	é	uma	das	funções	da	Secretaria	Municipal	de	
Educação,	 que	 assegura	 o	 fortalecimento	 através	 dos	
órgãos	que	compõem	o	sistema	municipal	de	ensino,	pela	
ampliação	 de	 valorosas	 parcerias,	 que	 garantem	 aos	
educandos,	 a	 construção	 de	 conhecimentos	 e	 o	
desenvolvimento	das	potencialidades.	
	 As	 estratégias	 necessárias	 a	 esta	 polı́tica	 de	
pedagogia	 desenvolvida	 em	 Lucas	 do	 Rio	 Verde	 está	
alicerçada	 em	 documentos	 que	 norteiam	 as	 diretrizes	
educacionais	 elaboradas	 para	 a	 implantação	 de	 uma	
polıt́ica	para	o	 sistema	municipal	de	ensino,	 garantindo	
um	ensino	de	qualidade	aos	munıćipes.	
	 A	construção	de	um	Plano	Municipal	de	Educação	
signi�ica	 um	 grande	 avanço	 para	 o	 municı́pio,	 pois	
promove	a	quali�icação	da	educação	a	partir	do	diálogo,	da	
participação	e	do	debate	público	acerca	das	suas	diretrizes	
futuras.	Com	força	de	lei	e	legitimidade	social,	proporciona	
aos	 distintos	 dirigentes	 municipais	 o	 sentido	 da	
continuidade	 das	 polı́ticas	 públicas,	 oferecendo,	
sobretudo,	 metas	 e	 critérios	 de	 avaliação	 acerca	 da	
execução	e	dos	resultados	das	ações	nas	áreas	da	educação	
municipal.	O	que	justi�ica	a	construção	do	Plano	Municipal	
de	Educação	(PME)	é	a	busca	por	uma	educação	municipal	
de	qualidade,	enquanto	conceito	dinâmico,	reconstruıd́o	
constantemente,	 onde	 cada	 instituição	 de	 ensino	 tenha	

autonomia	para	re�letir,	propor	e	agir	nessa	busca.	Além	
do	 cumprimento	 a	 legislação,	 previsto	 na	 Constituição	
Federal,	 conforme	 o	 art.	 214	 que	 de�ine:	 O	 Plano	
Municipal	 de	 Educação	 tem	 a	 �inalidade	 de	 cumprir	 a	
necess á r i a 	 ed i ç ão 	 de 	 normas 	 ordenadoras 	 e	
regulamentadoras,	 decorrentes	 do	 advento	 da	 Lei	 nº	
2.438,	de	24	de	junho	de	2015,	para	o	decênio	2015-2025,	
a	 �im	de	 que	 seja	 viabilizada	 a	 plena	 execução	 de	 suas	
metas.	
	 No	 campo	 educacional,	 Lucas	 do	 Rio	 Verde	 tem	
uma	estrutura	invejável,	com	escolas	de	primeiro	mundo,	
equipadas	 com	 laboratórios,	 bibliotecas,	 quadras	
esportivas	e	piscinas.	
	 A	rede	municipal	possui	16	centros	de	educação,	
(creches,	centros	de	educação	infantil	e	escolas	de	ensino	
fundamental),	que	são	responsáveis	por	9	mil	crianças	e	
jovens.
	 Além	da	estrutura	fıśica	moderna,	a	valorização	e	a	
capacitação	 dos	 pro�issionais	 também	 fazem	 parte	 das	
metas	do	municıṕio.	Na	educação,	Lucas	do	Rio	Verde	é	
reconhecido	 nacionalmente	 com	 vários	 prêmios	 de	
Gestão	E�iciente	da	Merenda	Escolar.	Nos	anos	iniciais	do	
I�ndice	 de	 Desenvolvimento	 da	 Educação	 Básica	 (Ideb)	
2015,	 Lucas	 do	 Rio	 Verde	 alcançou	 a	 meta	 projetada	
nacionalmente	para	2021,	obtendo	a	nota	6.5.	Nos	anos	
�inais,	o	municıṕio	conquistou	a	nota	5.5.	
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	 Em	2013,	foram	investidos	mais	de	R$	34	milhões	
na	 educação,	 cerca	 de	 30%	 do	 orçamento.	 Cada	 aluno	
representa	 cerca	 de	 R$	 4,5	 mil	 de	 investimentos/ano,	
valor	 semelhante	 ao	 que	 os	 pais	 investem	 nas	 escolas	
particulares.	

	

 
EDUCAÇÃO

 

ETAPA

 

MAT. 
TOTAL

 

TRANSF.

 

FALECIDOS

 

EVADIDOS

 

APROVADOS REPROVADOS CONCLUINTES

INFANTIL

 

BERÇÁRIO

 

71

 

5

 

0

 

18

 

48 0 48

CRECHE INFANTIL I 98 7 0

 

17

 

74 0 74

INFANTIL II 125 8 0 17 100 0 100

TOTAL GERAL 
DA ESCOLA 294 20 0 52 222 0 222

FONTE: Setor de Escrituração e Processo Escolar – SME

       

       

  
 

b)	CEI	Pequeno	Príncipe	

   

EDUCAÇÃO

 

ETAPA

 

MAT. 
TOTAL

 

TRANSF.

 

FALECIDOS

 

EVADIDOS

 

APROVADOS REPROVADOS CONCLUINTES

INFANTIL INFANTIL III 107 18 0 2 87 0 87

PRÉ-ESCOLA
INFANTIL 
IV 147 35 0 0 112 0 112

INFANTIL V 136 23 0 0 113 0 113

TOTAL 
GERAL DA 
ESCOLA 390 76 0 2 312 0 312

FONTE: Setor de Escrituração e Processo Escolar – SME

c)	CEI	Aquarela   
 

EDUCAÇÃO

 

ETAPA

 

MAT. 
TOTAL

 

TRANSF.

 

FALECIDOS

 

EVADIDOS

 

APROVADOS REPROVADOS CONCLUINTES

INFANTIL

 

BERÇÁRIO

 

31

 

5

 

0

 

1

 

25 0 25

CRECHE E

 

INFANTIL I

 

36

 

7

 

1

 

2

 

26 0 26

PRÉ-ESCOLA

 

INFANTIL II

 

58

 

2

 

0

 

5

 

51 0 51

  

TOTAL 
CRECHE

 

125

 

14

 

1

 

8

 

102 0 102

 

INFANTIL III

 

55

 

3

 

0

 

0

 

52 0 52

 

INFANTIL IV

 

137

 

9

 

0

 

0 128 0 128

 

INFANTIL V

 

142

 

14

 

0

 

0 128 0 128

TOTAL PRÉ-
ESCOLA 334 26 0 0 308 0 308

TOTAL GERAL 
DA ESCOLA 459 40 1 8 410 0 410

FONTE: Setor de Escrituração e Processo Escolar – SME

d)	Menino	Jesus

ETAPA
MAT. 
TOTAL TRANSF. FALECIDOS EVADIDOS APROVADOS REPROVADOS CONCLUINTES

EDUCAÇÃO BERÇÁRIO 69 13 0 5 51 0 51

INFANTIL INFANTIL I 114 24 0 15 75 0 75

CRECHE INFANTIL II 131 26 0 6 99 0 99

TOTAL 
GERAL DA 
ESCOLA 314 63 0 26 225 0 225

FONTE: Setor de Escrituração e Processo Escolar SME

A)	Creches	
	 Número	de	estabelecimentos	e	crianças	atendidas	
no	ano	de	2015:	

	 a)	Irmãs	Carmelitas	de	Vedruna	
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B)	Educação	Infantil	e	Pré-escola

 
 
 
 
 
 

  

EDUCAÇÃO

 

ETAPA

 

MAT. 
TOTAL

 

TRANS.

 

FALECIDOS

 

EVADIDOS

 

APROVADOS REPROVADOS CONCLUINTES

INFANTIL INFANTIL 
III 237 37 0 0 200 0 200

PRÉ-
ESCOLA INFANTIL 

IV 517 135 0 1 381 0 381

INFANTIL 
V 535 148 0 1 386 0 386

TOTAL 
GERAL DA 

ESCOLA 1289 320 0 2 967 0 967

FONTE: Setor de Escrituração e Processo Escolar – SME

e)	Anjo	da	Guarda	

 
EDUCAÇÃO

 

ETAPA

 

MAT. 
TOTAL

 

TRANSF.

 

FALECIDOS

 

EVADIDOS

 

APROVADOS

 

REPROVADOS CONCLUINTES

INFANTIL

 

BERÇÁRIO

 

64

 

3

 

0

 

10

 

51

 

0 51

CRECHE

 

INFANTIL 
I

 

91

 

8

 

0

 

8

 

75

 

0 75

  

INFANTIL 
II

 

118

 

10

 

0

 

8

 

100

 

0 100

TOTAL 
GERAL 

DA 
ESCOLA 273 21 0 26 226 0 226

FONTE: Setor de Escrituração e Processo Escolar – SME

a)	CIEI	Anjo	Gabriel		

 
     

 

     

 

     

  

b)	EMEIF	Vinícius	de	Moraes	

ETAPA
MAT. 

TOTAL TRANSF. FALECIDOS EVADIDOS RECLASSIF. APROVADOS REPROVADOS CONCLUINTES

INFANTIL III 60 8 0 0 0 52 0 52

INFANTIL IV 123 18 0 1 0 104 0 104

INFANTIL V 92 14 0 0 78 0 78

TOTAL ED. 
INFANTIL 275 40 0 1 0 234 0 234

FONTE: Setor de Escrituração e Processo Escolar -  SME

c)	EMEIF	Menino	Deus  
 

  

ETAPA

 

MAT. 
TOTAL

 

TRANSF.

 

FALECIDOS

 

EVADIDOS

 

RECLASSIF.

 

APROVADOS REPROVADOS CONCLUINTES

  

INFANTIL
III

 

59

 

10

 

0

 

0

 

0

 

49 0 49

EDUCAÇÃO

 

INFANTIL
IV

 

96

 

16

 

0

 

0

 

0

 

80 0 80

INFANTIL

 

INFANTIL
 V

 

128

 

32

 

0

 

1

 

0

 

95 0 95

PRÉ -

ESCOLA

TOTAL 
ED. 

INFANTIL
283 58 0 1 0 224 0 224

FONTE: Setor de Escrituração e Processo Escolar – SME
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d)	EMEIF	Bernardo	Guimarães

     

  

ETAPA

 

MAT. 
TOTA

 

TRANSF.

 

FALECIDOS

 

EVADIDOS

 

APROVADOS

 

REPROVADOS CONCLUINTESEDUCAÇÃO

INFANTIL
IV 12 2 0 0 10 0 10

INFANTIL

INFANTIL
V 17 7 0 0 10 0 10

PRÉ-
ESCOLA

TOTAL 
ED. 

INFANTIL 29 9 0 0 20 0 20

FONTE: Setor de Escrituração e Processo Escolar 

       

       

e)	EMEIF	Fredolino	Vieira	Barros	

ETAPA

MAT. 
TOTAL TRANSF. FALECIDOS EVADIDOS APROVADOS REPROVADOS CONCLUINTESEDUCAÇÃO

INFANTIL
IV 30 11 0 1 18 0 18

INFANTIL
INFANTIL

V 22 3 0 0 19 0 19

PRÉ
-ESCOLA

TOTAL 
ED. 

INFANTIL
52 14 0 1 37 0 37

FONTE: Setor de Escrituração e Processo Escolar – SME

f)	EMEIF	São	Cristóvão	   
 

 

ETAPA

 

MAT. 
TOTAL

 

TRANSF.

 

FALECIDOS

 

EVADIDOS

 

RECLASSIF.

 

APROVADOS REPROVADOS CONCLUINTES
EDUCAÇÃO

 

INFANTIL
IV

 

27

 

8

 

0

 

0

 

0

 

19 0 19

INFANTIL

 

INFANTIL
V

 

39

 

8

 

0

 

0

 

0

 

31 0 31

PRÉ-
ESCOLA

TOTAL 
ED. 

INFANTIL
66 16 0 0 0 50 0 50

FONTE: Setor de Escrituração e Processo Escolar – SME

C)	Ensino	Fundamental

a)	EMEIF	Cecília	Meireles   
 

ETAPA

 

MAT. 
TOTAL

 

TRANSF.

 

FALECIDOS

 

EVADIDOS

 

RECLASSIF. APROVADOS REPROVADOS CONCLUINTES

1º ANO

 

129

 

26

 

0

 

0

 

0 103 0 103

2º ANO

 

152

 

27

 

0

 

0

 

0 125 0 125

3º ANO

 

136

 

34

 

0

 

0

 

0 96 6 102

4º ANO

 

140

 

23

 

0

 

0

 

0 113 4 117

5º ANO

 

131

 

25

 

0

 

0

 

0 102 4 106

TOTAL 1º/5º ANO

 

688

 

135

 

0

 

0

 

0 539 14 553

           

6º ANO

 

141

 

31

 

0

 

0

 

0 100 10 110

7º ANO 139 33 0 0 0 104 2 106

8º ANO 112 23 0 0 0 83 6 89

9º ANO 108 29 0 0 0 79 0 79

TOTAL 6º/9º ANO 500 116 0 0 0 366 18 384

TOTAL ENS. FUND. 1.188 251 0 0 0 905 32 937

SALA DE AEE 23 6 0 0 0 17 0 17

TOTAL GERAL DA 
ESCOLA 1.211 257 0 0 0 922 32 954

FONTE: Setor de Escrituração e Processo Escolar – SME
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b)	EMEIF	Bernardo	Guimarães

    
ETAPA

 

MAT. 
TOTAL

 

TRANSF.

 

FALECIDOS

 

EVADIDOS

 

RECLASSIF. APROVADOS REPROVADOS CONCLUINTES

1º ANO

 

83

 

11

 

0

 

0

 

0 72 0 72

2º ANO

 

96

 

21

 

0

 

0

 

0 75 0 75

3º ANO

 

137

 

27

 

0

 

0

 

0 106 4 110

4º ANO

 

107

 

21

 

0

 

0

 

0 86 0 86

5º ANO

 

104

 

18

 

0

 

0

 

0 81 5 86

TOTAL 1º/5º ANO

 

527

 

98

 

0

 

0

 

0 420 9 429

          

6º ANO

 

157

 

29

 

0

 

1

 

0 120 7 127

7º ANO

 

155

 

25

 

0

 

0

 

0 124 6 130

8º ANO

 

153

 

25

 

0

 

0

 

0 124 4 128

9º ANO

 

121

 

27

 

0

 

0

 

0 94 0 94

TOTAL 6º/9º ANO

 

586

 

106

 

0

 

1

 

0 462 17 479

          

TOTAL ENS. FUND.

 

1.113

 

204

 

0

 

1

 

0 882 26 908

SALA DE AEE

 

20

 

2

 

0

 

0

 

0 18 0 18

TOTAL GERAL DA 
ESCOLA

 

1.133

 

206

 

0

 

1

 

0 900 26 926
FONTE: Setor de Escrituração e Processo Escolar – SME

c)	EMEIF	Olavo	Bilac	

ETAPA
MAT. 
TOTAL TRANSF. FALECIDOS EVADIDOS RECLASSIF. APROVADOS REPROVADOS CONCLUINTES

6º ANO 338 44 0 2 0 279 13 292

ENSINO 7º ANO 297 34 0 0 0 248 15 263

FUNDAMENTAL 8º ANO 305 55 0 1 0 237 12 249

9º ANO 274 40 0 3 0 218 13 231

TOTAL 
6º/9º ANO 1.214 173 0 6 0 982 53 1.035

SALA DE 
AEE 18 2 0 0 0 16 0 16

TOTAL 
GERAL DA 
ESCOLA 1.232 175 0 6 0 998 53 1.051

FONTE: Setor de Escrituração e Processo Escolar – SME

d)	EMEIF	Caminho	para	o	Futuro

 
ETAPA

 
MAT. 

TOTAL

 

TRANSF.
 

FALECIDOS
 

EVADIDOS
 

RECLASSIF.
 

APROVADOS REPROVADOS CONCLUINTES

1º ANO

 

104

 

27

 

0

 

1

 

0

 

76 0 76

2º ANO

 

131

 

22

 

0

 

0

 

0

 

109 0 109

3º ANO

 

135

 

26

 

0

 

1

 

0

 

101 7 108

4º ANO

 

147

 

31

 

0

 

0

 

0

 

113 3 116

5º ANO

 

124

 

16

 

0

 

0

 

0

 

108 0 108

Total Ens. 
Fund.

 

641

 

122

 

0

 

2

 

0

 

507 10 517

AC 641 122 0 2 0 517 0 517

SALA DE 
AEE 14 5 0 0 0 9 0 9

Total da 
Escola 1.296 249 0 4 0 1.033 10 1.043

FONTE: Setor de Escrituração e Processo Escolar – SME

 e)	EMEIF	Érico	Veríssimo	
   

ETAPA

 

MAT. 
TOTAL

 

TRANSF.

 

FALECIDOS

 

EVADIDOS

 

RECLASSIF.

 

APROVADOS REPROVADOS CONCLUINTES

1º ANO

 

65

 

12

 

0

 

0

 

0

 

53 0 53

3º ANO

 

63

 

8

 

0

 

0

 

0

 

54 1 55

4º ANO

 

100

 

24

 

0

 

0

 

0

 

74 2 76

5º ANO

 

61

 

11

 

0

 

0

 

0

 

49 1 50

Total Ens. 
Fund.

 

289

 

55

 

0

 

0

 

0

 

230 4 234

      
      

AC 289 55 0 0 0 234 0 234

SALA DE AEE 13 2 0 0 0 11 0 11

Total da 
Escola 591 112 0 0 0 475 4 479

FONTE: Setor de Escrituração e Processo Escolar – SME
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	f)	EMEIF	Vinícius	de	Moraes	

ETAPA
MAT. 

TOTAL TRANSF. FALECIDOS EVADIDOS
RECLASSIF.

APROVADOS REPROVADOS CONCLUINTES

1º ANO 274 33 0 1 0 240 0 240

2º ANO 290 55 0 0 0 235 0 235

3º ANO 246 53 0 0 0 174 19 193

4º ANO 212

 

44

 

0

 

1

 

0

 

154

 

13

 

167

5º ANO 197

 

33

 

0

 

0

 

0

 

164

 

0

 

164

TOTAL ENS. 
FUND. 1.219

 

218

 

0

 

2

 

0

 

967

 

32

 

999

              

SALA DE AEE 14

 

2

 

0

 

0

 

0

 

12

 

0

 

12

TOTAL GERAL
DA ESCOLA 1.508

 

260

 

0

 

3

 

0

 

1.213

 

32

 

1.245
FONTE: Setor de Escrituração e Processo Escolar –

 

SME

 

ETAPA
MAT. 

TOTAL TRANSF. FALECIDOS EVADIDOS RECLASSIF.  APROVADOS  REPROVADOS  CONCLUINTES

1º ANO 128 23
 

0
 

0
 

0
 

105
 

0
 

105

2º ANO 129 28

 

0

 

0

 

0

 

101

 

0

 

101

3º ANO 136 19

 

0

 

0

 

0

 

117

 

0

 

117

4º ANO 108 22

 

0

 

0

 

0

 

86

 

0

 

86

5º ANO 100 20

 

0

 

0

 

0

 

80

 

0

 

80

TOTAL 1º/5º 
ANO 601 112

 

0

 

0

 

0

 

489

 

0

 

489

            

6º ANO 78 12

 

0

 

0

 

0

 

62

 

4

 

66

7º ANO 42 10

 

0

 

0

 

0

 

26

 

6

 

32

8º ANO 68 10

 

0

 

0

 

0

 

51

 

6

 

57

9º ANO 37 14

 

0

 

0

 

0

 

23

 

0

 

23

TOTAL 6º/9º 
ANO 225 46

 

0

 

0

 

0

 

162

 

16

 

178

TOTAL ENS. 
FUND. 826 158 0 0 0 651 16 667

SALA DE 
AEE 11 1 0 0 0 10 0 10

TOTAL 
GERAL DA 
ESCOLA 1.120 217 0 1 0 885 16 901

FONTE: Setor de Escrituração e Processo Escolar – SME

g)	EMEIF	Menino	Deus	

h)	EMEIF	Bernardo	Guimarães	
 

ETAPA

 

MAT. 
TOTAL

 

TRANSF.

 

FALECIDOS

 

EVADIDOS

 

APROVADOS REPROVADOS CONCLUINTES

1º ANO

 

13

 

3

 

0

 

0

 

10 0 10

2º ANO

 

24

 

7

 

0

 

0

 

17 0 17

3º ANO

 

16

 

5

 

0

 

0

 

11 0 11

4º ANO

 

7

 

2

 

0

 

0

 

5 0 5

5º ANO 12 4 0 0 8 0 8

TOTAL ENS. FUND. 72 21 0 0 51 0 51

TOTAL GERAL DA 
ESCOLA 101 30 0 0 71 0 71

FONTE: Setor de Escrituração e Processo Escolar – SME

ETAPA
 

MAT. 
TOTAL

 
TRANSF.

 
FALECIDOS

 
EVADIDOS APROVADOS REPROVADOS CONCLUINTES

1º ANO

 

36

 

8

 

0

 

0 28 0 28

2º ANO

 

32

 

7

 

0

 

0 25 0 25

3º ANO

 

22

 

4

 

0

 

0 18 0 18

4º ANO

 

34

 

6

 

0

 

0 28 0 28

5º ANO

 

44

 

9

 

0

 

0 35 0 35

TOTAL 1º/5º ANO

 

168

 

34

 

0

 

0 134 0 134

        

6º ANO

 

52

 

13

 

0

 

0 36 3 39

7º ANO 32 10 0 0 21 1 22

8º ANO 26 5 0 0 20 1 21

9º ANO 31 10 0 0 21 0 21

TOTAL 6º/9º ANO 141 38 0 0 98 0 103

TOTAL ENS. FUND. 361 72 0 0 232 5 237

ATIVIDADE COMP. 134 19 0 0 114 0 114

TOTAL GERAL DA 
ESCOLA 495 105 0 1 383 5 388

FONTE: Setor de Escrituração e Processo Escolar – SME

i)	EMEIF	Fredolino	Vieira	Barros	

169



j)	EMEIF	São	Cristóvão	

ETAPA MAT. TOTAL TRANSF. FALECIDOS EVADIDOS RECLASSIF. APROVADOS REPROVADOS CONCLUINTES

1º ANO 32 4 0 0 0 28 0 28

2º ANO 31 10 0 0 0 21 0 21

3º ANO 28 7 0 0 0 21 0 21

4º ANO 36 9 0 0 0 27 0 27

5º ANO 41

 

7

 

0

 

0

 

0

 

33

 

1 34

ENSINO
TOTAL 
1º/5º ANO

 

168

 

37

 

0

 

0

 

0

 

130

 

1 131

FUNDAMENTAL

            

6º ANO 34

 

7

 

0

 

0

 

0

 

26

 

1 27

7º ANO 25

 

6

 

0

 

0

 

0

 

18

 

1 19

8º ANO 29

 

6

 

0

 

0

 

0

 

22

 

1 23

9º ANO 17

 

5

 

0

 

0

 

0

 

12

 

0 12

TOTAL 
6º/9º ANO 105 24 0 0  0  78  3 81

TOTAL ENS. 
FUND. 441

 
98

 
0

 
0

 
0

 
338

 
5 343

ATIVIDADE 
COMP. 74

 

10

 

0

 

0

 

0

 

64

 

0 64

SALA DE 
AEE 4

 

0

 

0

 

0

 

0

 

4

 

0 4

TOTAL 
GERAL DA 
ESCOLA 417 87 0 0 0 326 4 330

FONTE: Setor de Escrituração e Processo Escolar – SME

D)	Educação	Especial	
a)	Evolução	do	número	de	alunos	atendidos	na
Educação	Especial,	nos	anos	de	1998	a	2015	

HISTóRICO

 
NÚMERO DE ALUNOS COM NECESSIDADES ESPECIAIS ATENDIDOS

1998

 

11

 
1999

 

9

 
2000

 

8

 

2001

 

8

 

2002

 

8

 

2003

 

10

 

2004 24

2005 28

2006 25

2007 32

2008 34

 
 
 

  

  

  

  

  

2009 35

2010 38

2011 36

2012 30

2013 76

2014 105

2015 82
FONTE: Setor de Escrituração e Processo Escolar – SME

E)	Evolução	do	número	de	alunos	atendidos	na
Rede	Municipal	de	Educação	de	1997	a	2015	

QUADRO ESTATÍSTICO DE NÚMERO DE ALUNOS

MAT.
FINAL/

TODOS
APROVADOS

TAXA 
APROVADOS REPROVADOS

TAXA DE 
REPROVAÇÃO DESISTENTE

TAXA 
ABANDONO

TRANFERIDOS
TAXA DE 

TRANSFERIDOS CONCLUINTES
% DE 

VARIAÇÃO

1997 2.158 1.469 82,30% 316 17,70% 82 3,80% 291 13,48% 1.785

1998 2.632 1.798 85,25% 311 14,75% 91 3,46% 432 16,41% 2.109 18,15%

1999 2.992 2.253 90,77% 229 9,23% 92 3,07% 418 13,97% 2.482 17,69%

2000 3.877 2.980 94,75% 165 5,25% 176 4,54% 556 14,34% 3.145 26,71%

2001 4.395 3.402 95,32% 167 4,68% 132 3,00% 694 15,79% 3.569 13,48%

2002 4.818 3.619 93,15% 266 6,85% 148 3,07% 785 16,29% 3.885 8,85%

2003 5.582 4.137 94,56% 238 5,44% 259 4,64% 948 16,98% 4.375 12,61%

2004

 

6.110

 

4.453

 

92,96%

 

337

 

7,04%

 

253

 

4,14% 1.067 17,46% 4.790 9,49%

2005

 

6.206

 

4.616

 

93,44%

 

324

 

6,56%

 

211

 

3,40% 1.055 17,00% 4.940 3,13%

2006

 

6.471

 

4.830

 

95,23%

 

242

 

4,77%

 

221

 

3,42% 1.178 18,20% 5.072 2,67%

2007

 

7.014

 

5.491

 

96,35%

 

208

 

3,65%

 

104

 

1,48% 1.211 17,27% 5.699 12,36%

2008

 

7.680

 

5.957

 

95,07%

 

309

 

4,93%

 

249

 

3,24% 1.165 15,17% 6.266 9,95%

2009

 

9.287

 

6.244

 

95,47%

 

296

 

4,53%

 

426

 

4,59% 2.321 24,99% 6.540 4,37%

2010

 

8.864

 

6.169

 

94,01%

 

393

 

5,99%

 

495

 

5,58% 1.807 20,39% 6.562 0,34%

2011

 

8.988

 

6.754

 

97,28%

 

189

 

2,72%

 

470

 

5,23% 1.589 17,68% 6.943 5,81%

2012

 

9.607

 

7.321

 

97,29%

 

204

 

2,71%

 

250

 

2,60% 1.832 19,07% 7.525 8,38%

2013

 

10.611

 

8.265

 

97,93%

 

175

 

2,07%

 

192

 

1,81% 1.979 18,65% 8.440 12,16%

2014

 

10.921

 

8.618

 

98,12%

 

165

 

1,88%

 

221

 

2,02% 1.915 17,54% 8.783 4,06%

2015

 
10.868

 
8.542

 
97,91%

 
182

 
2,09%

 
131

 
1,21% 2.012 18,51% 8.724 -0,67%

 
FONTE: Setor de Escrituração e Processo Escolar -  SME
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Alunos Matriculados 7.583 8.758 8.785 8.869

15,50% 0,31% 0,96%

Alunos Matriculados

a)	Evolução	de	alunos	matriculados,	nos	anos	de
2012	a	2015

b)	Variação	de	alunos	matriculados,	nos	anos	de
2012	a	2015	 
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2012 2013 2014 2015

Variação Alunos
Matriculados

9,71% 15,50% 0,31% 0,96%

9,71%

15,50%

0,31% 0,96%

Variação Alunos Matriculados

c)	Evolução	no	número	de	alunos	em	tempo
integral,	nos	anos	de	2013	a	2015	
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ALUNOS 272 1.211 929

4,69% DOS 
ALUNOS DO 

FUNDAMENTAL

20,27% DOS 
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FUNDAMENTAL
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ALUNOS DO 

FUNDAMENTAL

DEMOSTRATIVO ALUNOS TEMPO INTEGRAL
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a)	Evolução	no	número	de	alunos	de	creches,	nos
anos	de	2013	a	2015	

 
 
 
 
 
 
 
 

0
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BERÇÁRIO INFANTIL I INFANTIL II

2013 221 290 248

2014 174 249 348

2015 175 250 350

-21,27%

-14,14%

40,32%

0,57%

0,40%

0,57%

DEMOSTRATIVOS ALUNOS CRECHES

    

F)	Creches	nos	anos	de	2013	a	2015	

 
 

   

SÉRIE/ANO

 

TURNO

 

2013

 

2014

 

% 2015 %

BERÇÁRIO INTEGRAL 221 174 -21,27% 175 0,57%

INFANTIL I INTEGRAL 290 249 -14,14% 250 0,40%

INFANTIL II INTEGRAL 248 348 40,32% 350 0,57%

TOTAL 759 771 1,58% 775 0,52%

    

    

    

     

SÉRIE/ANO TURNO 2013 2014 % 2015 %

INFANTIL III MAT/VESP 419 467 11,46% 440 -5,78%

INFANTIL IV MAT/VESP 718 788 9,75% 852 8,12%

INFANTIL V MAT/VESP 716 784 9,50% 860 9,69%

TOTAL 1.853 2.039 10,04% 2.152 5,54%

G)	Pré-escolas,	nos	anos	de	2013	a	2015	

 

0
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400
500
600
700
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900

INFANTIL III INFANTIL IV INFANTIL V

2013 419 718 716

2014 467 788 784

2015 440 852 860

11,46%

9,75%
9,50%

-5,78%

8,12% 9,69%

DEMOSTRATIVO ALUNOS PRÉ-ESCOLAS

a)	Evolução	no	número	de	alunos	de	pré-escola,
nos	anos	de	2013	a	2015	
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Valor Inves�do na Merenda Escolar pelo Município/Repasse do Governo 

  
VALOR TOTAL 

RS  
REPASSE 

GOVERNO  
CONTRAPARTIDA MUNICÍPIO

% INVESTIDO PELO 
MUNICÍPIO

1997

 
14.997,19

 
8.098,48

 
6.898,71 46,00%

1998

 

62.841,54

 

44.548,84

 

18.292,70 29,11%

1999

 

81.152,69

 

52.451,84

 

28.700,85 35,37%

2000

 

138.839,53

 

61.741,06

 

77.098,47 55,53%

2001

 

253.739,55

 

70.763,20

 

182.976,35 72,11%

2002

 

283.565,42

 

84.098,00

 

199.467,42 70,34%

2003

 

367.369,49

 

103.631,07

 

263.738,42 71,79%

2004

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

2005

 

608.461,29

 

174.045,60

 

434.415,69 71,40%

2006

 

564.190,07

 

213.936,80

 

350.253,27 62,08%

2007 598.589,71 224.796,00 373.793,71 62,45%

2008 1.168.001,63 240.258,53 927.743,10 79,43%

2009 1.618.045,50 275.607,20 1.342.438,30 82,97%

2010 1.325.830,38 438.120,00 887.710,38 66,96%

2011 1.138.638,12 448.980,00 689.658,12 60,57%

2012 1.183.231,33 533.172,00 650.059,33 54,94%

2013 1.663.314,00 625.260,00 1.038.054,00 62,41%

2014 2.178.724,74 792.316,00 1.386.408,74 63,63%

2015 2.195.851,30 866.168,00 1.329.683,30 60,55%

J)	Evolução	do	investimento	na	merenda	escolar,
nos	anos	de	1997	a	2015	

   

    

    

    

    

SÉRIE/ANO TURNO 2013 2014 % 2015 %

1º ANO MAT/VESP 713 742 4,07% 715 -3,64%

2º ANO MAT/VESP 693 745 7,50% 708 -4,97%

3º ANO MAT/VESP 761 753 -1,05% 735 -2,39%

4º ANO MAT/VESP 751 735 -2,13% 708 -3,67%

5º ANO MAT/VESP 648 742 14,51% 671 -9,57%

TOTAL 3.566 3717 4,23% 3.537 -4,84%

H)	Anos	iniciais	Ensino	Fundamental,	nos	anos	de
2013	a	2015	

     

  

    

    

    

    

    

    

SÉRIE/ANO TURNO 2013 2014 % 2015 %

6º ANO MAT/VESP 617 650 5,35% 661 1,69%

7º ANO MAT/VESP 563 616 9,41% 572 -7,14%

8º ANO MAT/VESP 63 528 738,10% 567 7,39%

9º ANO MAT/VESP 53 63 18,87% 460 630,16%

7ª SÉRIE MAT/VESP 451 0 -100,00% 0

8ª SÉRIE MAT/VESP 483 401 -16,98% 0
-

100,00%

TOTAL 2.230 2.258 1,26% 2.260 0,09%

TOTAL GERAL 8.408 8.785 4,48% 8.724 -0,69%

I)	Anos	�inais	Ensino	Fundamental,	nos	anos	de
2013	a	2015	
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a)	Evolução	no	número	de	refeições	servidas	e
custo	médio,	nos	anos	de	2011	a	2015	

 Número de Refeições Servidas/Custo Médio 

  

Nº REFEIÇÕES 
SERVIDAS

 

CUSTO MÉDIO 

2011

 

2.720.494

 

R$                                              0,42 

2012

 

2.915.426

  

R$                                              0,41 

2013 3.242.200 R$                                              0,51 

2014 3.656.934 R$                                              0,60 

2015 3.620.430 R$                                              0,61 

 
 
 

 
 
 
 

DADOS GERAIS SOBRE TRASNPORTE ESCOLAR

  

TOTAL DE 
LINHAS

 

QTDE DE 
VEÍCULOS

 

ALUNOS 
TRANSPORTADOS

 

KM/ANO 
RODADO

CUSTO KM 
R$

CUSTO ANUAL

1997

 

8

 

12

   

1998

       

1999

       

2000

       

2001

       

2002

       

2003

      

2004 23

2005

2006 18 18 747 884.510

2007 17 18 685 849.904

2008 19 18 823 919.600

2009 22 20 1137 995.830

2010 24 20 1384 1.097.228

2011 22 20 971 965.580

2012 23 25 1.193 731.880 1,80 1.317.384,00 

2013 23 27 950 871.200 2,13 1.859.261,79 

2014 22 29 1.770 727.200 2,89 2.098.771,64 

2015 24 30 1.812 849.006 3,05 2.592.437,95 

K)	Evolução	do	transporte	escolar	dos	anos	de
1997	a	2015
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 L)	Número	de	salas	de	aula,	nos	anos	de	1997	a	2004 

ANO 
Nº DE SALAS DE 
AULA 

1997 60 

1998 60 

1999 72 

2000 85 

2001 91 

2002 113 

2003 125 

2004 127 

a)	Evolução	no	número	de	 salas	de	aula	 nas	
creches	e	educação	infantil,	nos	anos	de	2013	
a	2015		

 

 

CRECHE ANJO DA GUARDA

 

CREC. IRMÃS CARMELITAS VEDRUNA

ANO

 

SALA CLIMAT.

 

SALA Ñ CLIMAT.

 

SALA CLIMAT. SALA Ñ CLIMAT.

2013

 

0

 

9

 

0

 

9

2014

 

9

 

0

 

9

 

0

2015

 

9

 

0

 

9

 

0

TOTAL

 

9

 

9

 

 

CRECHE MENINO JESUS

 

CEI AQUARELA

 

CEI PEQUENO PRINCIPE

SALA CLIMAT.

 

SALA Ñ CLIMAT.

 

SALA CLIMAT.

 

SALA Ñ CLIMAT. SALA CLIMAT. SALA Ñ CLIMAT.

0

 

9

 

0

 

8

 

0 8

9

 

0

 

0

 

8

 

0 8

9 0 8 0 2 6

9 8 8

 

CIEI ANJO GABRIEL SÃO CRISTÓVÃO BERNARDO GUIMARÃES

SALA CLIMAT. SALA Ñ CLIMAT. SALA CLIMAT. SALA Ñ CLIMAT. SALA CLIMAT. SALA Ñ CLIMAT.

0 19 4 3 5 0

0 21 6 1 5 0

0 21 6 1 0 7

21 7 7

0
20
40
60
80

100
120
140
160
180
200

TOTAL SALA
CLIMATIZADA

TOTAL SALA NÃO
CLIMATIZADA

SALAS 94 105

2015 94 105 199

% 47,24% 52,76%

2015 94 105 199

% 47,24% 52,76%

47,24% DO TOTAL DE SALAS
52,76% DO TOTAL DE SALAS

94
105

199

47,24% 52,76%

94
105

199

47,24% 52,76%

b)	Quantidade	de	salas	de	aulas	climatizadas	e	não
climatizadas	 na	 Rede	 Municipal	 de	 Educação
no	ano	de	2015		
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	M)	Ideb	observado	nos	anos	iniciais	e	�inais	
de	2005	a	2015

a)	Comparativo	do	Ideb	observado	nos	anos	iniciais
	de	2005	a	2011,	em	relação	Brasil,	Mato	Grosso	e
	Lucas	do	Rio	Verde	

a)	Repasse	�inanceiro	da	prefeitura	às	escolas,
nos	anos	de	2002	a	2004	

Nº ALUNOS 
POR ESCOLA 2002

ATÉ 300 1.000,00 

DE 301 A 500 1.300,00 

DE 501 A 900 1.700,00 

DE 901 A 1400 2.500,00 

OBS.: LEI N. 877/2002

  
Nº ALUNOS 
POR ESCOLA

 
2003

 ATÉ 300

 

1.800,00 

 
DE 301 A 500

 

2.300,00 

 
DE 501 A 700

 

2.700,00 

 

DE 701 A 900 3.100,00 

DE 900 A 1200 3.500,00 

OBS.: LEI N. 950/2003

  
Nº ALUNOS 
POR ESCOLA

 
2004

 ATÉ 300

 

2.700,00 

 
DE 301 A 500

 

3.450,00 

 
DE 501 A 700

 

4.050,00 

 

DE 701 A 900 4.650,00 

DE 901 A 1400 5.250,00 

OBS.: LEI N. 1032/2004

b)	Repasse	�inanceiro	da	prefeitura	às	escolas,
nos	anos	de	2005	a	2014

Nº 
ALUNO/
ESCOLA

2005 
(VALOR 

BIMESTRAL)

2006 
(VALOR 

BIMESTRAL)

 

2007 
(VALOR 

BIMESTRAL)

 

2008 
(VALOR 

BIMESTRAL)

 

2009 
(VALOR 

BIMESTRAL)

 

2010  
(VALOR 

TRIMESTRAL)

 

2011 
(VALOR 

TRIMESTRAL)

 

2012 
(VALOR 

TRIMESTRAL)

 

2013 
(VALOR 

TRIMESTRAL)

2014 
(VALOR 

TRIMESTRAL)

ATÉ 199 3.240,00 3.564,00 

 

3.673,05 

 

3.957,34 

  

4.345,15 

 

6.517,73 

 

7.039,14 

  

SEM LEI 

  

SEM LEI SEM LEI 

DE 200 A 
499 4.347,00 4.781,70 

 
 

4.928,02 

 

5.309,44 

 

5.829,76 

 

8.744,64 

 

9.444,21 

  

SEM LEI 

  

SEM LEI SEM LEI 

DE 500 A 
699 5.103,00 5.613,30 5.785,06 6.232,82 6.843,63 10.265,45 11.086,68 SEM LEI SEM LEI SEM LEI 

DE 700 A 
999 5.859,00 6.269,13 6.460,96 6.961,03 7.643,21 11.464,82 12.382,00 SEM LEI SEM LEI SEM LEI 

DE 1000 A 
1299 6.615,00 7.078,05 7.300,96 7.866,05 8.636,92 12.955,38 13.991,81 SEM LEI SEM LEI SEM LEI 

Obs: Leis nº 1.139/2005, 1.580/2008 e 1.822/2010 

 
 

N)	Repasses	�inanceiros	
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OBS.: Conforme Lei n.2351/2014, o repasse de recursos des�nados às unidades escolares da rede municipal de ensino terá 
como referência a área construída da unidade escolar e o número de alunos matriculados na Educação Infan�l e no Ensino 
Fundamental, atualizados na data base do trimestre, conforme tabela acima. 

c)	Repasse	�inanceiro	da	prefeitura	às	escolas,
no	ano	de	2015	

2015 (REPASSE TRIMESTRAL)

ETAPAS DE ENSINO
VALOR R$ 
ALUNO/MÊS

EDUCAÇÃO INFANTIL PERÍODO INTEGRAL

 

17,00 

EDUCAÇÃO INFANTIL PERÍODO PARCIAL

 

10,00 

EDUCAÇÃO INTEGRAL

 
14,00 

ESCOLA DA ÁREA RURAL
 

14,00 

ESCOLA DA ÁREA URBANA DE ENSINO FUNDAMENTAL / PERÍODO PARCIAL 7,00 

P)	Formação	continuada	dos	educadores,	nos	
anos	de	2011	a	2015

 

ANOS PARTICIPANTES 
CARGA HORÁRIA 
TOTAL 

2011 1.281 380  
2012

 
948

 
741

 
2013

 
367

 
876

 2014

 

1.273

 

580

 2015 1.260 602
Fonte: Relatório de Gestão Secretaria de Educação 

EDUCAÇÃO  

FORMAÇÃO CONTINUADA 2015

 

Nº DE 
PARTICIPANTES

CARGA 
HORÁRIA

Formação Monitoras Creche/ Pré-Escola

 

75 30

Formação Pnaic

 

94 120

Formação

 

4º e

 

5º Ano

 

60 90

Formação Língua Inglesa

 

18 32

Formação Estimulação Cerebral

 

15 28

Formação Programa Ser Integral

 

100 12

Formação Gestores Escolares

 

16 110

Formação Coordenação Pedagógica

 

37 124

Formação Equipe de Apoio

 

(Guardas de Patrimônio)

 

13 4

Formação Equipe de Apoio

 

(Merendeiras)

 

51 12

Formação Equipe de Apoio

 

(Motoristas)

 

20 4

Formação Ensino Fundamental Anos Finais -

 

I Parte

 

55 4

Formação Ensino Fundamental Anos Finais - II Parte 80 16

Seminário Final Pnaic - 2014 185 8

Palestra Equipe de Apoio 190 4

Programa: "A União Faz A Vida" 251 4

Total 1.260 602
Fonte: Relatório de Gestão Secretaria de Educação 

a)	 Formação	 continuada	 dos	 educadores	 e	
equipes	de	apoio	da	educação	e	carga	horária	
no	ano	2015
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ANO
INVESTIMENTO 

NA EDUCAÇÃO
CUSTO/ALUNO

2012 R$ 31.899.097,46 R$ 4.240,20

2013 R$ 33.788.138,63 R$ 4.003,33

2014 R$ 43.406.356,82 R$ 4.940,96

2015 R$ 52.397.906,34 R$ 6.006,18

2016* R$ 30.075.168,65 R$ 3.290,49

O)	Investimento	na	educação,	nos	anos	2012	a	2016

*Os	valores	de	2016	são	referentes	ao	primeiro	semestre



b)	Evolução	da	escolaridade	dos	educadores	da
rede	municipal	de	2012	a	2015	

MAGISTÉRIO
0,87%

LIC. PLENA
46,82%

ESPECIALIZAÇÃO
52,31%

2012

MAGISTÉRIO
0,83%

LIC. PLENA
42,27%

ESPECIALIZAÇÃO
56,91%

2013

MAGISTÉRIO
0,27%

LIC. PLENA
34,48%

ESPECIALIZAÇÃO
65,25%

2014

MAGISTÉRIO
0,26%

LIC. PLENA
27,68%

ESPECIALIZAÇÃO
71,80%

MESTRADO
0,26%

2015
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	 Q)	Ensino	Superior	

	 a)	Faculdade	La	Salle

	 A	União	das	Escolas	Superiores	de	Lucas	do	Rio	
Verde
	 A	Faculdade	La	Salle	tem	sua	origem	na	Faculdade	
de	 Lucas	 do	 Rio	 Verde,	 mantida	 da	 União	 das	 Escolas	
Superiores	de	Lucas	do	Rio	Verde	–	Univerde.	
	 A	 Univerde	 foi	 criada	 em	 15/06/1999	 com	 o	
propósito	 de	 criar	 e	 manter	 instituições	 de	 educação	
superior	em	Lucas	do	Rio	Verde.	Em	2001,	a	Faculdade	
recebeu	 o	 credenciamento	 pela	 Portaria	 nº	 2.653	 de	
07/12/2001	(D.O.U.	de	10/12/01)	e	passou	a	ofertar	dois	
cursos	de	bacharelado	no	inıćio	de	2002:	Administração	-	
Portaria	 Ministerial	 nº	 2.654	 de	 07/12/2001	 (DOU	
10/12/2001)	e	Ciências	Contábeis	-	Portaria	Ministerial	
nº	2.920	de	14/12/2001	(DOU	18/12/2001).	No	�inal	de	
2004 	 e 	 meados 	 de 	 2006 , 	 fo ram 	 au tor i zados	
respectivamente	os	 cursos	de	bacharelado	em	Direito	 -	
Portaria	 Ministerial	 nº	 4.343	 de	 28/12/2004	 (DOU	
29/12/2004)	e	Turismo	Portaria	Ministerial	nº	184	de	
06/06/2006	(DOU	08/06/2006).
	 Em	 2007,	 com	 o	 crescimento	 populacional	 e	
desenvolvimento	 socioeconômico	 acelerado	 do	
municıṕio	de	Lucas	do	Rio	Verde,	resultante	da	mudança	
da	matriz	econômica	e	instalação	de	grandes	empresas	
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observou-se	 a	 necessidade	 de	 buscar	 auxı́lio	 para	 a	
consolidação	 de	 uma	 instituição	 de	 ensino	 superior,	
preservando	 conquistas	 e	 aliando-se	 a	 novos	 agentes	
educacionais	a	�im	de	ampliar	os	caminhos	e	perspectivas	
pro�issionais	 para	 os	 cidadãos	 de	 Lucas	 do	Rio	Verde	 e	
região.	Esta	busca	iniciou	com	um	entendimento	negocial	
junto	à	Sociedade	Porvir	Cientı�́ico,	mantenedora	da	Rede	
La	 Salle	 de	 Educação	 Básica	 e	 Superior	 no	 Brasil,	 e	
terminou	com	a	celebração,	em	13/11/2007	de	um	termo	
de	 incorporação	 da	 Faculdade	 de	 Lucas	 do	 Rio	 Verde	
(Univerde)	à	Rede	La	Salle.

	 A	Transferência	para	a	Rede	La	Salle
	 A	partir	de	1º	de	janeiro	de	2008,	a	Faculdade	de	
Lucas	do	Rio	Verde	passou	a	integrar	a	Rede	La	Salle	de	
Educação.	 Em	 18	 de	 setembro	 de	 2008	 foi	 emitida	 a	
Portaria	nº	657,	publicada	no	Diário	O�icial	da	União	em	
19/09/2008	que	aprovou	a	transferência	de	mantença.
	 A	Portaria	nº	453,	de	29	de	abril	de	2010,	publicada	
no	Diário	O�icial	da	União	em	4	de	maio	de	2010,	alterou	o	
nome	de	Faculdade	de	Lucas	do	Rio	Verde	para	Faculdade	
La	Salle.
	 A	Rede	La	 Salle	 tem	suas	origens	na	 experiência	
espiritual	 e	 pedagógica	 de	 São	 João	 Batista	 de	 La	 Salle	
(1651-1719),	 na	 França,	 com	 escolas	 populares	 para	
educação	de	�ilhos	dos	artesãos	e	dos	pobres	que	culminou	
com	 a	 fundação	 do	 Instituto	 dos	 Irmãos	 das	 Escolas	

Cristãs,	 Congregação	 constituı́da	 de	 religiosos	 leigos	
inteiramente	dedicados	à	educação	cristã	das	crianças	e	
dos	jovens.	Consolidada	na	França,	se	estendeu	por	mais	
de	80	paıśes	nos	cinco	continentes.	Sua	atuação	escolar	
passa	da	Educação	Infantil	à	Universidade	sem	esquecer	
as	Instituições	de	Bene�icência	e	Assistência	Social.
	 No	 Brasil,	 a	 presença	 da	 Rede	 iniciou	 em	 1907,	
com	a	vinda	de	Irmãos	franceses,	para	Porto	Alegre-RS.	
Desde	então,	a	Rede	se	estendeu	para	outros	onze	estados	
do	Brasil.	
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	 Série	histórica	e	número	de	alunos	atendidos	
desde	o	início	da	atuação	

	

.

.

.

.

.

.

.

.
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	 Cursos	 e	 vagas	 oferecidos,	 número	 de	 alunos	
matriculados	e	graduados

Fonte: Secretaria, 2016

	 O	curso	de	Bacharelado	em	Turismo,	ofertava	50	
vagas	 anuais,	 com	 a	 procura	 insu�iciente	 o	 curso	 foi	
desativado	 pela	 Portaria	 MEC/SERES	 nº	 616	 de	
03/09/2015	D.O.U.	04/09/2015.	Este	curso	de	Turismo	
possui	20	formados.	

	 Cursos	oferecidos	de	pós-graduação	e	alunos	
matriculados	

Formados
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	Oferta	de	cursos	no	Polo	da	UAB	e	cursos	em
andamento.

	 c)	Instituto	Federal	de	Mato	Grosso	(IFMT)	

	 O	 Campus	 Avançado	 do	 Instituto	 Federal	 de	
Educação,	Ciência	e	Tecnologia	de	Mato	Grosso	(IFMT)	de	

Administração 
Pública  

Bacharelado  UFMT  50  17 2009
Encerrado - 2014

Pedagogia

 

Licenciatura

 

UFMT

 

50

 

23 2009
Encerrado - 2014

Letras/Espanhol

 

Licenciatura

 

UFMT

 

35

 

23 2013 Em andamento

Letras/Inglês

 

Licenciatura

 

UFMT

 

35

 

22 2013 Em andamento

Sistemas Para

 

Tecnólogo

  

FMT

 

5

 

25 2014 Em andamento

Internet

 

 

Pós-Graduação

 

UFMT

 

5

 

16 2013
Encerrado - 2014

Gestão Em Saúde

 

Gestão Pública

 

 

Pós-Raduação

 

UFMT

 

50

 

44 2013
Encerrado - 2014

Gestão Pública 
Municipal

 

 

Pós-Raduação

 
 

UFMT

 
 

50

 

11 2013 Encerrado - 2014

 

Informá�ca Na 
Educação

 

 

Pós-Raduação

 
 

UFMT

 
 

50

 

25 2013 Encerrado - 2015

Saúde Indígena Pós-Raduação UNIFESP 50 26 2013
Encerrado - 2014

Escolas 
Sustentáveis

Formação 
Con�nuada

UFMT 50 37 2014 Encerrado - 2014

Produção De Mat. 
Didá�cos.

Formação 
Con�nuada

UFMT 50 22 2013 Encerrado - 2014

Sistemas Para 
Internet

Tecnólogo IFMT 50 45 2014 Em andamento

Sistemas Para 
Internet

Tecnólogo IFMT 70 70 2015 Em andamento

	 b)	Universidade	Aberta	do	Brasil	(UAB)	-	Polo	
de	Lucas	do	Rio	Verde

	 O	Polo	da	UAB	em	Lucas	do	Rio	Verde	teve	inıćio	em	
novembro	de	2009.
	 O	Polo	oferta	Cursos	de	graduação,	pós-graduação	
e	formação	continuada;	tendo	como	parceiras	as	seguintes	
Instituições	de	Ensino	Superior:	IFMT	–	Instituto	Federal	
do	Mato	Grosso;	a	Unifesp	–	Universidade	Federal	de	São	
Paulo	e	a	UFMT	–	Universidade	Federal	do	Mato	Grosso.
	 Tendo	como	parceira	e	mantenedora	a	Prefeitura	
de	 	Lucas	do	Rio	Verde.	Oferece	três	cursos,	sendo	eles:	
Tecnólogo	 em	 Sistemas	 para	 Internet,	 pelo	 IFMT,	
Licenciatura	 em	 Letras/Espanhol	 e	 Licenciatura	 em	
Letras/Inglês,	pela	UFMT,	e	com	uma	média	de	150	alunos	
matriculados.
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Lucas	 do	 Rio	 Verde,	 vem	 ofertando	 os	 cursos:	 Técnico	
Integrado	 ao	 Ensino	 Médio	 em	 Biotecnologia,	 com	 70	
vagas,	e	52	vagas	para	formação	de	Merendeiras.
	
	 R)	Ensino	pro�issionalizante
	 Além	 do	 cuidado	 com	 a	 educação	 básica,	 o	
municı́pio	 vem	 criando	 oportunidades	 e	 ofertando	
formação/capacitação	 pro�issional 	 de	 jovens	 e	
trabalhadores.	Em	2013,	 ofertou	2.484	vagas,	 em	2014,	
2.080,	e	em	2015,	foram	ofertadas	2.004	vagas.	O	Instituto	
Federal	de	Mato	Grosso	(IFMT),	Senai,	Sesi,	e	Sebrae	são	
instituições	 parceiras	 do	 municı́pio	 na	 capacitação	 e	
qua l i � i caç ão 	 pro � i s s iona l 	 de 	 t raba lhadores 	 e	
empreendedores.	A	formação	de	nıv́el	superior	é	ofertada	
por	meio	da	Universidade	Aberta	do	Brasil	–	UAB,	IFMT	e	
de	 instituições	 privadas,	 como	 a	 Faculdade	 La	 Salle.	 O	
poder	público	está	viabilizando	a	implantação	do	Campus	
da	Universidade	Federal	do	Mato	Grosso	(UFMT),	em	área	
já	 destinada	 pelo	 o	 municı́pio	 para	 a	 instalação	 da	
renomada	instituição	pública.	

	 S)	 Relação	 das	 Escolas	 da	 Rede	 Pública	
Estadual,	no	ano	de	2016	

	 Escola	Técnica	Estadual	de	Ensino	Pro�issional	
e	Tecnológico	
Av.	da	Produção,	nº	51	-	Bairro	Industrial	-	(65)	3549-4376	

	 CEJA		José	de	Alencar	
Avenida	Sergipe,	nº	1.120	S	-	Bairro	Veneza	-	(65	)	3549-
2838	

	 Escola	Estadual	Dom	Bosco	
Av.	Mato	Grosso,	nº	2.191	E	-	Bairro	Rio	Verde	-		(65)	3549-
1242	
	 Escola	Estadual	Ângelo	Nadin	
Rua	Amor	Perfeito,	 nº	1.590	W	 -	Bairro	Bandeirantes	 -	
(65)	3549-2269

	 Escola	Estadual	Luiz	Carlos	Ceconello
	 Rua	Peroba,	nº	1.010	-	Bairro	Cerrado	-	(65)	3549-
3772	
	 T)	Relação	das	Escolas	da	Rede	Municipal	de	
Educação,	no	ano	de	2016	

	 Creche	Municipal	Irmãs	Carmelitas	de	Vedruna	
Rua	Catuıṕe,	nº	2.208	E	-	Bairro	Rio	Verde	-	(65)	3549-
3659	
	 Creche	Anjo	da	Guarda	
Rua	Amazonita,	nº	1.100	N	-	Bairro	Luiz	Carlos	Tessele	
Junior	-	(65)	3548-2358
	
	 Centro	de	Educação	Infantil	Pequeno	Príncipe
Rua	 Amazonita,	 nº	 972-N	 –	 Bairro	 Luiz	 Carlos	 Tessele	
Junior	-	(65)	3548-2364
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		 	Centro	de	Educação	Infantil	Aquarela	
Av.	Tiradentes,	nº	4.530	S	 -	Parque	das	Américas	 -	 (65)	
3548-2367	

	 Creche	Municipal	Menino	Jesus
Av.	Santa	Catarina,	nº169	S	-	Bairro	Alvorada	-	(65)	3548-
2360

	 Centro	 Integrado	 de	 Educação	 Infantil	 Anjo	
Gabriel
Av.	Mato	Grosso,	nº	2.200	S	-	Bairro	Jardim	das	Palmeiras	-	
(65)	3548-2354	
	
	 EMEIEF	Fredolino	Vieira	Barros
Rua	Palmeira,	nº	125	W	-	Groslândia	-	(65)	3548-2374	

	 EMEF		Caminho	para	o	Futuro	
Rua	Goiânia,	nº	559	S	-	Bairro	Jardim	das	Palmeiras	-	(65)	
3548-2355	
	
	 EMEF		Vinícius	de	Moraes	
Rua	Cedro,	nº	61	S	-	Bairro	Jardim	Primaveras	-	(65)	3548-
2356
	 EMEF	Menino	Deus	
Rua	Palotina,	nº	400	S	–	Bairro	Menino	Deus	-	(65)	3548-
2361
	 EMEF	Érico	Veríssimo	

Rua	 Espıŕito	 Santo,	 nº	 484	 E	 -	 Bairro	 Rio	 Verde	 -	 (65)	
3548-2536

	 Escola	Municipal	Cecília	Meireles	
Rua	Amazonita,	nº1.026	N	-	Bairro	Tessele	Junior	-	(65)	
3548-2363

	 EMEF	Eça	de	Queirós	
Rua	Pará,	nº	300-S	-	Bairro	Alvorada		(65)	3548-2535	

	 EMEIEF	São	Cristóvão	
BR	163,	-	Km	656	-	Zona	Rural	-	Com.	São	Cristóvão	-	(65)	
3548-2371	

	 EMEF	Olavo	Bilac	
Rua	Corbélia,	nº	2103	S	-	Bairro	Jardim	das	Palmeiras	-	
(65)	3548-2365

	 EMEIEF	Bernardo	Guimarães	
Linha	02	Setor	06,	Com.	Campinho	Verde	-	Zona	Rural	-	
(65)	3548-2372	

	 U)	Relação	das	Escolas	da	Rede	Privada,	no	ano	
de	2016	

	 Centro	 Integrado	 de	 Educação	 Infantil	 Nova	
Geração	
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Avenida	Paraná,	nº	473	E	–Bairro	Centro	-	(65)	3549-5852	

	 Colégio	La	Salle	
Rua	Foz	do	Iguaçu,	nº	594	S	-	Bairro	Menino	Deus	-	(65)	
3549-7370	

	 Centro	Integrado	Educar	
Av.	Goiás,	nº1018	S	-		Bairro	Alvorada	-	(65)	3549-	1049	

	 CE	Piaget	Ensino	de	Primeiro	e	Segundo	Graus	
Rua	Rondinha,	nº487	E	-	Bairro	Centro	-	(65)	3549-	1623	

	 Cooensino	Universal	Dois	Mil	
Rua	Itapiranga,	nº	250	E	-	Bairro	Centro	-	(65)	3549-1596	

	 V)	Escola	Especial	

	 Escola	Especial	Renascer	
Rua	Paranapanema,	nº	857	S	-Bairro	Alvorada	-	(65)	3549-
1759	
	 W)	 Relação	 das	 Escolas	 da	 Rede	 de	 Ensino	
Médio	em		Lucas	do	Rio	Verde

	 Colégio	La	Salle	
Rua	Foz	do	Iguaçu,	nº	594	S	-	Bairro	Menino	Deus	-	(65)	
3549-7370	

	 Centro	Integrado	Educar	
Avenida	Goiás,	nº1018	W	-	Bairro	Alvorada	-	(65)	3549-	
1049	

	 CEPET	 -	 Centro	 Politécnico	 de	 Educação	
Tecnológica	-	MT
	Avenida	Paraná,	nº473	E	-	Bairro	Centro	-	(65)3549-7200	

	 CE	Piaget	Ensino	de	Primeiro	e	Segundo	Graus	
Rua	Rondinha,	nº487	E	-	Bairro	Centro	-	(65)	3549-	1623
	
	 Cooensino	Universal	Dois	Mil	
Rua	Itapiranga,	nº	250	E	–	Bairro	Centro	-	(65)	3549-1596	

	 EE	Dom	Bosco	
Av.	Mato	Grosso,	nº	2.191	-	Bairro	Rio	Verde	-	(65)	3549-
1242	

	 EE	Ângelo	Nadin	
Rua	Amor	Perfeito,	 nº	1.590	W	 -	Bairro	Bandeirantes	 -		
(65)	3549-2269

	 IFMT
Avenida	Universitária	1.600	W	-	Bairro	Parque	das	Emas	-
(65)	99686-6126
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Capítulo 20 Esporte e Lazer



	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	 A)	Política	Municipal	de	Desporto	e	Lazer	

	 A	polıt́ica	de	esporte	serve	ao	processo	polıt́ico	de	
transformação	 da	 sociedade	 luverdense,	 tendo	 por	
objetivo	 a	 oferta	 e	 acesso	 as	 práticas	 esportivas,	
recreativas	e	de	lazer	a	todos	os	segmentos	da	população.
	 Lucas	do	Rio	Verde	possui	14	praças,	todas	dotadas	
de	quadra,	academias	ao	ar	livre	(ATI	e	API)	e	parquinhos.
	 No	inıćio	de	2013,	foi	implantado	o	programa	Vida	
Nova,	 com	 o	 objetivo	 de	 proporcionar	 à	 população	
luverdense	 atividades	 fı́sicas	 saudáveis	 nos	 diversos	
espaços	 públicos	 municipais,	 ajudando	 na	 melhoria	 da	
saúde	 dos	 cidadãos,	 evitando	 assim	 doenças	 futuras	
associadas	 ao	 sedentarismo,	 bem	 como	 proporcionar	 a	
qualidade	de	vida	e	o	bem-estar	social.	
	 A	 oferta	 de	 espaços	 públicos	 abertos	 para	 lazer,	
recreação	 e	 prática	 de	 esportes	 são	 de	 extrema	
importância	para	a	sociedade,	uma	vez	que	contribui	para	
amenizar	 o	 ambiente	 cada	 vez	 mais	 estressante,	
vivenciado	 pela	 correria	 do	 dia	 a	 dia,	 além	 de	 oferecer	
inúmeras	atividades.		

B)	Modalidades	esportivas/número	de	alunos	

a)	Modalidades	esportivas	ofertadas	nos	anos
de	2013	a	2015

  

 Modalidade  2013  2014  2015

Badminton  -   35  78

Basquetebol  
152  233  186

Bicicross
  

22
 

37

Futebol
 

471
 

521
 

403

Futsal
 

233
 

224
 

235

Handebol

 
125

 
202

 
30

Voleibol

 

160

 

204

 

100

Natação

 

487

 

1.142

 

1.145

TOTAL 1.628 2.583 2.214

-

b)	Evolução	das	categorias	esportivas
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Badminton Basquetebol Bicicross Futebol Futsal Handebol Voleibol Natação

2013 152 471 233 125 160 487

2014 35 233 22 521 224 202 204 1.142

2015 78 186 37 403 235 30 100 1.145

COMPARATIVOS DE ESCOLINHAS ESPORTIVAS
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C)	Espaços	Esportivos	Fechados	e	Clubes

Clube

 

Endereço

 AABB	 -

 

Associação	 Atlética	 Banco	 do	
Brasil

  

Av.	 Goiás,	 582	 - Centro

  Associação	Clube	União	do	Lago

 

R.	 Chapecó,	 588	- Centro

  
Sociedade	Esportiva	e	Recreativa	Siriema

  

Av.	Paraná	-	Bairro	Menino	Deus	

Clube	do	Idoso	De	Bem	Com	a	Vida	

 

R.	 Espumoso,	 934	- Centro

CTG	Sentinela	da	Tradição R.	Toledo	-	Bairro	Menino	Deus

  
Clube	do	Idoso	Alegria	de	Viver Av.		Espıŕito	Santo	-	Bairro	Veneza

D)	Espaços	Esportivos	Abertos
 
Espaço

 
Endereço

 Ginásio	de	Esportes	Pimpão

 
 

Parque	 de	 Exposições	– Bairro	 Menino	
Deus

 
 

Ginásio	de	Esportes	Bairro	Rio	Verde Av.	Espıŕito	Santo,	484	E	-	Bairro	Rio	Verde

Ginásio	de	Esportes	Ernesto	Zortea R.	Caiçara,	357	E	-	Bairro	Pioneiro

E)	Quadras	e	Ginásios	Esportivos	Escolares
QUADRAS E GINÁSIOS  

ESCOLA
 

ÁREA GINÁSIO M²

Bernardo Guimarães

 
1.850,00

Caminho Para o Futuro

 

910,00

Cecília Meireles

 

980,40

Eça de Queirós

 

800,00

Fredolino Vieira Barros

 

1.850,00

Menino Deus

 

980,40

Olavo Bilac

 

1.868,25

São Cristóvão

 

1.615,79

Vinícius de Moraes

 

1.153,32

Ginásio de Esportes Pimpão 1.535,00

Ginásio de Esportes Bairro Rio Verde 1.535,00
Ginásio de Esportes Ernesto Zortea 1.095,05

Itambiquara 1.535,00

Fonte: Secretaria de Educação
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	 F)	Estádio	Municipal	Passo	das	Emas

	 O	Estádio	Municipal	Passo	das	Emas	é	o	estádio	de	
futebol	 da	 cidade	 de	 Lucas	 do	 Rio	 Verde.	 O	 estádio	 foi	
construıd́o	 em	 2004	 e	 é	 a	 casa	 do	 Luverdense	 Esporte	
Clube.	Atualmente,	o	espaço	comporta	10	mil	torcedores.

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	 G)	Praças

	 O	municıṕio	oferta	diversos	espaços	ao	ar	livre	para	
o	lazer,	um	exemplo	são	as	praças	dos	bairros.	Atualmente,	

existem	 praças	 equipadas	 com	 Academia	 da	 Terceira	
Idade,	parquinho,	áreas	esportivas	e	outros	espaços	para	
atividades	nos	bairros:	Pioneiro	(Praça	Danilo	Venturini),	
Centro 	 (Praça 	 dos 	 Migrantes) , 	 Menino 	 Deus ,	
Bandeirantes,	 Cidade	 Nova	 (Praça	 Francisco	 Lucas),	
Cerrado	 (Praça	 Maria	 de	 Lurdes	 Delmoro),	 Rio	 Verde,	
Jardim	 das	 Palmeiras	 (Praça	 da	 Liberdade),	 Jardim	
Imperial,	Jardim	Primaveras	(Benjamin	de	David),	Veneza	
(Praça	Dorval	Melchior),	Jaime	Seiti	Fujii	(Praça	da	Rosa).	
Além	da	área	urbana,	as	comunidades	de	São	Cristóvão	e	
Groslândia	também	contam	com	praças.
	 As	praças	também	recebem	o	programa	Vida	Nova,	
que	conta	com	pro�issionais	de	educação	fıśica	que	fazem	
a	 orientação	 para	 atividades,	 além	 de	 aulas	 especiais,	
como	zumba,	aeróbica	e	alongamentos.
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	 H)	Eventos	realizados	de	2013	a	2016

Eventos	2013	–	Realizações	e/ou	Apoio

•		1º	GP	Lucas	do	Rio	Verde	de	Ciclismo

•		Amistoso	de	Futebol	Americano

•		13ª	Copa	Fiagril/Martinello	de	Futsal

•		3ª	Copa	Binotti/Sicredi	de	Futsal

•		Campeonato	Estadual	de	Basquete

•		Copa	Gringo	de	Bicicross

•		Campeonato	Estadual	de	Handebol

•		Campeonato	de	Futsal	da	Groslândia

•		Campeonato	de	Futebol	Amador

•		Campeonato	Municipal	de	Bocha

•		Copa	Amazônia	de	Futebol	Sete

•		Copa	Mato	Grosso	de	Voleibol

•		4ª	Corrida	Pela	Preservação	da	A� gua

•		Corrida	Vida	Nova	Ceja

•		Encontro	de	Badminton

•		Fest	Roça

•		Festival	de	Esportes	de	Praia

•		Festival	de	Pesca	das	Amigas	do	Rádio

•		GP	de	Mountain	Bike

•		GP	Vida	Nova	de	Ciclismo

•		Jogos	Abertos	Municipal

•		Jogos	Escolares	Municipal

•		15º	Passeio	Ciclıśtico	Pedalando	Pela	Vida

•		Rally	dos	Jabutis
•	Torneio	de	Tiro	de	Carabina	de	Pressão

Eventos	2014	–	Realizações	e/ou	Apoio

•		2º	GP	Lucas	do	Rio	Verde	de	Ciclismo

•		14ª	Copa	Fiagril/Martinello	de	Futsal

•		4ª	Copa	Binotti/Sicredi	de	Futsal

•		Campeonato	Brasileiro	de	Bicicross

•		Copa	Gringo	de	Bicicross

•		Campeonato	de	Futsal	da	Groslândia

•		Campeonato	de	Futebol	Amador

•		1º	Circuito	Ciclıśtico

•		2º	Campeonato	Interruas	Bairro	Jardim	
Primaveras

•		Corrida	Sicredi

•		5ª	Corrida	Pela	Preservação	da	A� gua

•		Corrida	Vida	Nova	Ceja

•		Campeonato	Estadual	de	Badminton

•		Fest	Roça

•		Festival	de	Esportes	de	Praia

•		Festival	de	Pesca	das	Amigas	do	Rádio

•		GP	de	Mountain	Bike

•		GP	Vida	Nova	de	Ciclismo

•		Jogos	Abertos	Municipal

•		Jogos	Escolares	Municipal

•		16º	Passeio	Ciclıś tico	Pedalando	Pela	Vida

•		Rally	dos	Jabutis

•		Arena	Natal

•		Arena	Cultural

•		Dia	das	Crianças 191



•		Gincana	Ecociente

•		Passeio	Econáutico

•		Recreação	Groslândia

•		Recreação	Parque	das	Américas

•		Recreação	Praça	Jaime	Seiti	Fujii

Eventos	2015	–	Realizações	e/ou	Apoio

•		3º	GP	Lucas	do	Rio	Verde	de	Ciclismo

•		15ª	Copa	Fiagril/Martinello	de	Futsal

•		5ª	Copa	Binotti/Sicredi	de	Futsal

•		Campeonato	Municipal	de	Futebol	Sete

•		Campeonato	Estadual	de	Mountain	Bike

•		Copa	Gringo	de	Bicicross

•		Copa	MT	de	Vôlei

•		Campeonato	de	Futebol	Amador

•		6ª	Corrida	Pela	Preservação	da	A� gua

•		Fest	Roça

•		Festival	de	Esportes	de	Praia

•		Festival	de	Pesca	das	Amigas	do	Rádio

•		GP	de	Mountain	Bike

•		GP	Vida	Nova	de	Ciclismo

•		Jogos	Abertos	Municipal

•		Jogos	Escolares	Municipal

•		17º	Passeio	Ciclıś tico	Pedalando	Pela	Vida

•		Rally	dos	Jabutis

•		Arena	Natal

•		Arena	Cultural

•		Dia	das	Crianças
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Eventos	2016	–	Realizações	e/ou	Apoio

•		4º	GP	Lucas	do	Rio	Verde	de	Ciclismo

•		16ª	Copa	Fiagril/Martinello	de	Futsal

•		Campeonato	Municipal	de	Futebol	Sete
•		Copa	Nortão	de	Futsal

•		Copa	Batom

•		Corrida	Kids

•		Campeonato	Mato-grossense	de	BMX

•		Copa	Gringo	de	Bicicross

•		Campeonato	de	Futebol	Amador

•		7ª	Corrida	Pela	Preservação	da	A� gua

•		Festival	de	Esportes	de	Praia

•		Festival	de	Street	Ball

•		Festival	de	Vôlei	4	x	4

•		Festival	de	Pesca	Esportiva	Mirim

•		Triatlon	dos	Bombeiros

•		Jogos	Escolares	Municipal

•		Rally	dos	Jabutis

•		18º	Passeio	Ciclıś tico	Pedalando	Pela	Vida
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Capítulo 21 Assistência Social



	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	 A)	A	Política	de	Assistência	Social	de	Lucas	do	
Rio	Verde	

	 Lucas	 do	Rio	 Verde	 tem	 a	 importante	missão	 de	
assegurar	 a	 consolidação	 da	 Polı́tica	 Municipal	 de	
Assistência	 Social,	 de	 forma	 a	 organizar	 ações,	 tanto	
governamentais,	 quanto	 não	 governamentais,	 em	 uma	
rede	integrada	de	Efetiva	Proteção	Social,	concebida	com	o	
direito	de	cidadania	e	responsabilidade	do	Estado.	
	 E� 	nessa	perspectiva	que	o	programa	deve	caminhar,	
buscando	quali�icar	cada	vez	mais	a	gestão	e	a	prestação	
dos	serviços,	com	vistas	ao	desenvolvimento	dos	cidadãos.
	 A	 Secretaria	 Municipal	 de	 Assistência	 Social	 e	
Habitação,	enquanto	órgão	gestor	desta	polıt́ica,	compete,	
regimentalmente,	 coordenar,	 executar,	 manter	 e	
aprimorar	o	sistema	de	gestão	da	polıt́ica	e	dos	serviços	de	
Assistência	Social,	respeitando	os	princıṕios	e	diretrizes	
de	 participação,	 descentralização	 e	 controle	 das	 ações,	
com	o		envolvimento	e	articulação	do	Conselho		Municipal	
de	Assistência	Social	(CMAS);	cabe	viabilizar	as	condições	
para	que	esse	processo	de	aprimoramento	se	efetive,	de	
modo	a	cumprir	a	missão	institucional	e,	assim,	atender	à	
população	usuária	com	a	dignidade	e	respeito.	
	 Hoje	o	municıṕio	tem	efetivado	todos	os	serviços	
de	Proteção	Social	Básica	e	Proteção	Social	Especial	com	
média	e	alta	complexidade,	disponıv́el	para	comunidade.	
	

	 B)	Centro	de	Referência	da	Assistência	Social	-	
Cras

	 O	Cras	é	uma	unidade	pública	estatal	localizada	em	
áreas	 com	 maiores	 ıńdices	 de	 vulnerabilidade	 e	 risco	
social,	 destinada	 ao	 atendimento	 socioassistencial	 de	
famıĺias.	E� 	o	principal	equipamento	de	desenvolvimento	
dos	serviços	socioassistenciais	da	Proteção	Social	Básica.	
Constitui	 espaço	 de	 concretização	 dos	 direitos	
socioassistenciais	 nos	 territórios,	 materializando	 a	
polıt́ica	de	assistência	social.	
	 E� 	 um	 órgão	 que	 presta	 serviços	 continuados	 de	
Proteção	Social	Básica	de	Assistência	Social	para	famıĺias	
e	 indivıd́uos	em	situação	de	vulnerabilidade	social,	por	
meio	do	PAIF,	tais	como:	acolhimento,	acompanhamento	
em	 serviços	 socioeducativos	 e	 de	 convivência	 ou	 por	
ações	 socioassistenciais,	 encaminhamentos	 para	 a	 rede	
de	proteção	social	existente	no	lugar	onde	vivem	e	para	os	
demais	serviços	das	outras	polıt́icas	sociais,	orientação	e	
apoio	 na	 garantia	 dos	 direitos	 de	 cidadania	 e	 de	
convivência	familiar	e	comunitária.
	 Previne	 as	 situações	 de	 risco	 no	 território	 onde	
vivem	 famı́lias	 em	 situação	 de	 vulnerabilidade	 social	
apoiando	 famı́lias	 e	 indivı́duos	 nas	 demandas	 sociais,	
inserindo-os	na	rede	de	proteção	social	e	promovendo	os	
meios	 necessários	 para	 que	 fortaleçam	 os	 vı́nculos	
familiares	e	comunitários	e	acessem	os	direitos	de	

196



cidadania.	

	 C)	 Centro	 de	 Referência	 Especializado	 de	
Assistência	Social	–	Creas	

	 E� 	 uma	 unidade	 responsável	 pela	 oferta	 de	
orientação	 e	 apoio	 especializado	 e	 continuado	 a	
indivıd́uos	e	famıĺias	com	os	direitos	violados.	Para	isso,	
envolve	 um	 conjunto	 de	 pro�issionais	 e	 processos	 de	
trabalho	 que	 devem	 ofertar	 apoio	 e	 acompanhamento	
especializado.
	 O	 principal	 objetivo	 é	 o	 resgate	 da	 famı́lia,	
potencializando	 sua	 capacidade	 de	 proteção	 aos	
membros.	 	O	público	atendido	são	crianças,	adolescentes,	
idosos,	 mulheres	 e	 qualquer	 pessoa	 que	 tenha	 sofrido	
violação	dos	direitos	e	adolescentes	em	cumprimento	de	
medida	socioeducativa.
	 O	serviço	de	proteção	social	aos	adolescentes	em	
cumprimento	 de	 medida	 socioeducativa	 é	 voltado	 aos	
jovens	e	adolescentes	em	con�lito	com	a	lei	e	estão	sendo	
acompanhados	 pela	 equipe	 técnica	 do	 Creas,	 a	 �im	 de	
construir	e	reconstruir	os	projetos	de	vida,	rompendo	com	
a	prática	do	ato	infracional.	Outro	serviço	é	a	Proteção	e	
Atendimento	 Especializado	 a	 Famı́lias	 e	 Indivı́duos	
(Pae�i).	 O	 Pae�i	 é	 um	 serviço	 de	 apoio,	 orientação	 e	
acompanhamento	a	famıĺias	com	um	ou	mais	membros	em	

situação	de	ameaça	ou	violação	de	direitos.	
	 A	 equipe	 do	 Creas	 acompanha	 as	 famı́lias,	
buscando	auxiliá-las	no	rompimento	do	ciclo	de	violação	
dos	 direitos,	 prevenindo	 reincidências,	 fortalecendo	 o	
papel	 de	 proteção	 e	 restabelecendo	 a	 autonomia	 dos	
membros	tendo	como	as	principais	ações:
•	 Acolhida	 à	 escuta	 quali�icada	 individual,	 voltada	
para	 a	 identi�icação	 de	 necessidades	 de	 indivı́duos	 e	
famıĺias;
•	 Produção	de	materiais	educativos	com	suporte	aos	
serviços;
•	 Realização	de	cursos	de	capacitação	para	equipes	
multipro�issionais;
•	 Realização	de	visitas	domiciliares;
•	 Atendimento	sociofamiliar;
•	 Atendimento	psicossocial	individual	e	em	grupos	
de	 usuários	 e	 suas	 famı́lias,	 inclusive	 com	 orientação	
jurıd́ico-social	em	casos	de	ameaça	ou	violação	de	direitos	
individuais	e	coletivos;
•	 Monitoramento	da	presença	do	trabalho	infantil	e	
das	diversas	formas	de	negligência,	abuso	e	exploração,	
mediante	 abordagem	de	 agentes	 institucionais	 em	 vias	
públicas	e	locais	identi�icados	pela	existência	de	situações	
de	risco;
•	 Execução	do	serviço	de	medida	socioeducativa.
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	 D)	Atendimentos	e	Programas

	 a)	Casa	de	Acolhida	Bom	Samaritano

	 A	Casa	de	Acolhida	Bom	Samaritano	foi	fundada	em	
10	 de	 maio	 de	 1999,	 em	 Lucas	 do	 Rio	 Verde,	 e	 é	 uma		
Associação	Civil,	sem	�ins	lucrativos	de	cunho	�ilantrópico,	
com	sede	na	Av.	Cuiabá,	nº	1.126	N,	Distrito	Industrial.	 	A	
casa	tem	a	�inalidade	de	prestar	abrigo	de	forma	gratuita,	
aos	 migrantes	 itinerantes	 (pessoas	 em	 trânsito),	
população	 em	 situação	 de	 rua,	 sem	distinção	 de	 classe,	
sexo,	 cor,	 credo	 ou	 nacionalidade.	 Presta	 atendimento	
diário	para	45	pessoas,	oferecendo	pouso,	café	da	manhã,	
almoço	 e	 jantar	 durante	 o	 perıódo	de	 três	 a	 cinco	dias,	
salvo	em	casos	especiais.	 	A	casa	recebe	um	repasse	da	
Prefeitura,	 porém	 é	 mantida	 basicamente	 através	 de	
doações	da	comunidade.

	 b)	Pastoral	da	Criança	

	 A	Pastoral	da	Criança	de	Lucas	do	Rio	Verde	–	MT,	
atende	 mais	 de	 250	 crianças,	 com	 visitas	 domiciliares,	
cursos	e	atendimento	às	famıĺias.
	 A	 missão	 da	 Pastoral	 da	 Criança	 é	 promover	 o	
desenvolvimento	das	crianças	do	ventre	materno	aos	seis	
anos,	por	meio	de	orientações	básicas	de	saúde,	nutrição,	
educação	e	cidadania.

	 A	 Pastoral	 da	 Criança	 �ica	 localizada	 na	 Av.	 São	
Paulo,	nº	110	S,	bairro	Alvorada.

	 c ) 	 Assoc iação 	 Terapêut i ca 	 Por ta l 	 da	
Sobriedade

	 E� 	 uma	 instituição	 de	 direito	 privado,	 caráter	
psicossocial,	 sem	 �ins	 lucrativos	 de	 cunho	 �ilantrópico,	
fundada	 em	 04	 de	 outubro	 de	 2004.	 Tem	 por	 objetivo	
reabilitar	 dependentes	 quı́micos	 do	 sexo	 masculino,	
retirando	 do	 convıv́io	 criminoso	 e	 do	 vı́cio,	 dando	 a	
oportunidade	 de	 retorno	 social,	 promovendo	 acessos	
a t r a v é s 	 d e 	 t r e i n amen t o s , 	 e s t u d o s , 	 c u r s o s	
pro�issionalizantes,	 restaurando	 a	 autoestima	 pessoal,	
moral,	 familiar	 e	 social.	 	 	 A	 Comunidade	 Terapêutica	
atende	33	internos	e	 é	mantida	basicamente	através	de	
doações	da	Prefeitura,	Igreja	Católica,	de	alguns	familiares	
e	comunidades	adjacentes,	já	que	os	internos	são	de	vários	
municıṕios	do	estado	e	alguns	de	outros	estados.
	 A	Associação	�ica	localizada	na	MT	449,	km	15.

	 d)	Casas	dos	Conselhos	
	
	 A	Casa	dos	Conselhos	oferece	toda	a	infraestrutura	
para	 facilitar	 o	 trabalho	 dos	 mais	 de	 40	 conselhos	
municipais	e	das	dezenas	de	associações	de	moradores	e	
instituições	representativas	da	sociedade	que	atuam	em	
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prol	do	desenvolvimento	local.	
	 A	Casa	dos	Conselhos	tem	o	objetivo	de	incentivar	a	
participação	da	população	nas	ações	e	projetos	que	fazem	
a	diferença	no	desenvolvimento	do	municıṕio.

	 e)	Casa	Lar

	 E� 	uma	modalidade	de	serviço	de	acolhimento	de	
crianças	e	adolescentes	oferecido	em	unidade	residencial,	
no	 qual	 pessoas	 trabalham	 como	 cuidador/educador.	 A	
Casa	Lar,	de�inida	pela	Lei	nº	7.644,	de	18	de	dezembro	de	
1987,	deve	estar	submetida	a	todas	as	determinações	do	
ECA	 (Estatuto	 da	 Criança	 e	 Adolescente)	 relativas	 às	
entidades	que	oferecem	programas	de	abrigo.	A	Casa	Lar		
atende	 crianças	 e	 adolescentes,	 de	 zero	 a	 18	 anos	
incompletos,	 e	 conta	 com	 equipe	 de	 coordenadores,	
educadores	 sociais,	 assistente	 social	 e	 psicólogo.	 	 Os	
atendimentos	 são	 preferencialmente	 para	 grupos	 de	
irmãos , 	 � i lhos 	 de 	 pais/mães/responsáveis 	 em	
cumprimento	 de	 pena	 privativa	 de	 liberdade;	 aqueles	
cujos	 pais	 tenham	 previsão	 de	 longos	 perı́odos	 de	
hospitalização	ou	sejam		portadores	de	transtorno		mental		
severo,	que		inviabilize	a	prestação	de	cuidados	regulares;	
aqueles		para	os	quais	a	adoção	ou	a	colocação	em		famıĺia		
substituta	 	 não	 tenha	 sido	 possıv́el;	 ou	 aqueles	 que	 se	
encontrem	 em	 outras	 situações	 que	 indiquem	 a	
necessidade	de	cuidado	fora	da	residência	familiar.		

	 O	 municı́pio	 também	 conta	 com	 a	 rede	 de	
atendimento	 socioassistencial	 que	 corresponde	 a	
serviços	prestados	a	crianças	e	adolescentes.	População	
em	 situação	 de	 rua,	 atendimento	 integral	 a	 famı́lia	 e	
recuperaç ão 	 para 	 dependentes 	 quı́micos , 	 s ão	
atendimentos	 que	 acontecem	 através	 de	 uma	 execução	
indireta.

	 f)	 Apae	 -	 Associação	 de	 Pais	 e	 Amigos	 dos	
Excepcionais	de	Lucas	do	Rio	Verde	-	MT

	 A	Apae	 é	 uma	 instituição	 sem	 �ins	 lucrativos	 de	
direito	privado.	Foi	fundada	no	dia	26	de	maio	de	1993,	e	
�iliada	 à	 Federação	 Nacional	 das	 Apaes	 no	 dia	 1º	 de	
setembro	 de	 1997.	 O	 objetivo	 é	 ofertar	 atendimento	
especializado	às	pessoas	com	de�iciências.	A	proposta	é			
promover	a	melhoria	da	qualidade	de	vida	das	pessoas	
com	 de�iciência	 e	 representar	 o	 movimento	 junto	 a	
organismos	nacionais	e	internacionais	para	melhoria	da	
qualidade	nos	 serviços	prestados	que	 levem	 à	 inclusão	
social	 de	 seus	 usuários.	 A	 Apae	 é	 uma	 instituição	
�i lantrópica	 com	 caráter	 educacional, 	 cultural ,	
assistencial,	de	saúde,	de	estudos	e	pesquisas	desportivas	
e	 outros,	 com	 duração	 indeterminada,	 que	 se	 mantém	
com	 doações,	 subvenções	 e	 convênios	 com	 órgãos	
públicos	municipais,	estaduais	e	federais.
	 A	Apae	�ica	localizada	na	Rua	Paranapanema,	nº		

199



857	S,	bairro	Alvorada.	

	 g)	Associação	das	Obras	Sociais	Reviver

	 A	Associação	das	Obras	Sociais	Reviver,	com	sede	
na	Rua	Nápoli,	1.136	S,	no	Bairro	Veneza,	 	fundada	em	05	
de	outubro	de	2005,	 é	uma	 instituição	 �ilantrópica,	 sem	
�ins	 lucrativos,	 bene�icente	 de	 assistência	 social	 e	
educacional;	tem	por	�inalidade	prestar	assistência	social	
gratuita	 às	 crianças,	 jovens	 e	 adultos,	 sem	 gerar	 neles	
dependência	 material	 ou	 psı́quica,	 visando	 a	 sua	
autopromoção,	 tornando-os	 autossu�icientes,	 sem	
distinção	 de	 cor,	 raça,	 credo	 polıt́ico	 ou	 religioso.	 Está	
inserido	 entre	 outras	 atividades	 desenvolvidas	 no	
c r o n o g r a m a 	 d e 	 t r a b a l h o , 	 a 	 p r o m o ç ã o 	 d a	
pro�issionalização,	formação	ética,	cidadã	e	integração	ao	
mercado	 de	 trabalho;	 assistência	 ao	 adolescente	 e	 à	
educação	 pro�issional,	 através	 de	 formação	 técnico-
pro�issional	metódica.	

	 h)	Construtores	do	Futuro	

	 O	projeto	Construtores	do	Futuro	foi	 implantado	
em	Lucas	do	Rio	Verde	no	ano	de	2015,	 e	visa	atender	
crianças	 e	 adolescentes	 que	 moram	 em	 área	 de	

vulnerabilidade	 social.	 Contam	 com	 a	 participação	 de	
mais	de	100	crianças	e	adolescentes,	que	participam	dos	
ensinamentos	 que	 são	 baseados	 em	 ética,	 cidadania	 e	
educação	ambiental.	As	atividades	são	desenvolvidas	no	
contraturno	escolar,	de	segunda	a	sexta-feira,	das	8h	 às	
11h	 e	 das	 14h	 às	 17h.	 O	 projeto	 é	 comandado	 pela	
Associação	dos	Construtores	do	Futuro	que	é	formada	por	
membros	da	sociedade	organizada,	órgãos	de	segurança,	e	
de	 entidades	 sociais.	 A	 associação	 é	 responsável	 pela	
gerência	de	recursos	e	cronograma	de	atividades.

200



	 i)	Clube	do	Idoso	De	Bem	Com	a	Vida

	 O	Clube	do	Idoso	De	Bem	Com	a	Vida	foi	fundado	
em	 17	 de	 abril 	 de	 1993. 	 E� 	 uma	 entidade	 não-
governamental	sem	�ins	 lucrativos,	 inscrita	no	Conselho	
Municipal	de	Assistência	Social	e	no	Conselho	Nacional	de	
Assistência	 Social,	 de	 duração	 ilimitada,	 sede	 e	 foro	 na	
cidade	de	Lucas	do	Rio	Verde-MT.	 	O	clube	�ica	situado	a	
Rua	 Espumoso,	 nº	 511	 S,	 Centro.	 Tem	 a	 �inalidade	 de	
oferecer	atividades	de	grupos	para	as	pessoas	da	melhor	
idade,	oportunizando	um	melhor	convıv́io	social	com	as	
outras	pessoas.	
	 Com	 sede	própria	 e	 área	 construıd́a	 de	 1.675,70	
m²,	é	toda	cercada	por	reserva	natural.	O	grupo	de	idosos	
sócios	 do	 clube,	 são	 em	 número	 aproximado	 de	 200	
pessoas.

	 j)	Clube	do	Idoso	Alegria	de	Viver

	 O	Clube	do	Idoso	Alegria	de	Viver	foi	fundado	em	19	
de	 julho	 de	 2010	 e	 �ica	 localizado	 na	 Avenida	 Espıŕito	
Santo,	Bairro	Veneza.	A	sede	possui	540	m²	e	conta	com	
aproximadamente	120	participantes	ativos.
	 O	clube	desenvolve	atividades	em	grupo	que	visam	
o	 fortalecimento	 de	 vıńculos	 e	 promover	momentos	 de	
descontração	às	pessoas	da	melhor	idade.
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Capítulo 22 Transportes e Mobilidade Urbana



base	 no	 crescimento,	 visualizando	 para	 a	 próximas	
décadas	e	mantendo	uma	cidade	de	boa	qualidade	para	
viver.
	 C)	Transporte	Rodoviário	de	Cargas

	 Inúmeras	transportadoras	têm	linhas	diárias	para	
transporte	de	cargas	até	Lucas	do	Rio	Verde.		O	interior	do	
municı́pio	 tem	 980	 quilômetros	 de	 estradas	 vicinais,	
todas	 levantadas	 e	 cascalhadas,	 sem	 problemas	 de	
trafegabilidade	em	qualquer	época	do	ano.	
	 A	 sede	 do	municıṕio	 é	 ligada	 à	 Capital	 (Cuiabá)	
pela	Rodovia	Federal	BR	163,	que	está	pavimentada	até	a	
divisa	 com	 o	 Estado	 do	 Pará	 e,	 com	 previsão	 de	
asfaltamento	até	o	Porto	de	Santarém,	no	Pará.	
	 A	 continuidade	 das	 obras	 da	 BR	 163	 tem	
importância	estratégica	para	o	desenvolvimento	regional,	
pois	 reduzirá	 signi�icativamente	 o	 custo	 de	 exportação	
dos	produtos	e	mercadorias	pelo	Porto	de	Santarém,	no	
Rio	Tapajós.	 	Com	a	pavimentação,	os	produtos	da	região	
terão	maior	competitividade	no	mercado.	A	Rodovia	MT	
449	liga	o	municıṕio	com	Juara,	passando	por	Tapurah	e	
Porto	dos	Gaúchos.	Sendo	destes,	150	Km	pavimentados	
até	Ana	Terra.

	 A)	Infraestrutura	Viária

	 Lucas	do	Rio	Verde	é	um	municıṕio	100%	asfaltado.	
Entre	 bairros	 e	 loteamentos,	 são	 40	 localidades	 que	
contam	com	vias	públicas	organizadas.	A	pavimentação	se	
estende	 também	 para	 as	 estradas	 intermunicipais	 e	
vicinais	 sempre	 contando	 com	 o	 espı́rito	 coletivo	 dos	
moradores.	Destaque	para	o	projeto	das	agroestradas,	que	
em	parceria	com	os	produtores	rurais,	pavimentou	muitos	
quilômetros	de	estradas	rurais.

	 B)	Mobilidade	Urbana

	 Ações	de	reengenharia	do	trânsito,	a	expansão	de	
ciclovias	e	a	construção	de	terminal	de	transporte	coletivo	
vêm	possibilitando	avanços	importantes	no	transporte	e	
mobilidade	 urbana.	 Proporcionalmente,	 Lucas	 do	 Rio	
Verde	é	a	cidade	brasileira	com	maior	oferta	de	ciclovias,	
com	 aproximadamente	 40	 quilômetros	 de	 extensão,	
visando	o	bem-estar	e	a	segurança	de	pedestres,	ciclistas	e	
condutores	de	veıćulos	motorizados.
	 O	poder	público	está	investindo	na	implantação	do	
Plano	de	Mobilidade	Urbana	com	o	objetivo	de	regular	o	
tráfego	e	os	projetos	de	extensão	ordenada	no	setor,	com	
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	 D)	Transporte	Coletivo	
	 O	transporte	coletivo	na	zona	urbana	é	realizado	pela	a	Empresa	Viação	Lucas	do	Rio	Verde	LTDA,	com	sede	na	Av.	
Anel	Viário,	nº	3145		S,	Zona	Rural,	Lucas	do	Rio	Verde,	com	uma	frota	de	17	ônibus	e	um	micro-ônibus.

Fonte: Viação Lucas
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ITENS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Viagens 7.252

              

             6.906              8.869 8.751

            

9.466

            

9.568

          

          9.639 9.358

          

9.140

          

9.237

          

8.551

          

9.009

Frota 370

                 

339

               

428

                

426

               

421

               

414

             

427

             

482

             

452

             

461

             

412

             

459

Km             82.710            76.038            89.408 87.385

          

96.427

          

98.712

        

      101.873 95.821

        

96.044

        

97.423

        

91.222

        

97.515

Comum             11.617            10.821            15.200 13.831

          

13.948

          

16.000

        

        15.728 16.269

        

13.304

        

15.185

        

15.677

        

14.765

Escolar                    71              2.112              4.445 3.994

            

3.853

            

4.395

          

          1.945 3.086

          

4.195

          

3.364

          

3.854

          

1.713

Funcion.                  368                 361                 325 525

               

1.127

            

1.618

          

          1.754 1.432

          

1.627

          

1.854

          

1.600

          

913

Gratuitos               4.077              3.825              4.752 4.413

            

4.410

            

4.922

          

          4.967 4.922

          

5.197

          

5.468

          

5.261

          

5.031

Integ.             11.132            12.911            18.808 18.045

          

17.717

          

18.293

        

        17.735 17.302

        

17.737

        

16.521

        

16.671

        

15.587

Pag/Cartão                    68                 383                 625 667

               

677

               

332

             

             561 537

             

598

             

513

             

460

             

258

Pagantes             25.371            27.318            35.607 29.383

          
32.512

          
27.174

        
        23.921 35.807

        
23.297

        
20.357

        
19.350

        
24.939

VT           136.745          129.906          150.405 133.480
        

137.171
        

137.910
      

      145.501 136.378
      

132.676
      

130.025
      

118.578
      
129.598

Equivalente      173.929,10     179.492,46     221.694,62 193.767,65
   

196.811,68
   

198.824,85 186.799,49 190.621,42 172.088,83 156.068,18 150.188,78 167.048,72

IPK Equiv. 2,1 2,36 2,48 2,22 2,04 2,01 1,83 1,99 1,79 1,6 1,65 1,71

ITENS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Viagens 8.498
              

             7.953              8.619 -
                

-
                

-
              

-
              

-
              

-
              

-
              

-
             

-

Frota                  458                 423                 478 -

                
-

                
-

              
-

              
-

              
-

              
-

              
-

             
-

Km             93.247            86.799            92.540 -

                

-

                

-

              

-

              

-

              

-

              

-

              

-

             

-

Comum             10.585            11.107            11.211 -

                

-

                

-

              

-

              

-

              

-

              

-

              

-

             

-

Escolar                    36              1.896              5.932 -

                

-

                

-

              

-

              

-

              

-

              

-

              

-

             

-

Funcion.                  393                 290                 363 -

                

-

                

-

              

-

              

-

              

-

              

-

              

-

             

-

Gratuitos               4.901              5.733              6.177 -

                

-

                

-

              

-

              

-

              

-

              

-

              

-

             

-

Integ.             12.857            16.614            23.044 -

                

-

                

-

              

-

              

-

              

-

              

-

              

-

             

-

Pag/Cartão                    63                 340                 710 -

                

-

                

-

              

-

              

-

              

-

              

-

              

-

             

-

Pagantes             21.897            22.398            25.014 -

                

-

                

-

              

-

              

-

              

-

              

-

              

-

             

-

VT           113.246          118.246          138.595 -

                

-

                

-

              

-

              

-

              

-

              

-

              

-

             

-

Equivalente 144.048,88 151.637,30 177.460,67 0 0 0 0 0 0 0 0 0

IPK Equiv. 1,54 1,75 1,92 0 0 0 0 0 0 0 0 0

ANO 2015

ANO 2016

FROTA DE ÔNIBUS NO SISTEMA: 17 ÔNIBUS E 1 MICRO ÔNIBUS -



	 	E)		Transporte	individual	conforme	modalidade	
de	passageiro	-	2016	

 

Modalidade  Quan�dade 

Táxi 26  

Moto-Táxi  18  

Vans Escolares 12 
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Total de Veículos Registrados

	 F)		 Número	 de	 veículos	 registrados	 no	
município	de	Lucas	do	Rio	Verde	nos	anos	de	2012	a	
2015
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	 H)	Transporte	Ferroviário

	 O	municıṕio	contará	com	o	terminal	de	transbordo	
de	 cargas	 da	 Ferrovia	 de	 Integração	 do	 Centro-Oeste	
(FICO),	que	deverá	estar	operando	até	2018.	A	ferrovia	é	
um	dos	braços	de	um	grande	plano	nacional	de	estrutura	
intermodal	 do	 transporte,	 que	 tem	 como	 meta	 a	
construção	de	10	mil	quilômetros	de	ferrovias,	das	quais,	
cerda	de	1.000	quilômetros	corresponde	ao	trecho	entre	
Lucas	 do	 Rio	 Verde	 até	 o	municı́pio	 goiano	 de	 Uruaçu,	
encontrando	 ali	 a	 Ferrovia	 Norte-Sul.	 A	 extensão	 da	
Ferronorte	 até	 Santarém-PA,	 cujos	 os	 estudos	 de	
viabilidade	 técnica	 e	 ambiental	 estão	 em	 andamento,	
desperta	o	 interesse	de	 investidores	chineses,	 que	 já	 se	
mostraram	dispostos	a	construir	a	ferrovia.	Atualmente,	
a	 Ferronorte	 conta	 com	 terminal	 de	 transbordo	 em	
Rondonópolis.

	 I)	Terminal	Rodoviário	de	Lucas	do	Rio	Verde

	 O	 terminal	 rodoviário	 está	 localizado	na	Av.	Goiás,	
nº	1.268,	Bairro	Alvorada.	O	 transporte	via	 terrestre	no	
municı́pio	 é	 realizado	 por	 diversas	 empresas,	 são	 elas:	
Verde	 Transportes,	 Satélite	 Norte,	 Expresso	 São	 Luiz,	
Viação	 Xavante,	 Integração	 Transporte	 Ltda.,	 Viação	
Eucatur	 e	Viação	Ouro	e	Prata.	No	Terminal	Rodoviário	
de	Lucas	do	Rio	Verde,	 circulam	diariamente	em	média	
52	 ônibus	 com	 diversas	 linhas	 estaduais	 e	
intermunicipais.

	 G)	Transporte	Aeroviário

	 O	aeroporto	de	Lucas	do	Rio	Verde	 foi	 classi�icado	
como	um	dos	13	de	Mato	Grosso,	com	status	de	regional,	
para	 participar	 do	 programa	 do	 Governo	 Federal.	 Ao	
todo,	 estão	 previstos	 investimentos	 de	mais	 de	 R$	 300	
milhões,	 com	 o	 objetivo	 de	 melhorar	 a	 qualidade	 dos	
serviços	 e	 a	 infraestrutura	 aeroportuária	 para	 os	
usuários,	 ampliando	 a	 oferta	 de	 transporte	 aéreo	 à	
população	 brasileira	 e,	 com	 isso,	 reconstruir	 a	 rede	 de	
aviação	 regional.	 Atraindo	 para	 Lucas	 o	 movimento	
regional	 de	 passageiros,	 trazendo	 assim,	 um	 público	
diferenciado	que	movimentará	a	economia	do	municıṕio.
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Capítulo 23 Comunicação e 
Tecnologia da Informação



	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	 A)	A	chegada	dos	meios	de	comunicação

	 No	decorrer	da	história	da	 cidade,	 as	pessoas	 se	
adaptaram	 aos	 meios	 tecnológicos	 desenvolvidos	 na	
ocasião,	inclusive	na	introdução	das	mıd́ias.	No	inıćio	do	
municıṕio	até	1984,	a	única	forma	de	receber	notıćias	era	
através	 da	 Rádio	 Nacional	 de	 Brasıĺia.	 Outra	 forma	 de	
comunicação	 entre	 os	 moradores	 e	 os	 familiares	 era	 o	
telefone	público	instalado	no	PS	(Posto	de	Serviço).
	 Lucas	 do	 Rio	 Verde	 somente	 recebeu	 a	 primeira	
antena	 transmissora	 de	 televisão	 por	 volta	 de	 1984.	 A	
compra	dessa	antena	foi	feita	através	de	uma	arrecadação	
organizada	 por	 várias	 empresas	 particulares	 e	 pessoas	
fıśicas.	Com	o	dinheiro	em	mãos,	uma	comissão	foi	a	Minas	
Gerais	e	comprou	o	equipamento	necessário	para	instalar	
na	 repetidora	 que	 possuıá	 uma	 torre	 de	 60	 metros	 de	
altura.	A	antena	pegava	o	sinal	da	Rede	Globo	de	Manaus	e	
retransmitia	até	50	km.	
	 Em	 1986,	 uma	 atividade	 escolar	 extracurricular	
resultou	 na	 criação	 do	 primeiro	 jornal	 impresso	 do	
municı́pio.	 O	 jornal	 era	 feito	 de	 papel	 A4	 verde	 e	 a	
impressão	era	em	fotocópia.	A	repercussão	da	atividade	foi	
tamanha	que	para	escolher	o	nome	do	jornal	houve	uma	
votação	na	cidade,	assim	surgiu	o	Jornal	Folha	Verde.	Em	
1988,	o	 jornal	deixou	as	salas	de	aula	e	seguiu	no	ramo	
empresarial.
	 No	 inı́cio	 dos	 anos	 90	 chegaram	 os	 primeiros	

telefones	particulares.	E	ao	�inal	da	década,	em	1998,	foi	
criada	 a	 Associação	 Luverdense	 de	 Rádio	 Difusão	
Comunitária,	com	a	participação	de	diversas	instituições	
do	 municı́pio.	 A	 rádio	 só	 foi	 outorgada	 em	 2003,	
colocando	ao	ar	a	Rádio	Comunitária	Alternativa	FM.
	 No	�inal	do	ano	2000,	a	primeira	emissora	de	TV	do	
municı́pio	 recebeu	 a	 concessão	 para	 funcionamento,	
entrando	ao	ar	no	inıćio	de	2001,	a	TV	Rio	Verde.

	 a)	Atuais	meios	de	comunicação

	 Da	última	década	até	os	anos	atuais,	Lucas	do	Rio	
Verde	progrediu	muito	e	agora	conta	com	mais	meios	de	
comunicação	de	massa.	Atualmente	o	municıṕio	possuı	́
dois	jornais	impressos	(Folha	Verde	e	Portal	da	Notıćia),	
três	emissoras	de	TV	(TV	Rio	Verde,	TV	Conquista	e	TV	
Terra),	três	rádios	(Alternativa	FM,	Regional	FM	e	Atitude	
AM)	e	diversos	sites	(MT	Agora,	Expresso	MT,	Cenário	MT,	
Leia	Lucas	e	AJ	Notıćias)	e	revistas	(Mirante,	Portal	e	MT	
Vip).	

	 b)	Comunicação	da	Administração	Municipal

	 Com	o	objetivo	de	acompanhar	o	crescimento	dos	
meios	 de	 comunicação, 	 principalmente	 após	 o	
surgimento	da	internet,	a	Prefeitura	de	Lucas	do	Rio	Verde	
também	aderiu	aos	meios	on-line.	
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	 Seguindo	a	proposta	de	levar	as	informações	para	
mais	perto	da	população,	a	administração	trabalha	com	as	
redes	sociais	Twitter	e	Facebook,	com	canal	no	YouTube	e		
site	 institucional.	 As	 informações	 também	 chegam	 à	
população	com	as	TVs,	rádios,	revistas	e	sites	presentes	no	
municıṕio.

	 B)	Tecnologia	da	Informação

	 Toda	 a	 evolução	 tecnológica	 ao	 longo	 dos	 anos	

também	 re�letiu	 no	 poder	 público	 municipal.	 Hoje,	 a	

prefeitura	conta	um	moderno	sistema	de	gerenciamento	

das	 informações	 que	 interliga	 os	 prédios	 públicos	 e	

possibilita	a	troca	de	informações	em	tempo	real.

		 a)	Infraestrutura

	 O	 municı́pio,	 desde	 fevereiro	 de	 2012,	 possui	

integração	 via	 rádio	 de	 todos	 os	 prédios	 públicos	

municipais.	Essa	interligação	facilita	o	gerenciamento	das	

informações	 de	 todos	 os	 departamentos	 da	 prefeitura,	

gerando	uma	manutenção	mais	fácil	e	também	economia	

em	relação	a	aquisição	de	servidores	e	equipamentos	de	

informática,	 já	 que	 não	 é	 necessário	 a	 criação	 de	 uma	

estrutura	local.

	 A	prefeitura	possui	um	moderno	Data	Center,	que	

gerencia	todas	as	informações	do	municıṕio,	tanto	dados,	

como	voz	e	vıd́eo.

	 Em	relação	a	modernização	da	infraestrutura,	foi	

iniciado	 o	 projeto	 de	 interligação	 dos	 prédios	 públicos	

através	de	�ibra	ótica,	o	que	vai	trazer	maior	desempenho	

no	trafego	de	dados,	além	de	segurança	das	informações.	

Hoje,	 já	 são	 12	 prédios	 públicos	 que	 estão	 com	 esta	

tecnologia,	 ou	 seja,	 aproximadamente	20%	de	 todos	os	

prédios	públicos.

	

	 b)	Monitoramento	e	Data	Center

	 O	municıṕio	conta	com	um	Data	Center	moderno,	

com	constantes	atualizações	de	hardwares	e	softwares	de	
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segurança,	com	vigilância	de	entrada	durante	o	dia	todo.	O	

acesso	 a	 esta	 sala	 é	 feito	 através	 de	 cartão	 RFID,	 com	

sistema	 integrado	de	alarme	de	acesso,	 além	de	alarme	

contra	 incêndio.	 Equipamentos	 internos	 possuem	

redundância,	para	caso	de	falhas	de	algum	hardware.	Os	

dados,	 voz	 e	 sistemas	 gerenciais	 estão	 hospedados	 em	

servidores	 que	 estão	 neste	 Data	 Center,	 garantindo	 a	

s egurança , 	 e s ca l ab i l i dade , 	 pa ra 	 consegu i r 	 a	

disponibilidade	dos	serviços	municipais	nas	24	horas	do	

dia.

	 O	Departamento	de	Tecnologia	da	Informação	(TI)	

também	possui	um	software	de	monitoramento	da	rede	

metropolitana	e	servidores,	que	apontam	em	tempo	real,	

como	está	a	“saúde”	da	rede	e	sistemas,	apontando	falhas	

no	 instante	em	que	acontecem.	 Isso	ajuda	a	 localizar	os	

problemas	e	saná-los	o	mais	rápido.

	 c)	Câmeras	de	videomonitoramento

	 O 	 mun i c ı́ p i o 	 con ta 	 com 	 16 	 c âmeras 	 de	

videomonitoramento	 na	 cidade,	 instaladas	 em	 pontos	

estratégicos	 e	 são	 monitoradas	 pela	 Guarda	 Municipal.	

Para	esta	estrutura,	foi	feito	um	Data	Center,	suportando	

ampliação	de	câmeras	e	 também	de	armazenamento	de	

dados	dessas	câmeras.	O	acesso	a	esta	sala	é	feito	através	

de	cartão	RFID,	no	qual,	guardas	municipais	analisam	as	

imagens	todos	os	dias.

	

	

	 d)	Telefonia

	 A	 prefeitura	 possui	 um	 moderno	 sistema	 de	

telefonia	implantado,	usando	telefonia	IP,	no	qual	permite	

que	 todos	 os	 prédios	 públicos	 estejam	 conectados,	

podendo	 fazer	 a	 ligação	 gratuita	 entre	 eles,	 por	 ramal.	

Com	 a	 centralização,	 é	 possıv́el	 contratar	 um	 plano	 de	

telefonia	 único,	 trazendo	 economia	 para	 os	 cofres	

públicos.	Também	é	possıv́el	o	gerenciamento	por	ramal,	

das	 ligações	 originadas	 e	 recebidas,	 aumentando	 o	

controle	e	dando	segurança	as	informações.

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

212



	 e)	Sistema	RPCA

	 No	ano	de	2013,	com	a	criação	do	Programa	Anjos	

da	Escola,	que	tem	o	objetivo	de	desenvolver	ações	para	

auxiliar	 as	 instituições	 escolares	 na	 resolução	 e	 na	

prevenção	dos	problemas	 apresentados	na	 comunidade	

escolar	no	âmbito	biopsicossocial	do	municıṕio,	surgiu	a	

necessidade	de	criar	um	sistema	para	centralizar	todas	as	

informações	 a	 �im	 de	 criar	 uma	 sequência	 histórica,	

agilidade	 na	 oferta	 do	 serviço,	 banco	 de	 dados	 e	

centralizar	 informações.	Dessa	 forma,	para	atender	esta	

necessidade,	a	equipe	da	TI	desenvolveu	o	sistema	RPCA	

(Rede	 de	 Proteção	 à	 Criança	 e	 ao	 Adolescente)	 para	

atender	as	solicitações	de	Ficai	(Ficha	de	Comunicação	do	

Aluno	 Infrequente),	 solicitações	 de	 visita	 para	 creche	 e	

solicitações	 de	 atendimentos	 especiais	 (fonoaudiologia,	

psicopedagogia,	 nutricional	 e	 psicologia),	 tudo	 isso	 em	

uma	plataforma	totalmente	on-line	e	acessıv́el.

	 A	utilização	dessa	 ferramenta	 facilitou	o	 �luxo	de	

informações,	agilizando	o	retorno	do	aluno	 infrequente,	

fac i l i tando 	 o 	 agendamento 	 e 	 devolut ivas 	 dos	

atendimentos	 especiais,	 controle	 das	 crianças	 que	

necessitam	de	creche	e,	assim,	diminuindo	a	burocracia	e	

possibilitando	 diagnosticar	 os	 motivos	 da	 infrequência	

escolar,	 e	 dos	 demais	 atendimentos	 destinados	 aos	

educandos	 da	 rede	 municipal	 de	 ensino.	 O	 sistema	

permite	 o	 cruzamento	 de	 dados	 entre	 os	 órgãos	

envolvidos	com	o	objetivo	não	só	de	garantir	o	direito	à	

educação,	 mas	 também	 de	 auxiliar	 na	 aplicação	 de	

medidas	protetivas,	em	favor	de	crianças	e	adolescentes	

que	 tiveram	 seus	 direitos	 fundamentais	 ameaçados	 ou	

violados.

	 f)	Sistema	da	Saúde

	 O	 Sistema	 da	 Saúde	 proporciona	 o	 controle	

imediato	do	�luxo	de	informações	da	Secretaria	Municipal	

de	Saúde.	Hoje	 é	possıv́el	acompanhar	em	tempo	real	a	

quantidade	de	atendimentos,	procedimentos,	consultas,	

exames	e	todo	o	quantitativo	de	informações	que	a	saúde	

pública	gera	no	municıṕio.	O	sistema	abrange	as	áreas	de	

Atendimento	Básico;	Laboratório;	Regulação;	 Farmácia;	

Centro	de	Imagens;	Vigilâncias	Sanitária,	Epidemiológica	

e	Ambiental,	Alta	Complexidade	e	Centro	de	Atendimento	

Multipro�issional	(CAM).

	 Esse	 quantitativo	 de	 informações	 embasa	 a	

secretaria	municipal	a	tomar	as	medidas	mais	assertivas,	

baseadas	em	dados	reais	e	imediatos,	para	melhorar	cada	

vez	mais	a	oferta	e	prestação	de	serviços.
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	 g)	Georreferenciamento

	 O	 municı́pio	 investiu	 em	 um	 software	 de	

georreferenciamento	para	realizar	a	atualização	cadastral	

dos	lotes	e	construções,	para	incluir	essas	informações	na	

base	de	dados	da	arrecadação.	Com	isso,	a	prefeitura	terá	

em	 mãos	 uma	 ferramenta	 de	 alta	 importância	 para	

desenvolver	 os	 trabalhos	 de	 �iscalização	 de	 obras	 e	

conferência	de	área	construıd́a	para	cobrar	o	valor	correto	

do	IPTU.
	 Em	prol	a	modernização	e	ao	melhor	método	de	
trabalho,	buscou	esses	serviços	de	engenharia,	visando	a	
cobertura	 aerofotogramétrica,	 per�ilamento	 a	 laser,	
ortofotocartas	e	levantamento	cadastral,	além	do	projeto	
de	viabilidade.
	 Além	desse	objetivo,	o	georreferenciamento	abre	
horizontes	 para	 a	 utilização	 em	 outras	 áreas,	 como	
cadastro	de	postes	de	luz,	cadastro	de	árvores	e	entrada	
em	processo	de	alvará.

	 h)	Fábrica	de	Software

	 A	prefeitura	 conta	 com	uma	Fábrica	de	Software	
própria,	 que	 busca	 atender	 todas	 as	 necessidades	 no	
quesito	 softwares	 de	 gerenciamento	 dos	 processos	
internos.

	 C)	 Unidade	 de	 Atendimento	 dos	 correios	 em	
Lucas	do	Rio	Verde	

 Unidades 

 

2013

 

2014 2015

Agência

 

Própria

 

01

 

01 01

Agência de Correio Comunitária -AGCS –

 
Distrito de Groslândia

 

01

 

01 01

Agência de Correio Comunitária -AGCS –
Bairro Tessele Junior 

01 01 01

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	 Composta	 por	 analistas	 e	 desenvolvedores,	 a	
fábrica	 tem	 a	 proposta	 de	 entregar	 ferramentas	 que	
facilitem	 a	 execução	 das	 atividades	 de	 maneira	 mais	
rápida	e	prática	pelos	servidores	públicos,	e	isso	impacta	
diretamente	 em	 agilidade	 e	 qualidade	 na	 prestação	 de	
serviço	ao	cidadão.
	 A	 fábrica	 está	 focada	 em	 desenvolvimento	 de	
ferramentas	Mobile	e	Web	(on-line),	dentre	os	quais	se	
destacam	o	Sistema	Simbe,	com	suas	versões	Mobile	e	de	
gerenciamento	Web,	Sistema	RPCA,	que	atinge	a	todas	as	
escolas	municipais	e	vários	pro�issionais	do	CAM,	Sistema	
SLA,	 controle	 de	 geração	 e	 licenças	 ambientais	 sob	
responsabilidade	 da	 Secretaria	 de	 Meio	 Ambiente,	
Sistema	EcoSys,	Sistema	Fábrica	de	Blocos,	utilizado	para	
gerenciamento	 de	 produção	 e	 estoque,	 Sistema	 Parque	
Cultural,	 entre	 outras	 ferramentas	 desenvolvidas	 sob	
demanda	dentro	da	prefeitura.
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Capítulo 24 Energia Elétrica



	 A)	A	chegada	da	Energia	Elétrica	

	 Durante	 muitos	 anos	 a	 energia	 elétrica	 no	
municıṕio	era	gerada	a	partir	de	motores	movidos	à	óleo	
diesel.	A	distribuição	era	feita	por	revezamento	entre	os	
bairros	 durante	 o	 dia,	 e	 a	 partir	 das	 22h	 era	 feita	 a	
interrupção	do	fornecimento.	Algum	tempo	depois,	com	o	
crescimento	 da	 cidade	 e	 a	 ampliação	 dos	 motores,	 o	
revezamento	foi	reduzido	e	mais	bairros	eram	atendidos,	o	
que	também	gerou	o	aumento	das	despesas.
	 As 	 d i � i cu ldades 	 com	 a 	 energ ia 	 e l é t r i ca	
impossibilitavam	o	progresso	de	Lucas	do	Rio	Verde,	pois	
sem	o	acesso	à	eletricidade,	as	empresas	e	indústrias	não	
se	instalavam	no	municıṕio.	
	 Essa	 realidade	 só	mudou	 em	10	de	 setembro	de	
1998,	com	o	rebaixamento	do	 linhão,	 levando	a	energia	
elétrica	a	todas	as	casas	durante	o	dia	todo	e	reascendendo	
a	esperança	de	progresso.
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	 B)	PCH	-	Canoa	Quebrada

	 A	 Pequena	 Central	 Hidrelétrica	 Canoa	 Quebrada	
está	 situada	 no	 Rio	 Verde,	 na	 divisa	 dos	municıṕios	 de	
Lucas	do	Rio	Verde	e	Sorriso,	a	380	km	de	Cuiabá.		
	 Com	potência	instalada	de	28	MW,	foi	inaugurada	
em	 junho	 de	 2007.	 A	 usina	 vem	 contribuindo	 signi�ica-
tivamente	para	o	desenvolvimento	econômico	da	região,	
gerando	energia	su�iciente	para	abastecer	uma	cidade	com	
população	 de	 100	 mil	 habitantes.	 A	 energia	 gerada	 é	
vendida	a	Eletrobrás	(Proinfa).	Seguindo	os	mais	rıǵidos	
princıṕios	 de	 sustentabilidade	 ambiental,	 a	 PCH	 Canoa	
Quebrada	 se	 destaca	 pelos	 programas	 de	 preservação,	
como	por	exemplo,	o	Sistema	de	Transposição	de	Peixes	
(STP),	 conhecido	 também	 como	 escada	 de	 peixes,	 que	
assegura	a	migração	dos	 cardumes	durante	a	piracema.	
Diversos	 estudos	 foram	 realizados	 no	 Rio	 Verde,	 assim	
como	na	fauna	e	na	�lora	da	região,	gerando	conhecimento	
sobre	 um	 ecossistema	 até	 então	 pouco	 pesquisado.	 O	
compromisso	 com	 o	 meio	 ambiente	 está	 presente	 em	
todos	os	projetos.	

	 C)	Iluminação	Urbana	

	 A	oferta	de	energia	elétrica	permite	ao	municıṕio	
crescer	 de	 forma	 segura,	 com	 capacidade	 de	 acomodar	
pequenas	 e	 grandes	 empresas	 e	 ampliar	 os	 conjuntos	

habitacionais	e	loteamentos.	A	subestação	conta	com	três	
transformadores	de	30	MVA,	dos	quais,	dois	na	13.8KV	e	
outro	na	34.5KV.	Em	Lucas	do	Rio	Verde,	todas	as	ruas	e	
avenidas	dos	bairros	contam	com	rede	de	energia	elétrica.
	 A	 iluminação	 pública	 recebe	 constantemente	
investimentos	da	prefeitura,	 que	agora	 está	 iniciando	a	
substituição	 das	 lâmpadas	 �luorescentes	 por	 lâmpadas	
em	 LED,	 com	 o	 intuito	 de	 obter	 maior	 alcance	 de	
iluminação	e	menor	custo	de	manutenção.		
	 A	 primeira	 etapa	 do	 projeto	 consiste	 na	
substituição	de	2.200	pontos	de	iluminação,	cerca	de	25%	
da	área	urbana.
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Consumidores  2010  2011  2012  2013  2014  2015  
Residencial  
 

12.471  13.539  15.257  16.495  17.366  19.127  
Industrial

 
 

917
 
914

 
749

 
668

 
692

 
662

 
Comercial

 
 

1.335

 
1.479

 
1.575

 
2.247

 
2.535

 
1.967

 
Rural

 
 

661

 

698

 

722

 

732

 

756

 

833

 Poder Público

 
 

103

 

115

 

116

 

119

 

134

 

142

 Iluminação 
Pública

 

4

 

4

 

5

 

5

 

6

 

5

 
Serviço Público

  

15

 

18

 

19

 

19

 

19

 

20

 
Próprio

  

02

 

02

 

02

 

02

 

02

 

02

 
Total

 

15.503

 

16.769

 

18.445

 

20.287

 

21.512

 

22.758

 

Fonte Energisa

 

-

 

setembro de 2016

 

 

Fonte Energisa-
 
setembro de 2016

 

Consumidores  11-10  12-11  13-12  14-13   
Residencial  1.068  1.718  1.238  871  1.761  

Industrial  02  -165  -81  24  -  30  

Comercial  144  96  672  290  -  570  

Rural  37  24  10  24  77  

Poder Público  
 

12  01  03  15  08  

 

 

 

 

Iluminação 
Pública  

0  01  0  01  -  01  

Serviço Público
 

 

03
 

01
 

0
 

0
 

01
 

Próprio
 

0
 

0
 

0
 

0
 

0
 

Total
 

1.266
 

1.676
 

1.842
 

1.225
 

1.246
 

	 D)	Número	de	Consumidores	de	Lucas	do	Rio	
Verde,	nos	anos	de	2010	a	2015

	 E)	Variação	anual	de	crescimento,	nos	anos	de	
2010	a	2015	
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	 F)	Consumo	Anual	de	Energia	Elétrica	nos	Órgãos	Municipais	-	Geral	2013	-	em	R$

 Saúde Educação Gestão 
Des. 
Econômico 

Assis. Social Agricultura 
Meio 
Ambiente 

Esportes Cultura Obras Obras ilum. 

Janeiro 27.753,89 40.597,67 31.374,11 1.224,88 5.217,41  2.482,98 - 5.775,43 - 5.667,64 143.503,56 

Fevereiro 22.998,49 23.771,01 27.415,51 939,26 4.306,13 2.061,41  - 9.069,54 - 4.672,78 134.516,23 

Março 23.229,00 38.428,52 24.316,23 957,10 4.892,47 1.121,49  - 8.685,22  3.914,21 101.403,41 

Abril 25.864,23 50.102,05 25.153,11 1.136,70 5.177,66 1.342,51  - 10.195,61 - 4.255,02 8.493,32 

Maio 25.743,08 47.630,35 26.206,40 1.281,24 4.349,30 1.668,09  - 10.235,70 - 5.259,99 106.502,75 

Junho 24.718,51 47.296,95 25.730,05 1.438,00 2.835,78 1.123,29  1.032,00 10.059,12 - 6.546,92 110.864,70 

Julho 25.681,75 47.611,87 24.175,37 1.568,72 3.402,97  1.343,58 192,16 9.057,37 410,39 6.162,75 109.873,03 

Agosto 24.670,93 44.065,63 47.795,10 1.761,81 3.556,46 1.178,24  665,61 8.766,35 449,64 7.574,23 111.243,81 

Setembro 20.934,21 40.718,08 27.794,77 1.551,74 3.322,44 1.026,68  589,44 9.930,29 361,70 6.451,19 136.843,37 

Outubro
 

25.608,45
 

51.192,27
 

29.513,12
 

1.711,10
 

3.708,25
 

1.175,44
 

529,57
 

8.979,33
 

8.126,49
 

5.985,67
 

127.181,83
 

Novembro    27.340,29
 

52.889,44
 

29.684,60
 

1.441,49
 

4.859,97
 

1.571,58
 

R$ 128,01
 

R$
 

9.750,08
 

5.599,99
 

6.589,49
 

133.392,29
 

Dezembro    26.141,44
 

50.168,12
 

26.849,52
 

1.325,05
 

3.525,77
 

1.205,22
 

R$ 320,71
 

8.868,70
 

4.303,26
 

4.669,77
 

128.105,90
 

 
300.684,27

 
534.471,96

 
346.007,89

 
16.337,09

 
49.154,61

 
17.300,51

 
3.457,5

 
109.372,74

 
19.251,47

 
67.749,66

 
1.351.924,2

 

Soma geral 
  

R$ 2.815.711,90
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	 G)	Consumo	Anual	de	Energia	Elétrica	nos	Órgãos	Municipais	-	Geral	2014	-	em	R$

   Saúde   Educação   Gestão  
 Des. 

Econômico  
 Assis. 

Social  
 

Agricultura  
 Meio 

Ambiente   Esportes   Cultura   Obras Obras ilum. 

 
Janeiro 

 
      

14.528,21 
  

23.710,62 
 

19.955,83 
 

891,28 
  

2.416,04 
 

1.178,41 
 

155,81 
  

5.708,26 
 

70,49 
  

4.440,73 133.879,62 

 
Fevereiro 

 
23.218,22 

   
22.776,18 

 
29.505,84 

  
1.025,29 

  
3.787,68 

  
1.370,45 

 
281,91 

  
6.995,40 

 
6.314,67 

  
4.989,40 130.631,00 

 
Março 

  
22.558,61 

  
48.565,13 

  
25.116,45 

 
1.166,80 

  
3.281,48 

 
1.201,10 

 
371,06 

 
7.508,07 

 
7.723,51 

  
4.617,67 125.007,70 

 

Abril 

 

23.274,90 

  

46.913,29 

 

24.273,70 

  

1.068,12 

 

3.622,64 

 

1.175,74 

 

304,46 

  

7.552,05 

  

7.325,69 

  

4.230,17 136.521,32 

 

Maio 

 

34.978,98 

  

64.441,88 

 

34.254,66 

 

1.426,50 

 

5.084,84 

 

1.870,70 

 

491,49 

  

9.730,64 

 

9.080,89 

 

5.799,62 139.397,15 

 

Junho 

 

32.148,26 

   

63.130,84 

 

22.156,41 

 

1.298,85 

  

4.513,34 

 

2.196,59 

 

529,11 

 
 

12.819,18 

 

8.476,07 

 

7.184,14 151.094,73 

 

Julho 

 

26.573,00

   

52.347,00 

  

31.289,11 

 

992,92 

  

4.322,58 

 

1.762,13 

 

549,87 

  

7.705,74 

 

7.185,29 

  

7.786,00 172.862,32 

 

Agosto 

 

32.276,29 

   

54.602,26 

  

32.344,33 

 

1.442,04 

   

4.038,93 

 

2.286,11 

 

646,26 

  

9.983,75 

 

9.238,41 

  

9.389,39 156.396,56 

 

Setembro 

 

32.041,89 

 

62.820,79 

  

32.104,59 

 

1.091,64 

  

3.894,79 

 

2.092,77 

 

568,74 

  

9.616,65 

  

6.969,02 

 

10.010,34 154.047,48 

 

Outubro 

 

37.061,72 

 

67.257,19 

 

33.722,68 

 

1.804,05 

   

598,32 

 

12.985,27 

 

9.305,53 

  

150.887,57 

 

Novembro 

 

-

 

-

 

-

 

-

  

-

 

-

 

-

  

-

 

-

 

Dezembro 

  

-

  

-

 

-

  

-

  

-

  

-

  

-

  

-

  

-

  

-

  

-

278.660,08 506.565,18 284.723,60 12.207,49 34.962,32 15.134,00 4.497,03 90.605,01 71.689,57 58.447,46 1.450.725,45 

Soma geral R$ 2.808.217,19 
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	 H)	Consumo	Anual	de	Energia	Elétrica	nos	Órgãos	Municipal	-	Geral	2015	-	em	R$

 Saúde Educação  Gestão  
Des. 
Econômico  

Assis. 
Social  

Agricultura  
Meio 
Ambiente  

Esportes  Cultura  Obras Obras ilum.

Janeiro
 

30.560,03
 

28.482,00
 

24.801,44
  

.589,11
 

5.012,12
 

5.710,33
 

3.028,88
 

5.608,67
 

37.215,23
 

6.959,66 159.836,42

Fevereiro
 

30.261,38
 

52.206,95
 

30.104,46
 

2.615,17
 

5.065,82
 

3.225,26
 

3.389,36
 

6.582,01
 

4.879,78
 

8.104,25 168.602,32

Março
 

40.752,11
 

67.949,76
 

33.497,46
 

2.736,03
 

6.465,31
 

6.064,30
 

3.545,76
 

10.713,73
 

10.437,79
 

10.262,36 170.059,54

Abril

 

51.261,22

 

83.245,74

 

45.961,28

 

2.379,70

 

5.604,62

 

5.826,69

 

4.638,77

 

15.706,96

 

14.265,63

 

11.191,55 225.900,25

Maio

 

52.227,90

 

85.222,83

 

43.244,36

 

6.924,60

 

6.892,78

 

9.154,98

 

4.557,75

 

14.368,98

 

14.400,69

 

10.905,84 152.799,65

Junho

 

49.894,15

 

81.524,42

 

41.557,89

 

5.765,25

 

5.957,44

 

6.955,38

 

4.493,92

 

16.390,99

 

9.936,20

 

12.834,08 252.151,98

Julho

 

42.246,46

 

75.590,15

 

37.434,09

 

5.051,17

 

7.446,48

 

9.403,17

 

3.908,60

 

16.279,17

 

11.441,45

 

15.336,32 234.626,70

Agosto

 

47.941,92

 

66.023,49

 

37.125,27

 

6.256,49

 

8.005,68

 

7.032,50

 

14.197,68

 

33.840,51

 

25.948,61

 

15.461,53 240.827,29

Setembro

 

55.034,25

 

89.197,97

 

43.189,84

 

6.728,26

 

6.479,97

 

7.806,42

 

6.259,41

 

16.080,27

 

14.485,33

 

14.436,27 241.082,85

Outubro

 

61.228,52

 

96.378,58

 

45.298,35

 

6.963,47

 

7.087,66

 

6.401,42

 

5.739,10

 

18.797,35

 

11.704,27

 

13.538,83 227.355,66

Novembro

 

56.862,03

 

79.428,28

 

45.873,09

 

7.446,69

 

6.680,70

 

8.205,87

 

5.159,58

 

15.483,20

 

9.303,28

 

13.707,29 236.509,74

Dezembro 56.661,44 72.264,80 46.684,70 12.838,55 6.797,85 4.626,44 5.302,19 13.835,96 15.302,78 9.769,99 222.595,77

574.931,41 877.514,97 74.772,23 67.294,49 77.496,43 80.412,76 64.221,00 183.687,80 179.321,04 142.507,97 2.532.348,17

Soma Geral R$ 5.254.508,27

221



Capítulo 25 Saneamento Básico



	 B)	Abastecimento	de	água

		 O	 abastecimento	 de	 água	 chega	 a	 100%	 da	
população	urbana	e	cerca	de	30%	da	população	rural.	O	
controle	 de	 qualidade	 é	 feito	 por	 meio	 de	 amostras	
semanais	coletadas	em	cada	um	dos	poços	artesianos.
	 Para	atender	à	crescente	demanda	populacional,	a	
administração	municipal	investe	em	média	R$125	mil	por	
ano	 na	 construção	 de	 poços	 e	 reservatórios	 e	 na	
ampliação	da	rede	de	água.

	 A)	Saae	-	Serviço	Autônomo	de	Água	e	Esgoto

	 O	Saae	-	Serviço	Autônomo	de	A� gua	e	Esgoto,	 foi	
fundado	no	dia	14	de	janeiro	de	1988	e	é	uma	autarquia	
prestadora	 de	 serviços	 em	 captação,	 tratamento	 e	
distribuição	de	água	e	esgoto	na	cidade	de	Lucas	do	Rio	
Verde.		E� 	uma	empresa	preocupada	com	o	meio	ambiente	
que	tem	a	qualidade	de	água	como	principal	motivação	de	
estudos	e	trabalho.	O	Saae	tem	a	preocupação	de	levar	ao	
consumidor	 �inal	 a	 consciência	 ambiental.	 Como	
autarquia	municipal,	o	Saae	é	uma	empresa	pública,	não	
visa	lucros	diretos	e	toda	a	arrecadação	é	revertida	para	a	
sociedade.
	 Tem	 como	 responsabilidade	 o	 abastecimento	 de	
água	com	qualidade,	manutenção	da	rede	de	distribuição	
de	 água,	 implantação	e	manutenção	da	rede	coletora	de	
esgoto	 sanitário,	 coleta	 e	 destinação	 �inal	 do	 óleo	 de	
cozinha	e	de	gorduras	e	o	atendimento	e	prestação	dos	
serviços	acima	relacionados,	entre	outros.	
	 Aprovado	 em	 2013,	 o	 Plano	 Municipal	 de	
Saneamento	Básico	(PMSB)	estabelece	as	diretrizes	para	
os	próximos	20	anos,	contempla	planejamento	de	curto,	
médio	 e	 longo	 prazos	 para	 investimentos	 em	 obras	 de	
abastecimento	 de	 água	 potável,	 coleta	 e	 tratamento	 de	
esgoto,	 limpeza	 urbana,	 manejo	 de	 resı́duos	 sólidos,	
drenagem	e	manejo	das	águas	pluviais	urbanas.	O	Plano	
Municipal	 de	 Saneamento	 Básico	 tem	 como	 objetivo	 a	

universalização	do	serviço	público	de	saneamento	básico,	
com	serviços	e	produtos	de	qualidade.	
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	 D)	Volume	faturado	de	água,	nos	anos	de	2013	a	
2016	

m³

Emissão de Faturas
 

Residencial
 

Comercial
 

Industrial
 

Público
 

Total
 

Total
 

18.458
 

1.462
 

207
 

173
 

20.300
 

Com cobrança de água
 

18.378
 

1.429
 

201
 

171
 

20.179
 

       
Com hidrômetro

 
18.374
 

1.418
 

198
 

170
 

20.160
 

       Sem hidrômetro 4 11 3  1  19  

Com cobrança de esgoto 5.470 524 0  29  6.023  

Com cobranças diversas 18.419 1.442 207  173  20.241  
Economias Residencial Comercial Industrial  Público  Total  
Total 19.963 1.573 207  173  21.916  
Com cobrança de água 19.882 1.539 201  171  21.793  

      
Com hidrômetro

 
19.878
 

1.528
 

198
 

170
 

21.774
 

      
Sem hidrômetro

 
4

 
11
 

3
 

1
 

19
 Com cobrança de esgoto

 
5.725
 

577
 

0
 

29
 

6.331
 

 

	 C)	Economias	e	Ligações	Cadastradas	–	2016

	 E)	 Ampliação	 da	 quantidade	 de	 ligações	 de	
água	e	esgoto	por	ano

Fonte:	Serviço	Autônomo	de	A� gua	e	Esgoto	-	Saae
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	 F)	Esgoto

			 A	cobertura	de	rede	coletora	de	esgoto	em	Lucas	do	
Rio	Verde	alcança	cerca	de	40%	do	perıḿetro	urbano	e	
está	em	andamento	o	projeto	de	universalização	da	rede	
de	esgoto	na	cidade.
	 Cerca	 de	 R$	 2	 milhões	 foram	 investidos	 em	
ampliação	da	rede	no	perıódo	de	2013	a	2014.	O	sistema	
de	 tratamento	utiliza	 lagoas	de	decantação,	mas	 já	 está	
projetada	a	construção	de	uma	Estação	de	Tratamento	de	
Esgoto	que	possibilitará	o	reaproveitamento	da	água,	que	
deve	ser	reutilizada	no	setor	industrial	do	municıṕio.	Com	
a	construção	do	novo	centro	de	tratamento,	Lucas	do	Rio	
Verde	caminha	para	a	meta	de	50%	da	cidade	com	esgoto	
tratado	nos	próximos	anos.
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	 G)	Gestão	de	Resíduos	

	 a)	Usina	de	Triagem	–	Ecoponto
	
	 A	proposta	surgiu	com	a	necessidade	de	implantar	
ações	da	nova	Polıt́ica	Nacional	dos	Resıd́uos	Sólidos,	que	
determina	a	correta	destinação,	sendo	esta	uma	condição	
primordial	 para	 uma	 cidade	 sustentável.	 A	 Polı́tica	
Nacional	de	Resıd́uos	Sólidos	(PNRS),	aprovada	em	agosto	
de	 2010,	 trouxe	 importantes	 instrumentos	 para	 os	
municı́pios	 iniciarem	 o	 enfrentamento	 aos	 principais	
problemas	ambientais,	sociais	e	econômicos	decorrentes	
do	 manejo	 inadequado	 dos	 resı́duos	 sólidos,	 além	 da	
responsabilidade	 compartilhada.	 Isso	 signi�ica	 que	
indústrias,	 distribuidores	 e	 varejistas,	 prefeituras	 e	
consumidores	 são	 todos	 responsáveis	 pelos	 resı́duos	
sólidos	e	 cada	um	 terá	que	contribuir	para	que	 tenham	
uma	disposição	�inal	adequada.	Desta	forma,	o	municıṕio	
buscou	meios	 para	 cumprir	 com	 esta	 polıt́ica,	 a	 �im	 de	
buscar	 um	 melhor	 ordenamento	 do	 ambiente	 urbano	
primando	 pela	 qualidade	 de	 vida	 da	 população	 e	
trabalhando	por	uma	cidade	sustentável.	
	 O	projeto	então	começou	a	ganhar	força	em	2013	
com	 a	 aprovação	 do	 Plano	 Municipal	 de	 Saneamento	
Básico	-	Gestão	Integrada	de	Resıd́uos	Sólidos	Urbanos,	e	a	
partir	 de	 2014,	 com	 a	 implantação	 do	 Projeto	 “Bairro	
Consciente”,	 que	 busca	 sensibilizar	 a	 população,	

envolvendo-a	 no	 sentido	 da	 sua	 responsabilidade,	
apresentando	 a	mesma	 uma	 proposta	 de	 educação	 em	
saúde	ambiental,	para	que	tenha	consciência	na	correta	
separação	 dos	 resı́duos	 sólidos	 e	 levando	 até	 os	
contentores	conforme	a	especi�icação	do	tipo	do	resıd́uo,	
uma	 vez	 que	 esta	 ação	 é	 de	 suma	 importância	 para	 a	
destinação	correta	dos	mesmos.	
	 O	projeto	contempla	a	substituição	das	lixeiras	por	
contentores,	a	coleta	mecanizada,	recebimento,	pesagem	
e	 destinação	 correta	 dos	 resı́duos	 recolhidos.	 Os	
contentores	foram	instalados	nos	bairros	substituindo	as	
lixeiras.
	 Hoje,	 100%	 dos	 bairros	 tem	 a	 coleta	 seletiva	
mecanizada,	 com	 dois	 contentores	 a	 cada	 80	 metros,	
sendo	um	para	resıd́uos	úmidos	e	outro	para	reciclável,	
que	são	recolhidos	por	veıćulo	equipado	e	destinados	ao	
Ecoponto,	onde	é	feita	a	separação	e	triagem	dos	resıd́uos.
	 O	 resıd́uo	 úmido	 é	 enviado	 ao	 aterro	 sanitário	
devidamente	 legalizado	 através	 de	 consórcio	 entre	 os	
municıṕios	 do	 Alto	 Teles	 Pires.	 Os	 resıd́uos	 recicláveis	
após	triagem	são	separados	e	comercializados	através	da	
Acorlucas	 (Associação	 dos	 Coletores	 de	 Materiais	
Recicláveis	de	Lucas	do	Rio	Verde).	
	 A	 Prefeitura	 de	 Lucas	 do	 Rio	 Verde	 vem	
trabalhando	com	a	sustentabilidade	do	novo	e	moderno	
sistema	de	coleta,	separação	do	reciclável	e	descarte	dos	
resıd́uos	urbanos	e	também	com	a	oferta	de	um	espaço	
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digno	e	humano	de	trabalho	aos	coletores,	que	tiravam	das	
ruas	o	sustento	para	as	famıĺias,	com	a	venda	do	material.	
	 O	 projeto,	 além	 de	 bene�iciar	 diretamente	 a	
inclusão	social	das	famıĺias	que	vivem	da	comercialização	
do	reciclável,	melhora	a	renda,	diminui	a	quantidade	de	
lixo	 espalhado	 nas	 ruas,	 a	 incidência	 de	 doenças	
provocadas	por	vetores,	e	proporciona	aos	munıćipes	uma	
cidade	mais	limpa	e	organizada.
	 	 A	 base	 do	 trabalho	 no	 Ecoponto	 é	 a	 gestão	 dos	
resı́duos	 e	 o	 reaproveitamento	 pela	 indústria	 pós-
consumo,	oferecendo	uma	solução	sustentável,	a	aplicação	
da	 polıt́ica	 nacional	 de	 resıd́uos	 e	 a	 inclusão	 social	 dos	
coletores.	 Após	 a	 universalização	 	 da	 coleta	 seletiva	
mecanizada,	diversos	resultados	já	foram	alcançados:	

•	Aplicação	da	Polıt́ica	dos	Resıd́uos	Sólidos
•	Implantação	de	100%	da	coleta	mecanizada
•	Diminuição	de	rejeito	encaminhado	ao	aterro	sanitário	
(andamento);
•	Inclusão	social	dos	coletores	na	associação;
•	Redução	de	08	para	06	rotas	de	coletas	diárias;
•	Redução	de	09	para	07	motoristas;
•	Redução	de	20%	dos	custos	de	manutenção	de	frota;
•	Redução	de	80	%	das	reclamações	por	coleta;
•	Redução	de	28	para	12	coletores;
•	Redução	de	10%	do	volume	de	resıd́uo	úmido	destinado	
ao	aterro	sanitário;

•	 Aumento	 de	 40%	 do	 volume	 de	 resıd́uos	 recicláveis	
processados	pela	Acorlucas;
•	Fomento	a	geração	de	mais	12	empregos	diretos	com	
renda	de	até	R$	1.700,00;
•	 Implantação	 em	 100%	 nas	 escolas	 do	 programa	 de	
educação	 ambiental	 permanente	 em	 parceria	 com	 a	
Secretaria	de	Educação,	 onde	os	educadores	ministram	
palestras	 e	 demais	 atividades	 educativas	 de	 saúde	 e	
educação	ambiental	aos	mais	de	9	mil	estudantes	da	Rede	
Municipal	de	Ensino;
•	Implantação	de	100%	da	logıśtica	reversa,	a	meta	está	
sendo	operacionalizada	para	o	ano	de	2016;
•	Implantação	da	gestão	de	pneus	inservıv́eis.
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Capítulo 26 Previlucas



	 O	 Instituto	 Municipal	 de	 Previdência	 Social	 dos	
Servidores	 de	 Lucas	 do	 Rio	 Verde	 (Previlucas)	 é	 uma	
autarquia	 de	 autonomia	 administrativa	 patronal	 e	
�inanceira,	regida	pela	Lei	Municipal	nº	1.383/2007,	com	
objetivo	de	garantir	aos	servidores	efetivos	municipais	e	
dependentes,	 prestações	 de	 serviço	 de	 natureza	
previdenciária.

	 A) 	 Demonstrat ivo 	 da 	 disponibi l idade	
�inanceira,	nos	anos	de	1997	a	2015

480.541,07 

739.887,92 
1.076.440,06 

1.661.065,76 
2.596.680,34 

3.557.490,09 
5.221.664,24

7.221.780,49 

9.387.393,94 
12.088.761,36 

15.195.415,75 

19.164.999,84 

22.919.176,56 

28.428.392,00 

30.393.792,00 

47.583.482,64 

50.029.559,39 

61.157.697,14 

75.401.781,57 

1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015
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B)	Distribuição	demográ�ica	da	massa	de	segurados,	nos	anos	de	2011	a	2015

933

1.217

1.227

1.367

1.285

39

49

58

69

86
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3
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27
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2013

2014

2015

DISTRIBUIÇÃO DEMOGRÁFICA DA MASSA DE 
SEGURADOS

PENSIONISTA APOSENTADOS ATIVOS
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C)		Distribuição	da	carteira	de	investimentos	por	segmento	em	R$,	nos	anos	de	2012	a	2015

45.531.661,83
48.226.506,98

59.247.064,25

73.288.219,98

2.051.820,81 1.803.052,41

1.820.224,45
2.069.105,65

2012 2013 2014 2015

DISTRIBUIÇÃO DA CARTEIRA DE 
INVESTIMENTOS POR SEGMENTO EM R$

RENDA FIXA RENDA VARIÁVEL

232



	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

D)	Bene�ícios	temporários	concedidos,	nos	anos	de	2012	a	2015

175

160 157

249

36
27 28

65

93

18
27

0

2012 2013 2014 2015

BENEFÍCIOS TEMPORÁRIOS CONCEDIDOS

AUXÍLIO-DOENÇA SALÁRIO MATERNIDADE SALÁRIO FAMÍLIA
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E)	Distribuição	demográ�ica	da	população	de	servidores	por	idade

4

209

352

247

94

2722

277

473

306

114

2518

259

488

320

115

27
17

303

527

355

137

28

ATÉ 20 ANOS 21 ATÉ 30 ANOS 31 ATÉ 40 ANOS 41 ATÉ 50 ANOS 51 ATÉ 60 ANOS 61 ATÉ 70 ANOS

DISTRIBUIÇÃO DEMOGRÁFICA DA POPULAÇÃO 
DE SERVIDORES POR IDADE

2011- TOTAL= 933 2012- TOTAL=1.217 2013- TOTAL= 1.227 2014- TOTAL= 1.367
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F)		Despesas	com	taxa	administrativa,	nos	anos	de	2009	a	2015

DESPESAS COM TAXA ADMINISTRATIVA (R$)

303.703,66 350.902,40
392.235,47

533.892,23

222.251,84

701.871,92

907.136,59

395.826,83

480.595,94 603.130,25

778.004,38

957.899,56

1.446.884,76

1.895.468,86

2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Despesas com Taxa Administrativa (R$) Valor Disponível para Taxa Administrativa (R$)
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G)		Distribuição	da	carteira	de	investimentos	em	2015

19.291.573,54

14.002.509,94

24.907.053,07

2.124.391,50

12.962.691,93

2.069.105,65

44.455,94

DISTRIBUIÇÃO DA CARTEIRA DE    
INVESTIMENTOS EM 2015

R$ 75.401.781,57

236



	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

H)		Patrimônio	geral	do	Previlucas	em	R$,	nos	anos	de	2013	a	2015

51.686.303,44

63.389.378,47

77.597.279,60

2013

2014

2015

PATRIMÔNIO GERAL DO PREVILUCAS EM R$
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Capítulo 27 Cultura e Turismo



	 A)	Aspectos	Culturais

	 a)	Arena	Cultural

	 A	 Arena	 Cultural	 é	 uma	 grande	 festa	 promovida	
para	 comemorar	 o	 aniversário	 do	 municı́pio	 em	 5	 de	
agosto.	O	evento	conta	com	uma	extensa	programação	de	
atividades	culturais,	esportivas	e	de	lazer,	shows	nacionais	
e	diversas	atrações	para	animar	o	público	durante	os	dias	
de	festa.	O	evento	é	organizado	pela	Associação	Pró-Arena	
Cultural	Luverdense.

	 b)	Arena	Natal

	 Magia	e	emoção	envolvem	a	Cidade	Luz	montada	
especialmente	para	festejar	o	Natal	e	Ano	Novo	em	Lucas	
do	 Rio	 Verde.	 Com	 uma	 programação	 diferenciada,	
durante	 as	 festividades	 de	 �inal	 de	 ano,	 são	 oferecidas	
apresentações	culturais	que	encantam	adultos	e	crianças.	
O	 evento	 é	 organizado	 pela	 Prefeitura	 de	 Lucas	 do	Rio	
Verde	e	a	Associação	Pró-Arena	Cultural	Luverdense.
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	 c)	Novemberfest

	 E� 	 uma	 festa	 tıṕica	 organizada	 pela	 diretoria	 da	
Paróquia	Nossa	Senhora	de	Fátima	de	Lucas	do	Rio	Verde.	
A	 festa	 é	 realizada	 há	 mais	 de	 10	 anos	 e	 geralmente	
acontece	em	meados	do	mês	de	novembro.
	 Tradicionalmente,	 o	 evento	 é	 aberto	 com	 a	
realização	do	 Jantar	das	Nações	com	comidas	tıṕicas	da	
culinária	alemã	e	outros	grupos	étnicos	que	compõem	a	
sociedade	local,	seguido	de	baile	animado	por	bandas	que	
costumam	tocar	em	festas	similares	do	Sul	do	Paıś.
	 No	 dia	 seguinte,	 o	 Baile	 do	 Chopp	 é	 a	 grande	
atração	e	a	cada	ano	tem	atraıd́o	mais	público	de	vários	
municıṕios	da	região.

	 d)	Show	Safra	BR	163

	 O	Show	Safra	BR	163	é	realizado	pela	Fundação	Rio	
Verde	 em	 conjunto	 com	 seus	 apoiadores	 e	 empresas	
parceiras,	e	acontece	todos	os	anos	na	segunda	quinzena	
de	março.
	 O	 evento	 foi	 idealizado	 para	 ser	 uma	 feira	 de	
tecnologias	desde	o	pré-plantio	até	a	pós-colheita,	é	ainda	
um	espaço	para	discussões	de	 temas	 técnicos,	polıt́icos,	
sociais	e	econômicos	inerentes	à	atividade	agropecuária.	
Reúne	as	culturas	de	safra	principal	e	segunda	safra,	feira	
de	máquinas,	equipamentos,	produtos	e	serviços	voltados	

ao	 agronegócio,	 oferecendo	 a	 todos	 uma	 excelente	
oportunidade	de	negócios.
	
	 e)	Fest	Lucas	

	 Desde	2006,	o	Festival	de	Pesca	de	Lucas	do	Rio	
Verde	(Fest	Lucas)	atrai	para	cidade	um	grande	número	de	
turistas.	O	evento	 integra	o	 festival	estadual	de	pesca	e	
reúne	equipes	de	diversas	cidades	de	Mato	Grosso.
	 O	Fest	Lucas,	 é	 uma	 realização	da	prefeitura	em	
parceria	com	empresas	e	instituições	do	municıṕio.	
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	 f)	Semana	Farroupilha

	 Com	 fortes	 raı́zes	 sulistas	 em	 sua	 formação	
cultural,	 o	 municıṕio	 conta	 com	 um	 atuante	 Centro	 de	
Tradições	 Gaúchas	 –	 CTG	 Sentinela	 da	 Tradição	 -	 que	
mantém	viva	a	chama	da	tradição	deste	povo.	A	Semana	
Farroupilha	 é	 realizada	 anualmente	 em	 setembro,	 e	
comemora	 a	 história,	 a	 cultura	 e	 os	 costumes	 do	 povo	
gaúcho.

	 g)	Cultura	Nordestina

	 O	 Centro	 de	 Tradições	 Nordestinas	 (CTN),	
desenvolve	 ações	 que	 visam	 fomentar	 as	manifestações	
culturais	 e	 permitir	 que	 o	 grupo	 possa	 desenvolver	 e	
ampliar	as	atividades.	O	CTN	permite	o	fortalecimento	e	
resgate	das	tradições	nordestinas.

	 h)	Comidas	típicas

	 Elaborado	 pelo	 chef	 de	 cozinha,	 Ronaldo	 Soares	
Viana,	por	meio	de	um	concurso	realizado	em	2007	pela	
Secretaria	de	Esporte,	Lazer	e	Turismo,	foi	escolhido	como	
prato	tıṕico	do	municıṕio,	o	'Matrinxã	à	moda	Luverdense'.	
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	 B)	 Monumentos	 tombados	 pelo	 Patrimônio	
Histórico

	 a)	Figueira	

	 Localizada	no	Bairro	Pioneiro,	a	árvore	de	grande	
porte	atualmente	é	preservada	pela	prefeitura.	A	�igueira	
africana	possui	um	signi�icado	especial	para	os	primeiros	
moradores	 do	 municıṕio,	 pois	 era	 embaixo	 da	 grande	
sombra	 que	 muitas	 vezes	 eram	 realizadas	 missas	 e	
reuniões	com	os	residentes	e	a	equipe	do	Incra.

	 C)	Pontos	Turísticos

	 a)	Parque	Municipal	dos	Buritis

	 A	imensa	área	verde	de	proteção	do	Córrego	Lucas	
deu	 origem	 ao	 Parque	 dos	 Buritis,	 uma	 reserva	 de	
preservação	permanente	que	divide	ao	meio	os	3.3033,28	
hectares	de	perıḿetro	urbano.	O	parque	�ica	localizado	na	
Avenida	 Mato	 Grosso	 e	 possui	 diversas	 trilhas	 para	
passeios	e	estrutura	para	a	prática	de	arvorismo.	
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	 b)	Lago	Ernani	José	Machado

	 O	Lago	Ernani	José	Machado	situa-se	na	área	verde	
do	 Córrego	 Lucas,	 entre	 as	 avenidas	 Mato	 Grosso	 e	
Tocantins,	onde	foi	construıd́o	um	calçadão	e	trilhas	para	
caminhada,	além	de	uma	ponte	interligando	os	dois	lados	
do	 lago.	 O	 local	 também	 conta	 com	 pedalinhos	 e	
lanchonete,	 tornando	 o	 lago	 um	 dos	 cartões	 postais	 do	
municıṕio,	que	atrai	inúmeros	visitantes	e	onde	tem	sido	
realizado	eventos	esportivos,	artıśticos	e	culturais.

	 c)	 Pequena	 Central	 Hidrelétrica	 Canoa	
Quebrada

	 O	nome	 foi	 dado	a	uma	 área	do	Rio	Verde,	 a	15	
quilômetros	 a	 jusante	 da	 PCH,	 por	 um	 proprietário	 de	
terras	 ribeirinhas,	 que	 teve	 a	 embarcação	 quebrada	 na	
corredeira	e	chegou	a	instalar	no	local	uma	placa	com	a	
indicação	 “Canoa	 Quebrada”.	 A	 Pequena	 Central	
Hidrelétrica	 Canoa	 Quebrada	 �ica	 distante	 cerca	 de	 35	
quilômetros	 do	 centro	 de	 Lucas	 do	 Rio	 Verde.	 O	 lago	
formado	com	a	instalação	da	usina	é	propıćio	para	o	lazer,	
especialmente	para	passeios	de	barco	e	motos	aquáticas.
	
	 d)	Rio	Verde

	 Conforme	descrição	do	Projeto	Brasil	das	A� guas	–	
Sete	Rios	2007,	o	Rio	Verde	nasce	na	Fazenda	Santa	Clara,	
municıṕio	 de	 Santa	 Rita	 do	 Trivelato	 e	 Nobres,	 a	 555	
metros	de	altitude.	 Já	 sua	 foz	está	 situada	no	Rio	Teles	
Pires,	limite	trıṕlice	dos	municıṕios	de	Ipiranga	do	Norte,	
Sorriso	 e	 Sinop.	 Não	 há	 cachoeiras	 em	 seu	 percurso,	
apenas	 algumas	 corredeiras	 pequenas.	 O	 Rio	 nasce	 na	
região	 do	 cerrado	 e	 depois	 cruza	 o	 bioma	 da	 Floresta	
Amazônica.	A	beleza	natural	do	Rio	Verde,	com	suas	águas	
limpas	e	suas	matas,	que	são	refúgio	para	a	fauna,	criam	
um	 potencial 	 de 	 turismo	 ecol ógico	 ainda	 não	
desenvolvido.
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	 Nos	�inais	de	semana	algumas	pessoas	costumam	
usufruir	 do	 Rio	 Verde	 para	 passeios	 de	 barco,	 caiaque,	
moto	aquática,	pesca	e	para	tomar	banho.

	 e)	Parque	Ecológico	Harri	Müller

	 O	 Parque	 Ecológico	 Harri	 Müller	 �ica	 localizado	
entre	os	bairros	Parque	das	Américas	e	Parque	das	Araras.	
	 A	área	total	é	de	mais	de	60	hectares	e	compreende	
a	 área	 de	 preservação	 do	 Córrego	 Verde,	 pista	 de	
caminhada	e	o	lago	que	também	leva	o	nome	do	pioneiro	
Harri	Müller.
	 E� 	um	dos	principais	pontos	turıśticos	do	municıṕio.

	 f)	Luquinha

	 Com	cerca	de	6	metros	de	 altura,	 o	 “porquinho”	
como	 é	 conhecido,	 segura	 em	uma	mão	uma	 espiga	 de	
milho,	 na	 outra,	 grãos	 de	 soja,	 que	 são	 sı́mbolos	 das	
riquezas	deste	solo	luverdense.
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	 g)	Semeador

	 A	Estátua	do	Semeador	 foi	 inaugurada	em	13	de	
novembro	do	ano	de	2009	e	simboliza	o	arrojo	do	povo	
luverdense	 semeando	 esperança	 e	 prosperidade	 no	
presente	 e	 no	 futuro,	 e	 principalmente	 aqueles	 que	
semeiam	 ideias	 inovadoras	 que	 contribuem	 de	 forma	
signi�icativa	para	o	desenvolvimento	do	municıṕio.

	 h)	 Padroeira	 de	 Lucas	 do	 Rio	 Verde	 -	 Nossa	
Senhora	do	Rosário	de	Fátima

	 A	 imagem,	 com	cerca	de	7	metros	de	altura,	 �ica	
localizada	 ao	 lado	 da	 BR	 163	 e	 Avenida	 Amazonas,	
representando	a	fé	do	povo	da	cidade.	Ela	�ica	em	cima	de	

uma	escadaria	em	um	local	de	fácil	acesso.	Nossa	Senhora	
do	Rosário	de	Fátima	foi	a	santa	que	os	colonos	trouxeram	
no	inıćio	da	colonização	do	municıṕio.	

	 i)	Preciosa

	 O	monumento	foi	criado	em	2015	em	homenagem	
a	 avicultura,	 setor	 que	 gera	 milhares	 de	 empregos	 na	
região.	 A	 estátua	 de	 10	 metros	 de	 altura	 em	 concreto	
armado	representa	uma	galinha	e	está	localizada	no	trevo	
da	rodovia	MT	449,	com	a	Avenida	da	Fé.
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	 j)	Ema

	 A	 ema	 foi	 instituı́da	 como	 ave-sı́mbolo	 do	
municıṕio	pela	lei	nº	645	de	20	de	abril	de	1999.	A	estátua	
é	uma	forma	de	homenagear	este	sıḿbolo	e	a	história	de	
Lucas	do	Rio	Verde.	
	 A	estátua	possui	10	metros	de	altura	e	pesa	mais	de	
três	toneladas,	e	foi	construıd́a	com	reaproveitamento	de	
materiais	de	descarte.

	 k)	Monumento	dos	Garis	

	 O	Monumento	foi	inaugurado	em	março	de	2016	e	
�ica	 localizado	 na	 praça	 do	 Bairro	 Jardim	 Imperial.	 O	
monumento	 foi	 construıd́o	 com	o	objetivo	de	marcar	 a		
entrega	 da	 coleta	 mecanizada,	 e	 principalmente	 para		
homenagear	os	garis	que	trabalham	arduamente	todos	os	
dias	para	deixar	a	cidade	mais	bonita.	Foram	construıd́ as	
três	esculturas	representando	os	trabalhadores,	feitas	em	
concreto	armado	com	dois	metros	de	altura.		

	

	

	

	

	

	

	

	

	

246



E)	Meios	de	Hospedagem

F)	Infraestrutura	de	Apoio	ao	Turista
 
AGÊNCIAS DE VIAGENS

 
CADASTUR

GBS Viagens e Turismo

 

01

Via Verde Viagens 01

CVC Viagens 01

*Hoje	Lucas	do	Rio	Verde	possui	16	hotéis,	sendo	que	todos	possuem	o	
CADASTUR,	que	é	o	Sistema	de	Cadastro	de	Pessoas	Fıśicas	e	Jurıd́icas	
que	 atuam	 no	 Setor	 do	 Turismo,	 executado	 pelo	 Ministério	 do	
Turismo,	em	parceria	com	os	O� rgãos	O�iciais	de	Turismo.

QUANTIDADE DE HÓTEIS APT.

 
Nº DE LEITOS

 
CADASTUR

 
16 472 940 Todos

	 D)	Biblioteca	Municipal	Monteiro	Lobato

	 Criada	 em	 2002,	 a	 Biblioteca	 Pública	 Municipal	
Monteiro	Lobato,	está	localizada	junto	ao	Departamento	
de	 Cultura.	 A	 biblioteca	 se	 tornou	 um	 dos	 principais	
pontos	de	encontro	dos	estudantes	das	redes	municipal,	
estadual	e	particular	de	educação	e,	também	dos	alunos	do	
Departamento	de	Cultura.	
	 Atualmente,	a	biblioteca	possui	acesso	à	internet	e	
mais	de	20	mil	exemplares,	entre	clássicos	da	 literatura	
brasileira	 e	 mundial,	 livros	 infantis	 e	 didáticos,	 gibis	 e	
revistas.	Além	do	espaço	de	leitura,	a	biblioteca	dispõe	de	
empréstimo	de	livros	por	até	15	dias.	
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Capítulo 28 Segurança Pública



	 A)	Sistema	de	Videomonitoramento

	 O	 sistema	de	videomonitoramento	conta	 com	16	
câmeras	 instaladas	 em	 pontos	 estratégicos	 da	 cidade	 e		
visa	 garantir	 segurança	 para	 a	 população.	 Além	 de	
contribuir	 para	 que	 as	 polı́cias	 tenham	 condições	 de	
exercer	suas	atividades,	a	municipalidade	�irma	parcerias	
com	empresas	e	comunidades	para	que	os	moradores	se	
sintam	 mais	 seguros.	 Por	 meio	 do	 Programa	 Jornada	
Voluntária,	 tem	 sido	 possıv́el	 manter	 policiamento	 nas	
ruas	 e	 com	 os	 projetos	 Vizinho	 Solidário	 e	 Comércio	
Solidário	a	ideia	de	ajuda	mútua	para	reduzir	a	violência,	é	
uma	receita	que	já	chama	atenção	de	outras	cidades.

	 B)	Guarda	Municipal	de	Trânsito

	 A	 Guarda	Municipal	 foi	 fundada	 em	 1999	 e	 tem	
atualmente	um	efetivo	de	24	guardas,	uma	frota	composta	
por	um	carro,	duas	motos	e	duas	pick-ups	.	

	 C)	 Quantidade	 de	 veículos	 registrados,	 nos	
anos	de	2012	a	2015
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2012 2013 2014 2015

Ocorrências 796 850 865 1.017

Número de ocorrências de trânsito

	 D)	Número	de	ocorrências	de	trânsito,	nos	anos	
de	2012	a	2015
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2012 2013 2014 2015
Veículos 29.920 33.138 36.295 38.819

Total de Veículos Registrados

Fonte: Ciretran - Lucas do Rio Verde

Fonte: Guarda Municipal de Trânsito - Lucas do Rio Verde
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	 E)	Equipamentos	públicos

	 Lucas 	 do 	 Rio 	 Verde 	 conta 	 com	 todos 	 os	
equipamentos	de	defesa	e	segurança	do	cidadão.	Fórum,	
Promotoria	 de	 Justiça,	 Vara	 do	 Trabalho,	 Cartório	
Eleitoral, 	 Defensoria	 Pública, 	 Procon,	 Corpo	 de	
Bombeiros,	 Agência	 Fazendária,	 Agência	 do	 INSS,	
Conselho	 Municipal	 de	 Segurança	 Pública,	 Conselho	
Tutelar,	Juizado	Especial	de	Pequenas	Causas,	Polıćia	Civil,		
Polıćia	Militar,	Guarda	Municipal	de	Trânsito,	Ciretran	e	a	
Agência	do	SINE.

	 a)	Justiça

Fórum	da	Comarca	de	Lucas	do	Rio	Verde
	 	 Juizado	Especial	Civil	e	Criminal
	 	 Promotoria	Pública
	 	 Justiça	do	Trabalho	(com	vara	itinerante	do	
trabalho)
	 	 Cartório	de	Registro	Civil	e	Tabelionato
	 	 Defensoria	Pública
	 	 Tribunal	Jurıd́ico	de	Mediação	e	Conciliação
																												Conselho	Tutelar
	 No	setor	de	segurança,	o	municıṕ io	dispõe	de	uma	
companhia	 da	 Polıćia	 Militar,	 uma	 Delegacia	 de	 Polıćia	
Judiciária	Civil	e	Guarda	Municipal.	

		 b)	Serviços	Públicos

S		Ciretran
S		Correios
S		CREA
S		Empaer
S		Exatoria
S		Indea
S		Junta	de	Serviço	Militar
S		Junta	Comercial	do	Estado
S		Previ-Cidade	(INSS)
S		PROCON
S		SINE	
S		Assessoria	Pedagógica	Estadual

	 c)	Sindicatos

S		Sindicato	Rural	Patronal
S		Sindicato	dos	Trabalhadores	Rurais
S		Sindicato	dos	Professores
S		Sindicato	dos	Servidores	Públicos	Municipais
S		Sindicato	dos	Movimentadores	de	Carga
S 	 Sindicato	 dos	 Trabalhadores	 nas	 Indústrias	 e	
Cooperativas	de	Carnes,	Derivados	da	Alimentação	e	A�ins	
(Sintralve)
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	 d)	Associações	e	entidades

S		APAE	-	Associação	de	Pais	e	Amigos	dos	Excepcionais
S		ACILVE	-	Associação	Comercial	e	Industrial	de	Lucas	do	
Rio	Verde
S	 	 ACILUCAS	 -	Associação	dos	Criadores	de	Pássaro	de	
Lucas	do	Rio	Verde
S		ACL			-			Associação	dos	Caminhoneiros	Luverdenses
S		AMOVEL	-	Associação	dos	Moveleiros	Luverdenses
S		ASPM	-	Associação	dos	Servidores	Públicos	Municipais
S		Associação	de	Moradores	de	Bairros
S		Associação	de	Mulheres	em	Busca	de	Cidadania
S		Instituto	Padre	João	Peter
S	Proerd	-	Programa	Educacional	de	Resistência	às	Drogas	
e	Violência
S		Associação	de	Radiodifusão	Comunitária
S		Associação	dos	Bene�iciários	da	Rodovia	da	Mudança
S		Associação	dos	Pequenos	Chacareiros	da	Microbacia	do	
Córrego	Lucas
S		Associação	do	Vale	do	Verde
S	 	Associação	dos	Coletores	de	Materiais	Recicláveis	de	
Lucas	do	Rio	Verde	

	 e)	Conselhos	Municipais

S		Conselho	Comunitário	Municipal
S		Conselho	Municipal	de	Esportes

S	 	 Conselho	 Municipal	 dos	 Direitos	 da	 Criança	 e	 do	
Adolescente
S		Conselho	Municipal	do	Bem-Estar	Social
S		Conselho	e	o	Fundo	Municipal	de	Educação
S		Conselho	Municipal	de	Assistência	Social
S		Conselho	Municipal	de	Defesa	do	Meio	Ambiente
S		Conselho	Comunitário	de	Segurança
S	 Conselho	Municipal	 de	 Acompanhamento	 e	 Controle	
Social	 do	 Fundo	 de	Manutenção	 e	Desenvolvimento	 do	
Ensino	Fundamental	e	de	Valorização	do		Magistério.
S		Conselho	Municipal	de	Cultura
S		Conselho	de	Alimentação	Escolar
S		Conselho	Tutelar	da	Criança	e	do	Adolescente
S	 	Conselho	de	Desenvolvimento	Econômico	de	Lucas	do	
Rio	Verde
S		Conselho	Municipal	Bolsa	da	Famıĺia	
S		Conselho	de	Cultura	e	Turismo
S		Conselho	de	Habitação
S		Conselho	dos	Direitos	dos	Idosos
S		Conselho	dos	Direitos	das	Pessoas	com	De�iciência
S		Conselho	dos	Direitos	da	Mulher
S		Conselho	Municipal	das	Cidades
S		Conselho	de	Desenvolvimento	Econômico
S		Conselho	Municipal	de	Saúde
S		Conselho	Municipal	do	Previlucas
S		Conselho	Municipal	da	Merenda	Escolar
S		Conselho	do	Fundeb
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S 	 	 Conse lho 	 Mun i c i pa l 	 de 	 Desenvo lv imen to	
Agroambiental

	 f )	 Clubes	 e	 organizações	 socioesportivas	 e	
culturais	

S		CTG	Sentinela	da	Tradição	
S		CTN	Centro	de	Tradição	Nordestina
S		Clube	do	Idoso	Alegria	de	Viver
S		Clube	do	Idoso	De	Bem	com	a	Vida
S		Sociedade	Esportiva	Recreativa	e	Cultural	Seriema
S		Clube	União	do	Lago
S		AABB	-	Associação	Atlética	do	Banco	do	Brasil
S		Associação	Cultural	Flor	do	Cerrado
S		Associação	Cultural	Alemã	Grüner	Wald
S		ASPM	-	Associação	dos	Servidores	Públicos	Municipais	
S		Rotary	Clube
S		Rotaract
S		Lions	Clube
S		Casa	da	Amizade

	 F)	Ocorrências	registradas	pela	Polícia	Civil	por	
delito	segundo	o	autor	do	sexo	feminino

Delitos /Femininos  2010  2011
  2013  

Dano 

 

    

     

 
    

  

 

 

 

2014 2015

 

 

 

 

2012

Furto 

Homicídio doloso 

Lesão corporal 

Roubo 

1 2 5 2 4 7 
      2 6 13 4 20 25 

       - - 1 - - 1 

      2 21 15 32 22 51 

            - 1 1 2 1 7 

Delitos /Masculinos  2010  2011
  2013  

Dano 

 

    

     

 
    

  

 

 

 

2014 2015

 

 

 

 

2012

Dano qualificado 

Estupro 

Furto 

Homicídio culposo 

2 2 13 9 8 22 
      - - - - 1 2 

       - 1 2 2 5 2 

      4 46 10 77 14 82 

            - - - 1 - 2 

Homicídio doloso 

Les. corp. culp. direção 

Lesão corporal

Lesão corp. seguido  

Roubo 

 veíc. aut. quali.

de morte

   
            - - 2 3 - 3 

   
            - - - - - 1 

   
            6 25 93 25 108 

   
            - - - 1 - - 

   
            - 12 4 28 2 38 

39 

	 G)	 Ocorrências	 registradas	 pela	 Polícia	 Civil	
por	delito	segundo	o	autor	do	sexo	masculino
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Sexo
 

2010
 

2011
 

2012
 

2013
 

2014 2015 2016

Feminino

 

05

 

01

 

01

 

02

 

0

 

05 01

Masculino 12 09 11 20 9 11 01

Fonte: Departamento de Vigilância Epidemiológica

	 H)	 Ocorrências	 registradas	 pelo	 o	 Corpo	 de	
Bombeiros	

TIPOS DE OCORRÊNCIAS
 

2012 2013 2014

Incêndios em Edificações Comerciais e  Industriais  16 13 12

Incêndios em Residências  10 20 9

Incêndios em Veículos
 

20 15 13

Incêndios Florestais

 
32 52 25

Incêndios em Terrenos Urbanos

 

52 35 64

Acidentes Automobilís�cos (Motos E Carros)

 

500 468 395

Atropelamentos Pedestres e

 

Ciclistas

 

95 130 44

Quedas de Nível e

 

Mesmo Nível

 

127 198 118

Ferimentos e

 

Outros Traumas

 

155 175 116

Emergências Clínicas

 

264 223 325

Emergências Psiquiátricas

 

- - 11

Parto Emergencial

 

22 36 29

Resgate de Cadáver Em Rios E Lagos

 

- 2 2

Resgate de Cadáver Em Outros Locais

 

- - -

Cortes de Árvores Emergenciais

 

2 10 1

Captura de Animal

 

61 81 98

Busca de Pessoas Perdidas

 

1 1 2

Resgate De Bens (Rios, Lagos, Outros Locais) - - 2

Suicídios - - 6

Tenta�vas de Suicídio - - 8

Outros Salvamentos Realizados 137 157 21

Assistenciais realizados 71 82 20

Atendimentos em Rodovias - - -

Vazamentos de Gás/Líquidos em Instalações Prediais 3 5 2

Outras Ocorrências Com Pp - - -

Total 1.568 1.703 1.323

  
2010  2011  2012  2013  2014  2015 2016

08

 
05

 
02

 
12

 
04

 
08 01

Fonte: Departamento de Vigilância Epidemiológica

 
   

2010
 

2011
 

2012
 

2013
 

2014
 

2015 2016

03 01 03 05 0 01 0

Fonte: Departamento de Vigilância Epidemiológica

 
   

2010
 

2011
 

2012
 

2013
 

2014
 

2015 2016

04 0 03 03 03 04 0

Fonte: Departamento de Vigilância Epidemiológica

 
  

2010
 

2011
 

2012
 

2013
 

2014
 

2015 2016

0 03 00 1 0 01 00

Fonte: Departamento de Vigilância Epidemiológica

  
2010  2011  2012  2013  2014  2015 2016

2

 
01

 
02

 
01

 
0

 
02 00

Fonte: Departamento de Vigilância Epidemiológica

	 I)	 Acidentes	 de	 trânsito	 com	 óbitos	 no	
perímetro	urbano	de	Lucas	do	Rio	Verde

J)	Acidentes	de	trânsito	com	óbitos	na	MT	449

	 K)	Acidentes	de	trânsito	com	óbitos	na	BR	163

	 L)	Acidentes	de	trânsito	com	óbitos	na	MT	338

	 M)	 Acidentes	 de	 trânsito	 com	 óbitos	 nas	
estradas	vicinais

	 N)	Acidentes	de	 trânsito	 com	óbitos	 segundo	
sexo
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Idade

 
2010

 
2011

 
2012

 
2013

 
2014 2015 2016

0 a 4  0  0  0  0  0  1 0

5 a 9  0  0  0  1  1  0 0

10 a 14

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0 0

15 a 19

 

04

 

01

 

01

 

01

 

0

 

02 0

20 a 24

 

05

 

04

 

03

 

03

 

01

 

04 0

25 a 29

 

04

 

02

 

0

 

03

 

02

 

0 0

30 a 34 

 

01

 

02

 

01

 

05

 

03

 

01 0

35 a 39

 

0

 

2

 

0

 

0

 

0

 

01 0

40 a 44

 

02

 

01

 

02

 

02

 

02

 

1 0

45 a 49

 

0

 

0

 

0

 

0

 

0

 

2 0

50 a 54

 

0

 

1

 

0

 

0

 

0

 

2 16

55 a 59

 

0

 

0

 

0

 

1

 

0

 

0 0

60 a 64 

 

0

 

0

 

0

 

2

 

0

 

0 0

65 a 69

 

0

 

0

 

1

 

0

 

0

 

0 0

70 a 74

 

1

 

0

 

0

 

0

 

0

 

0 0

75 a 79 1 0 0 0 0 0 0

80 a 84 0 0 01 0 0 0 0

85 a 89 0 0 0 0 0 0 0

90 a 94 0 0 0 0 0 0 0

95 a 99 0 0 0 0 0 0 0

Mais de 
100 anos

0 0 0 0 0 0 0

Fonte: Departamento de Vigilância Epidemiológica

Ano  2012  2013  2014  2015

Reeducandos
 

atendidos 
    

Capacidade de 
Atendimento

 

2012
 

2013
 

2014
 

2015

	 O)	Acidentes	de	Trânsito	com	Óbitos	por	faixa	
etária	

	 P)	Estabelecimento	prisional	do	município
	
	 O	Centro	de	Detenção	Provisória	(CDP)	de	Lucas	
do	Rio	Verde	foi	inaugurado	no	dia	15	de	junho	de	2012.	A	
unidade	conta	com	12	celas	e	capacidade	de	atendimento	
para	 144	 reclusos	 do	 sexo	 masculino.	 No	 inı́cio	 do	
funcionamento	 contava	 com	 157	 detentos.	 Em	 2016,	 o	
CDP	 possui	 251	 presos	 entre	 condenados	 e	 presos	
provisórios.

a)		Capacidade	de	Atendimento	

157

144 144

2016

2016

 251

- -

- --

-

	 Em	 2014,	 por	 meio	 de	 uma	 parceria	 entre	 a	
Prefeitura	de	Lucas	do	Rio	Verde,	Fundação	Nova	Chance	e	
o	 Poder	 Judiciário,	 surgiu	 o	 Espaço	 de	 Trabalho	 e	
Produção	 Vida	 Nova.	 O	 projeto	 tem	 o	 objetivo	 de	
oportunizar	um	trabalho	aos	detentos	em	regime	fechado,	
já	condenados,	com	bom	comportamento	e	que	tenham	
cumprido	1/6	da	pena.
	 Os	 presos	 trabalhadores	 produzem	 diversos	
produtos	para	atender	a	demanda	nas	obras	do	municıṕio,	
como	 blocos,	 paver,	 manilhas,	 postes,	 telas	 para	

b)		Projetos	de	ressocialização	
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alambrados,	meio-�io	e	vasos	para	�lores.	 	Atualmente,	o	
projeto	 conta	 com	 21	 presos	 trabalhadores	 que	 são	
monitorados	por	 tornozeleiras	 eletrônicas,	 e	um	agente	
penitenciário	que	faz	a	guarda	dos	trabalhadores	no	local.
	 Além	 da	 fábrica	 de	 artefatos	 de	 cimento,	 o	 CDP	
possui	outros	projetos	de	ressocialização	em	andamento,	
como	 a	 oportunidade	 de	 estudar.	 Divididos	 em	 duas	
turmas,	 40	 alunos	 estudam	 nos	 perı́odos	 matutino	 e	
vespertino.	 O	 projeto	 Cela	 Livre	 permite	 que	 os	 presos	
cuidem	 da	 horta , 	 l impeza	 do	 pát io 	 e 	 do	 setor	
administrativo.

	 	
	 	

	
	 	

	
	

Produto	

	

Dimensão	

	

Quantidade	
Pedra	meio-�io	

	

-

	

19.132	unidades
Bloco	de	concreto

	

–

	

pré-moldado

	
paver

	

chanfrado

		

19,70cm

	

x5,70cm 263.103 unidades

Bloco	de	concreto	fabricação	de	paver

	

-

	

306.628 unidades
Bloco	de	concreto	estrutural	

	

14x19x39cm 90.034 unidades
Meio	bloco	de	concreto

	

9x19x19cm

	

4.247 unidades
Tubo	de	concreto	

	

D	–

	

0,40m

		

1.215 unidades
Tubo	de	concreto	

	 	

D	–

	

0,60m

	

1.007 unidades
Tubo	de	concreto	

	 	 	

D	–

	

0,80m

	

155 unidades
Tubo	de	concreto

	

D	–

	

1,00m

	

997	unidades	
Bloco	de	concreto	gelo	seco - 259 unidades
Tampa	de	boca	de	lobo	de	concreto - 179	unidades
Canaleta	 14-14x19x39 608	unidades
Vasos floreira	em	concreto	 60x60cm	e	

80x80cm
179	unidades

Caixa	de	passagem	 Tampa	50x50 14 unidades

c)		Produção	Espaço	Vida	Nova	2015	

	
	

Produto	 	 Dimensão	 	Quantidade	
Bloco	de	Concreto

	
14x19x39

	
39.287	unidades

Bloco	de	Concreto	–
	

pré-moldado	
paver

	

-
	

190.714	
unidades

Tubo	de	Concreto	

	

D	–

	

0,40m

	

1.179	unidade	
Tampa	de	boca	de	lobo	de	concreto	

	

-

	

55	unidades
Poste	de	concreto	pré-moldado	

	

-

	

182	unidades
Pedra	de	meio-�io	

	

1	metro	

	

28.116	unidades	
Caixa	de	passagem	 Tampa	

30x30
59	unidades

a)	Centro	Socioeducativo	–	Meio	Fechado	

   

 O Centro Socioeduca�vo para cumprimento de 
medidas socioeduca�vas em meio fechado foi inaugurado 
em 2015. O local foi construído por meio de parceria entre os 
municípios de Lucas do Rio Verde, Sorriso e Nova Mutum e o 
Governo do Estado de Mato Grosso.

Q)	Centro	Socioeducativo	–	Meio	Fechado	

	
	
		
	

	

Ano    
Reeducandos  atendidos   27  
Capacidade de Atendimento 32

2015	
	
	
	
	

	 d)		Produção	Espaço	Vida	Nova	até	setembro
	de	2016	
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Capítulo 29 Movimento Financeiro



  SAAE - SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA  PREVILUCAS 

HISTÓRICO 
RECEITA 

ARRECADADA 
% DE 

VARIAÇÃO  HISTÓRICO 
RECEITA 

ARRECADADA % DE VARIAÇÃO  HISTÓRICO 
RECEITA 

ARRECADADA % DE VARIAÇÃO 

1997  R$ 6.826.184,72     1997  R$ 463.397,48     2000  R$ 642.576,83   

1998  R$ 7.953.613,41  16,52%  1998  R$ 597.720,30  28,99%  2001  R$ 1.008.539,89  56,95% 

1999  R$ 11.746.690,84  47,69%  1999  R$ 664.943,97  11,25%  2002  R$ 1.083.234,90  7,41% 

2000  R$ 16.053.099,30  36,66%  2000  R$ 742.169,23  11,61%  2003  R$ 1.929.463,37  78,12% 

2001  R$ 16.021.056,53  -0,20%  2001  R$ 787.085,78  6,05%  2004  R$ 2.308.106,55  19,62% 

2002  R$ 20.779.940,90  29,70%  2002  R$ 995.986,97  26,54%  2005  R$ 2.615.543,65  13,32% 

2003  R$ 27.557.946,08  32,62%  2003  R$ 1.277.445,44  28,26%  2006  R$ 3.247.873,27  24,18% 

2004  R$ 33.459.098,34  21,41%  2004  R$ 1.635.659,12  28,04%  2007  R$ 3.768.647,23  16,03% 

2005  R$ 39.776.608,42  18,88%  2005  R$ 1.931.365,60  18,08%  2008  R$ 4.876.857,25  29,41% 

2006  R$ 42.632.516,22  7,18%  2006  R$ 2.147.153,65  11,17%  2009  R$ 4.900.557,51  0,49% 

2007  R$ 56.020.053,46  31,40%  2007  R$ 2.584.894,91  20,39%  2010  R$ 7.237.151,38  47,68% 

2008  R$ 72.825.419,60  30,00%  2008  R$ 3.435.288,76  32,90%  2011  R$ 8.639.075,27  19,37% 

2009  R$ 74.071.253,55  1,71%  2009  R$ 4.172.170,31  21,45%  2012  R$ 15.254.342,92  76,57% 

2010  R$ 83.181.473,44  12,30%  2010  R$ 4.729.129,83  13,35%  2013  R$ 8.939.945,32  -41,39% 

2011 

 

R$ 103.258.584,99  24,14%  2011  R$ 5.993.235,87  26,73%  2014  R$ 10.979.222,88  22,81% 

2012 
 

R$ 111.375.821,92  7,86%  2012  R$ 6.994.452,30  16,71%  2015  R$ 17.616.428,90  60,45% 

2013 

 

R$ 121.498.717,67  9,09% 2013  R$ 9.521.013,09  36,12%  
 

   

2014 
 

R$ 151.915.410,58  25,03% 2014 
 

R$ 12.992.136,78  36,46%  

   

2015 

 

R$ 169.705.197,67  11,71% 2015  R$ 12.094.898,80  -6,91%  

   

A)	Orçamento	Municipal	–	Anos	1997	a	2015
a)	Resumo	Demonstrativo	da	Receita	Municipal	Arrecadada	-	Anos	1997	a	2015

PREFEITURA DE LUCAS DO RIO VERDE 
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b)	Resumo	demonstrativo	das	despesas		-	Anos	1997	a	2015
 

DESPESA PREFEITURA   DESPESA SAAE   DESPESA PREVILUCAS  

  ORÇAMENTO  
DESPESA 

EXECUTADA     ORÇAMENTO  
DESPESA 

EXECUTADA     ORÇAMENTO  
DESPESA 

EXECUTADA

1997   R$           8.955.000,00  R$ 6.181.397,53   *1997   R$      590.000,00   R$         420.999,48   1997   R$         550.000,00   R$         33.625,20 

1998   R$         11.681.000,00   R$        8.363.690,38   1998   R$      886.300,00   R$         646.124,84   1998   R$         640.000,00   R$                        -

1999   R$         12.351.000,00   R$     11.598.854,87   1999   R$      787.574,00   R$         611.109,59   1999   R$         240.000,00   R$                        -

2000   R$         14.186.000,00   R$     14.075.893,87   2000   R$  1.343.000,00   R$         735.475,07   2000   R$         350.000,00   R$         56.951,13 

2001   R$         12.930.198,00   R$     15.560.003,82   2001   R$  1.009.400,00   R$         735.916,41   2001   R$         815.500,00   R$         70.425,31 

2002   R$         14.807.945,00   R$     19.895.391,16   2002   R$      906.691,70   R$     1.025.429,23   2002   R$         950.000,00   R$       122.425,15 

2003   R$         18.385.750,00   R$     26.819.773,41   2003   R$  1.068.410,00   R$     1.216.148,77   2003   R$     1.130.000,00   R$       267.278,28 

2004   R$         23.995.061,64   R$     36.406.128,36   2004   R$  1.574.700,00   R$     1.512.672,67   2004   R$     1.705.112,86   R$       306.001,24 

2005   R$         34.741.554,37   R$     38.175.029,29   2005   R$  2.223.129,08   R$     1.991.411,11   2005   R$     1.548.245,42   R$       451.136,70 

2006   R$         41.036.671,91   R$     42.220.311,60   2006   R$  1.813.996,82   R$     2.394.723,40   2006   R$     1.838.083,39   R$       579.985,68 

2007   R$         48.021.300,24   R$     52.139.080,86   2007   R$  1.925.194,83   R$     2.365.887,97   2007   R$     3.069.000,00   R$       670.154,77 

2008   R$         53.661.895,61   R$     72.780.541,02   2008   R$  2.496.182,55   R$     3.666.409,21   2008   R$     4.143.496,90   R$       864.424,90 

2009   R$         78.807.847,12   R$     74.539.865,44   2009   R$  3.000.000,00   R$     3.947.901,13   2009   R$     5.080.000,00   R$   1.151.942,24 

2010   R$      102.300.570,97   R$     84.572.215,13   2010   R$  4.785.480,37   R$     5.057.142,00   2010   R$     6.239.810,28   R$   1.502.475,72 

2011   R$         96.312.687,16   R$     99.393.053,56   2011   R$  6.200.718,62   R$     5.680.225,61   2011   R$     6.972.408,74   R$   1.671.654,92 

2012   R$      100.174.040,99   R$   109.737.093,35   2012   R$  5.923.399,89   R$     6.990.667,27   2012   R$     9.038.024,81   R$   2.577.508,48 

2013   R$      108.795.093,25   R$   113.188.109,92   2013   R$  6.536.763,91   R$     7.468.156,65   2013   R$   11.983.273,63   R$   3.143.227,15 

2014   R$      160.930.208,31   R$   158.573.445,54   2014   R$  7.585.994,22   R$   11.557.428,29   2014   R$   13.693.234,66   R$   4.046.128,75 

2015   R$      178.813.943,97   R$   164.455.190,49   2015   R$  9.300.052,00   R$   13.736.121,05   2015   R$   10.149.975,55   R$   5.505.467,28 

    *No Ano de 1997, o SAAE era administrado 
pela FNS (Fundação Nacional de Saúde).  
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											d)		Funcionalismo	público	municipal	e	despesas

  ICMS - RECEITA 
% 
VARIAÇÃO 

1997  R$          3.855.404,51    

1998  R$          3.303.330,18  -14,32% 

1999  R$          4.659.090,26  41,04% 

2000  R$          6.041.281,92  29,67% 

2001  R$          6.579.063,95  8,90% 

2002  R$          8.212.311,43  24,82% 

2003  R$       11.060.702,09  34,68% 

2004  R$       14.292.843,67  29,22% 

2005  R$       17.173.714,16  20,16% 

2006  R$       16.387.316,66  -4,58% 

2007  R$       17.963.566,66  9,62% 

2008  R$       19.656.417,90  9,42% 

2009  R$       18.645.687,37  -5,14% 

2010  R$       24.289.250,56  30,27% 

2011  R$       31.040.045,32  27,79% 

2012  R$       35.816.711,11  15,39% 

2013  R$       42.630.902,13  19,03% 

2014  R$       49.005.051,61  14,95% 

2015  R$       50.868.219,68  3,80% 

						 	 	 	 	 	 	 	 	 	c)	Arrecadação	referente	ao	Imposto	sobre	
Circulação	de	Mercadorias	e	Serviços	-	ICMS
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PESSOAL E ENCARGOS

 
VARIAÇÃO

 

1997  R$                  2.467.920,63    

1998      R$                 2.677.601,36  8,50% 

1999  R$                  3.232.971,71  20,74% 

2000  R$                  3.997.103,52  23,64% 

2001  R$                  5.086.572,29  27,26% 

2002  R$                  5.939.284,73  16,76% 

2003  R$                  8.751.613,72  47,35% 

2004  R$                11.009.317,77  25,80% 

2005  R$                11.731.057,65  6,56% 

2006  R$                15.224.471,74  29,78% 

2007  R$                19.012.125,64  24,88% 

2008  R$                25.498.858,34  34,12% 

2009  R$                27.535.508,53  7,99% 

2010  R$                32.137.785,73  16,71% 

2011  R$                37.736.769,12  17,42% 

2012  R$                46.916.593,12  24,33% 

2013  R$                55.835.982,61  19,01% 

2014  R$                69.037.442,27  23,64% 

2015  R$                78.497.412,72  13,70% 

      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

% DO ORÇAMENTO
INV. EM FOLHA

39,92%

27,87%

28,40%

32,69%

29,85%

32,63%

30,24%

30,73%

36,06%

36,46%

35,04%

36,94%

37,97%

38,00%

42,75%

49,33%

43,54%

46,88%

32,01%



  2012  
% DO 
TOTAL  

% 
ELEVAÇÃO 

2013  2013  % DO TOTAL  

% 
ELEVAÇÃO 

2014  2014  % DO TOTAL  

% 
ELEVAÇÃO 

2015  2015  
% DO 
TOTAL  

Concursado (A)  1.082  84,01%  12,20%  1.214  85,49%  4,53%  1.269  84,60%  3,31%  1.311  85,35%  

Contratado (A)  78  6,06%  -12,82%  68  4,79%  55,88%  106  7,07%  28,30%  136  8,85%  

Comissionado  96  7,45%  36,46%  131  9,23%  -9,92%  118  7,87%  -29,66%  83  5,40%  

Ele�vo  2  0,16%  0,00%  2  0,14%  0,00%  2  0,13%  0,00%  2  0,13%  

Emprego Público  29  2,25%  -100,00%  0  0,00%    0  0,00%    0  0,00%  

Efe�vo Estadual  1  0,08%  -100,00%  0  0,00%    0  0,00%    0  0,00%  

Cons. Tutelar  0  0,00%    5  0,35%  0,00%  5  0,33%  -20,00%  4  0,26%  

Total  1.288  100,00%  10,25%  1.420  100,00%  5,63%  1.500  100,00%  2,40%  1.536  100,00%  

Estagiário  0  0,00%    65  4,58%  23,08%  80  5,33%  11,25%  89  5,79%  

B)	Demonstrativo	do	crescimento	de	servidores	por	tipo	de	cargo,	nos	anos	de	2012	a	2015
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C)	Ranking	Estadual	da	receita	Pública	Per	Capita,	nos	anos	de	2005	a	2014	
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Capítulo 30 Prefeitos



Data  Prefeito /Vice  Ordem  

 
1989 a 1992 

Prefeito 
Werner Haroldo 
Kothrade 

01 

Vice-Prefeito Otacildo Osório Pive�a 01 

 
1993 a 1996 

Prefeito Paulo Vicente Nunes 02 

Vice-Prefeito 
Neri Guilherme 
Artmann 

02 

 
1997 a 2000 

Prefeito Otaviano Olavo Pive�a 03 

Vice-Prefeito Norivaldo Alves Peixoto 03 

 
2001 a 2004 

Prefeito Otaviano Olavo Pive�a 04 

Vice-Prefeito Marino José Franz 04 

 
2005 a 2008 

Prefeito Marino José Franz 05 

Vice-Prefeito Osvaldo Mar�nello 05 

 
2009 a 2012 

Prefeito Marino José Franz 06 

Vice-Prefeito Joci Piccini 06 

 
2013 a 2016 

Prefeito Otaviano Olavo Pive�a 07 

Vice-Prefeito Miguel Vaz Ribeiro 07 

Fonte: Plano Diretor do Município de Lucas do Rio Verde, 
Reavaliação, Atualização e Implementação, ano 2007.  

 

A)	Prefeitos	e	vice-prefeitos	

267



Marino	José	
Franz

2001	-	2004

Osvaldo	Martinello	
2005	-	2008

Joci	Piccini
2009	-	2012

Miguel	Vaz	
Ribeiro

2013	-	2016

Werner	Haroldo	
Kothrade

1989	-	1992

Paulo	Vicente	
Nunes

1993	-	1996

Otaviano	Olavo
Pivetta

1997	-	2000

Otacildo	Osório	
Pivetta

1989	-	1992

Neri	Guilherme	
Artmann

1993	-	1996

Norivaldo	Alves	
Peixoto

1997	-	2000

Otaviano	Olavo
Pivetta

2001	-	2004

Marino	José
Franz

2005	-	2008

Otaviano	Olavo
Pivetta

2013	-	2016

Marino	José	
Franz

2009	-	2012
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Vice-prefeitos



B)	Secretários	municipais	2016	

Secretaria	de	Meio	Ambiente	
Luciane	Bertinatto	Copetti

Secretaria	de	Educação
Elaine	Benetti	Lovatel

Secretaria	de	Saúde
Jiloir	Augusto	Pelicioli

Secretaria	de	Planejamento,	Gestão	e	Finanças	
Maria	Aparecida	Marin	Rossato

Secretaria	de	Produção	e	Desenvolvimento	
Aluízio	José	Bassani

Secretaria	de	Assistência	Social	e	Habitação
Janice	Terezinha	Angeli	Vaz	Ribeiro

Secretaria	de	Esporte,	Cultura	e	Lazer
Alexandre	Lomba	de	Oliveira

Secretaria	de	Infraestrutura	e	Obras
Alan	Togni

Instituto	Municipal	de	Previdência	Social	dos	Servidores
de	Lucas	do	Rio	Verde	-	Previlucas

Carlos	Antunes	Rodrigues

Serviço	Autônomo	de	A� gua	e	Esgoto	-	Saae
Juliano	Bordoni	Manzeppi
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Capítulo 31 Premiações



	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

 
PRÊMIOS/DESTAQUES

 
SECRETARIA

2000

 

Prêmio Qualidade na Educação Infan�l -

 Categoria Estadual
 

Educação

   2002

 

Prêmio Qualidade na Educação Infan�l -

 Categoria Estadual

 

Educação

   

2004

 

Prêmio Qualidade na Educação Infan�l -

 

Categoria Estadual

 

Educação

2005

 

Gestor Eficiente da Merenda Escolar -

 

Programa 
Nacional de Alimentação Escolar e ONG Fome 
Zero

 

Educação

2006

 

Gestor Eficiente da Merenda Escolar -

 

Programa 
Nacional de Alimentação Escolar e ONG Fome 
Zero

 

Educação

2007

 

Gestor Eficiente da Merenda Escolar -

 

Programa 
Nacional de Alimentação Escolar e ONG Fome 
Zero

 

Educação

1º Prêmio Brasil de Meio Ambiente -

 

Jornal do 
Brasil -

 

JB Ecológico -

 

Gazeta Mercan�l e Revista 
Forbes Brasil -

 

Projeto Lucas do Rio Verde Legal Gestão

2008

Gestor Eficiente da Merenda Escolar -

 

Programa 
Nacional de Alimentação Escolar e ONG Fome 
Zero Educação

1º Lugar no Ranking Estadual no Índice de 
Responsabilidade Fiscal e de Gestão - IRFS pela 
Confederação Nacional dos Municípios Gestão

Prêmio Chico Mendes de Meio Ambiente -
Ministério do Meio Ambiente - Departamento de 
Ar�culação de Ações da Amazônia Educação

Prêmio Professores do Brasil - Promovido pelo 
Ministério da Educação e Cultura Educação 
Prêmio Gestão Pública Mais Bem Avaliada -
Revista RDM Gestão

 

 
 

 

XII Prêmio Mérito Fitossanitário da ANDEF -
Associação Nacional de Defesa Vegetal - Prêmio 
Syngenta Gestão

Diploma de Menção Honrosa Ibero-Americana 
Em "Desenvolvimento Sustentável" com o 
Projeto "Lucas do Rio Verde Legal" recebido na 
Cidade de Sabadell, Região Metropolitana de 
Barcelona/Espanha

 

Gestão

2009

 

Gestor Eficiente da Merenda Escolar -

 

Programa 
Nacional de Alimentação Escolar e ONG Fome 
Zero

 

Educação

1º Lugar no Ranking Estadual no Índice de 
Responsabilidade Fiscal e de Gestão -

 

IRFS pela 
Confederação Nacional dos Municípios

 

Gestão

Prêmio Município Agrinho -

 

Concedido pelo 
SENAR

 

Educação

2010

 

1º Lugar no Ranking Estadual no Índice de 
Responsabilidade Fiscal e de Gestão -

 

IRFS pela 
Confederação Nacional dos Municípios

 

Gestão

Medalha de Destaque Nacional em Urbanismo, 
Paisagismo, Arborização Urbana e Turismo 
Sustentável -

 

Ins�tuto Ambiental

 

Gestão

Prêmio Município Agrinho -

 

concedido pelo 
SENAR

 

Educação

2011

Prêmio Construindo a Nação -

 

Ins�tuto da 
Cidadania Brasil, CNI/Sesi - Medalha Imperador 
Dom Pedro II - Mérito Educacional - Ins�tuto 
Tiradentes Educação

Selo de Escola Solidária - Ins�tuto Faça Parte -
Brasil Voluntariado Educação

Prêmio Êxito Administra�vo - MS Brasil 
Congressos Gestão

2008
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2012

Destaque -

 

Prefeito Marino Franz Entre os Cem 
Melhores Gestores do País. Estudo Realizado 
Pela União Brasileira de Divulgação (UBD)

 

Gestão

Prêmio Sebrae Prefeito Empreendedor

 

Gestão

Destaque - Aprovação Popular de 85% pelo IKGM 
- Índice Kgm De Pesquisa Gestão

Prêmio Integración La�no-Americano (Lucas do 
Rio Verde está entre os cinco municípios 
brasileiros premiados) Educação

Prêmio Integración La�no-Americano Câmara de 
Integração La�no-Americana (CIPIS) Educação

Prêmio - Troféu de Qualidade Estadual - Ângulo 
Pesquisa Gestão

2014

 

Prêmio Sebrae Prefeito Empreendedor -

 

Compras Governamentais 

 
Gestão

 

2016

 
 

Prêmio Sebrae Prefeito Empreendedor -
 Inovação e Sustentabilidade

  
Gestão

 
 

	 	>	22º	melhor	municıṕio	do	Brasil	em	Gestão	Fiscal	
(IFGF	–	2012),	pela	Federação	das	Indústrias	do	Estado	do	
Rio	de	Janeiro	(Firjan).
	 >	 Seis	 vezes	 consecutivas	 campeão	 nacional	 da	
merenda	escolar.
	 >	 2º	 melhor	 I�ndice	 de	 Desenvolvimento	 Humano	
(IDH	–	2010),	no	Estado	do	Mato	Grosso,	0,768.
	 >	 3º	 melhor	 I�ndice	 de	 Desenvolvimento	 Social	
Municipal	(IDSM),	com	a	média	de	0,	664.	O	I�ndice	foi	criado	
pela	Associação	Mato-grossense	dos	municıṕios	(AMM)	e	
tem	como	o	ano	base,	2010.
	 >	Lucas	do	Rio	Verde	é	a	14º	no	ranking	de	cidades	
com	melhores	nıv́eis	desenvolvimento	socioeconômico	do	
Brasil	(dados	da	Firjan).
	 >	O	Ranking	As	Melhores	Cidades	do	Brasil	da	revista	
Isto	 E� ,	 elaborado	 pela	 Editora	 Três	 e	 a	 Austin	 Rating,	
apresentou	 Lucas	 do	 Rio	 Verde	 no	 segundo	 lugar	 na	
categoria	municıṕios	de	pequeno	porte.
	 >	 Lucas	 do	 Rio	 Verde	 foi	 eleita	 a	 quinta	 melhor	
cidade	do	Brasil	para	se	fazer	negócios	e	a	segunda	melhor	
em	desenvolvimento	 econômico	 entre	os	municıṕios	que	
possuem	de	50	mil	 a	100	mil	habitantes.	 	A	pesquisa	 foi	
encomendada	 pela	 revista	 Exame	 à	 consultoria	 Urban	
System.

Menção Honrosa - Prêmio Prefeito Nota 10  
2015

Gestão

Ins�tuto Alfa e Beto

	 Resultados

	 > 8 º 	 m e l h o r 	 m u n i c ı́ p i o 	 d o 	 B r a s i l 	 e m	
Desenvolvimento	 Municipal	 (IFDM	 –	 2011),	 pela	
Federação	 das	 Indústrias	 do	 Estado	 do	 Rio	 de	 Janeiro	
(Firjan).
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